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WENCESISO 1311.1Z P. GOMES.

Alexandrino Faria de Alencar.

• Regulamento para o Estado Maior da Armada, á que se
refere o decreto n. 11.444, desta data

CAPITULO I

oar..‘Niznrio DO ESTADO MAIOR

. Estado Maior da Armada, directamente sub-
ordinado ao ministro da Marinha, é a repartição incumbida

(Ia manutenção das. forças navaes da Republica em estado de
Au., (Ao immediata, desde a sua conce.pcão mais geral até aos
seus menores detalhes e, como tal, é responsavel pela effi-
viela militar da esquadra prompta, pela instrucção de suas
guarnições e pela disciplina.

Suas decisões devem ser tomadas em conjunto, assu-
rnindo todo elle a responsabilidade de tudo quanto fizer e
propuzer.

'Nua.

QUARTA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 191S)

.?;•
§ 1.0 Estão sob a jurisdieção do Estado Maior da ArmaoN

todos os navios promplos, flotilhas Defesa Movei, todo o,
serviço radiotelegraphico, linhas de tiro, patallião NaraM
Corpo de Marinheiros Naeionaes, escolas profissionaes 9
fortalezas de Marinha.

•1,1,§ 2." Ficam fdra de sua alçada oS navios titte forem oes-,
ligados para servieos especiaes.,

•	 CAPITULO

po PESSOAL: :p

• Arr. 2.° O chefe desta repartiçãO Éerã senipre . Un't ki1,47
°Mentes generaes do quadro activo do Corpo da Armadk',
com o titulo de chefe do Estado Maior da Armada e eoinz.;
mandante em chefe e terá ás honras do posto immediatal..
mente superior durante o exercicio do cargo.

Paragrapho unico. O seu estado maior compof - 4.i,
dos seguintes offieiaes da classe activa do Corpo da Armadz:

1 sub-chefe, capitão de mar e guerra;
1 assistente, capitão de fragata ou de corveta;
2 ajudantes de ordens, capitães-tenentes OU, 	 rinielç‘s:

•! .'rtenentes;
1 eserevenle.
Art. 3.° Todo O trabalhei do Estado Maior 	 Arm.awi,

será distribuido por quatro secções, comprehendendo as tteW
primeiras secções o 4Departamento de Technica Navala,
será superintendido pelo sei)-chefe do Estado Maior.

1 'ar;e4capho unte°. A quarta secção, que occupar-se-ha
VaiI O Y1 ;,-- , tnoptos, não teehtlieo s , será independente daquello
departamento .e communicar-se-ha directamente com O clief

.do Estado Maior da Armada'. 	 •
Art. 4." As quatro s Pccões do Estado Maior lerão o s7-.

guinte pessoal, tambem da classe activa do Corpo da Armaclait
Primeira secção:
1 chefe, capitão de fragata;
1 adjunto, capitão de corveta ;--1
,2 auxiliares, capitães-tenentes;1
1 escrevente.

iriinda secção;
1 chefe, capitão de fragata;
1 adjunto, capitão Itle corveta;1
2 auxiliares, capitães - tenentes;
1 escrevente.
Terceira secção:'	 -
:1 chefe, capitão de fragata;

adjunto, capitão de corveta;
2 auxiliares, capitães-tenentes;
1 escrevente.
Quarta secção:
1 chefe, capitão de fragata;
1 adjunto, capitão de corveta;:
2 auxiliares, capitães-tenentes;
2 escreventes.
Art. 5.° Além do pessoal mencionãli tid 4rtíco atitetig

ha,verá mais o seguinte;...,..•
1 prolocollista;
1 porteiro;
1 'continuo;
1 servente;
Paragrapho unico. Pará o lõgai' 'de jiroiocollistã S-érá tid-4

meado um escrevente da activa; para o de porteiro, um offi-.
cial-inferior; para o do continuo. um official-inferibr ou
praça; para o de servente, uma praça; todos estes ultItnog
reformados ou do tempo acabado • sçadto prokr,iO4 .. Nue), jle
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cujQ3 assentamentos de praça forem dignos de neta, pelo seu
Dogn comportamento,

CAPITULO ni	
.

bAs 0-BRIGAÇAES DO ESTADO "MAIOR

C. Ao Departamento de Technica, Naval mimara:

A' 1° secção, tudo que se referir aos seguint.u..-
1°, informações militares;
2°. relatorios militares;
3°, addidos navaes;
'4°, informações sobre os recursos do paiz;
50, mobilização;

•

a°, problemas e pratica do jogo de guerra; ,s
4°, codigos secretos;
5°, codigos de signaes;
6°. composição da esquadra;
7° instrucções para as manobra':.:
A' 30 secção conipete tudo que se referir a:;
1°, fiscalização, technica e profissional;
2°, fiscalizeção do tiro ao alvo e da instrucçãO pscesses-

Orva do pessoal no tiro;
3", instrucções para os exercicios de tiro ao alvo;
1°, fiscalização do armamento em geral e iteeruceõas

sobre o seu emprego e conservação;
5°. escolas profissionaes;
6°, inventos militares.
Art. 7.° As tres secções que compõem	 Deparf~illo

Technica Naval devem trabalhar sempre de accói.É10,
communhão de icI(.!as auxiliando-se mutuamente, a'..in,10 ciii
e.onjunto; e suas decisões projectos e propostas. rikiRnih
provados, em harmonia de vistas deverão ser sampre assi-
gnados pelo sub-chefe, que, em nome do Departamento do
Teci-miei. Naval, os submetterá á ulterior decisão do chefe
do • Estado Maior da Armada.

Art. 8.° No prireciro dia util de cada mez e alra desaa
11 ;a, com a frequencia que for necessaria, reunir-se-hão as
t•res secções do Departamento de Tech p ica Naval, sob a presi-
dencia do sub-chefe, afiro de analyzar em conjunto os tra-
balhos em andamento, expondo a orientação seguida em cada
um deites e harmonizando em um commum ne..ô pilo os
pontos em que haja divergencia, afim de não se parturbarem
os esforços e objectivos.

Art. 9.° O Departamento de Technica Naval onvisisi di-
rectamente á, redacção da Revista Maritima, até o 15 do
cada moz, urna relação de artigos de revistas tochnicas es-
trangeiras por elle, traduzidos, ou outros trabalho; da HL1
lavra, julgados uteis ao conhecimento da Marinha, (,; (p1,1,'S
serão publicados na mesma revista. As secções verificarão a
execução do disposto neste artigo. 	 •

§ 1.0 Os periodicos a que se refere este rui ieo
Revista Mar/time (italiana), Re yna Maritime (fraiica. 1-
vista General de Marina (hespanhola), Moniteur de 1-t notic.
Le racht, Proceedings of lhe U. 8. Naval Academy, The Jr)u:.-
uai o( lhe American Society of Naval Engineers, TI;-?
Time Armg and A'avy Register, Navy and Militar?! Rrc, •il, Ma-
rina Randschau, Boletim del Centro Naval (Argentina)
vista de Marina (Chile) e outros congeneres.

§ 2.° Para as assignaturas desses periodicos será o
maior habilitado com o necessario quantitativo, podnolo
tomadas por intermedio dos addidos navaes, quando cos 1a-ti-
ver nos respectivos paizes de sua publicação.

§ 3.° Sempre que julgar conveniente o Estado-Maior rica-.
dará tirar copia e enviará para bordo dos navios da asau,illea
trabalhos nacionaes e estrangeiros concernentes a assimiles-,
technicos ou outros, que não sejam secretos, mas que inti,u,;-
sem á cultura, propaganda de doutrinas novas e instruaaa,1 41;!
officialidade. Taes trabalhos terão a nota 4Confidendas, fi-
carão sob a responsabilidade dos commandantes, dcven, n 0 saa
catalogados e recolhidos és bibliothecas de bordo, é dispo. , i-
ção do estado-maior dos navios.

Art. 10. A' 1° secçr“, compete tudo que se referir aos
'seguintes assuniptos:

1° justiça militar;
2° disciplinas
3° ordenança;
4°- regulamentos de serviço interno/
5° tabellas;

fCrd'i n -;
8" relatados que não interessem	 technica naval.

CAPITULO IV

br.vEltEs nos DIVERSOS EMPREGADO DO E:5TADO-MAlow

Do chefe

'Art. 11, Ao ch e fe do Estado-Maior, da-p eado de inteira
confiança do oaverno, a cuja auteridade estão sujeitos todos
OS empregados da repartição, compete:

§ 1." Exercer o cominando em chefe de todas as forças
navais paomptas.

§ 2." Dirie ir, inspeccionar e fiscalizar es trabalhos da re-
partição a seu cargo, cumprindo e fazendo com que os seus
subordinados cumpram os deveres prescriptos neste regula-
manto, leen caiu° quaesquer ordens que lhe forem dirigidas
pelo Ministro.

§ 3.0 Executar e fazer com que sejam prompta e fielmentá
executados o:: decretos, sentenças, -avisos, regulamentos e or-
dens rotativas ao pessoal militar, e ao material sob sua ju-
eisdieeate bem como aos assumptos especiaes da repartição:
dando para isso as providencias que estiverem em sua ,aleada.
e requisitando as que não dependerem da sua autoridade.

§ 4." Dar pLisse aos funccionarios da repartição, que antes
de entrarem em exercido farão promessa de bem servir.

§ 5." Desleitar a secção que deve ser incumbida de qual-
quer servia , não classificado no presente regulamento, ou quo
de futuro sajaa.reado.

§ 6." .Mandar passar certidão dos documentos ou tormft>
existentes na raaartiaão, que não tenham caracter reservado e•
quando dai não resultarem inconvenientes para o serviço.

§ 7." leisealizar a bordo dos navios da Armada sob o seu'
conluiando diarto, todo o serviço que Della se fizer de modo
a obedecer-se ontinuamsnte, á tabella geral do serviço e as
ordenanças que esiverem em \Igor.

§ 8." Dar a senha e contra-senha do dia, e distribuil-as
ás fortalezas da Marinha, corpos e navios surtos no porto da.
Capital Fedefal, sob a sua jurisdicção.

0." Tomar as providencias que se tornarem neressarins,
solicitadas nas partes mensaes dos navios, corpos e estabeleci-
mentos sob a sua jurisdieção e requisitar da repartição com-
petento as que não fOreln da sua alçada.

§ 10. Cai-responder-se com as diversas repartições da
Marinha ou quaesquer autoridades, remettendo documentos e
prestando ou iequisitando as precisas informações.

§ 11, Nomear, de accórdo com a legislação vigente, os offi-
eiaes que devam compor os conselhos de inquirição, investi-
gação e de gael . sa, e publicar em ordem do dia as santenças
proferidas pele tribunal competente, fazendo execadai-as,

§ V. Publicar em ordem do dia as disposições relativas ao
serviço em cerol, mandando Imprimir as que forem de effejio
permanente. da modo a poderem ser incorporadas as Orde-
nanças do sarvieo em geral.

-• Painatter ao ministro da Marinha até ao dia 15 do,
janeiro da raea armo o relatorio da repartição a seu cargo,
acompanhado 41,s demais relatorios dos estabelecimentos o
autoridades eoh sua jurisdieção, mencionando o estado actual
dos sarviços, e paogrsssos realizados durante o anuo ;interno"
e as medidas neee,ssarias ao desenvolvimento dos serviços.

§, ti, Desenvolver a instrucção pratica dos officiaos
praças de todas as classes da Armada, promovendo exercidos
systeinaticos noe portos e em viagem, segundo instrucções pre-
viamente eaannisaclas, com a approvação do ministro.

§ 15. Vieetar os, navios da Armada sempre que julgar con-
venha -de e por oecasião das sahidas, para verificar si de facta,
todas -as provid necessarias foram allendielas, bom com()
logo apeis o Iv.::1-,•sso das commissões, para informar-se do es-
tado em que se acham os innsmos navios.

§ 10. Diric pessoalmente grandes manobras para desen-
volvimento de tiremos tactivos de granda imporlancia, veri-
ficando o preparo da esquadra prompta e dando-lhe a odeie.
tação ennvanien'a,

§ 17. Enzar cumprir os regulamentos, instrneeões e dispo-
sições relatii 05 á conservação e consumo das munições e ex-
plosii os, previdanciando sobre o seu aproveitamento oppor-
tufo em exercido para a instrucção do pessoal, de infido a evi-
tar a deteriorarão consequente das longas permanencias nos
paides e outros dopositos.

§ .18. Organizar os modelos das partes mensaes do mate-
rial e do pessoal separadamente.

§ 10. Simplificar a correspondencia official, adoptando ass
medidas que julgar necessarias.

§ 20. Propor ao ministro todas as medidas indicadas pela
experieneia para desenvolver os serviços.) a seu cargo ou sob'
sua jurisdicção

6°, reserva naval;
7°, utilização da marinha mercante; '1
8", archivo militar; '1
9°, bibliotheca do Estado Maior.
A' 2' secção, tudo que se referir aos seguintes assumpt,2S:

estrategia, e tactica;
• flamas tacticos;
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§ 21. Requisitar as providencias necessarias para que os
Estados Maiores ou Menores dos .navios o estabelecimentos,
bem como dos corpos sob a sua jurisdicção, se conservem com-
pletos e sem alterações, no minimo durante o decurso de uni
nnno.
• § 22. Dar férias aos officiaes ou sub-officiaes e praças

Sob sua jurisdieção at(5 15 dias, no decurso de um anno, fa-
zendo mencional-as nas cadernetas subsidiarias.

§ 23. Organizar as [elidias e disposições para o serviço
dos corpos o fortalezas e dos navios nos portos e em viagem
nos seus menores detalhes, do modo harmonico e convergente,
pstabelecendo normas segundo 'as categorias e typos. •

• § 24. Propôr ao .ministro a prévia distribuição de recur-
os pelos pontos do 'Moral, destinados a servirem de bases

de operações e pontos de apoio e bem assim a distribuição da
força naval, de accôrdo com- as necessidades da defesa e da
¡nstrurção do pessoal.

§ 25. Proceder com os seus auxiliares aos estudos do mo-
bilização, Indica, organizações de planos do operações, de
(lefesa e caracteristicos militares dos navios, fendo-os sempre

disposição do ministro.
§ 26. Propôr ao ministro novas construcções, com o es-

tudo dos typos que julgar correspondentes ás necessidades mais
urgentes da política naval e bem assim os quadros do Pessoal
Imo reputar necesgario.

§ 27. Informar e dar parecer sobre todos os papeis que
'fizer subir á presença do ministro, não demorando além de
iiinco dias os que não dependerem 'de mais detido estudo.

§ 28. Inspeccionar, fiscalizar o promover o desenvolvi-
Mento o instrucção das escolas profissionaes de offic;aes,
tib-officiaes e marinheiros.

§ 29. Providenciar para que os encarregados do arma-
mento a bordo dos navios e fortalezas sejam officiaes esoe-
c.ialistas, verificando por si ou por seus auxiliares do Woar.
tamento de Technica si suas providencias nesse sentido foram
executadas.

§ 30. Verificar por si ou por seus auxiliares do Depar-
tamento de Technica si as guarnições de artlharia o torpolos
dos navios o fortalezas são provenientes das escolas praticas,
tomando as providencias necessarias em caso contrario.

§ 31. Verificar por si ou por seus auxiliares do Depar-
tamento do Technica si os livros de escripturação de .arti-
filaria e de torpedos estão escripturados convenientemente e
oJfl dia.

32. Fazer a nomeação dos delegados do Estado Maior
oue devam servir nos navios durante as manobras da es-
çuadra.

§ 33. Quando julgar conveniente, reunirá sob sua presi-
dencia um convellm, composto do sub-chefe c chefes das
Cintra secções e do assistente, para estudo e elucidação de
wiestões relativas aos assumptos tratados no capitulo nr
deste regulamento.

§ 31. Para fazer parte deste conselho, poderá tombem
cliamar, si julgar necessario, qualquer official general ou
superior, seus eommandados e . convidar representantes das
inspectorias de Engenharia Naval e de Machines e da Dire-
ctoria do Armamento.

Do sob-chefe
Art. 12. Ao sub-chefe compete:
§ - 1.° .Substituir o chefe do Estado Maior na repart'ção,

quando ^elle tenha de ausentar-se temporariamente.
§ 2." Superintender todo o serviço do Departamento do'

Wechnica Naval,
§ 3.° E±ercer directamente toda a fiscalização e policia

n la repartição em geral, devendo tomar todas as providencias
no exacto cumprimento das ordens do chefe do Estado Maior.

§ 4.° Propór ao chefe as medidas necessarias ao dcsen-
yolv, imento e á. simplificação do serviço da repartição.

§ 5." Distribuir o expediente pelas Ires secções do De-
partamento de Technica Naval, de accôrdo com os assumptos
tratados em cada uma.

§ G.° Fazer os pedidos dos objectes necessarios á repar-
tição, assim como de obras para a bibliotheea.

§ 7. 0 ASsignar as notas lançadas nós assentamentos e ca-
dernetas subsidiarias de todo o pessoal do Estado Maior,.

^	 § 8. 0 Exigir a, presença de todos 'os empregados á hor.:
regulamentar.

Dos chefes de seccao

_ :Art. 13. Aos chefes das ires secções do Departamento
de :1.'eclinica Naval compete: 	 .

§ Cumprir.: e fezer cumprir todos os .,deveres di.s.-ui--
ininados neste regulamento no que disser -respeito ás suas

.r espectiyas secções.

§ 2.° Facilitar a acção do chefe do seu departamento,
cumprindo as suas ordens com dedicação e'prestando-lhe in-.
formações fidedignas e completas, sempre que fôr necessarloO

Art. 14. Ao chefe da 4' secção compete:
^§ 1.° Cumprir e fazer cumprir todos os deveres discri-

minados neste regulamento no que disser, respeito a sua

secção.• § 2.0 Dirigir e fiscalizar todo o serviço relativo a con-
selhos de inquirição, investigação er de guerra, formando, de
acôrdo com a Inspectoria de Marinha, as listas do pessoal que
os deverá compõe, dando do tudo sciencia ao chefe do Estado-
Maior.	 .	 •

§ 3.° Organizar as ordens do dia, de accôrdo comas deli-
berações do chefe do Estado-Maior.

§ 4.0 Facilitar a acção do chefe do Estado-Maior, cum-
prindo as suas ordens com dedicação e prestando-lhe informa-
ções fidedignas e completas sempre que -fôr necessario.

• Do assistente

Art. 15. Ao assistente do Estado-Maior da Armada com-
pele: .

§ 1.0 Preparar, receber, expedir e distribuir . a correspon-
dencia e o expediente de todo o Estado-Maior, devendo enviar
ao chefe do Departamento do Technica todos os Papeis refe-
rentes aos assumplos de sua alçada e á 4' secção o que fôr
objecto das attribuições delia. -

§ 2." Prestar auxilio á confecção do relatorio annual.
§ 3.0 Transmittir as ordens do chefe do Estado-Maior.
§ 4.0 Distribuir o serviço dos a j udantes de ordens. •
§ 5." Auxiliar o chefe do Estado-Maior com o maior zela.

cm tudo que disser respeito no serviço.

Dos ajudantes do ordens
Art. 10. Aos ajudantes de ordens cumpre:
§ 1.0 Executai, os serviços determinados Pelo assistente.
§ 2.° Acompanhar o chefe do Estado-Maior em suas vi-

sitas officiacs.
§ 3.0 Prestar no chefe do Estado-Major ou ao assistente

todas as informações que lhes forem requisitadas e que esti-
verem na sua alçada. .

§ 4.° Fazer o serviço externo relativo aos navios e cor-
pos de marinha, conforme lhe fôr determinado pelo chefe do
Estado-Maior.

§ 5. 0 Auxiliar com dedicação e zelo ao chefe do Estado-
Maior e ao assistente, de modo a concorrer para o bom anda-'
mento do serviço.

_ Dos adjuntos e auxiliares
Art. 17. Os adj untos e auxiliares desempenharão com

zelo e pontualidade os serviços da repartição que lhes forem
distribuidos pelos chefes das secções' a que pertencerem, nos
termos do presente regulamento.

Dos escreventes	 .
Art. 18. Aos escreventes cumpre executar com dedicação

e zelo todo o trabalho que lhes fôr determinado pelos seus
superiores, das respectivas secções, concorrendo para o bom
desempenho do serviço.

Do prólocollista
Art. • 19. Ao prolocollista compete:
§ .1.° Receber e prolocollar toda a correspondenda diri-gida e. expedida pelo Estado-Maior, para o que terá livrosproprios.
§ 2..° Entregar pessoalmente ao assistente ri correspon-

dendo recebida e ao porteiro a que tiver de Ser eXpedida,após o protecollamento.
§ 3.° Desempenhar os seus deveres com Zelo ' e dedicação.

Do porteiro

Art. 20. Compete ao porteiro como chefe dos empregado3da portaria: _
§ 1.° Abrir a repartição uma hora antes da mareada para

o inicio dos trabalhos e extraordinariamente, no dia e hora
determinados pelo chefe do Estado-Maior e fechai-a findq
expediente.

.§ 2.° Responder' pela guarda e conservação do •toda
mobilia e utensilios do Estado-Maior, que nes serão • carre-gados por inventario.

§ 3.° Ilesponder pelos livros e ,papeis em andamento ou
que lhe forem entregues diariamente.

Ter sempre providas do necessario Para O Se8:40ias mesas deS funccionarios,

•
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• 6.° Fechar o expediente e sellar todos os papeis. que
!axigirern - essa • formalidade.
- • 11 O.° Fazer, as 'compras, depois de despachados Os pedidos

pelo chefe do átado :-Maior, á vista das requisições assiguaaaa
Pelo assisten•tca dos ebjectos . necessarios ao expediente do
Estado-Maior, quando para isso receber incurnbencia. 	 •

.• 7. 0, Transmittir aos funccionarios os papeis ou ordens
verbaes que lhes forem dirigidos, tratando seinpro com urba-
nidade as 'Pessoas queose acharem na rePartieão paia interes-
ses que nella tenham pendentes:

8.° Dirigir o serviço de limpeza, asseio e arrumação da
casa, que deverá ser feita antes de fechada a repartição.

§ D.° Manter a ordem e o mais rigoroso respeito entre as
Pessoas qt.e se acharem nas ante-salas.

II 10. Não parmittir que pessoa alguma extranlia á repar-
tição transponha a -sala do espera, sem prévio consentimento
do chefe cio Estado-Maior, do sub-chefe, do assistente ou
chefes de secção .	-

Ç 11. Permittir aos militares em serviço o ingresso na
repartição.

§12.. Encerrar o ponto dos seus subordinados _meia hora
antes do limite moxinio,marcado para o inicio dos trabalhos.

• • Do continuo.
'Art. 21. São deveres do continuo:

I.° Comparecer á repartição uma hora antes da fixada
para o começo dos trabalhos..

§ 2.° Estar attento aos chamados do chefe e dos demais
funccionarios do Estado-Maior. •

§ 3.° •Arrumar as mesas dos funccionarios, estantes da
repartição, papeis, etc., cumprindo escrupulosamente as re-
connnendações de cada funccion.a. rio no tocante ao 'serviço e
.aos papeis que lhes coulacrem.

a 4.° Coadjuvar o porteiro em todas as suas obrigações
muito especialmente no asseio e ha conservação do casa.

Do servente	 .	 •
Art. 22. Ao servent6 cabe:

§•• 1.° Fazer todo o serviço de limpeza o quaesquer outros
que lhes forem ordenados. .

§ 2.° Pedir ao porteiro todos os elementos necessarios
para cumprimento •do paragrapho anterior,-

CAPITULO v
.1)0 TE:NiP0 DE SERfiçO E PENAS DISCIPLINARES

*"	 •	 -
Art. 23. Os trabalhos . ;do Estado-Maior começarão As 11

horas e.terminarão ás 16 horas (4 hop. m.) podendo o 'chefe (.10
Estado-Maior prorogar o expediente e fazer abrir a repartiçao
em dias e horas exceptuados, ,conforme julgar necessario.

Art..24. Os empregados do Estado-Maior estão sujeitos a
todas as regras e condições.sda. disciplina militar g A
aão penal . ern vigor na Armada.,

CAPITULO VI
_DAS NoMEAÇõES E SUBSTITI;103ES

Art. ".25. O chefe do Estado-Maior, o sub-chefe é ns che-
'Nes das eeoçõeS, serão nomeados por decreto:, o assistente,
adjuntes; auxiliares 'porteiro e continuo por portaria 'do mi-
nistro; os escreventes por designação do chefe do Estado-
Maior, e 'o servente será admiltido tombem, pelo chefe do Es-
taslo'-Maior. ,• •

Art. 26. Os funccionarios do , Estado-Maior serão substi-
luidos em seus impedimentos e faltas pelo modo seguiote

§ 1.0 O chefe do Estado-Maior, quando impedido de com-
parecer até: 15 dias, pelo sub-chefe, e, quando exceder esse
prazo, pelo official general' designado pelo ministro.

§ 2.° O sub-chefe, pelo mais antigo dos chefes das quatro
'secções, nos seus impedimentos, até 15 dias e, quando exce-
der esse prazo, pelo official nomeado pelo ministro.

g 3.° Os chefes de secção, pelos adjuntos mais antigos,
4? Os adjuntos pelos auxiliares griais.antigos até 15 dias e, prazo
palor, pelo official nomeado 'pelo ministro.

§ 4.0 O proso maximo para estas substituMes, • nos casos
.não indicados, é de 1,5

CAPITULO VII
'hos i'ENdIMENTOS E FALTAd

- • Are. 27. Os vencimentos do pessoal do Estado-Maior Serão
l'éghlados pelas leis vigentes.

Art. 28.- O empregado que substituir 'a outro de 'classe
Superior, perderá a sua gratificação, para receber -a do substi-
tuido, não devendo, porém, o total dos vencimentos exceder os
nue este percebia.

Art .. 29. O: empregado que exercer interinariaente logar
- • 4)..ere.eberá A fes/peet,iya sratifipaçã o 0 	•

Art. 30. As faltas do pessOal serão levadas aó-ociiiheêis-+
r mento do-chefe do Estado-Maior qué teimará ás provide'ssiogi -si

que julgar convenientes. •

CAPITULO VIII
DAS LICENÇAS	

"
Art. 31. As licenças aos' funccionarios do Esta-doMaloit\ •

serão concedidas de accôrdo com as leis em vigor. 	 • .	 '
Art.- 32. Não se concederá licença aos empregados quol

ainda não tiverem tomado posse , e entrado em exercido do e.euto
cargo.

Art. 33. Ficará sem erten() a licença de que não se utt4.'
lizar o einnregado um mez depois de concedida.

Art. 31. Em nenhuma bypothese a licença dará diraçilça
percepção da gratificação de funceão. .

DISPOSIÇSSS GEDAES

= Art.- 35. Pelo menos, urna vez •por armo, o Estado-Maior
da Armada diverti fazer uma reunião com o Grande Estadci-
Maior do Exercito, afim de estudar os-problemas sle.çonjuncto_
que digam respeito aos pontos do contacto entre -ambos, tra-
tando-se da -organização, concentração, desconcentração do
forças do Exeroito por via maritima, operações combinadas,
serviço de transportes, fortificações, etc.

Art. 26. Os resultados dos trabalhos apresentados pelos:
delegados do Estado-Maior quando em commissão Mn, deve-:
rão ser estudados pelo Estado-Maior, e feitas as modificações,
neoessarias, serão levados ás autoridades superiores
adoptal-os, sem dependencia de novo exame por qualquer,- ,
outra commissão.

Art. 37. Quando fôr insufficiento o numero de funecionía
rios para o desempenho dos trabalhos, o chefe do Estado-..
Maior requisitará do ministro o pessoal de que carecer.

Art. 38. Com excepção do chefe do Estado-Maior, nenhuni...
official poderá permanecer empregado no Estado-Maior por;
mais do tres annos, sendo que o revezamento deverá ser feito.:
parcialmente, de -modo a. não . prejudicar ,a continuidade do..
serviço.	 .

Art. 39.O Estado-Maior terá sua 'disposição ria orde-
nanças e as embarcações rrecessarias ao serviço. Todas essas..
embarcações serão guarnecidas por praças do Corpo 'do Mar,l'o,
ribeiros .Nacionaes a cujo cargo ficarão. 	 ' •

Art.' 40. E' prohibido retfrar da repartição, para qflai•
quer fim que mio Seja o especialmente exigido pelo serVieá.
publico nNiante autorização do sub-chefe, inatrumentosa;
livros, documentos da outros quaeSquer objectos.

Art. 41. Os funccionarios do Estaalo-Maior'prestarão com-
promisso de guardar sigillo absoluto sobre os asaumptos qu&'
possam comprometter os interesses 'da Nação' e 'da' repartição-.
e que digam respeito á sua segurança, sendo responsabilizados,,
os que faltarem á promessa. 	 •
• Art. 42: O chefe do Estado-Maior, sendo poesiveloresidiaaa,
rá em lagar proximo ou na séde -da repartição, si houvera
accommodações peoprias para -isso. •••• 	 .

Art. 43. O serviço interno do Estado-Maior deverá "ser'
-regulado por uni regulamento interno por elle elaborado.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915. _Alexandrino.;
Faria de Menear.

DECRETO 'N. 11.417 - DE 20 DE JANEIRO DE 1915 . ( • )j: P
Approve o rfg1110111{1.1t0 Sobre o processo dos exames de invall,l ,ez varzi"o5-effa.--.5

tuons iadce) lice. nça, sposentadoria e jubilação dos funccionarios publicos zivis d'!

• .

• •	 •	 •

O Presidente da Republica dos-Estados Unidos do Brazilo,
usando da • autorização constante do art. 121, § 3 0, lei-Ira
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro corrente, resolve approvais
o- regulaMento, que a este acompanha, sobre o processo dos.
exames do invalidez, para os effeitos de licença, aposentadoria:,
e jubilação dos funecionarios publicos civis da União.

Rio do Janeiro, 20 de janeiro de 1915, , 940 da Indanens-!.
delicio o 2- da Ropublica. , •

WENCESLÁO BRAZ P. COMES,
Carlos Masindliano Pereira dos San-tos.. •
'Sabino Barroso,	 •

:',Itty.usto Tavares da Lyra.
'Jona Pandid Caloyeras:
'Alexandrino Faria . de 'Alencar;i
'osj Caetano de Faria,

( 'Lauro Müller, . .. 	 .

,(*) -Reproduz se 'por ter sabido. com incoirecideec



DECRETO N. 11.456 — DE 20 DE JANEIRO DE 191 r,
ipprova o regulamento ',ara a Inspeetoria Federal de Viação Maritind,

e Fluvial
Q Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun,

usando das autorizações que lhe conferem os arts. 30, n. 1;
e 101, n. XVIII, da lei n. 2.921, de 5 do janeiro de' 1915,
decretas.

Artigo unia°. Fica approvado o regulamento que corri
esto baixa, assignado pelo ministro e secretario do Estado da
Viação e Obras Publicas . para a Inspectoria- Federal de Via-.
ção Maritima e Fluvial, denominação que passa a ter a Ia,
spectoria Geral de Navegação. -

Rio de Janeiro, -20 de janeiro de 1915, 91°- da Indepen,.
dencia e 27° da RepubTen.

• - „ WENcEsr,Áo IbtAz P.. GOMEEL/
.•	 •

Alionste 7"aajr.0 
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tRegulamento a que se refere o decreto n. 11.447, desta data,
sobre.o - processa dos exames de invalidez para os effeites
do licença, aposentadoria e jubilação dos funccionarios

,publicos civis da União

2ut 1.0 A Directoria Geral de Sande Publica contimia a
ser orgão do Governo, ouvida e consultada sobre as delibe
ceiçõe.s para a concessão de licenças, aposentadorias e jubila-

es, por motivo 43 doença ou invalidez, conforme o 'titulo IV
;lo regulamento annexo ao decreto n. 10.821, de 18 de março

Jc-1914
§ 1.° Para a execução destas funcções, o director geral

Saudo Publica designará uma commissão de ires medicos,
sempre que qualquer .funecionario solicitar exame para

bter licença, aposentadoria ou jubilação.
§ 2.° Estes medicos, escolhidos entre os do quadro da

Directoria Geral de Saude Publica, devem ser reconhecida-
incuto Moncos para o mister, por especialização clinica ou
jiratica de laboratorio, podendo, nos Estados, fazer parle da
commissão medicos estranhos á mesma directoria na falta
le	

- •.„

	

profissionaes do quadro.—	 •
Aog orritrit-serti C6rifiado o encargo de examinar

; todos os candidatos a licença, aposentadoria e jubilação,, sob
n promessa do bem e lealmente relatarem o que tiverem
•observado ou ajuizado no exercicio cio seu mandato.

Art. 2.° Os exames para licenças, com perda da gratifi-
' 'cação, na fórma da tei, .podem ser summarios, feitos por

tous peritos, e•sujeitos CO visto do director geral de Saude
' Publica.

Paragrapho unico. Aos membros cio corpo diplomatico
do consular, a licença só será concedida mediante attestado

'de medicos designados ou acceitos pelo ministro ou pela le-
j;ação ou consulado, e do accôrdo com as instrucções que
; para cada paiz serão expedidas pelo Ministerio das Relações

xteriores
.Art. 3.° A invalidez será provada mediante inspecção de

ande, a que se procederá por duas vezes, com intervall0 "de
lre mezes, entre uma e outra, servindo, na segunda commis-
são, medicos que não tenham feito parte da primeira.

§ 1.0 As duas commissões serão nomeadas; nos Estados,
elõ delegado fiscal do Thesouro; DO exterior, pela legação

'que convier, mediante approvação do ministro, devendo os
;laudos respeotivos ser sujeitos ao parecer da Directoria Geral
"de Saudo Publica, quando o funccionario dipiomatico ou con-
sular não possa vir 'pessoalmente submetter-se, pelo menos,
ao segundo exame; nesta Capital, pelo director geral de Saude

,Publica, devendo servir perante as commissões os procurado-
res. fiscaes da Fazenda Nacional, a quem cabe, si julgarem
ilecessario, recorrer da 'parida medica, assegurado igual di-

¡Reli° ao funecionario.
§ 2.° Si o ministro, que houver de subscrever o decreto de

Japosentadoria ou jubilação,, entender que é procedente ,o re-
curso da parida medica, designará -um ou mais profissionaes,

.1.1e sua confiança, para novo exame, que -se deverá effectuar
,xlerdro do prazo de.90 dias, no maximo, contados da data do

ec uso.
§ 3.° Não haverá recurso da parida medica, sempre que

ns 'duas corrimiss5es forem aceordes em negar a invalidez alle-
..: gada pelo funecionario.

. § 4.° A inspecção de saude será feita na Capital da Itapu-
'Mica, quando o' funccionario servir no District° Federal ou
'n.o Estado do Itio de Janeiro; nos demais casos, nas capitou
:dos Estados.

§ 5.° Durante o intervallo das duas inspecções, assim corno
iia hypothese do ter havido recurso da parida medica. o func-

',..ionarin é clinsideraÁlo licenciado, com direito á percepção do
'ordhado, até que seja dada solução ao seu pedido de aposen-
adoria ou jubilação, abonando-se-lhe a respectiva gratifica-

'ção, correspondente ao alludido periodo, depois de julgado
.dnactivo, no caso de, nesta qualidade, lhe competirem os ven-
cimentos integraes do cargo.

§ 6.° Ao funccionarioz urna vez assignado o decreto de sua
:aposentadoria ou jubilação, serão pagos, desde logo, , os Yen-
cimentos a-que tiver direito, nos termos do mesmo decreto.

Art. 4.° A parida de sande, por invalidez, para julgar da
'incapacidade no exercido de foneerto, ou por accidente no tra-
balho, será realizada por todos es membros das commissões
•0 submettida á approvação do director geral de Saude Pu-
blica.

Art. 5.0 O vercdielam, do incapacidade profissional, ou
invalidez, deve ser motivado por diagnosticai clinico de doença
s.irave e cbronica, justificado, por sua vez, pelos symploinas
":objectivos della apurados no curso do exame ou dos exames
'á que fOr submettido o paciente, servindo, para isso, todos os
'Recursos do clinica e de laboratorio usados em propedeutica.

O candidato á . aposentadoria ou jubilação, por in-
:taidez Drúenien(e "do exercido' daolungção  publica, 'ode:Verá

apresentar, á em-imissão pericial, os seguintes documentos, -
pelos quacs se possa deduzir o nexo causal de suas ailegações;

a) certificado °Meia' da repartição 'a que pertence, de-
clarando não só o cargo-respectivo e o tempo ile serviço pri.-
Mico, como lambem o.genero cie trabalho a que se entregava •
habitualmente o funccionario e o que exercia no momento do
accidente, ou- doença consequente •

I)) certificado • official da mesma pro.cedencia narrando
quando e como occorreu o accidente ou a doença e 03 primei-
ros cuidados prestados ao paciente;..

c) attestado do medico ou medicos assistentes, no qual Sa
relatem as causas e o tratamento da lesão observada, meneio.
nando, com exactidão, a época em que occorreu o accidentO
ou a doença.

Art. 7." Em livro da com,missão pericial de saude,
brindo pelo director geral de Saude Publica, será. lavrado
laudo respectivo, contendo todos os exames e deduções que
justifiquem o diagnostico e o juizo sobre a doença, a incapa-
cidade ou a invalidez.

Deste laudo, fundamentado, mandará o director geral,
."ra_o.s_./uw_aprilullAtratiVOS de licença, aposentadoria ou ju-
bilação, extractor as con,clusiies, para serem encaminhadas -ao
poder competente. Ainda citle- os -prritoa:nao	 sa.e. 
profissional ao doente examinado, a divulgaçao e sua coen„
ou de vicio de constituição, não deve ser permittida, sem al-
guma utilidade publica,.a juizo • do Governo.

Paragrapho milico. Os laudos e termos das commiss5e$
serão lavrados por um dos respectivos membros servindo dá
secretario ad hoc.

Art. 8.° Para guia dos peritos, a Directoria Geral de Saude
Publica organizará, annualmente, urna lista das doenças gra-
ves, chronicas, capazos de produzir incapaddade permanentç.
Os peritos attenderão, porém, ás circumstancias possoaes
(idade, sexo, condição, etc.), que modificam, muitas vezes, O
juizo prognostico de gravidade, mencionando-as no laudo.

Paragrapho unico. Qualquer doença grave ou chronica,
não especificada na lista acima referida, quando se observe,
pôde ser allepda como motivo da incapacidade, uma vez ex-
plicitamente justificada.

Art. 9.° A Directoria Geral de Sande Publica' propor-
cionará á commissão todos os meios de estudo e investigação
usados eia propedeutica e necessarios para nue um bom dia=
gnostico possa ser firmado.
• § 1.° Quando a doença chegada pelo candidato a licença,
aposentadoria ou jubilação fôr do''ntitureza a exigir exames
e juizo diagnostico do um especialista, o director geral do
Saúde Publica convidará para juntar-se á commissão um pro-
fissional de notoria competencia, do quadro do pessoal da re-
partição, quando alii houver, ou a elle estranho, no caso con-
traria. Nos Estados proceder-se-lia do mesmo modo, cabendo
ao respectivo delegado, fiscal dirigir o convite ao especialista.

§ 2.° A Directoria Geral do Saúdo Publica providenciará
fia fórrna do regulamento* sobra a gratificação a pagar, quando
tiver de ser feito appello a profissional estranho ao seu qua-
dra, na hypothese do paragrapho anterior.

Art. 10. Os doentes que, devido ao seu estado, não- pu-
derem comparecer perante a commissão serão examinados em
suas proprias residencias, quando assim fôr solicitado.

Art. 11. Os peritos ficam sujeitos á lei penal que puna
o falso testemunho, e ás comminações por prevaricação no .
exercicio de seus deveres periciaes.

Averiguado o dólo ou a culpa, por moio de processo re;
-guiar, além da pena administrativa que for applicavd1, será,
dada denuncia á justiça publica, para o processo crime que nct
caso couber.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915.
Carlos Maxi»zili.ano Pereira dos SanIoSi —

Sabino Barroso.
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.11egulamento da Inspectoria Federal de Viação Marítima
•e Fluvial

CAPITULO

INSPECTORa FEDERAL DE VIAÇÃO 1nIATUTdiÀ ÉFLUVUE

.	 Art. 1,° A Inspectoria Geral de Nave gação passará a
Uenominar-se Inspectoria Federal de Viação Maritima e Flu-
vial. Incumbe exclusivamente a essa repartição:

§ I.° o estudo para a concessão de quaesquer favores ou
Subvenção. ás emprazas ou companhias, nacionaes ou estran-
geiras, de navegação maritirna ou fluvial.

§ 2.° O serviço de fiscalização de quaesquer companhias
de , navegação rnaritima ou fluvial, nacionaes , ou estrangeiras,
subvencionadas ou favorecidas pelo Governo da Republica dtss
Estados Unidos do Brazil, bem Domo do quaesquer vapores
tjue gosem das vantagens e regalias de paquetes.

Art. 2.° A inspectoria Federal de Viação Marítima e
Fluvial, directamente subordinada ao ministro e secretario de
Estado da Viação e Obras Publicas, a quemp soo dirjairá o in-
spector acerca do quanto fôr concernente - ã esse ramo de

______saarviesk "sul-dica. 0,be4eccrá ao- mesma regímen de trabalho e
processo de expediente das diversas secções do mesmo mi-
nisterio.

Art. 3.° No regímen de fiscalização, esta repartição tem
seu cargo verificar:

§ I.° Si os vapbres .das • companhias ou emprazas sub-
v-encionadas ou favorecidas e os navios que gosam de vanta-
gens o regalias de paquetes preenchem as condições precisas
para o serviço de navegação a que se destinam; si são cum-
pridas as condições asiprovaclas por portaria do 2 de outubro
do 1012 para .o, fim de serem esses navios incorporados ás
frotas das mesmas emprazas e companhias, ou para o goso
de regalias e vantagens de paquetes; e si 9-riG cumpridas fiel-
mente as disposições do regulamento da Marinha Mercante e
Navegação de Cabotagem, na 'parle referente aos capitulos
XIX e XX.

§ 2.° Si os vapores dispõem. de accommodações conve-
nientes para o transporte de passageiros, cargas e animaes.

§ 3. 0 Si a bordo dos vapores ha os sobresalentes, material
e objectos n'aessarios para o serviço de passageiros e da tri-
pulação.

4.° SI os vapores levam a bordo aguada, victualha e
combustível, de accôrdo com o - tempo de viagem de um a
tro porto de escala.
• § 5.° Si os vapores tèm sido vistoriados pelas autorida-

des competentes, no sentido de offerecerem as condições de
segurança precisas, si estão apparelhados de telegraphia sem
fio e dos mais aperfeiçoados apparelhos para os casos de
incendi°, varadouros e mais accidentes de mar, e si têm sido
realizadas experiencias com esses apparelhos, in viagem.

§ 6." Si os vapores são conservados nas condições de
asseio,. prescriptas pela hygiene, em todos os seus comparti-
mentos.

§ 7.° Si são observadas as tabellas de preços de passa-
gens o de fretes de cargas, encommendas, animaes e valores,
aPprovadas pelo Governo, bem corno as de generos e artigos
vendidos a bordo, approvadas pela Inspectoria Federal de
Viação Maritima e Fluvial.

§ 8.° Si Os vapores de passageiros, obrigados a certo
prazo de estadia nos portos, cumprem o horario fixado. -

§ 9.° Si os vapores de passageiros sabem e entram nos
portos nos dias marcados e si concluem as viagens redondas
nos prazos estipulados. •* 	 •	 '

§ 10. Si as inalas do Correio e os dinheiros publicos são
convenientemente guardados, recebidos e entregues com a ne-
cessaria pontualidade.

§ 11. Si é satisfatorio o tratamento dado aos passageiros
e ao pessoal de bordo.

§ 12. Si o numero de passageiros e a quantidade do carga
embarcados estão de aecôrdo,com as accommodações daquelles
e o bom acondicionamento desta. • 	 .

§ 13. Si durante as viagens se deram á bordo occurren-
eia§ dignas de reparo.

§ 14. Si os contractos estão senda observados, propondo
ás modificações que a experiencia aconselhar e tornando me-
didas irnmediatas para o seu fiel cumprimento, nos casos pre-
vistos pelos contratos, impondo as competentes multas
quando verificar infracção dos mesmos, e representando ao
tGoverno sobre tudo quanto interessar ao bom desempenho da
fiscalização.

§ 15. Si -são procedentes as reclamações que lhe forem
apresentadas, em relação aos serviços das companhias ou em-
presas subvencionadas ou favorecidas pelo Governo, dando as

jazik.ncias.
aurrain //'

§ 16. Si os vapores tem uni livro destinado exclusiva..
mente a receber as reclamações dos passageiros.

§ 17. Si os pedidos de isenção de direitos aduaneiros mi
outros quaesquer favores ou reducções, das companhias ou
empresas nacionaes ou estrangeiras que a elles tenham di-
reito cru virtude de lei especial ou contrato, estão de accórddi
com o decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911, ou quaesquhr,
outras disposieões legaes.

Art. 4." Incumbe lambem á Inspectoria Federai dõ."
Viação Maritima e Fluvial verificar si as companhias es-
trangeiras cio navegação, subvencionadas ou favorecidas, cum-
prem os sans conratos, ou ,onus o obrigações que. contrahi.
ram com o Governo Federal.

- CAPITULO II

DO PESSOAL

'Art. IS.° O pessoal da Inspectoria Federal do Viação Msis
ri(ima e Fluvial compõe-se sle;

:4- 	
1 sub-inspeck,
1 official;

escripturariol
1 servente.
Paragrapho unico. rara auxiliar o serviço de fiscaliza-

ção, serão nomeados, em commissão:
a) dous fiscaes de districto itinerantes, assim distri-

huidos:
1° districto: -Territorio do Acre, Amazonas, Pará. Goyaz,

Maranhão, P•iatilly, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba °-
Pernambuco, com séde em Belém;

20 (listricto: Sergipe, Alagoas, Bahia, Espirito Santo. São-
Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul e 'Malta
Grossci, com sécio em Porto Alegre;

b) quinze fiscaes ajudantes com residencia na sède das
diversas companhias ou emprazas que têm contrato s..om
Ministerio da Viação e Obras Publicas, ou em localidades que,
por exigencia do serviço de fiscalização, forem determinadas -
pelo mesmo ministerio, sob proposta do inspector.

Art. 6.° No caso de, em consequencia de novos confralos',.
augmentarem as necessidades do serviço de fiscalização, o mi-
nistro da Viação e Obras Publicas poderá augmentar lam-
bem o numero de fiscaes

'
 comtanto que a despesa resultante-

desse augmento não exceda á quota da fiscalização a pastar;
por essa ou por essas companhias ou emsirezas.

Art. 7.° São attribuiçõe.s do inspector:
§ I.° Dirigir e superintender todos os trabalhos que enol..-

peiem á Inspectoria Federal de Viação Maritima e Fluvial
§ 2.° Propor ao ministro da Viação e Obras Publicas as

medidas que exigir o serviço a seu cargo.
§ 3.° Trazer o ministro da Viação e Obras Publicas infOra•

mado das occurrencias do serviço a cargo da Inspectoria.
§ -1.° Manter a ordem e a disciplina dos empregados ai-

fiscalizar o sou trabalho, assiduidade e procedimento.
§ 5. 0 Dar posse aos empregados da Inspectoria.
§ 6.° Fazer as nomeações que forem da sua competi-meias

e dar parecer sobre as que forem da eompetencia do ministro,
de conformidade com o prescripto neste regulamento.

§ 7.° Admoestar, multar, suspender até 30 dias e demittirs
os empregados cuja nomeação lhe competir, e, beni assim,
admoestar, multar e suspender até 15 dias os que forem der
nomeação do ministro, levando immediatamente ao conheci-
mento deste o motivo que determinou o acto.

§ 8.° Abrir e dar direcção á correspondeneia official, as-
signar o expediente, rubricar os livros da Inspectoria e visam
os pedidos de fornecimentos.

§ 9.° Expedir instrucções para a boa marcha do serviço
sua regularidade.regularidade.

1 10. Autorizar a compra dos objectos necessarioS
Inspectoria; mediante pedido, que será feito e assignado pelo-
official.

§ 11. Passar, depois de cuidadosa verificação dos pedidas
de artigos para consumo dos passagairos e dos a:apores. o cer-
tificado para concessão de isenção on abatimento do diroilos-
aduaneiros, de accôrdo com as dis posições lapas rui ignr.1

1 12. Minutar gs contratos que o Governo tenha de cela.-
brar sobre serviços de navegação, organizar editaes de com-
currencia e mandar publical-os, depoia de approvados pelo
ministro.

§ 13. Percorrer sempre que fôr preciso as linhas de na.-
vagação, inspeccionando os districlos de fiscalização si as
agencias das companhias ou emprazas fiscalizadas. .

§ 14. Multar as companhias ou emprazas fiscalizsalas, no4
casos estipulados nos respectivos contratos, dando logooparfer
do acto ao ministro da Viação .o Obras Publicas..
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§ 15. Infornssr sObse a partestechnies dó' serviço de na-
'°;', 0.1100, lienVôtnifoY 'sohee todas as's •osestõeg . suscitadas' entrç
74 . 0overnb'e'its emprezü qm ceiriplushia's de navegação 'depen-
dentes do Ministerio da Viação e Obras Publica. 	 . .

§ 16. Apresentar todos os annos, até 31 de março, um re-
latorio ciseurnstanciado dos serviços a seu cargo e o orça-
unent0 da despesa para o exercicio financeiro seguinte.

§ 17, Examinar minuciosamente as tarifas' apresentadas
:Pelas companhias ou emprezas de navegação e propôs as alte-
rações que se tornarem necessarias, em favor do desenvol-
simento agrícola, industrial e ebrnmercial do paiz, para serem
'zipprevadas pelo ministro da Viação e Obras Publicas.

§ 18. Apresentas no principio de cada exercido a base
'da distribuição de credito para pagamento do pessoal e ma-
terial, de aceôrdo com o regulamento e dentro das verbas vo-
tadas para as despesas da repartição, afim de ser approvada
pelo ministro da V:ação e Obras Publicas.

• § 19. Autorizar os horasios de dias e horas de partida,
demora nos per! os, duração de viagens dos vapores das com-
panhias ou emprezas de navegação, de accôrdo com os seus
szontratos e, bem assim, quaesquer tabellas apresentadas pelas
companhias ou emprezas e que não se refiram a tarifas do
,fretes eu de passagens, submettendo o acto Li approvação do
ministro.

Cabe ás companhias ou emprezas recurso ao ministro no
Caso em que se considerarem lesadas.

§ 20. Providenc:ar nos casos iinprevistes e urgentes se-
lim os assumptos concernentes á sua funcção, levando imme-
sliatamente ao , conhecimento do ministro da Viação e Obras
Publicas as medidas tomadas.

Art. -8.° Ao sub-inspector compete: .
s 1• ° Auxiliar o inspector em tudo quanto lhe está com-

mettido por este regulamento.
g •" Substítuil-o nos casos de impedimento por molcstia,-licença ou ausencia da repartição ou em serviço fóra daséde.
§ 3.0 Inspeccionar os paquetes, sobretudo os das emprezas

,ou .companhias subvencionadas, tanto na sabida como na en-
Irada do porto do Rio de Janeiro, para os fins do art. 3." e
seus paragraphos do presente regulamento, communicando ao
inspector o resultado de seu exame.

§ 4.° Proceder ás inspecções, fora da sécio íla r,partição,
suse lhe forem determinadas pelo inspector e com appros ação
sIo ministro da Viaçãe e Obras Publicas.

§ 5.° Apresentar ao inspector, em março de cada armo. um
relatorio circumstaneiado do serviço si seu cargo, inclusive

testudo dos relatorios apresentados., pelos fiseaes de districto,
informando sobre as medidas e providencias que forem indi-
cadas para os Offeit0A dos §§ 14 e 15 da art.3.°.

§ 6.° Passar os aWstados das viagens realizadas pelas
companhias ou emproas de navegação com -sécle no Rio de
Janeiro, para o recebimento por parte desta. no Thesouro Na-
dona), das subvencões contratuaes que lhes couberem.

§ 7.° Rubricar os livros de reclamações existentes a bordo
Aos vapores das 'companhias ou emprezas com s:éde na Ca-
pital Federal, por neeasião das' visitas de que trata o §

G. 0 . Ao official compete:
§ 1.° Ter a seu cargo todo o expediente, escripturação e

nrchivo da Inspeetoria.
§ 2.° Auxiliar. ao inspector na execução do.f. trabalhos que

ih couberem. • •
§ 3.° Organizar a eststistica , tio movimento dos vapores

pela inspectoria fiscalizados.
Art. 10. Ao escriplurario incumbe:
§ 1.° Auxiliar o official no exercício das suas funcções e

'Cumprir as determinações que lhe forem dadas.
§ 2.° Desempenhar os serviços que lhe forem commettidos

pelo inspector.
Art. 11. Ao servente cabe:
§ 1.° Abrir e fechai' a repartição nas horas designadas.
§ 2.° Cuidar da segurança, conservação e asseio da

§ 3.0 'Entregar a correspondencia official o desempe-
nhar-se do serviço que lhe for mandado.

Art. 12. Acs fiscaes de districto itinerantes 6 cornmet-
:

• § 4.° Percorrer mensalmente as linhas maritimas de na-
vegação dentro dos limites do seu districto, em navios diffe-
rentes das companhias ou emprezas que tèm contratos com
o Ministesio da Viação e Obras Publicas, sobretudo nas das
Subvencionadas; percorrer as linhas fluviaes, quando julgar
conveniente ou quando lhe fôr determinado pelo inspector,
Verificando si o serviço, tanto das linhas maritimas como
fluviaes, é feito de accôrdo com o contrato; si são cumpridas
os disposições do art. 3.° deste regulamento, e assignando
livro -de reclamações. existente-a bordo.,

•§ 2.°.No-desenipenho-das : commis.sões que lhes •fOlSem-orst
denadaS;_obseryar -as ItistrbeisõeS sqno réceberefrt 'dó' iriSs1c\ctor.i
• § s 3:° : Inspeccionar o serviçtzt - a carge , dos fiséaes-

dantes, com os quaes poderão só- corresponder direetamenø.
para a regularização desse serviço e fiel cumprimento do re•-
gulamento, na paste que lhes concerne, levando tudo ao co-
nhecimento do inspector nos seus relatorios mensaes e por
telcgramma, • DOS casos eia que a sua gravidado assim o .
exija.

§ 4. 0 'Propôs ao inspector as multas de que se tornem
passíveis as emprezas ou companhias que fiscalizarem.

§ 5.° Remetter, mensalmente, um relatorio do' servio
a seu cargo, e occurrencias que se derem nos seus districtos,

§ 0.° Rubricar os livros de reclamações exis,tentes a bordo
dos vapores de passageiros, que gosam do regalias .de paque-
tes e. pertençam a companhias ou emprezas que tenham sédo
dentro do seu districto.

Art. 13. Aos fiscaes ajudantes compete:
•§ 1. 0 Fiscalizar especialmente a empreza ou companhia

que lhes fôr designada, tendo em conta principalmente O
disposto no art. 3" e seus paragraphos deste regulamentos
cumprindo-lhes tambem, por designação do inspector, ter' a
seu cargo a fiscalização de outras emprezas ou companhias
que tiverem ou não séde na localidade de sua residencia.

§ 2.° Remetter mensalmente um mappa dos serviços é
occusrencias passadas no mez anterior e relativas ás empre-
zas ou companhias junto ás quaes estiverem servindo, e lio.
letins de visita aos vapores, tanto na alida como na entrada
do porto da sua séde, podendo fazer communicações telegra-
phicas ao inspector, nos casos em que 1. sua gravidade assimrt
o exija.

§ 3. 0 Enviar- ao inspector estatísticas do movimento do3
paquetes, dos passageiros,. das cargas, das encommendas o
dos valores, de accô'rdo com os modelos officialmente adopta-
dos e dentro dos prazos marcados pele mesmo inspector. •

s 1.° Propôr ao inspector as multas do que se tornem pas.,
siveis as eznprezas ou companhias que fiscalizarem, com oo
motivos do seu proceder.

§ 5.° Informar os pedidos de isenção de direitos feito9
pelas respectivas emprezas ou companhias, de accôrdo com
as determinações do inspector, para serem passados por esta
03 respectivos certificados.

Essa informação será enviada ao inspector conjunta-
mente com a terceira via da relação do material e artigos pe-:
didos, passando os fiscaes ajudantes os certificados, que fo-
rem de sua competencia, de accôrdo corri as instrueç,tles or,
ganizadas pelo inspector.

§ 6. 0 -Passar o atLestadO das viagens feitas, para o finl
de receberem as emprezas ou companhias a subvenção, de-
vendo enviar ao inspector uma cópia desse [atestado.

• 7.0 Prestar ao inspector e aos fiscaes de districto a
que pertencerem as informações que, sobre as emprezas ou
companhias que fiscalizarem, lhes sejam pelos mesmos re-
quisitadas.

§ 8.° Visitar todos os vapores das emprezas ou compa-s
nhias que, tendo séde em localidades diversas, fizerem es-s
calas pelo porto da séde de sua fiscalização, enviando ao in-
spector uni boletim quinzenal dessas visitas.

§ 9.° Auxiliar os fiscaes itincrantes em tudo quanto lhes
está commettido por este regulamento, substituindo-os noS
seus impedimentos legaes ou ausencias em serviços fóra da
séde, de accórdo com o art. 17, deste regulamento. 	 ,

s 10. Viajar; uma vez em cada trimestre ou quando 1110.9
fór determinado pelo inspector, nos navios das emprezas
companhias que fiscalizarem, assignando o livro de recla-
mações existente a bordo, apresentando do cada viagem, corn

.evidade, um minucioso relatorio das occ.urrencias que SO
,.erem a bordo, tendo em vista o cumprimento do disposto no
art. 3" deste regulamento.

§ 11. No desempenho das commisSõeS que lhes forem
ordenadas, observar as instrucções que receberam do in.s
speetor.

Art. 1-i. O fiscal ajudante destinado especialmente kg
linhas fluviaes da Matto Grosso deverá residis na cidade dg
Monlevidéo.

CAPITULO III

NOMEájj ES, DEMISSUES, VENCIMENTOS, nEsCoNTo -9; tICENvITI
APOSENTADORIAS E MONTEPIO

Art. 15. O pessoal da repartição terá osvencimento4
constantes da tabella annexa a este regulamentO.

Art: 16. Serão substituidos nas suas faltas ou impedi-.
mentos: o inspector pelo sub-inspector; os fiscaes de .c.1.1.9.
tricto Deles fiseaes ajudantes; os demais funceionarlos seraU
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Éubstituidos por dèsignação do inspector, conforme , ai ana-
logias observadas -em -serviços cougeneres Ministerio da
Viação e Obras Publicas.

oParagrapho unico. Todo o funccionario goe substituir
entro, nos seus impedimentos legaes, porcebora a tlit'Oerença
entre os seus vencimentos e os do subslituido, e Ita hypo-
nese deste não perder vencimento algum, p r ser f)
mento motivado por viagem de insp e cção im nutra ,c:o iço de
fiscalização, essa differença lhe será paga p:la vi ;ca ,Even-
tuae-s» da repartição.

Art.. 17. A posse do cargo, o desconto por falia:', as de-
missões, as licenças, as aposentadorias, O nionteoio	 I,utras
disposições não previstas neste r. ,gulamento, oV	 -1()
condições fixadas para os funccionarios grei', Orin d Es-
tado da Viação e Obras Publicas, no que lhes prosa sor appli-
cava

Art. 18. Os vencimentos do fiseal ajudante
eia em Montevido serão pa gos em ouro, no Consolai.'

naquella cidade.
Art. 19. O inspector t5 de livre escolha do G':. verno e será

nomeado por derreto, CO! rommissão.
O sub-insrfeetor, o official, o escripturarin e es fio'aes,

por portaria do ministro, ouvido o inspector; o.; tf, :liais
funcrionarios serão nomeados por este.

A nomeação dos fiscaes Rinorantes será Ufa p.fr pro-
Moção, attendendo ao merecimento.

Art. 20. Os officiaes de marinha que nrecilarent total-
quer cargo na Inspectoria Federal de "Viacão 1url Oda (, flu-
vial perderão desde a data da posse as vantfoo.ns
da reforma, cmquanto estiverem no exercido d o :, ot 'f:foos
cargos.

CAPITULO IV

Dispo 	 Es oynots

Art. 21. O inspector, o sul-inspector 	 ne. fo . ,ous„ em
inbjec;:o de 'rviço gozarão de franquia telegraphica, 	 o:Lin-
do em viagem de inspecção, torão direito a pf,soag ii es-
tradas cl eforro, consolido as despesas pela vt . rba respeciiva
da repartição

AH. 22, A nonhum funecionario	 permiti ido a
s..ede da fiscalização sinão com licença, dovead, )	10-

nhecimonto ao inspector, quando tiver de afastar-se cdo
%iço.

Art. 23. De toda inspecção realizada será apre .ienta fh ao
ministro da 'Viação e Obras Publicas mu relaioria minurioio,
no qual, alem da noticia do que houver sido obse,
Sita, fo‘rão indicadas as providencias julgadas necesoirias
para melhorar o serviço examinado.

Si, poiam, durante a inspecção. parecer convenioo a
adopção innueOiata cie qualquer medida, dovorá a floono f .
proposta ao ministro da Viação e Obras Publicas, JO 	 lilicio

telegramma dirigido ao inspector, 'quando a insper.-2ãJ 1 ir
realizada por outro funceionario da inspectoria.

Art, 21. Os directores c representantes ,las companliff IS
emprozas de navegação nos.5 Esta:lfos,

com ina ridan! es• dos vapores. deverão fc,rnecor an
ao :odoinsportor e aos demais funecionarios fisraes, não sO 0,3
esclarecimentos e informn -,es de que precisarem. ia ao
'lambem es weessarios meios •1e transporto para o dos,o,fon..
nho 410 suas funrçocs,

Paragrapho unico. Os fiscaes nos portos dos no:ore:ft:1s
isédes deverão acompanhar o inspector, o sob-inspector
fisraes distrielaes riu suas visitas ar s navio s, nSeinpre q,:ri
Sua presença fôr por elles requisifada.

Art. 23. A In:pectoriA. Federal do Viação Miritinot
Fluvial l'o'ã á sua disposição, para o serviço a Seu rarg‘', uma,
lancha a vapor ou automovel.

Art. 20. O inspector, dentro do suas ottribuiCies. pra-
-T.Idonciará, provisoriamente, uns casos omissos f',') ores„nfo
regniamento, quando a urgoncia do serviço assim o fo:i;.:ir,
levará o acto immediatamente á approvação do Ministro da
Niação e Obras Publicas.

Art. 27. Ao official será abonada, no começo de erold
.a quantia de 30o, a titulo de adeautamento, para

;occorrer as despesas muidas da Inspecloria.
Art. 28, Na sfide da Inspectoria servirá um fiscal aiit-

dante designado pelo inspector, que lhe abonará, a. titulo do
ratificação extraordinaria, a quantia de 100$ mensaes.

Art. 29. 03 fiscaes addidos, por qualquer motivo, á
Tosoectoria, exceptuando o caso do artigo anterior, sá terão

'direito a dous 'terços da gratificação.
Árt. 30. Este regulamento entrará,	 vi,gor a partir de

iss, çypreiro  do çorrente atono,o,-

Art. 31. Fira revogado o regulamento que biixoti foca
o devia O1 11. 7.830. de 27 de janeiro do 1910, e, bem
quaesquf• r disposições emn contrario ao presente Ugul.WW111.0.

Pio do Janeiro, 2(*) de janeiro de 1915. — J. Taeares
Lura.,

' TADELLA DE VENCIMENTOS

Grwiificação

Insper	 5:200$0 n 10
n"t n l n --H	 1(yr

3 • 200 ,:01}1)
E	 i I ti	 in	 :1300000
ELeA

	

4 :800 :1."r;110	 :800:0(..n
zju..ifof to 	 	 31l0ws.',0o0	 :;:coo,sonft

	

I :800o-o too	 1 o.o,.1s000
Fisral	 ; fo(Hflo

\leii-ei i io. ,Ouro,,	 2 : 1100- ,̂ 011	 " ;n1);::000

fiscars, quando em iagern ft.,..a da s(.-10,
ceberi-,o a daria, de :',O,w00.

Rio de Jan2iro, 20 de janeiro de 1015. — .1. l'arcves dc
Lure.

•

DECRETO N. 11.137 — 1 23 sxm-aao no 1015

o regulam:mo rara a Impecte,ria Geral d.:.	 '

o Pi Vten te da Republica dos Estados Unidos do Ure,zilo
wanda ti 5 aubfrizaçõos que lhe ~forem os mi s . f10. n.

n. xviir, e 100, da lei n. 2.92I, de 5 de janeiro de 1913,
decreta:

1‘• noir°. Fica a porovado o l'OÇ,"u1nMenl o que ei-tre
esto baixa. rosignado pelo Ministro o Seio-Mario do Estado da
Viaril.o e °loas Publicas, para a Inspeciona Geral de hl1nn i-

nação.
Rio do Janeiro. 20 do janeiro de 1915, 91° da. Indepon-

delicia e 2;" da Republica.
WENEESLÁO BRAZ P. Gomos.

Augusto Tavares de Luiyt,

_ Ilegularnento da Inspectoria Geral de Illuminc.ção

CAPITULO I

Orifi-VNIZAÇÃO DO SERVIÇO

"Art. I.' A.' Inspectoria Geral do Illuminação ineumbe o
estudo e s.ilwao flas questões que se relacionarem com o
viço do illumiaarão, publica e particular, na Capital federal

Art. 2.° o desempenho dos encargos que polo prosenie
regulamento lIfie são confiados, deverá esta repartição:

§ 1.° Fisef,lizar a oxerução dos contrai-dos relativos á illu-
minação publi: . a o particular da Capital Federal, agindo r'111o,F
representante lio Governo.

2 ." Z 1' r e acautelar os interesses do Estado o dos.." 
particulares, no que entender com os serviços a seu cargo,.
decidindo ela rasos de divergencia como intermodiarin ()M-
eia! entre os particulares e os contrartantes tia illuminação..

s 3 •  Proc,der a experiendas. analyses e estudos ,p,o,
tornmi neec :1 rios para verificação da qualidade da luz o do.
gaz ditrit id,) para illuminação ou outro qualquer mistOro
tendo em vista as preseripções contractuaes e quaescith-r d
posiffiíes lepoies que regulem o assumpto.

§ 4.0 Fis,dalizar a producção e distribuição do gaz
energia eito:trica destinados á illuminação, com o fim de ve-
rificar que o serviço se faça, quanto possivel, ao abrigo do-
interrupce g e accidentes.

§ 5." Aferir os modidores antes de serem collorados, e em,
qualquer tempo verificar, sendo necessario, a exactidão do
suas indicações, providenciando conto convier para acautelar
os interesses em jogo, no caso de haver erro de mareação ex-
cedente ao limite de tolerancia que for convencionado.

Ministrar aos consumidores, ou a quesquer intcreS-
sades, instruccões ou informações que lhe sejam solic.ilada
quanto as obrigações reciprocas dos cOntractantes da
nacão	 çlos_particulargL_ 

Ordenado

10 :1008000
8 800:t)00
O: 'i00:';000
-1:G001100

TotA

:00W,00(3

(1:010(:)0
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C),	 .§ 7.° Tomar conhecimento das reclamações dos parlicula-
ires, dando-lhes, quando na sua alçada,. solução. 	 . .

' 8.° Inspeccionar os installaeões de luz, de aeckdo com
'mi Codigo cuja organização lhe incumbira e que pelo menos
tio Ires em ; tios anilas será revisto. •

§ 9." Examinar e conferir titulo de habilitação aos que se
propuzerem a fazer installações de gaz ou de electricidade,
;regulamentando o respectivo exame e o exereicio dessa pro-
fissão.

§ -10. Acompanhar os progressos que se forem realizando
industriandustrie da illuminação, a grtz e electricidade, e propõe

ip0 Governo os melhoramentos que devam ser edopladoe,

CAPITULO II

PO PESSOAL E SUAS ATTRIBUIÇUS
•

'Art. 2." Os serviços que cabem á Inspectoria Ocra1 de
pllumináção serão desempenhados pelo pessoal que se segue:

1 inspector geral;
sub-inspector;

1 ajudante encarregado da illuminação publica;
1 ajudante encarregado da illuminação particular;
1 ajudante encarregado da rede de distribuição C das

rtistinas;	 _ .
1 engenheiro electricista:
3 electricistas apparelhadoreee.
3 auxiliares de electricista;
1 electricista aferidor;
'1 aferidor e apparelhador de gaz;

auxiliar de aferidor de ,gaz;

Art. 4.° São altribuições do inspector geral:
1. 0 Dirigir e inspeccionar todos os trabalhos j-ior -este

i'egulamento confiados a inspectoria, prescrevendo as normas
ou instrucções a que elles devam obedecer.

§ 2.° Propor ao Ministro da Viação as providsneias e
melhoramentos reclamados pelos serviços a t eu cardo ou
pelos que com elle se relacionem.

§ 3.° Manter a ordem e a disciplina dos seus subordina-
dos, fiscalizando-lhes o trabalho, a assiduidade e o proce-
dimento.

g 4.° Dar posse- aos empregados da inspectoria.
§ 5.° Fazer as nomeações que forem de sua competencia,

ilo acedido com o preseripto neste regulamento.
§ 0.° Admoestar, reprehender em ordem de serviço, sus-

Pender aié 30 dias e demillir os empregados de sua no-
ineação, e bem assim admoestar, reprehender em ordem . de
serviço e suspender até oito dias os que forem de nomeação
do ministro, dando a este, no ultimo caso, immediato conhe-
cimento de seu acto o das razões que o justifiquem.

§ 7.° Abrir e encaminhar a correspondencia official, as-
Signar o expediente e rubricar os livros de documentos offi-
eiaes da inspectoria.

§ 8.0 Assignar os certificados de aferição dos medidores
as certidões do exame de installações particulares .ou de

snaterial destinado á illuminação.
§ 9.° Estabelecer instrucções regulamentares pelas quaes

se devam guiar os empregados da repartição a seu cargo no
desempenho dos (I i Verses encargos es tipu lados neste regula-
mento, discriminando-lhes, de accôrdo com elle, os deveres e
funeções.

§ 10. Vizar os boletins referentes ao exame b analyse do
-Éaz .distribuido para illuminação.	 •

§ 11. Ministrar aos particulares ou a quaesquer in-
teressados, sempre que lhe sejam solicitadas, as informações
de que trata o § 60 do art. 10.

§ 12. Dirimir as duvidas . ou divergencias que se susci-
tem entre os particulares e a empreza contractante da •illu-
sninação, tendo em vista as obrigações reciprocas estatuidas
nos contractos que vigorarem.

§ 13. Organizar' um eodigo em que sejam compendiadas
'eis condições a-que devarti Satisfaser as installações electricas
'si o respectivo material, tendo sobretudo em vista garantil-as

accidentese

§ Ii. Organizai. .instrucçõesi .para o exame de babilitad
dos que se propuzerem a fazer installações .- de iltuminaçãO
gaz ou a electricidade o estabelecer' bases regulamentares
pare o eXercicio dessa profissão, submettendo-as á appeoVát:
çao do Ministro da Viação.

.§ 15. Autorizar a compra
quer dá secções da inspectoria, mediante pedido que taiYá

de obleetos.neeessarias	 (plOri

a sua assignatura ou a do sub-inspector..	 .
§ 16. Apresentar no principio de cada anila ao Minrstrist

da Viação uni relatorio eircumstanciado dos trabalhos de§/N
empenhados pela inspectoria no rumo anterior e O orçament3
das despezas provavess para o exercicio financeiro seguinte'

•§ 17. Encaminhar ao Ministro da Viação qualquer pe'‘,
dido ou representação dos seus auxiliares ou da empreza
fraetante da illuininação, fazendo-os acompanhar da sua in"-À.
formação.

§ 18. Regulamentar as obrigações reciprocas dos consa-;‘
midoreá e da empreza contractante da illuminação, tendo elii/
vista 'as disposições contractuaes que regerem o assumpto
ficando sujeita á approvação do Ministro da Viação a regula- imentação que tiver de ser expedida. •

§ 19. Providenciar nos casos omissos neste regulamenhP
e urgeetes, dando conta immediatamente ao Ministro dá
Viação dos actos que, houver praticado ou das medidas spiq
tenha tomado.	 •.

Art. 5.° Ao sub-inspector, além. de outros encargos esp7S7--
ciaes que lhe possam ser. -commettidos pelo inspector, incumbN.
Particularmente:

§ 1." Representar o inspector geral na sua ausencW •
substituil-o em suas faltas ou impedimentos e auxiliei-o
desempenho de suas attribuições.

§ ;2. 0 Assistir ás analyses o estudos experimentaes partt
verifigação das qualidades do gaz distribuido para illuminti?s,
ção, tendo em vista as pre.scripções contractuaes e as normtig
estabelecidas pelo inspector geral. 	 .

§3.° Superintender o serviço de aferição e reaferieão
medidores de gaz e de electricidade, de aceOrdo com .(1.S.
instrucções que receber do inspector geral.

§ 4.° Dirigir o serviço de fiscalização das usinas dó kat\
e de 'electricidade e suas dependencias, offichias, armazene
depoSitos, tendo em vista as instrucções que receber do insper\
clor geral.

§ 5.° Organizar, de accôrdo com_ O inspector geral, Sd-e
gundo os elementos que forem fornecidos pelos enearregadW
dos diversos serviços, os quadros o demais informações q0-
devam ser utilizadas para a confecção do relatado annual
Inspectoria.

§ G.° Organizar, para uso dos pailieulares, instruceM.
sobre. a leitura e modo de funecionamento dos medidores, vesM
rifieação das contas de consumo e causas mais frequentes cre-t
desarranjo daquelles apparelhos e de elevação do consum6;)
submettendo-as á approvação do inspector geral.

,§ 7.° Proceder annualmente ao exame da tarifa ou Ci.-
bella de preços para execução dos serviços do illuminaçãN
Publica e particular que constituam privilegio dos contra'
dantes da illuminação, a qual dependerá de approvação
inspector geral.

§ 8.° Dirigir o serviço de fiscalização da illuminaçãO
pública e particular, de conformidade com as instrueeões que;
lhe forem expedidas pelo inspector geral, sendo auxiliado
los encarregados das respectivas secções que para esse fimi
forem designados pelo inspector geral, ao qual proporá e-1 n,
medidas a adoptar nos casos de irregularidade ou do infracçãdi
de i quaesquer disposições contractuaes Ou regulamentares.,

Art. 6." Aos ajudantes compete auxiliar o inspector e
sub-inspector no desempenho dos encargos de que por este
regulamento ficam incumbidos, executando, além do outro
serviços que lhes possam ser designados pelo inspector, ptu'll
tieularmente os que constam - dos artigos seguintes:

Art. 7.° Ao ajudante da IlluMinação Publica caberá' eg",..;-?:.
peeialmente:

§ I.° Fiscalizar os trabalhos da rede de distribuição di •
gaz e os serviços da respectiva usina, agindo de conformidade'.
com as instrucções que pelo inspector lhe forem dadas.-

_§ 2.° Indicar ao inspector os melhoramentos de que jul -z
s

.
gue carecer a illuminação publica, apresentando-lhe os platial.,
respectivos, cuja execução dependerá de sua approvaçãoe 1-,t!

§. 3.° Fiscalizar os. trabalhos de reforma o aumento
rede de canalizações de gaz, organizando as respectivas platIV.
tas ou dando parecer sobre as que forem submettidas
çont	 oereelesites sl . seei?..iso	 ppPreva ff-to	 DIsPector%_4:44.7

1

1
1

1
1

1

1

encarregados de inspecção, com O titulo de fiscaes;• -	 ..	 .-chefe de labora brio:	 ..._
auxiliar do laboratorio;
seerel avio;	 •	 _À
contador;	 e--
escripturados; r.
amanuense;	 4
continuo;	 À,servente.	 •
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• 4.* Orçar, de accOrde .com • as . -tarifas que vigorarem,

á_ixabalhos feitos pelos.contraclante, na rédesde illtiminação
sgaz,spor: couta do- priraeir0 -estabelCcimento, .e verificar os

'orçamentos dos trabalhos já - executados. .
-	 § .5. 0 Informar os,- pedidos de illuminação nova ou de
Ynedificação da existente, bem como sobre remoções ou ritmes-

Yesuer alterações ,das canalizações de g.az e dos consintstores e
k3ampadas da illuminação publica.'

• 6.° Organizar os projectos para novas illunainacões, a
gaz ou a electricdade, ou para modificação da existente, de

ccerdo com o. que pelo inspector lhe for determinado..
§ 7.° Apresentar ao inspector geral, até, 31 de janeiro de

'Cada anno, um relatorio completo dos serviços a seu cargo
'durante o amo anterior.	 .

Art. 8.° Ao ajudante da illuminação particular auxiliado
'pelos fiscaes incumbe:

. li 1.° Dirigir o ser. Vreo de aferição e verificação dos me-
didores de 'gaz.	 . .

§ 2.° Fiscalizar . o serviço, de ceilocação, retirada e re-
ãnstallação dos medidores de gaz e do electricidade, tendo em
,-vista as disposições contractuaes Te as determinações emanadas
do inspector. .. . 	 .	 .

§ 3.° Tomar ,conhecimento das reclamações dos parti-
-alares, que serão , apresentadas„ quando necessa.rio, por es--

eripto, submettendo-as com a sua informação á decisão • do
inspector. ,	.

§ is.° Examinar as 'contas de consumo dos partici] ares,
smando sobre cilas houver duvidas ou reclamações, prece( onda
sis necessarias averiguações-, de cujo resultado dará con a ao
inspector, de modo que o habilite a resolver.

§ 5.° Syndicar sobre, denuncias de, fraude apresentadas
contra qualquer Consumidor, prestando, em cada raso, por es-
cripto, minuciosas inforniaç,õe -s no inspector geral, QO qual
competirá decidir.'

§ 6. 0 Apresentar até , 31 de janeiro de cada anno ao ia-
ector um relatorio completo dos serviços a seu cargo durante

.o armo anterior.	 .	 .
Art. 0.° Ao ajudante encarregado da ride do distribuição

da energia electrica e das respectivas usinas competirá parti-
cularmente:

§ 1.° Inspeccionar as usinas e a r'éde de distribuirão da
Clectricidade, as sub-estações e todas as installações atinexas,
dando conta diariamente ao inspector do estado em que as en-
contrar, das . medidas de segurança ou dos melhoramentos que
se tornarem necessarios,

§ 2.° Fiscalizar o serviço de installação, substituição Ou
modificação das canalizações electricas, verificando a 'fiel
cxecução dos ,projectos' e a observancia rigorosa dos sproceiios
lechnicos, no duplo ponto de vista da segurança cio serviço de
illuminaçao e das garantias contra poasiveis accidenles.

§ 3.°.Orçars de accôrdo com as tarifas que vigorarem, os
trabalhos feitos pelos contractantes na rêcle de illumbiação
Clectrica, por'conta de primeiro estabelecimento, e verificar o
orçamento dos trabalhos já executados.

• •§ 4.0 Apresentar todos os annos ao inspector, até 31 do
janeiro, , uni relatorio minucioso dos serviços a seu cargo
durante . o anno anterior.

• Art. 10.. Ao engenheiro' electricista cumprirá:
§ 1.° Dirigir o serviço de exame das installações electri-

Cas, comprehendendo iodes os -edificios Particulares e publicos;
de accôrdo.com as prescripções do codigo que para esse fim
fôr organizado pelo inspector geral.

§ 2.° Organizar e trazer em dia o registo dos exames das
insiallações electricas, tendo por base os relatorios apresen-
tados pelos seus auxiliares., 	 .

§ 3.0 Dirigir o serviço de exame e aferição dos medidores
Clectricos, fazendo proceder As verificações que lhe forem de-
lerminadas polo inspector miando sobre a regularidade do
funceionamento desses apparelhos houver qualquer duvida ou
;reclamação: -

§ 4.° Proceder ao exame do material destinado á illumi-
nação publica ou particular, de accúrdo com as instrucções que
lhe forem dadas pelo inspector. • • ' -

" § 5.° Estudar o funccionarnento dos. medidores electricos,
'das 'mimadas- para illuminação publica e particular e quaes-
spier melliorameutos que possam ser adoptados • na illumina-
leão electrica.

- § G.° Zelar pela guarda e conservação do laboratorio de
S,Idetricidade, que ficará directamente a seu cargo e sob sia
cxclusiva responsabilidade.

§ '7.° Dar conta manualmente ao inspector geral dos ser-
. ;Viços a seu cargo por meio de um relatorio minucioso, ,que de-

tk- erá ser apresentado até 31 de janeiro do anuo seguinte. .s	 .	 ...---

• Art. 11. Ao chefe de laboratorio • e 'seu; auxiliar, indepen4
dente,- de! outras incumbem-ias:usine -lhe possa-dar o' inspector....
compete especialmente:	 • • .	 • •	 - -

§ 1.° Proceder, pela me-noS uma , vez por dia e á , noite
quando pelo inspector lhe fôr determinado, As necessarias antes
lyses para verificação das qualidades do gaz distribuido pala
illuminação ou outro sivalquer mister.

§ 2.° Ilegi ,.tar as observações que fizer em livros especiaes:
rubricados pelo inspector, ao qual será apresentado diaria-
mente, por Cópia, o resultado das observações e analyaes feitas
na mesma data.

§ 3.° Acompanhar o serviço de fabricação cio gaz na usina,
procedendo a inspecções frequentes sobre o funccionamente
dos apparelhos de producção, lavagem e purificação, do que
dará conta minuciosamente ao inspector.

•§ 4.° Organizar e trazer em dia o registo dos serviços da
fabrica do gez, discriminando a quantidade e qualidade do
carvão e outros matei-ires de 'fabricação e purificação exis-
tentes em deposito e consumidos 'diariamente, os apparelhos
em actividade o rara de serviço, a . quantidade de gaz produ-
zida, o rendimento dos apparelhos de fabricação e outras in-
dicações que possam ser exigidas pelo inspector.

• § 5.° Proceder, sempre que pelo inspector lhe fôr deter-
minado, no estisdo dos combustiveis e outros materiaes em-
pregados para fabricação do gaz corrente ou outro qualquer
e bem assim ao exame dos apparellios e vos incandescentes
empregados pelos contractantes ou apresentados por qualquer
ineeressado.
• § G.° Examinar e dar parecer sobre novos typos de me-
didores ou quaesquer apparelhos subsidiarics da distribuição
do giz, procedendo de accôrdo com as normas estabelecidas
pelo inspector.	 .

§ 7.° Apresentar mensalmente uni resumo das observa-
ções feitas no laboratorio, acompanhado cie quadros ou dia-
grammas organizados conforme as instrucções do inspectors

§• 8.° Zelar pela guarda e conservação dos apparelhos
pertencentes ao lahoratorio do ga's, que ficará directamente a
seu cargo e sob sua exclusiva, responsabilidade.

§ 0.° Apresentar todos os annos uni relatorio completo
dos serviços a seu cargo, que serd entregue ao inspector at;
31 de janeiro do anilo seguinte.

Art. 12. Aos 'electricistas apparelhadores incumbe:
§ 1.0 Proceder ao exame das insiallações electricas que

lhes forem designadas pelo engenheiro electricista, tendo ent
vista as instruceões por elle organizadas, as quaes obedece-
rão ao codigo a. que se refere o art.	 § 13°.

§ 2.° Apreaerdar diariamente ao engenheiro electricista
boletins dos eXatnes s que fizerem, de conformidade cbin os mo-
‘Je los approvados pelo inspector.

§ 3. 0 Auxiliar o engenheiro electricista nos exames de
Material para lestallações electricas, ou em quaes ,quer outros
SqrViÇOS que por este regulamento lhe incumbam.

§ 4.° Auxiliar o ajudante encarregada da rale ,de distri-
buição e das usina- em que isso fôr necessario,' sendo a de-
signação feita pelo inspector. de accUrdo com o ongenheiro
electricista.
• ,Art. 13. Aos auxiliares de electricista incumbe acompa-

nhar e ajudar os electricistas apparelhadores IlOS serviços
qne lhes forem designados.

Art. Il.' Cumpre ao electricista aferidor:
• § 1.° Fiscalriar sob a direcção do engenheiro electricista

a aferição 'dos medidores electricos.
§ 2.° Auxiliar o engenheiro clectricista nos exames que

se tornarem necessarios para verificação dos medidores eles
etricos em casos de duvida ou reclamação sobre a regulari-
dade do funccionamento desses apparelhos.

• Art. 15. Ao apparelhador e aferidor de gaz incumbe:

§ 1.° Auxiliar o judante da illtnninação particular na
fiscalização doa serviços de que tratam- os paragraphos 20 a
5" do art. 8°, procedendo aos exames que por elle lhe forem
determinados.

§ 2.° Acompanhar, sendo necessario, os trabalhos de afe-i
deão e verificação dos medidores de gaz.
Í .Art. O. Ao auxiliar do aferidor e apparelliador de •gaz
Compete proceder aos trabalhos (»atinarias de aferição .dos
Medidores de gaz e de verificação desses arparelhos nos.
casos de desarranjo 04 de fraude..
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Art. 17. Fica especialmente a cargo dos fi ,. caes, além
'de outros serviços que lhes possam ser dA prminados pelo
inspeo;or:

§ I." Auxiliar o ajudante da illuminaçaa particular
iodos os s ,erviços que por este 1-frigidamente lhe cometem,

Prucedc ' E' \_) ás sYndicancias que ror elle lhes for,-en (Hei i m-

p utas para averiguação de quaesquer denuncias , on oneixas
dos particulares contra cs centractantes do serviço, ou, reei-
proemnente, ;estes contra aquelles.

§ 2." Assistir, quando pelo ajudante da illuminação par-
ticular lhe fôr determinado, á coboiação, retirada ou re-
installação dos mediAores nos predios

§ 3." Inspeccionar a illiuninação publica, do accUrdo com
ns instrucções • que forem expedidas pelo inspector.

§	 inscrever diariamente, em uni lixe° especial do re-
gisto. as observaçõ es que tiverem feito na inspeeceto da
vestem, dando ao sub-inspector communicação das irregu-
laridades encontradas.

Art. 18. O secretario terá a seu cargo o expediente, a
escii p Lu 1 . a (:i; o e ol';,:1`,LN.2 &I n	 uarti(fto, cabendo - lhe parti-,.
radar mente:

§ 1." Proceder ao registo de entrada dos papeis e da mar-
ci l a do processo que seguirem.

§ 2." Fazer registar nos livros competentes o resultado do
exame das installações particulares, ou outros que forem de-
terminados pelo inspector, extrahindo e encaminhando aos
interessados as respectivas guias.

§ 3." Passar as certidões autorizadas pelo inspector.
§	 Redigir os officios e mais actos emanados do inspe-

ctor, providenciando para que, lhes seja dado o devido destino.
§ 5." Fazer o expediente relativo a nomeações, promoções,

demissões e licenças dos funecionarios da Inspectoria.
§ Organizar e trazer em dia o assentamento do pessoal,

com indicação das datas do nomeação e de posse, elogios,
neeessos, licenças e tudo mais que possa interessar á carreira
publica de cada um.

§ 7." Proceder ao archivamento dos papeis e livros que
por ordem do inspector devam ter esse destino, zelando pela
guarda, conservação e catalogação doa mesmos.

Art. 19. A cargo do contador ficará:
§ I." Conferir e processar as contas da illombiaeão pu-

blica, bem como as referentes a fornecimentos de material e
de serv iços feitos á Inspectoria, authenticando-as com o seu
visto.

§ 2.° Examinar e escriplurar as contas relativas a despe-
zas de primeiro estabelecimento apresentadas pelos contra-
tantes da illumivação publica.

§ 3.° Classificar o escripturar as despozas autorizadas
pp lo inspector, de modo a poder-se em qualquer tempo veri-
ficar o estado das diversas verbas da repartirão..

§ organizar e trazer em dia um registo dos serviços a
Seu cargo, no que entender com o consumo, preço e despeza,
de gaz e de energia electriva, para a illtuninação publica.

§ 5•0 Proceder, quando lhe fôr determinado pelo inspector,
ng inventario dos moveis, instrumentos e demais objectos
pertencentes á lnspectoria.

§ G." Elaborar a proposta de orçamento annual da reparti-
ção, de accôrdo com as instrucções que receber do inspector.

§ 7•" Expedir guias para o recolhimento de multas ou
quaesquer quantias ao Thesouro Nacional.

§ 8.° Providenciar sobre as contas te prompto pagamento,
promovendo-lleis a liquidação, conforme as disposições legaes
correspondentes.

§ Apresentar ao inspector até 31 de janeiro de cada
nnno uni relatorio completo dos serviços a seu cargo no pe-
riodo animal anterior.

Art. 20. Compete especialmente aos escripturarios e ao
;amanuense, além de outros serviços que lhes possam ser
designados pelo inspector, áuxiliar o secretario e contador nos
diversos serviços que por esto regulamento lhes são con-
fiados.

Art. 21. Ao continuo, independente de outros serviços de
que o possa encarregar o inspector, cumprirá especialmente:

§ 1.0 Abrir e fechar a repartição nas horas determinadas
pelo inspector.

§ 2." Zelar pela segurança e asseio da repartição, no que
será auxiliado pelo servente.

§ 3.° Entregar a correspondencia official.
Art. 22. O servente ficará incumbido da limpeza interna

CAPITULO III

DA NO NIFAÇÃO E SUDSTITUÇÃO DO .PESSOAL

• Art. 23. :-..erão nomeados por portaria do ministrd da
Viação o inspeetor geral, o sub-inspector, os ajudantes, eo
secretario e o contador; os demais empregados por acto da
inspector, raie das nomeações que fizer scientificará o minis-.
tro da Viação.

Art. 2S. O provimento dos lagares que vagarem será fPilci
Por livre escolha do ministro da Viação ou do inspector geral,
conforme competir a nomeação.

Art. 25. Os, empregados nomeados deverão tomar possd
entrar em °xereteie dentro de GO dias contados da data da no.-;
meação, sob pena de ficar esta sem effei.to .

Art. 2. Serão substituídos nas suas faltas e impedimen.-,
tos: o inspector geral pelo sub-inspeetor, este por um 4.1O
ajudantes designado pelo inspector, os demais empregada-, por
simples desi gnação do inspector, de aecordo 'com as ana/ogiasobservadas nos differenteE, serriee.

Art. 27. Todo empregado que substituir a outro em sen. n

impedimento temporario perceberá. além do respectivo venci,
mento integral, uma gratificação igual á differença entre a'
gratificação do seu cargo e a do lagar do substituido.

AO: 28. O empregado que exercer interinamente Togai',
vago perceberá todos os vencimentos deste, sem acumulação

Art. 29. 0 empregado crie substituir a outro licenciado
perceberá apenas, além do seu ordenado, a gratificação do
substituido.

Paragraplio unico. Esta disposição será observada em to.,
dos:, es casos de substituição, de maneira que o substituto,
hypothese alguina, venha a perceber mais que o substituido:

CAPITULO IV
TEMI,0 DE TRABALHO, VENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS 1),

Art. 30. O trabalho na séde da repartição começará ;lã
11 horas e terminará ás 10 em lodos os dias uteis.

Art. 31. Mediante autorização prévia do ministro, -6
desde que exista saldo na consignação por onde deverá cor,"
rer a despeza, poderá o inspector geral, por urgencia de ser-;',
viço, prorogar o expediente da repartição pelo tempo que fôr,
necessario,,abonando em tal caso ao pessoal uma gratificação
correspondente a um dia de ordenado, si a proregação excedei:
a uma hora.

Art. 32. Competem nos funeeionnrio g da Inspector:a
vencimentos fixados na tabela annexa a este regulamenta:

Art. 33. Não soffrerá desconto o empregado que deixar
de comparecer á Inspeetoria por se achar incumbido:

1°, de qualquer trabalho ou commissão, de ordem do
rastro;

2". de serviço da Inspectoria que exija trabalho /Vira della";
quer durante as horas de expediente, quer nas demais heras
do dia, com autorização do inspector geral ou dos chefes dos
diversos serviços;

3", de qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em virÉ:d‘5,
de lei.

Paragrapho unico. Em qualquer das hypotheses dete
tigo far-se-ha declaração no livro do ponto e na folha do vca.,
cimento.

Art. 31. O empregado perderá:
§ Todos os vencimentos, quando faltar ao serviço 5a1

cansa justificada; retirar-se, antes de findos os trabalhos, serri
autorização do inspector geral ou de quem suas vezes fizer;
ou fôr suspenso do emprego, de accôrdo com o que preceitúa;
o art.

§ 2." Toda a gratificação, quando faltar com causa juã-..
tifieada; comparecer depois de encerrado o ponto sem causa
justificada; ou retirar-se, com autorização do inspector gera?(
antes de encerrados os trabalhos..

§ 3.0 Metade da gratificação, quando comparecer, coni
causa justificada, depois de encerrado o ponto, rias tres pri-
meiras faltas durante o mcz e, si houver 'excesso, dalii cai
demite, toda a gratificação.

Art. 35. Serão consideradas, causas justificativas de
las, unicamente:

da repartição, do asseio dos laboratorios e demais dPpentlen-	 § I." Molestia do empregado ou molestia grave de pessoN
cias, e da limpeza e conservação dos apparelhos c. ins.tru- (1,_ sua (amiba, provada com at testado medico, quando o mi-1
juentos pertencentes aos laboratorios.	 ',mero do faltas exceder de VOS em um mez.
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§ 2.* Nojo, no periodo de sete dias.
3.°. cala de casamento no penedo de sete

Rrt. 36. Além de oito faltas, só será roncedido :dane Qi n

,cenpregado obtiver licença, cujo tempo de goso a eridad3
em continuação das faltas justificadas al aenelle numero.

Paragrapho unico. A justificação de faltas só será
enimittida si apresentada dentro do peazo de que trata eete ar-
tigo, e antes de organizada a respectiva folha de Pagamento.

Art. 37. Não serão justificadas as faltas dadas entre a
...dia da concessão ou da portaria de licença e aqueda cai que
X) 

empregado entrar no goso da mesma. Nesse caso, far-se-lia

fe, devida annotação na livro do ponto.
Art. 38. As faltas se contarão á vista do livro do ponto,

tendo contada urna falta aos que não comparecerem para es-
.signal-o durante o primeiro quarto de hora do exeeilieete
da repartição, aos que deixarem de fazei-o ao retirarem-se
íudjia  expeeleAti; 119 Jia o áquellee que se ausentarem du-

rante ás horas do expediente. 	 • __
•Arf. 39. Sempre •que á hora mareada eSUVPr pre-

sente o empregado incumbido de encerrar o ponto, Iara as
suas vezes o que dever substituil-e ou, na falta deste, o mais
;i1 Iltig0 que tiver comparecido.

Art. •0. O desconto por faltas interpolladas no rem-
jsrelienderá os ,lias feriados; sendo, porém, suceessjeas, eme_
prehenderá todos os dias.

Ari, 41. A' excepção do inspector geral e do sub-in'll n
-ctee.,. todos os demais funecionarios estão sujeitos ao puta,

CAPITULO V 

APOSENTADORIA E MONTEI-1

krf -P. As apósentadorias, a que teem direito os fune-
cionarios da Inspectoria de Illumineeão, só poderão ser ( on-
cedidas de acceirde com as disposições do art. 119, da lei nu-
mero 2.921, de 5 de janeiro de 1915, a saber:

§ I.° Os funceionarios que se invalidarem no serviço se-
•aão aposentados com as seguintes vantagens:

e) si contarem menos de 25 annos de serviço, com fan-
fas vigesimas quintas partes do ordenado quantos forem os
amuos de serviço;

b) si contarem 25, com o ordenado;
- e) si (andarem mais de 25 e menos de 35, com o orde-

nado e mais 2 °;" addicionaes correspondentes a cada anuo
.quo exceder de 25;

d) si contarem mais de 35, com os vencimentos inc-.L
grecs.

§ 2.° O funccionario que se inutilizar em consequencia
de desastre ou accidente, occorrido no desempenho da funcção
de seu cargo, poderá ser aposentado com a metade do orde-
nado, si tiver menos de dez ermos de serviço, e com ordenado
si tiver mais de dez o menos de 25. Si tiver mais de 25, com
os vencimentos integraes.

§ 3.° Para o calculo dos vencimentos do aposentado não
serão levadas em conta as gratificações addieionaes nem as
nonadas a titulo de representação, ficando resalvados, quanto
a esses gratificações addicionaes, os direitos garantidos por
leis anteriores aos actuaes funccionarios, mas apenas quanto
áquelles em cujo goso estiverem.

§ 4.° Os vencimentos da aposentadoria só poderão ser os
do cargo que o funccionario estiver exercendo desde dons an-
us pelo menos. No caso contrario, serão os cio cargo anterior.

"Igual disposição se observará quando haja augmento de VOU-
chnentns por tabella posterior á nomeação.

§ 5.° Para o effeito da aposentadoria só será computado
'do tempo de serviço federal. •

§ 6.° O processo (los exames de invalidez para os effeitos
"xla aposentadoria obedecerá ao regulamento que fór baixado,
na conformidade do disposto na lettea f, do art. 119, da lei

. 2.921, do 5 de janeiro de 19[5.
§ 7.° Para verificar a invalidez do empregado, em acti-

vidade, addido ou em disponibilidade, poderá o ministro, por
proposta do inspector, mandai-o á inspecção de sande, inde-
pendentemente de requerimento, e promover-lhe a aposenta-
doria.

Art. 13. O montepio dos empregados será regulado pelas
leis ns. 912 A, de 31 de outubro de 1890, e 1.015, de 21 de
novembro de 1890; pelo decreto ri. 8.90-1, de 16 de agosto de
1911, que dá instrucções para execução do art. 81, da lei nu-

.Mero 2.356, de 31 de dezembro de 1910, e pelo -que -em medi-.
:ficação Ou derogacão destas haja disposto ,o poder compe,-tente

CAPITULO VI

	

J	
-

u L1 el :Sova 0i-incutida sem vencimento algum e até um anno.
§ 5.° Em todas as concessões de licença marear-se-ha o

prazo dentro do qual o funccienario deverá entrar no goso
delias, prazo ene não poderá exceder de 60 dias.

§ 6. 0 E' licito ao funccionario renunciar, em qualquer
tempo, á licença que lhe foi concedbla ou em cujo goso Sã
ache, reassuinindo O exercicio do seu cargo.

§. 7.° Nenhum funecionario poderá gosar de nova li-
cença, uma \' e esgotado qualquer dos prazos a eue se refe-
rem os §e e" e 30 deste artigo, antes de decorrido um armo
da ullinia lieença que lhe foi concedida.

§ 8.° Nãe serão concedidas licenças nos funeeionarios
interinos e Ii ri assim aos que, nomeados, peomovidos ou
removidos, nau houverem assumido o exereicio do respe-
ctivo cargo.

§ Ounn.ln a licença . fôr concedida pelo inspector ge-
ral, -deverá PS[$' communiear o facto ao ministro da Viação,
dentro do prazo do 15 dias e sob pena de responsabilidade,
procedendo de igual modo, dentro do mesmo prazo e sob a
mesma pena, quando o funccionario licenciada . reassumir o
exercido.

§ 10. O tempo da licença prorogada ou de novo conce-
dida dentro de unj atino, contado do dia em que houver ter-
minado a Primeira, será junto ao da antecedente ou ante-
cedentes, para os fins dos §§ 3° e 4° deste artigo.

§ II. Para formar o maximo de seis mezes de que trata
o § 3' deste artigo, deverá ser levado em conta o tempo das
licenças concedidas pelo inspector geral e as interrupções
do exereicio do emprego.

§ 12. A qualquer pedido de licença dirigido ao Con-
gresso Nacional -e a ser encaminhado pelo alinisterio da
Viação, deverá o requerente juntar prova de [er obtido das
autoridades competentes as beenças que estas lhe podiam
conceder, rios ferinos dos §§ 30 e 4° deste artigo.

Sem o pre : nchimento destas exigencias, nanhum
(lido de licença poderá ser tornado em consideração.

CAPITULO VII

FALTAS DO PESSOAL, PENAS COMMENS; DEMISSÃO

Art. 45. As faltas disciplinares commettidas pelos em-
pregados da ineeectoria, não constituindo crime definido na
legislação vigenhyserão punidas, segundo a gravidade, eonii
as seguintes penas:

1 0, simplos a:Iverlencia:
2", reprelienso em ordem de serviço;
3 0, suspensão até 30 dias;
40, demissão.
Paragrapho unico. O inspector geral poderá admoestar,

reprehender em ordem de serviço, suspender até 30 dias o
demittir os empregados de sua nomeação; admoestar, re-
prehender em ordem de serviço e suspender ate oito (lias os
de nomeação do ministro, ao qual dará immediato conheci-
mento do seu acto.

• As demais penas só poderão ser applicadas pelo ministro
da Viação.

• Art. 46. As penas de advertencia e de reprehensão em
ordem de serviço, serão impostas, segundo a gravidado da
falta, nos casos do negligencia, insubordinação ou erros repu-
tados leves, bem como no de incorrecto procedimento na re4
particão.,

DAS LICENÇAS

Ari.	 Os funccionarios da Inspeetoria de Illuminação
terãoti til iá licença nos casos e condições previstos Tios
ci , er,	 n-e -2.75(3, de 10 de janeiro de 1913 e 10.100, de 26 do.

co do mesmo anno, a saber:

§ As licenças por mais de 30 dias serão concedidas
pelo ed il LI o da Viação, por molestia provada em inspecção
de sa l eta, (ma impossibilite o exercido do cargo, eu por qual-
quer (tetro motivo justo, adegado por eseripto.

§ As liceneas até 30 dias serão concedidas pelo irk-
specter geral, de accÔrdo com as condições do paragrapho
precedente.

§ :1" A Leença concedida por motivo de mnlestia dá di-
reito á percepção do ordenado até seis mezes e de melado
do ordinado por mais de seis mezes, até um afino,

§ 4." A lieepee "r‘"	 ltten,	 t.OU4111.--	 mui "5	 S	 e c	 ••
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Art. 47. 'A pena de suspensão será imposta
1% ao empregado denunciado definitivamente em qual.-

quer crime commum 0 .11 de responsabilidade, quer se livre
; solto ou preso;	 •

2', ao empregado preso por motivo não justific,avel;
3°, ao empregado que tenhe de cumprir pena, que obste

O *desempenho de suas funcções na repartição;
'

	

	 4°, ao empregado que exercer cargo, industrie ou oc-
upação que o privo do exacto cumprimento de seus deveres

na repartição;
• 5°, nos casos de necessidade, como medida preventiva ou

'do segurança.
Art. 48. O empregado que faltar oito dias conSecutivos

."á repartição, sem participação •scripta ao inspactme ha:ur-
etra, ipso facto, na pena disciplinar de suspensão do exerci-
'cio, com perda de vencimentos e antiguidade por oito a

..eluinze dias.
Art.-49.- A suspensão, excepto nos casos de medida pre-

N'e n t iva ou de pronuncia, privará o empregado, pelo tempo
correspondente, do exercime do empre go, da antiguidade e
41e todos os vencimentos. Na bypothese Ido suspensão preven-
i iva, o fuliccionario deixará de receber . tt gratificação e na
de pronuncia ficará' privado, alem disso, da metade do orde-
nado, até ser afinal condemnado ou absolvido, restituindo-se
a outra metade, dada a absolvição.

Art. 50. A pena de demissão, no caso do empregado con-
tar dez ou, mais annos de seryiço publico federal, sem ter
hof frido .pena lie cumprimente de seus deveres, será appli-
icada:.	 .

a) por abandono de emprego por mais de trinta dias;
h) em virtude de sentença judicial ou mediante processo

administra tivo
§ 1.0 O processo administrativo consiste apenas em ser

interessado ouvido pela autoridade a que competir a demie-
são, no prazo que lhe fôr mareado, sobre a falta Arguida,
sendo • então • decidido •si deve ser mantido ou demittido

, cargo.
§ 2. 0 Si, porém, 'o funecionerio fúr de nomeação e de-

- missão do inspector, poderá reclamar contra o acto perante
,r) . ministro, o qual, ouvido o. inspector, decidirá amuo fôr de
justiça.;

•	 • Ce CAPITULO VIU
r insrosieões GEMES

.keffectivos •ou elididos, em disponibilidede e aposentados, con-
stiluirem-se procuradores de partes perante a Secretaria da

51.,	 prohibido miá .empregados da inspectoria,

Viação, a Inspectoria ou qualquer outra repartição depen-
e /lente' desSe ministerio. Nessa prohibição comprehendem-se
tamboril os pedidos de' informações e esclarecimentos sobre

- andamento de papeis. e qualquer acto que importe 'eni ia-
temesse na marcha e solução do assumpfos sujeitos á resolu-
ção de autoridades administrativas.

Ficam, porém, resalvados esses actos quando praticados
Yielo inspector geral, .sub-inspector e chefes de serviço, den-
tro da repartieão, para conlieeimeM0 do andamento do serviço
eu quando praticados por qualquer empregado e em qualquer
neparticão, no cumprimento de ordem superior o em assumpto
de interesse publico.- e

Art. 52. Os empregados da inspectoria não poderão fa-
• zer contractos com o Governo, directa ou indirectamente, por

si ou como representantes de outrem, dirigir bancos, compa-
nhias ou emprezas, sejam ou não subvencionadas pela União,
salvo as excepções indicadas em leis especiaes; requerer ou
promover, para si ou para outrem, a concessão de privilegios,
garantias de juros • ou outros favores semelhantes, excepto
privilegio de invenção.	 .

~elle que infringir esta disposição incorrerá na pena
"de perda do empeegoe

Art. 53. Os ,funccionarios da inspectoria terão animal-
mente 15 dias do férias, de que gosarão sem prejuizo do ser-

- e-iço, a . juizo do inspector geral.
• Art. 51 -. As férias poderão ser pesadas em dias seguidos,

interpolados ou accumulativamente, de deus em deus annos,
durante 30 dias.

'	 1." O goso de 'fériasdurante 30 dias, de que trata o ar-
tigo supra, além do inspector geral não poderá ser concedido

mais de um empregado de cada secção dos serviços da re-
partição em cada mez:

• §• 2.° A escolha'do mez será preferencialmente feita de
eeceôrdo com a categoria e entiguidado de classe do funceio-
pea•io.e•.

Art. 55. Ao contador será." abonada, no começo de cairá
semestre, a quantia de 303$, a
oceorrer a despezas de prOmpto
a prestar, conta mensalmente ao
a essa iMportancia.

	
titulo de adeantamento, para

Theeceuro . da applicação dada;
pagamento, ficando obrigado

Art. 56. Os empregados da Inspectoria encarregados de;
serviços externos de fiscalização ou de inspecção, além das
communicações ordinarias que devam apresentar, serão obri-
gados a participar immediatamente ao inspector geral,' e; na:
falta .deste ao sub-inspector, mfaescpier oecurrencias graets'que
se doem no serviço de illuminação e de que tenham conheci-
mento.	 •	 •,

Art. 57. O inspector geral, dentro de suas attribuições;
resolverá nos casos omissos neste regulamento, quando as ne-
cessidades ou urgencias do serviçe o exigirem, das suas de-
cisões scientificando, porém, immediatamente, Ó ministro da
Viação.•

Art. 58. As duvidas- que porventura se suscitarem na
execução do presente regulamento serão resolvidas tier de•
cisão do ministro.	 „	 ,•••

• CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES TRANSITOMAS

"Arr. 59. Os cargos de escripturarios creados pelo presente-

regulamento substituem os de amanuenses e o de amanuense
ao de auxiliar de escripta, existente no tegulamento. anterior,
os quaes ficam extinctos, passando a ter a denominação de
escripturarios os ac(uaes amanuenses e a de amanuense o
actual auxiliar de escripta.

Para o novo cargo de fisèal, creado por este regulamento,
será aproveitado o actual archivista, cujo cargo fica extineto,
e passará a ser exercido por um dos eseripturarios designado
pelo inspector geral.

Art. GO. Emquanto não fer expedida a nova regulamenta-
•çãO de que trata o art. 4".§.18, deste regulamento, vigorarão
as disposições dos arts. 52 a 60 d) regulamento anterior da
Inspectopia.

Art. 61. Este regulamento entrará em vigor a partir,
de 1 de fevereiro do corrente armo. .	 .

Art. 62. Ficam revogadas ' as disposições em contendei.;
Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 101.i. - A. Tavares' dc,.lura.	 I,

Tabella dos vencimentos do pessoal da inspectora Geral de.
• Illtentinação

	

Categorias	 Ordenado Gralifi-	 Veneirnen- 'Total
cação	 tos

1 inspector geral. eee-e V' :800$
1 sub-inspector 	 	 9.200$
1 ajudante da illurni-

nação 'publica 	 	 7:600$
1 ajudante da illumi-

'nação particular 	 	 7:600$
1 ajudante da rede de.

distribuição 	 	 7:663$
1 engenheiro - electri-

cista' 	 	 G:800$
3 electricistas	 appare-

lbadores 	 	 3-520$,
,3 auxiliares- de electri-

cista- 	 	 1 :600$

	

1 electriciste. aferidor 	 ;	 2:800$
1 aferidor e apparelha-

dor de gaz 	 .	 3:520$
auxiliar do aferidor

de gaz 	
fiscaes 	 -e 	 4:400$

	

chefe da laboratorioe 	 5:600$
auxiliar de labora-

torio 	 •	 .3 :8;10$
secretario 	 	 5•200$
contador 	 •	 5:2008
escripturerios 	 ;	 3:200$
amanuense 	 • 2:1O0$
continuo 	 e 4.1	 1:6008
servente que perro-.
•herá a diaria de

38500.	 .	 .	 •
i I

i l:	 Itio • de Janeiro, 2.0 de janeiro 'de
'L yra...

;.:

•••

•

/

1

1915. - A. ±avares .irè1
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Ministerio dalustica e
Ne rfoolos Interiores

RECTIEICIÇõES

O cidadão nomeado por decreto do II de
tacivembro do anuo findo para o posto do co-
ronel coninandanto da 237 brigada da infan-
taria da Guarda Nacional da ~arca de
Amargosa, no Estado da Balda, chama -se
Porcino Gaivão e não Porcino Ferreira Costa
Gaivão, como sabat publicado no Diario Orn-
ejai de 20 do in sano mez.

O cidadão nomeado por decreto do 27 de
maio do armo proximo findo para o posto'de
capitão ajudante do 303° batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional da comarca do
Breves, no Estado do Pará, chama-sa Felinto
Pinheiro Lob. ato e não Felinto Pinho Lobato,
como sahili publicado no Diario OffiGial de 19
de junho do mesmo anuo.

O cidadão nomeado por decreto do 21 do
outubro do anno passa to para - o posto do
major fiscal do 173 0 batalhão de infantaria da
l".luarda Naaional da comarca dejo irassnnunaa,
no Estado do S. Paulo. chama-se Henrique
Leme WaJdvogol e não llonrione \Vai ielToot,
como foi publicado no Diario Ornejai de 27 do
referido mez.

Ministerio da Justica e
Npro rvioR Interiores

Teleara.m ma :
Gabinete do , Ministerio da Justiça e Nego-

eios.Interioros Rio de Janeiro 20 do janeiro
de 1915.

Sr. Dr. Alvaro Senna. Vaie, procurador
da flepublica em Dello Horizonte -Respon-
dendo vossa consulta, opino qu r ,' mão tendo
efTeito suspensivo o recurso contra o alista
mento tolovido, todo cidadão; . uma vez
alistado A inVost, do plenos direitos eleitor;
logo votará na primoira nloição. Como titules
drfinitivos sã) rernottidos sómonte após ,jul-
gamento recursos, o dispositivo legal seria
burlado desde que s- não expedisse titulo
sumvisorio para o novo ()leitor exercer seu
direito peranto qual ju r mesa do sou muni-
cipio, tomado o voto em separado e retido o
titulo pela mesa eleitoral, conforme-se pratica
nos casos provistos pelos artigos 150 o 70 da
lei n.- 1.269, de15 rir novembro de 190%. O
poder apurador decidirá, afinal, sem prejuizo
direitcs ninguom.

A. interprcração acima foi sustentada em
/910, na Capital redoral, por eininente iurista
e chefe do grata l c r e late, politica, e pelos
adversados delir. no Rio Grande dcaSul, ten-
do sido acceita o homologada pelo Congresso
'no reconhocirnent de poderes do Presidenta
'da. Republica.

Saudariios cor bus. -Carlos Maximilianoi
ministro Interior.

Telegramma identico ao Dr. , juiz seccional
;do, Espirito Santo; ao seeCetario Interior.do
Minas Geraes, ao presidente do Espirito

1Santo o ao do tilo Grande 'do SUL,

Expediente. de 25 de janeiro cla 1915

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

nomeio José Pestana de Aguiar para
exercer interinatrionte o togar da escrivão do
20 ollicio do Tribilial do Jury, qo ao acha
vago.

-Concedera me ao guar la civil do 1" claase
Alberto de álagalhães NIeliqzos 45 dias go li-
cença, com os voneimentos a que tiver di-
reito, pirá tratamonto de saude.

— Foram autorizados: .
O gene: ai cominandante da Briga ia Policial

a dar baixa do 4CrVifz.o, no; termo= do art 201
do regulam a nto, ao; soldados flincrloro • An-

j tonio Fori.eira, ilernardino Duque, Vicgnto
, Thomaz da Silva, Alipio Ayrosa. joao Fran-

cisco da Cruz, .1111.darm Gonçalves Ba s tos Au-
relio Cuolia da Costa, José Faustino, taq -cl
Laudo io Verçosa, Jorge Jacgoo'l doa :anos,
Rubem Alvas Srarella, José da CO31,1

Antonio , Carneiro da Silva, álanoel n Iartins
dos Santos, L(1111,011(2 Molok do Valla,
Folippo Niaai ro, José NInnteiro ne Mello, João
Draga Caminha, José' Alves das Saotos, Al-
varo Nobré",11 Alfre la Lara, José
Baptista de Castro, Peçlro Gr..na, Napoloão
Joaainim pinnyst , Antonio le Lima o Silva,
José Domas ala Oliveira, Jos:A. Dorningoa.
noel Victor do Mendonça, Nulo ,Icà Marins,
Manoel álarcolino florges, Alvaro José 11,Jr-
ges, Anima l.° " Rodrigned Pares, Luiz Guap a-
byra, de Oliveira. João Ba ptista ins San In
Fernando .ria Almei la . (1 0), joao Ferreira, qe
Barr is. José Baptista. Nepoinucono, Agenor
Bernardino de Carvalho, Caí 10s Geizer, NI4-
noel 'Baptista do Carmo. Coiest,ino José tio
Moura, Manoel Quirino da Silva Sobrinho,
Jo;é dos Siantó;,"Ayelino Soare; do Souza,

O coroneicommaridanta superior uterino
da Guarda Nacional no Estado da Rabia-, a
conce ler atila do . mud moa, conformo re-
(moreia para esta Capital, ei lo 'pretende
fixar r sidencia; ao ca p itão da: 2a companhia
do 100 3 batalhão do infantaria da Guarda
Nacional da comarca do Cauntliarlha, no
mesclo Esta Jo, :fás() Antolici Mourão.

- Transinitliraiwse:
Ao 1` procurador da - il.:Publ ica. da seclno

do District . ) Fo lera!, cmn original, as 1riforina-
çGes presta Ias polo commandanto do Corpo
do Bombeiros sobre a acção proposta - contra
a União poios tonontos-corinoi; reforma ios
Zoroastro Cunha o Franct-co do Paula . Costa
e pelo da lirigailá. Policial ;obro idontica
acção proposta • polo ,capitão graduada re-
formado Virgilm 103 l ieis GO,OS

Ao 3 prIcurador da- Ileptiolina em origi-
nal, a informação presta Ia pelo com:nan-
dante da Brigada Policial-sob .co a acoã o pro-
posta contra a 11149 pi lo capitão re-
formado Manoel de Assumpção o Silva. -

Eapedient3 do dia 19 de Janeiro de 1 91.5

DIRECTORIA , DO INTERIOR

Requcrimentrfs despachados •
Manool cio Bettencourt, archivista do Ar-

altivo Nacional, pedindo reCansilloraçao dp
despacho de 23 to d siambro ultimo - Man-
tenho o ‘ lito despadro.
. José Albarez tirana), no lin lo rostituição

do . documentos. - Mantido ó despacho de
8 da a,gosto de 1910.

.	 .	 Dia 21.

Foi naturalizado ip aziloirp Francisco An-
gusto, nato, ai do Portugal a residento no
Estado de S. Paulo.. Beinetteu-se a portaria
ao-presideato. do dito Estado.

—Accusoa-se o recebimento do officio n. 9,
de 16 do janeiro corrente, no qual o director
do Archivo Nacional communica haver appli-
ca io ao archivista da mesma repartição Ma-
noel do I lettencourt a pena do suspensão
por dez 'dias, com perda dos respectivos 'ven-
cimentos.	 •

- So icitaram-se informações ao álinisterio
da Fazenda sobre as razirJs (jun dotermina-
ram a suspensão do pa gamento dos velei-
mantos que compe-em ao Dr. Ha.ns
prof‘ssor em disponibilidade do Collegio Pe-
dro 11, o relativos ao inez de dozombro ul-
tima.

- fransmittiram-se
Ao prefeito do Districto Federal, o podida

do director da Insular Librarr, da Porto
Rico, no soa tilo de lho sor remettida uma
collecção completa dos livros do texto usuaes
na, escolas primaria s desta Capital;

.Ao director geral da Bibliothoca Nacional,
em cópia, o Oleio om que o archivista da
Bibliotheca. Puhli-a Municipal de S. José do
Egypto, em Peruam:me°, pede se lhe forneça
o 3. volitam do urna obra que já obteve desta
ministerio.

Requerimento despachado
Dr. Alvar) Zamilh, ins pector sanitario da

Directoria Geral de Sande Publica, Kuhn lo
averbação de tempo io serviço. -Deferido.
Dirigiu-se aviso ao director -geral do Saule
Publica.	 •

Dia 22

Foi naturalizado brazileiro Antonio Ferreira.
do Souza, natural ,do • PortUgal o rosiclento
nesta cidade.

- Doclarau-se ao presidente do Conseiho
Superior do Ensino, em referencia ao offi,:fo
n. 1%, de 8 de janeiro corrente, no qual so-
licitou providencias para o transporte do di-
versos mombros do mesmo conselho, que no
orçamento cl o corrente exercido não ha verba
para tal despeza

Reqüerimentos despachados
Condido Estevão Soares, pedindo naturali-

zação.—Prove ter comoletalo 21 atarmos.
Francisco	 Moya,	 -Provo o

seu esta ro civil.
Gastao do Mirania Valle.-0 requi rimento

foi envia-lo ao director da Recebedoria do
Districto Valorai, tendo em vi=ta a lei nu-
mero 2.919. do 31 Jia dezembro paina, o para
Os tios do art. 50 da docreto n. 3.504, do 2a
de jaaCi.r0 de 1900.-

Expediente do dia 21 de janeiro de 1915

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda as
seguintes provi lendas:

!iaga men tos no Thescuro Nacional das

.
quantias2ntias,0-	 .005, 

do aluguel, relativo ao periodo
de 11 de junho a .31 da dezembro do anno
findo, do pr,alio occuoado pato Juizo Federal
em Bodo Horizonto (aviso n. 203); .

Do 5375903, do dorn aCtinen t o; feitos, em
elezrmbra findo, ao Tribunal cio Jury (aviso

505);
UI 000$, dos aluga , is, relativos aos IBMS

de setembro a dezembro de 1913, do predio
(ie.:troado pela delegacia do 26° clistricto
flo r al (aviso n. 305);
• `Do 1:2005, io gratificações concodidas
cLvers;s alo nuas da . Escola Premunitoria,
Quinze . de N >vemly o, iorante o t srcoiro
inr;stre•dó armo tindd (aviso n. 307; 	 - •

De 075303, So.nété ano iyáo da Gaz de
ílio do Janeiro, do fornecimento de gaz o luz
electrica a esta scízetaria de Estado (aviso
ia, 303);

fulio José do Barros Arthur Faus,to João

SECRETARIAS DE ESTADO Freio da Silva, Al:inso MelairoS Macliado
Deocleciano Campos de Azeredo;
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Do 43S850, :do que são cretras Wfatneek

& Comp., por • forneciinentoa tetos; sipa
vombro o dezembro do 1913, á Policia desta
Capital (aviso o. 337).

- Declarou-se, em telegramina, aos prO•
feitos do Alto Acro, ,Alto Porás o Alto Juruá,
que para as lespezas das respectivas prefei-
turas, inclusivo subsidioa dos prefeitos e In.
tendentes, a lei do orçamento do 1915 con-
signou credito de 260:000$ para a primeira;
das prefeituras o o de 2 7k8:000g paracada
uma das outras duas, já distribuidos por
aviso n. 101, do 8 do corrente. 	 .

OS documontos, na huportancia de 15G$100,
do desluzas de prompto pagamanto offactua-
das pelo director da •Casa • do •Goirecção, Dr.
João Pires Farinha, pr reata lo wleanta-
monto,do q.:Jos, que flie foi concedido cru vir-
tude do avisa ti.- 2.410, da 29 de juilu do
anuo tinia (aviso n. 318).

-D..clarcnoso ao chefe do Policia desta Ca-
pital,' que o antigo edifico da Cárie de Appel-
/ação, em que funccionam diversos cartorios,
o escriptorio de obras oeste ministerio e a
commtssão espec i al de estatistica, não com-
porta a installação da sério da Guarda Civil
(aviso n. 324.

-Foi tranonittida aos directores, chores o
cominandantea das repartições e corporaçÕes
subordinadas a este ministerio a seguiute cir-
cular:

«flecornmen.lo providencies, conforme soli-
cita o Nlinisterio da Viação o Obras Publicas
na aviso n. 1, de 2 de janeiro corrente, afim
de que sempre que essa reparlição adqurir
maioria no estrangeiro,- a desposa com as
taxas do CáCs do Porto .corra por conta dos
forno:odores,» (aviso n..321).

Requerim°,2to desPachado

Dr. Alfredo Octavio alavignier, pedindo,
como procurador do Estado do Matto Grosso
que o referido • Estado seja indemnizado, por
exercimos findos, das iespozas effectuadas por
conta da subvenção concedida pelo art. 9°, da
ki n. 2.738, de 4 do janeiro. de 1913, em
virtude do qual artigo foi aberto o crelito es-
pecial do que trata o decreto n. 10.578. do
26 de novembro do 1913.-Dirija-se ao Con-
gresso Nacional, 	 .

De 59$810, do. assignaturas d3 apparelhos
telephonicos para o serviço desta :soereta-
ria de Estado, em dezembro findo (avisa
n. 309).

A restituição das seguintes - quantias de-
positadas no Thesoura 'Nacional para garan-
tia das propostas apresentadas na concor-
rendo publica realizada a 4 de janeiro cor-
rente:	 .

Do .6:0008, a cala unia das firmas Souza
Pestana e Roirigues Teixeira & Borges, vista
já terem ai mesmas firmas assignado os re-
ispe •itivos contractos (aviso n. 203);

De 10:000‘,I, a cada uma das firmas Luiz
Mendonça o Pereira Junior, Filho & Comp., e
do 5:000$. a cada uma das firmas Merino &
Comp. o Francisco Gonçalves Vieira, visto
não terem sido acceitas as suas propostas
.(aviso n. 200); 	 .	 .

Do 3.000$, a Leitão, Irmão & Comp., visto
não terem comparecido á referida concor-
rendo (aviso ri. 301);

De 5:000$, a Fernanda Malnua & Comp.,
visto terem 03 mesmos commorciantcs as.si-
gnado o respoctivo contracto (aviso n. 302);

A entrega da•quantia do 10.000$ ao the-
Foureiro da Academia Nacional do Modicina,
bacharel Anginto Casar Diogo, da subvenção
concedida á mesma academia (aviso n. 303);

• . .A indemnização da quantia do 3:127$121,
ao major thesoureiro do Corpo de Bombeiros,
Leonardo Antonio de Menezes, do desluzas de
prompto pagar' cato c gratificações para rui-
()enojas de ornemos daquilo corperaçâo, re-
)ativas ao mez de dezembro findo (aviso nu-
anuo 301).
.• • A annullação o distribuição ao Thos.onro
racional da quantia de 789$016, do 'credito
do 80:000$ distribuído 'áD legacia Fiscal no
Território do Acre,para pagamerito dós cies-
crnbargadoreá do Tribunal do Appellação de
Seuna Madureis a, para com a mesma quantia
°ocorrer ao pagamento da • porte, dos venci-
montrs, que no podado - ded de janeiro a 23
de fevereiro diste armo compete ao desem-
bargador D. João florir igues do Lago, que Se
acha em goso de licença . com matada do or-
denado (avisou. 311).

A concessão dos crolitos:
1)3 COM á Delegacia fiscal, no Estado da

Dia 22
Solicitaram-se, ao .Nlinisterio da Fazenda os

seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:
De 6.72681.4, de fornecimentos feitos á

Brigada Policialo no moa de dezembro findo
(aviso n. 326);

Do 27:4878020, de fornecimentos feitos em
novembro ultimo, á Comuta Correccional do
Dons fitos (aviso u. 327); 	 .

De 1725000, de objectos de expedionto
incidas a esta Secretaria de Estado, em de-
zombro findo (aviso n. 328);

Balira, para pagamento da congrua que com- 	 Do 4008, dos alugueis, relativos • aos mozes
peto, no corrento atino, a monsenhor Selou de setembro a dezembro do armo findo, do
Cai cia Pedreira (avisou. 312);	 preclio occupalo pelo juizo da 7° Pretoria
• De 000$, á Delegacia , riscai no Estado do Civel (aviso n :329);
Pernambuco, para pagamento da etngrua De 00$, de fornecimentos feitos, em dezem-

que compotty no corrento:anno, a D. Joaquim bro findo, á direckria. do Forum (aviso nu-
Arcoverde do Albuquerque Cavalcanti, como mero 330)•

Expediente de 25 de janeiro .cle
DIRECTORLk GERAL DE SAUDE PUBLIC-5:N

Communicou-se::
Ao director geral dos .Telegraphos,.que as

contas a que se referem os ofilcios ns. 1.271
e 1.9'70, daquella repartição foram remetti-
das á Contabilidade deste ministerio;

Ao consul da Republica Portugueza nesta
Capital, que esta directoria já providenciou
no seutido do ser satisfeito o pedido feito
áquello Consulado pela Camara Municipal do
Lisboa e do ac,mardo com a solicitação con-
stante do officio n'. 0, de 14 do condito;

Ao prov dor da Santa Casa do alisericordia
do llio de Janeiro, quo foi deferido o i •eque-
cimento do João Lussac do Carvalho, Solici-
tando permissão desta • directoria geral para
sepultar no carneiro n. 1:132 do cemiterio
do S. 'João Baptista o corpo do seu cunhado
Frederico Blandy Perder, podendo ser feita a
cahumaçao dos restos mortaes do D. Caro-
lina Lussac do Carvalho, que se encontrana
no mesmo carneiro. .	 •	 -

-Solicitaram-se . providenclas ao engenheiro
fiscal do governo Junto A fio de Janeiro City
linprivements Company Lánited, * no sentido
de serem de.lobáinidos o ralbs existentes
entrada da Avenida u. 15, do Becco do Pi-

nii-elmilemelteram-se:
Ao Sr. ministro, dovidaniento -friformadaso

as contas na importancia total 31:720, do
obras no alindo desta directoria geral

Ao director mirai 'do Contab lidado desteo
ministerio, as contas na importancia do
3:049$037, de 'fornecimentos feitos ao Hos-
pital S. Sebastiao, .em dezembro proximO

••••nn•••

findo.

Policia do Districto Federal
Por actos de 20 do corrente foram trausfei.

ridos os 2" suppientes Donmato Pinto Bibeird,
do 17° para o 2fl u disti teto, e deste para aquelle
Oscar Gonçalves do Albuquerque.

Do 208, da folha relativa a dezembro findo
do pessoal emnregacio nas obras . do Desinfe-
ctorio Central cia Saudo Publica (aviso nu-
m ro 331);

Do 4:t00$, a partir de 3 do novembro
ultimo, ao Dr. Francisco Xavier Oliveira d3
Menezes, professor crdinario do Collegio Pe-
dro II, correspondento ao acto escimo de 50 %
do seus vencimentos annuaes, que lhe foi
conce lido por ter completado 35 annos
serviço effectivo no inagisterio (aviso numero
334);

- Solicitou-sc . ao mesmo ministerio que
seja entrego3 . ao director da Casa de Corre-
cção, Dr. João Pires Farinha, a quantia de
427$753, para pagamento da folha, relativa
a dezembro find ), desounitenciados daqaello
estabelechnento (avisou. 332).

— Transrnittirain se ao al.udilo mraisterio
os prcce,sos de divida do exercidos findos,
nas importanCias:

Do 403$400, de que são credores Barbom
Albuquerque & Comp., por fornecimentos
feitos, em novernbro.e dezembro do 1013, á
Policia desta Capital (aviso n. 333)

De OS, do que sãocrouoros Vernandes Mal-
mo Si Comp., por forno imeltos leitos, eco
dezembro de 1913, á Policia desta Capital

Ministerio da Fazenda;T
Por titulo de 21 dO corrente, foi ,exo".,.

Twado, a pedido, C.yrillo Brilhante dél
Albuquerque do Jogar do .fiscal de chiba,
para venda 'do mercadorias no District0:'• ro,Federal.

Por outros do	 : '	 .
Foi reintegrado Antonio SN/To/Uno.

Regueira Gosto no togar do, collector daâ.
rendas federaes em Torres, Estado dé!,.
Pernambuco, em vista do accórdão . clét
Suprerno Tribunal Federal n.
16 de outubro do 1913; .	 ,

Foi exonerado do mesmo cargo • Tarfrt
credo Gonçalves Ferreira, em vista
citado accordão.

.— Por portarias da mesma data
sana concedidas as seguintes iieenp's;
para tratamento do saudeo onde convier)/

-Do - quatro mezes,• sendo -dous• meze•94
cor dous ter os da diaria e dons

conego da Cathedral de Olinda (avisou. 314).
— Tra nsmittiram -se:
Ao mesmo ministerio, cópia do offirflo da Se-

cretaria da • Camara, sob' n .20, do 20 do cor•
rente, em que se acham os urinas dos Depu-
tados, aos cumes devem ser pagas as aludas
do custo da actual sessIo extraordinaria
(aviso n. 297).

-Ao Tt limoal de Contas:
As talim las dos cre fitos distribuidos ao The-

soar° Nacional e ás delegacias fiscaes nos Es-
tados, para despeils da verba n. 22 do
art. 2° da lei de orçamento do cxereicio do
4915 e dos creditos quo ficam dependendo do
registro do mesmo tribunal, bem como a ta-
bela da quantia votada do mais o que fica
sem applicàção (aviso n. 316):

A tabella dos creditos da verba n. 24
eSubvençoros aos 'Institutos do i ..nsinol, da
art. 2° da lei de or çamento de 1913, 03 quaes,
até ulterior deliberação, ficam depondendo
do tegistro desse tribunal (aviso n. 319);
• . Os documentos, na iinportancia de 301.5400,
de despezas do prompto pagamento offectua-
das pela Directoria do Instituto Nacional de
Musica, por conta do adeantamento do
4:5008, concedido ,ern virtude • do avisa nu-
mero 1.839; de 28 de maio do anuo findo
javiso n; 317). 4 (aviso n. 330)j-	 '1 •ro ot•
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tiletade da me sma. A operaria da
'prensa Nacional 'alaram Maria' da Cunha
ftlatios;

GO dini, sendo 22 dias com donsreeos da Alaria e 38 coM á metade da
sma, ao operario do mesmo estabele-

Omento Ernesto Reis; com o prazo de
Oito Aias para entrar no goso da licença;
' De 90 -dias, com dous terços da diaria,

operario do mesmo estabelecimento
José Etelvino da Silveira, com o prazo
Oe oito dias para entrar no goso da li-

1 Directoria do Gabinete do Tliesouro
Nacional

PequePinin tos despachados

Pelo Sr. ministro:
Rosalina do Azevedo Moss, viuva

*Ao ex-capitão-medico de 4' classe do
Exercito Dr. Benjamin Targyni Moss,
pedindo os favores do montepio. -- In-
deferido.'

D. Paulina Lebray, pedindo lhe seja
Permittido pagar amigavefmente a sua
divida, proveniente de impostos de in-
dustria e profissões, que se acha actual-
awnle em juizo. — Indeferido, de ac-
COctlo com o parecer.

Processo relativo ao precatorio expe-
Aido em 3 de dezembro ultimo pelo Juizo
tia 2" Vara .cio Distilai° Federal a fa-
a'or de Carlos de Souza Dantas. —
ticeardo. Peça-se o credito ao Congrasso

aguarde o autor °oportunidade para
er reintegrado na primeira vaga.;

Pc4o -Sv. director :
Antonio áosi.5 da Silva, pedindo urna

Carlidão. — A' vista da intormação da
;; W I -Oireeloria, dirija-se ao Tribunal de
Contas.

ÉXPEDIRNTE DO SR. MINISTRO
' Dia 26 de janeiro de 1915

Sr. ministro da Justiça e Negocios

N. 1 1 — Caba-ma communicar-vos
tine por desprieVo de 10 tio corrente.
ma»dai - enmprir O vosso aviso n. 2.779,
da 5 de sal ombro do anno passado, soli-
citando proviiainaias afim de que do
credito para pagamento, durante o ramo
findo, do pessoal docente . e administra-
lio° da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro seja deduzida e entregue ao
br. Ernesto do Nascimento Silva, então
director daquelle instituto, 'a quantia de
os0aa18, para pagamento dos vencimen-
tos relativos ao periodo de 3 de julho
a 31 de dozembro do referido armo, na.
r-azilo de 166s,A 66i mensaes, ao bedel que
preencheu naquel l a faculdade a vaga
abaria com o falletamento' do seroara tua-
rio effecf it . .) Manoel do Noronha de An-
c.'irade e Silva.

Reitero-vos os meus . protestos de ele-
:varia estima e consideração.

N. 15 — Envitindo-vos o inclu s o pre-
êatorio expedido em 3 de novembro do
'armo- passado - pelo juiz substituto da
2" Vara desta Capital a -requerimento
-'da DD, Cecilia •lailedo Oliveira Li,boa
,é Alsira • Lisboa Moreira da Fonseca,
o'itiva e filha do finado conselheiro Bento
Luiz de' Oliveira Lisboa. ministro 'apo-
a4entado do Supremo Tribunal Federal,
; .Peç,o vos ,l igneis de providenciar afim de
;sino, apr, • sentados a esse ministerio os
Lyespectiaas Multas, *sejam os mesmos-
repostillados, na fiariam deprecada.
l¡ Reitero-vos ires meus protestos' de ele.-

.gstiala. 'e consideração	 -

S r . mini',"tro da Viação e Obras
Publicas:
• N. 27 — Tomo este ministerio. den-
tre as pravidanciaS adoptadas junto ao
Llnyd Itrazil. :iro para facilitar o trans-
porte da borradia de prraluccio nacio-
nal para os Estados Unid p s da America
do NotE, ve,.ollimenclado que com a en-
trada no pote dr Belém dos navios que
trazem aquelle producto da .\inazonia,
com destino a Nova York, coincida sem-
pre a do.3 . na v ios do referido lloyd,
linha anievienna, ricirn de ser feita seio
perda do tampo a necessaria bahlaaaão
ou trafishi'irilii, e 5end0 provavel que por
este serviço pretenda a Companhia Port
of Pará, com fundamento no res'pac 1 ivo
coou' acto, arrec:lar as suas taxa s, mAto
embora em hes casos não s.:: vrifique
absolutamente atrai!ação no cie s nem
tampouco transito pelo mesmo, cnbranca
essa que tnak ainda virá onerar aqui-tio
producto„ja ano gravado com ro,' di-
reitos de ixparlaçâo e taxas da Manáns
HarbOur, calie-me suggerir-vos a cin-
veniencia de ser obtida daquella compa-
nhia.por mi orio. , dio do ministerio a vosoo
cargo, isareOto tia laxa correspondente,
ne é de Iras. raia para a borracha na-

cional em tran7i ia. baldeada de um na
vio para (adro no porto de Balam, nas
condicões acima indicadas e exportada
para paizes c-trangeiros

lleitero-vos os to, os protestos de ele-
vada estima e consideração.

- Sr. pre,,idente, lo Rama do flrazil:
N. 4 - Al iam-lenda ao que 'sol . itau o Mi•

nisterio da ,Instiia -e Negocios Int-orlaras em
aviso n. 3.	 cl3 2i 1 n novembro do aano
ptassado, pee n 	 proÀaonciels no sentia .) do
ser enviada 'a Geral ile Contabiii-
dado Publica, ae,mpanhada da r . esnectin
conta, uma cambial te h . ances 2.202 , 11., pa-
garei em Louros a	 [ias de vista.

- Sr. Dr. juiz 1ied2tal da 1 a-Vara do Pis-
trieto Federal:

N. 17 - Cabe-inl communlear-vos, para
os devidos fiar, que ri;lo Ode ser mandado
cumprir o vos:o precato-o expedido em 15 de
sl. embro cio a uno triss Ido, a reverimento
de Jy str.i da Si:va 1sta O joró Maria da Ccst a,
por cabaça do sua mulher, D. Eaphrasia
Costa, para enti.1,:!..1 ao; mesmos da quantia
de 5:0805371, re11,1a á recebe (orla em .1
de setembro de 1,;lo a 17 de dezembro cl )
mesmo anno, Como mi tenente á lw,raiv:a de
Jc.0 Mala da C.,;la Junior, na-i só p i /vai
deixou de ser te (a a tra r scripção do conhe-
cimento do panmentn do imposto de traiu:-
missão e não foi ar mpanhada da luihilituaaa
original, como lambam par elle não foi expli-
cado o motivo da onii ,3 z In do nome da ti lia
Maria Quintino da Costa, que figurava na
primitiva precataria , espachda em 21:
março de 1905 pala jalz da direito da 2 à Vara
de Ausentes desta Capital.

delegada (Leal lio Coará:
N. f -Communie3 -voz, para os fins conv -

Mentes, haver te;alviilo li ansterir para IA
a • só i° da 12' circomsecipção do fiscaliza-
ção 'dos impostos de C0i15111110 nessa Estalo.

Ma • • ne•M
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EXPEDE:N*1'r: DO Si'. marcrOa

Dia 2Ç de janeiro de 191:i

Sr. Inspector da Alfandega, do Rio da Sa •
melro:

N, 35-Havendo ri Dr. juiz federal substi-
tuto da secção do Estala do Rio de Janeiro,
em officio de 21 da 51.4•:',I'Ve, requisitado o
comparecimento na sé -1.0 do respactivo Juiza,
ás 12 horas do proxima dia 27, dos tanceiona-
rlos dessa altandega tiodotrelo Pacheco, Ali-
lio Moreira de Miraada, Manoel de idtveira e
Silva Francisao Pria.mo	 _CsuA Teitea,a4.17

varo l‘foreira de Miranda e Nestoo CunIrra-
afim do deporem no precesso referente á de-:
nunciá apresentada pelo Dr: procurador da.
Itopublica contra o ex collector federal dei
Macalié, Moysés e outros, peça-vos, do ac-
cor to com 'o despacho do Sr. ministro, 'do
dia 22, dttermineis, com urgcncia,
cessarias providencias a respeito.

N. 30-Commanico-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Lloyi Brazileiro -em cilicio
n. 31, de 21 do vigente, reso!veu, por acto
do dia immodiato, autrrizar o desp,cbo, livre
de quaesquer direitos c taxas aduaneiras, para
seis caixas de molho inglez, marca I.. Il.,
ns. 310/3, e para 12 caixas, da mesma
marca, ns. 322/33, contendo legumes e con-
serva, vindas á ordem, pelo vapor ingtez
Ara auaua, aqui entrado este .mez.

N. 37- Cornmunico-vos, para os devi ias
fins, que o Sr. miaistro, a ttendendo ao que sa
citou o Lloyd Brazilairo arn officio n. 50, do
21 do vigente, resolve: , , por acto do dia ira-,
media-o, autorizar o despacho livre de quaes-
quer direitos e taxas aduaneiras para dons mi-
lhões quinhentos . ° trinta e sete mil e quinhen-
tos kiles de carvão do pedra americano, vindo
da Norfolk pela otcuna americana Edward 11.

•Ccle, destinado á referida einrreza.
N. 37 A -Cornimmico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendando ao quer
lhe 'solicitou o Ministerio da Guerra, i o
aviso n. 78, de 23 do carrente, resol-
veu, par acto do 20, autorizar o despa-
cho, nos termos da paragrapho unico do
art. 2° do decreto n. 8.502, do 8 de março
de 1011, do ires volumes vindes da Europa
pelo vapor Demerarct, o que fazim parto da
bagagem do tonente-caronel llasumplido do
Moura, que alli se achava commiss•mado
p lo Governo.

N. 33-Communico-vos, para os fins con-
verti mus, que o Sr. ministro, tendo prasento
o processe transirattido á Directoria da Re-
ceita Publica com o VO3SO oficio n. 2.332, do
27 de novembro de 1)14, relativo ao recurso
interposto por Novaes Teixeira da decisão
dosa alfandega impondo-lhes a multa de di-
voltas em dobro pela classificação da merca-
doria submettida a despacho pela nota d3
importação n. 5.72i, de abril daquelle armo,
reslveu, por despacho do la d3 (termino -
ultimo, deixar oe 'tomar conhecimento da
recurso, por se tratar de decisão compreheo-
dida na alçada da inspectoria o não oacorror,
no caso, qualquçr hypotliese ema caraateriz
o dito recurso como de revista.

--Sr: director geral de Contabill lado da
Ministerio da Viaiaao e Obras Publicas

N. G - Junto vos dqvolvo, para 03 devido;
fins c de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 10 do vigente, o processo encami-
nhado á Directoria da Despeza Publica com
o vosso officio n. 581, de 15 de outubro do
anno passado, relativo ao montepio proten-
tildo por D. Thereza Maria da Freitas, kian
de Oliveira Coelho, I.ydia de Oiiveira, Coelho,
Maria de Oliveira Coalho, Sevei Mo do Oli-
veira Coelho e Adoipho do Oliveira Coelho
Filho, viuva e filhos da Aiolpho de Oliveira
Coelho, mestre da linha da Estrada do Varra
Centrai de Pernambuco, por isso que a justi-
ficação de fls. 2 a 10 v, contrariada em um
de scus itens pelo que se lhe segue, não Oda
ser accaita para a prova que se pretendo
fazer.

-Sr. director da Despeza Publica
N. O - Comrnunico•vos, para os fias coo..

venientes, que o Sr. ministro, attendenlo ao
que solicitou o 40 escripturario do Thesouroi
Nacional bacharel Luiz Francisco RoIrigaes
Mendes resolveu, por despacho de 12 do cor-.
rente, autorizar a coneessilo de quatro- pas.
sagens em 1 0 classe entre o porto do [toada

t e o desta Capital para pessoas da familia do
(Apostilo funccionarioe _ (1.,;..M11.9.„2,SQ_CUPLetlletà.
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.	 3

3:624502Cfs: _
6:995$332.

•n11.ffil.

19:131$79t
•

nnnn•n

9335091 ,
11:883555
2:950510

200500
60500

18: 127561

4:160500Q,

19:131579Ç
i8:1275GU
4:1605000
0:433$910

10:01,8505g
4805000

Quarta-feira 27

Indornnizar a despeza com as • alludida3 paz-
sa,geus pelo desconto mensal da qnitita parte
je seus venchneritos. •

—Sr. director da Escola Nacional de Delias
Artf : ,	 . •

N. 31 — R3mettendo-vos, incluso, o re-
nnerimonto de D. lloay, datado de'21 de do.
uembro ultimo, poliodo isenção do direitos
para seds caixas, com a marca E, ns. 1 a

contendo una • monumento do m:irmore
para s3r erigido no cera-diodo da Gano-Ao, o
nue o requerente allega ser obra de arte,
reço, de accórdo com o despacho do Se. mi-
nistro, de 10 do corrente, vos pronturieis a
irespcito.

Sr, director geral da Imprensa Nacio-
nal

N. 18— flemettenio-vos 'o incluso ofrodo
o. 4, da 15 mio corrente, do preAdento da
Coixa Economia e Monte de Soccoreo desta
Capital, pedindo providencias atina de qu3sa
restabelecida a remessa gratuita de um erfo
numero do exemplares do Diario
áquella caixa, rogo, do accOrdo como o despa-
cho do Sr. ministro, de 20 do corrente, VOS

digneis do emittir parecer a respeito.

—Sr. director da Reeebedr.rla do Di:.triJto
federal: •

N. 7— Communin-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. m'nistm .o, tendo presente o
procos,;.o encaminhado a oirectoria da Receita
Iniblmea com o vosso chile n, 111, dr; 2) de
novembro do anuo pas-ado, e em que, por
constar do mesmo processo a arguição de falta
3naior do que a apurada, recorreis cx.-o/Peio
do acto paio qual imommvstes t M. A. Abro-
nhosa a multa do ;00;'.,', de accórdo com o ar-
tOrgo 122, O. 11, toara c, th vig.nte regula-
mento dos impostos de consumo, rJsolvettl:or
mdevacho de 12 do mez findo, nogar provi-
am:mo ao recurso interposto, para smotoorar,
cor seus ~lamentos, a dooisão recorrida.

—Sr. de lega:10 fiscal na Bailia:
N. e, — Em solução .ao a-sumpto constante

do telog,ramina da inspertoria da altan.lega
fle g e E,tado,de t; do jcnlio do anuo pai,
sobre a fOlta de l',!10S.,n1 de co rtificado= da
mercadoria pel , ) tinis() vice-consul em Pay-
sandá, doelaro-voo, para que façaes coutar
ziquella aliniega, de accórdo com o de3paclio
410 Sr. minitro, de 10 do mez findo, que a
-falta de tal documento sujeitn as no:rendai ias
a pagamento de dirátos, como si io,,,,n
procedencia estrangeira , segundo prescreve
43 art. ra da lei n. 2.: to, do 31 do dezembro
•clo 1912, revigorado pelo art. 01 da (10 nu-
mero 2.811, do 31 do dezembro do 1013, po-
dendo ser usada a faculdade concedida pela
ultima parte da circular n. 33, de 7 de do-
2embro de 1911, em casoA de força inakw,
taes como o extravio de inala do Correio,
etc.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:	 •
N. 3—D3claro-vcs, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o proceso
Cncaminhado com o vosso officio n. St, de 17
de julho cio ano') passado; em que recorreis
er-officio do uto pelo (:nal confirmastes o do
4:0 tie3tor das rondas f,:deraes ne,sa capital,
que julgara improce,,tente o auto lavrado
contra José Pactfr;o Fatuchi & Irmão o A.
Layat, por infracção do vigente regulamento
d os impostos de consom), resolveu, por des-
pacho de 10 do mez fim' s, negar provimento

3 recurso interposto, para sustentar a deci-
:são reccrrimia.	 •

N. 4—Devolvendo-vos os inclusos docamen-
wtot: enviados com o vosso officio o, 103, de 3
tie julho do anno passado, declaro-vos, para
cts dovidos fins, do accOrdo com o despacho
4o Sr. ministro, do 10 do dezembro findo,
<pie o requerimento de Mathias Boina & Co.,
encaminhado com o citado officio, não pó te
-soe 'devolvido a essa delegacia; conforrim sou.

PIAMO OFFICIATi

ultimo, visto não pertencer ao archivo clesRa
ropa rtiçao.	 •

— se, detendo fiscal em Santa Galli:trina:
N, /—Lt.t a;om-medo corn o dosoactio do Sr.

ministro, do 19 ,ledez ..emnbro pr'ximo findo,
judlo vos devolvo, acompanhada de u:na mi-
nuta do termo de aforamento, o processo
relativo ao aforamento pretendido por D. Anua
dos lieis umn terreno do marinhas situado
na Cidade do Itajaliv, nesse Estado, a que se
refere o aviso do Ministerio da Agricultura,
Industria o Ccinmereio o. -do 13 do
agosto do 1913, afim de que essa delegacia
proceda nos termos do parecer da Directoria
do Pateimonio Naoienal, a fls. do mesmo pro-
cesso.

— Sr: delegado fiscal em S. Paulo:
N. 31 — Daclaro-vos, para cs fins couve-

nientes, que o Sr. ministro, tonto presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
PubLea com o 'vosso Offieb n. 291, de 25 de
setembro do 1911, relativo ao recurso inter-
posto pela firma commercial Craig &: C°, da
docisão da alfandega desse Estado sobro a
classificação da mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de icaportação n. 6.553, do
maio do mesmo armo, resolveu, por despacho
de 10 de dezembro fiado, deixar de tomar
conhecimento do recurso, per estar a alludida
decisão dente° da alça ia da alfandega re-
mo ida e não occorrerem na esmole quaesquer
das hypothases que caracterizam o recurso de
revista.

N. 32 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transrnittido á Directoria da Ileceita
Publica com o vosso officio n, 293, de 25 do
setembro de 4014, relativo ao recurso imite e-
posto pela firma commnercial LeOre Eilho
(.C- Comp. da decisão 'da Almamolega de Santos
sobre a classificação da mercadoria submetti-
da a despacho pela nota de importação
n. 60.215, de 15 de junho do mesmo anuo,
res, Ivou, por despacho de 40 de dezembro
findo, deixar de tornar conlmcimento do re-
curso, por estar a^decis:rio dnntro da alçada
da Aludida alfandega e se não verificar na
especie caso de revista.

N. 33 — Dsclaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo pre,onte o pro-:esso
transmittido á Directoria da Receita Publica
como v.ozso officio n. 362, do 3 de dezembro
ultimo, no qual Alcides II. Pert • ca recorre do
acto da inspretoria da alfandoga desse Esta-
do indeferindo o pedido que fazia cio entrega
do volumes incluolcs ern inn conhecimento á
orlem, apresentado em 20 de agosto de 1912
per Jcão Gomes e a esto endossado, resolveu,
por despacho do 12 daquelle mesmo Jaez,
deixar do tomar conhecim pnto do alludido
recurso, por ter sido o mesmo indevidamente
ioterposto.

Directoria da Despeza Páblica.

Pagamentos effeetaaclos no dia 26 de ia-
nciro de 1015

Ministetio da Fazenda:

Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira'	 	 2453100

Jose Vicente da Cesta 	 	 5:6205000
Zacharias V. do Alattes e ou-

tros 	 	 . 3853310
Rosa de Lima Durão Carrilho 	 	 835300

6:63359t0
o__ • __

ne. 1015 445
Antonio Gnçalves Leite 81
. Comp 	

Folha da Inspectoria do Pesca 	

10:018504

Ministerio cio Exterior:

J03é Augusto Guimarães ,, ...... 	 450500çk

illinisterio da ViaçttO:

Folha do 1° districto do Obras

A. P. Figueiredo
Lopes Possanlia St Comp 	 	 15936001

411:78131t1,

l'ublicas 	  10:211S772

Ministerio da Justiça:
Gonçalves, Campos & Comp.;.'
13. Albuquerque 	
Maximo de Souza 	
Alfredo Barros e outro 	
Edga rd Flores 	

Ministeri0 da.7tfarinliai

Gonçalves, Campos (52 Comp':-.";

Recapitulaçiia,

•Ministerio da Viação 	
Ministerio da Justiça 	
Milisterio da Marinha 	
Alinisterio cia Fazenda ......
Ministerio da Agricultura ...
Alinisterio do Exterior 	

55:387337à
--

Directoria da Dospoza Publica, 29 de
neiro do 1915. — A. 11. Valcletar0.,,

Directoria do Parriraonio Nacional 1
TXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de janeiro de 1013
-

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional dó'
fio Grande do Sul: .

N. 2 — Afim de que providencieis no sen-
tido de ser dolo o respectivo valor, si não real,
pelo menos estimativo, remetto-vos a inclusa.
cópia do inventario dos bens moveis portelar
cantes á coudelaria e Fazenda Nacional de
Saycan, encaminhado com o vosso oficio ri.t,
de 19 de dezembro de 1912, na qual constatp
cy; bens moveis que não trouxeram a declara
ção daquelle valor.

N. 3 — Afim de que providenciais no sen-
tido de ser dado o respectivo valor, si não real,
pelo menos estimativo, remetia-vos a inclusa
copia do inventario dos bens moveis perten-
centes ao gear fel do 60 regimento do cavalla.
ria em Passo de S. I3orja o que foi encalei.
nliado com o vosso oficio n. 1, do 19 do
dezembro do 1912, cópia essa da qual consta1
es bons que não ttouxcram a declaração da-
quilo valor.

N. 4 — Afim do que providencieis no sert,
tido de ser dado o respectivo valor, si nao real,
pelo menos estimativo, rometto .vos a inclusa
cópia do inventario dos bens moveis portet.
cuias á Enfunaria. Militar em S. Borla, on.
caminhado com o vosso oficio ri. 1, do 19 (lá
dezembro do.1912, na qual constam os bonk
quo não trouxeram a doe.laração daquellé
valor.

Sr. Dr. director geral de Sande Pu'.
blica:	 .

N. 21 — Tendo inventario dos bens mo:
vela pertencentes á Inspectoria de Sa_uáa• .•	 _

Miniiterio da Agricultura:
II21ton 11. Nogueira 	  - - 299;à0.0

2EoeS oin officio ai.	 30,d setembro „Manoel da. Costa. Peretra 	 	 1285500
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Porteie 'da Bahia e que foi encaminhado com o
vosso officio n. 903, de 8 de junho de 1911,
deixado de consignar o valor da lancha Os.
v.ialdo Cruz, peço-vos Orovidencleis para que a
mesma repartição faça a declaração de tal
Valor, si ned real, polo menos estimativo.

Outros= vos peço mandeis ainda a mesma
repartição inventariar os demais bens mo-
veis que deixou de incluir no inventario na
persuasão de estarem comprehondidos na ex.
cepção do art. 287 do regulamento baixado
com o decreto n. 7.751, de 23 de- dezembro
de 3909.

N. 22 - Tendo o inventario doa bens mo-
veis pertencentes á Inspectdria de Sande doe
Portos do Rio Grande do fntorto e que foi en-
caminhado pelo vosso officio n. 43, de 8 de
janeiro de 102, deixado de accusar o valor
da lancha e baleeira mencionadas no mesmo,
peço-vos as nocessarias providencias no sen-
tido de ser feita a declaração do tal valor,
si não real, pelo menos estimativo.

L Recebedoria' Eci 'District° . Federal
Requerimentos despachados -

Dia 26 do janeiro de.i9t5.
Corina	 Transfira-se.
Francelina Chagas Pereira.- Idem.	 -
Th. arnado Academy of the Sacred lieart.

- Idem.
The Rio Janeiro Monis Milee And Granaria

Company Liraitedi .:- A' 24 Sub-directoria.
Figueiredo Caminhá (5., Comp.- Em face do

paroCer, não pódo ser rittendido.
Ernesto Souza Mello Junior.- Reqneira se-

paradamente.
Jose Garcia, Barbeiro._:. Transfira-se. Im-

ponho a multa do 205, minimo do art. 21
do decreto tr. 5.14/, de 27 do fevereiro de
1901.

Manoel Ribas.- Selle o documento de
.fls. 5•

Vicente Quirino da Rocha.- Satisfaça a
Cxiteencia do parecer.'

Cruz & Barbosa. - Faça-.s° a fransferencia
ex-o!!icio, na forma da lei n. 2.919, do 31 do
dezembro de 1914. art. 2°, § 7° e relacione-se
a dtvida para a cobrança executiva. Imponho
a multa de 508, minimo do art. 44, do decreto
n. 5.142. de 27 de fevereiro de 1904.

Domingos Caros() & Irmãos. -Completem, na
forma da lei, o sell ) do documento do fis. 3.

José Lrucciro Rarroca.-Satisfeita a mi-
goncia, tran.zfira-se.

Thomasia M. S. Bastos.-Em 1O1,
se a 720$ o valor l:ativo do el	 estabeleci-
mento.

M. L. Cardoso.-Mantenho o valor locativo
de 2490e000.

Representação, contra Alfredo Ferreira.-
Faça-se a annullaçâo proposta e officie-so nos
termos do parecer.

elarr:al ida Pores Gençalves.-Idem.
Alfredo Francisco Coulornbo.-Idem.
Jovencio Tavares Dias Pessm..-Idena.
Manoel llenriquo Santcs.-Idem.
Manoel Fornan ¡os Mendes. -Idem.

• Pierre Ilipplyte Effantim.-Idem.
Joaquim Borrigues Martins.-Transfira-se.
Dr. Heitor Vetaseo.-Idem.
Costa Rim& Duarte.-liedtiza-se a 4:4108,

o :valor locativo do estabelecimento no cor-
rente armo.

Manoel Monteiro Araujo. - Reduza-so a
£00$ o valor locativo do estabelecimento no
corrente anno.

Oswaldo .Genoffe Braga. - Deferilo, nos
termos do parecer. -	 .

Senador Augusto do Vasconcellos.-Trans-
ara-se.

José Oliveira Pereira. - Annulle-se a :di-
vida referida na contra-fé, officiando-se. á.
trocuradoria Geral  da Fazenda Publica. 

SJciela . la Ilespaahola l	 B.onefleancia. -
Em lace ila par,er,

M. ti. 0111'ell'a SI Come, . -AvorLe• zia a mu-
dança, em 015, sobre o valer locativo de
3:000500J.

Antonio Francisca Aranjo.-Dcfel 1 lo.
Bastos & Goincs.-Apresenta la a patente

de registro do corrente armo, transiira-se.
Francisco Almeida Santas Filho. -Pague O

imposto ean
José Silva Vica a.-Transfira . se . Imponho

a multa d3 205, n3 forma do art. 21 do de-
creto n. 5,111, do 27 da fevereiro de 1901.

Luiz Claudio Vic. tor Paulino.-Idem.
João Bioeiro Lelto.-A' 2 11 Saberirectoria.
Jacorno	 - Faça-se a annullação

proposta e cIlicitoiso nos termos do parecer.
Rodrigues & Caelano.-Averbeee a mu-

dança.
Francinao Varella Santos. - Annullam-se

as dividas constantes da contra-le e do pa-
recer, °Miando-se nos termos (103 mesmos.

Manozl Vieira Costa. - Deduza-se a
1:5605, no corrente exercido, o valor loca-
tivo do estalailecimento.

Wallomar Barbosa Souza.- Transfira-se.
Imponho a multa do 205, na férina do artigo
21 do decreto ri. 5.111, do 27 de fevereiro do
1901.

Castro Si. Comp.- Satisfaçam a exigeneia.
Carvalha Cueba e.: Comp. - Satistaam a

exigencia quanto á transferencia. Em uta-
ção ao valor locativo, Indeferido, por e.Jtar
lóra de tempo a reclamação.

Imprensa Nacional e Ciaria Olficiale
ESPEDIENTI;	 SI-1. rin.: DIRECTOR

Dia 26 dc ;hw.eiro (11.? 1913

Foram expedidos os sc2uintes °M-
cios:

N. 116 - An Sr. direclor do Gabi-
nete do MiniAerio d ri Fazenda. comua:-
Bicando-lho terefil sido cumpridas os or-
dens determinadas no officio n. 200, do
26 de outubro de 1914.

N. 117 - Ao mesmo, enviando a pe-
tição do operaria Ricardo Benedieio dos
Santos, solicitando licença.

N.' 118 Ao mesmo, enviando e p e -
tição de licença do aprendiz j uão Manuel
dos Santos.

N. 119 - Ao inumo, accresondo e in-
formando o n. 1, de 15 deste
mez.

N. 120 - Ao Sr. rir. dirceinr geral
do Saude Publica, saiii;itandia . Mspeceão
do sande. na operaria Elydia Aueusta
Corrêa.

N. 121 - Ao Se. administrador do
Nucleo Colonial João Pinheiro, respon-
dendo ao °rifei° n. 7. de 15 deste maz.

N. 122 - AoSr. director da Biblio-
theca da Secreiaria ilas Reluçiks Ex-
teriores, respondi2ado ao officio n. 18,
deste mez.

N. 12:3 - Ao Pc. director geral da
Repartição dos Cdri..t , ins, respondendo ao
officio n. 130 c1°, de 13 deste mez. .

N. 124 - Ao Se. director (1 . .) Gabi-
nete do Ministei • io da Faz -!nda,
e informando o officio ri. 15, de 10 'deste
mez •

N. 125 -"Ao Sr. inspector da Caixa
de Amortização, ri- : ponilindo ao Pedido
II. II, do 23 do correu!! mez.

N. 126 - Ao Sr. gJi • , , :de da Sociedade
Industrias Reunidas - V. Matarazzn, res-
pondendo ao • memorando de 18 deste
meze

N. 127 - Ao Sr. director do Insll-
teto' Naciorial de, :Musica, respondendo ao
pedido n. 47, do 25 do corrente mez.

N. 128 - .Ao Sr. tenente-coronel di-
rector do Hospital Central  do Exercito,

respondendo ao officio n k 112, de 1G
deste mez.

N. 129 - Ao Sr. director geral Te!
Sondo Publica, respondendo ao officiO
n. 92, do 16 deste mez.

N. :130 - Ao Sr. director do Galar-,
neto do Ministerio da Fazenda, pedindo
solução ao officio n. 1.191, de 18 cl!.
agosto do anuo passado, desta directo,'
ria e remettido por cópia.

N. 131 - Ao Sr. Dr. Josó Luiz Sayãl
de Bulhões Carvalho, accusando o ofiT-,
cio n. 5 .10, do 20 deste mez.

N. 132 - Ao Se. director-gerenre
do Banco dei Rio de la Pinta, commue
Meando exercer o cargo de thesoureiro-
desta repartição o Dr. Guilherme Cai
tramby.

N. 433 re__ Ao Sr. director-gerenW
do Banco Italo-llelge, communicancbe
exercer o cargo de thesoureiro desta re-
partição o Pr. Guilherme Calramity., 1 '

Ministerio da Marinha-1
:Por portarias de 20 do corrente foram noe

meados
O capitão•-tenento Raymundo do Modo Bra-

ga do Mendonça para exercer o cargo do
auxiliar da 24 secção do Deposito Naval do
Rio do Jane'ro

O 1 0 tenente João Duarte para exercer o.
cargo de ajudante da Capitania do Porto do
Estado do Maranhão, interinamente.

Transmitdu-se ao Supremo Tribunal Mili-
tar, para os fins convertientea, a inclusa cópia
da decreto da 20 do corrente mandando-con-
siderar como tendo sido reformado na data
do G do agosto do 1911 o capitão do mar o
guerra engenheiro naval Alvaro Agostinho
Rosauro do Almeida, no posto e com o soldo-
de contra-almirante engenheiro naval.

Directoria do Expediente
• EXPEDIENTE DO SR. MINISTDC"'

Diti 26 de janeiro de 1915

Sr. inspector do l‘farinha:
N. 380 - Providenciae afina de que sepi

internado no Avio de Invalidos da Patria
marinheiro nacional de VI classe João Luiz
dos Santos visto ter sido julgado iirapaz para
o serviço da Armada e não poder angariar o3
meios de subsistencia.

- Sr. director geral de Contabilieade dre
Marinha:

N. 381 - Declaro-vos, para OS (ICV1(10g
feitos que, de acci'rclo com o parecer do Con••
sento do Almirantado emittido em consulta sele
n. 458, de 18 do corrente, resolvo conceder
ao operario de ee casse da oficina da con-
strueçã.o naval do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro José Manoel dos Anjos a gratifi-
cação addictonal de 20 0/„ sobre seus venci-
mentos, de conformidade cotia a 3`' observação
da tabella n. 3, annexa ao decreto n. 21o. de-
13 do dezembro cie 1891, o tabella B do regu-
iamento vigente dos Arsenaes de Marinha da
Re publica, visto contar mais de 20 annos der
effectivo serviço.

Essa gratificação, porém, não sert altee
nada por accesso de classe que passa obter cn
referido operado.

- Sr. ministro da Fazenda t
N. 378-Solicito vossas provi lendas no soa,

tido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo habi-
litada com os seguintes creditos:

1055800, por conta da verba «1 ia—Inspectoz,
ria de Portos e Ccstas-elaterial-Publicaçõee;
impressos, etc.»; 1:3208, por conta da verba.

A «12'-gorca Naval-Pessoal-Pessoal contrkr



•Yetarlo da Escola do Aproe lizes Marinheiros»;
485500, por conta da verba «IV—Ensino
..Na.va1—alaterial—Expedie0tea ;200S, por conta
(Ta verba «26"— Eventuaes —*Pessoal —. Para
diferença de soldo enterros;, do exercicio de

•ta oscripturaelo da Directoria Geral de
-Contabilidade deste ministerao foi feita • a
annullaaão das importaiicias do 2005 61:320S,
-:"eferente s ás verbas «26 0 —Eventuaesa e «13°
—Força Naval.).

N. 382—Emn additarcento ao aviso n. 357,
flo 23 do corrente, no qual vos solicitei
Isenção do direitos para 002 volumes contendo
aeloo, vindo s pelo vapor horlez Demcrar.7,. com

• -a marca 11N4 100.8i7/110.615, os. 1/800 e
'2.501/2.02, consignados a -este ministerio,
oleclaro•vos, para os devidos efeitos, que os
do ris. 1/800 contem tintas o oloo e os do
eis. 2.50//2 602, zarcão e não olco, como foi
mencionado no precitado aviso.

Iiinisterio da Guerra'
Por portaria de 26 do correlto concade-

ram-se, de acc'irdo com o disposto no art. 1°,
$. do dearcto legislativo n. 2.755, de 1010

janeira de 1913, nuatro mozea do licença para
tratar do sua sande n o Estado do Amazonas,
no porteiro do 'Inspirai Militar do dito Estado
Agostinho die Sr nza Molteiro, devendo entrar
no g,aso dassa licença no prazo de 30 dias.

ExPRRIENTI: DO Sn. :MINISTRO

Dia 21 de Jantiro de 1915

Ao g r. I° Secretario -Ia Camara dos Depu-
tados, enviando papeis em que Julio José .da
Silva, 2° tenente gradnado, enfermeiro-min,

Hospital Central cio Exercito, pede ao Con-
gresso Nacional ser equipara lo a patran-inór
da Armada, na conformidade da Ici ri. 2.290,

,ds 13(10 dez , ipirtio rio 4010, o ~reto_ no -
InOro .8.617, do, RI do março da 1011,

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Envian 10 do novo. para os devidos fins, o

processo de habiliinoão de hordeiros do con-
tribuinta do ny ntnnin cvii „leão Baptista de
Souza Franco, professor do prnuairas lettras
no Arsenal de Guor ra do Rio Grande do Sul
(aviso n. 09).

Solicitando providencias para que:
Sejam distribui tos á floinracia. Fiscal no

1.1!o Grande do Sul os -eguintes ore-lhos:
Do 75ÍS para pagarn a nto ao capitão João

Joaquim de 0.ivoira lieis (aviso ri. 61);
De 2465001, para naganianto ao major Tito

-Livio doSlagalhães (aviso ri. 70).
Svjain paca ., no fli asouro Nacional as se-

guintes quantias:
Do 70•15a2a ao a lado voltintarin cli pitria

Manrol Pereira Ventura (aviso ri. 65);
_ De 9785509 ao caio d- esluadrit volunta-
rio da paria Manoel Joaquim do Sant'Anna
(aviso ir 06);
. De 7015')20 ao soldado voturitario da pa-
tria Franci s co José te -3 mze. (aviso ri. 67);

Da 701a520 ao solda lo voluntario da patria
Antonio Bicar+, Dias (aviso ri. 68);

De 123:5050 a Alvaro Texaira, tutor da mo-
inar Berenice, filha ao I° tenente da Armada
Gentran Prazeres, jia (ali ci to (aviso ri. 71).

— .Ao delega lo flisoal no Rio Grande cio
Sul enviando papeis rourornentes A divida, do
'2(35008 do que (• credor o capitão José Pedro
elo Couto, afim da ser Orsanizado o respectivo

1)1'0:MSS° de, evrcieln:
— Ao delegado, Ase :1 etn Malte Groso:
Declarando que, pia aliandegia do Cornos-

1)1. deverá ser moa ao 20 tenente Otto Feio
4a. Silveira a - aj mia do custo. marcada em
.1e1, visto haver o mesmo oficial marchado

corri o G° regimento do Aquidana.na para
Campo Grande, como addido a esse corpo.

flemettendo, para ser organizado o respe-
ctivo processo, papeis relativos ao pagamento
ao capitao	 Pereira do Carvalho de
venchneitea .não recebidos em tempo,

— Ao Supremo Tribunal Militar, su'umet-
tendo á sua consileraçao os aatos com o offi-
cio a eito annexoode habilitaaão ao montepio
militar instrtuido polo capitão José Augusto
Soares, já (aticei io, autos dos quaea consta
haver o anditor do guerra da 2a região deter-
minado que se tomo por. termo a indicação
feita de herleiros, re_iorrendo desta decisão
para o dito tribunal.

— Ao inspector permanente da V região,
approvando a sua ,deliberação de mandar re-
colher o armamento da sociodad3 do tiro
n. 105, em vista das raz6as constantes do s3O
oficio do 4 do corrente, sendo que nesta data
é dopensalo dein stractor da mesma socie-
dade o 2° tenente José LO3sa. Bastos. .

— Ao cloro do Dapartamento da Guerra
Declarando que á Companhia, alosyana de

estradas do ferro e . navegação pelara° ser
apresentadas no corrente anno, por canta da
União, desde que , se tenciono a natureza do
serviço, relaisiçõaa do passagans feitas por
inspectores permanentes e paios eammandan-
tos da IP companhia. de caçadores o do con-
tingcnto do 53" 'batalhão, dastacalo em Ca-
talão,

Transferindo, na arma- do cavallaria, os
2" tenentes Oscar Moreira rinoeo do 120 re-
gimento para o 3°„ e, Alvaro Augusto Car-
neiro da Fontoura do 3° para o 12".

Ministerio da Guerra — N. 1.0'k — fio do
Janeiro, 21 de janeiro de 1015

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Daclaro-vos que deverá referir-se a idade do
olilcial ou da praça do Exercito a 31 de de-
zembro, quando dc . pertidão respectiva cons-
tar stinlent3 o anno do nascimento e não
o dia.

Saloio o fraternidado. — José Caetano de
Faria.	 .

alinistorio da Guerra — N. 103 A — fio de
Janeiro, 21 de janeiro de 1915

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que approvo as instrucções pro-
visarias que a este acompanham, para o pa-
gamento dos exames, analyses, etc., a serem
efectuados pelo Laboratorio do Microscopia
Clinica e Bacteriologia.

Saara e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

ln gtriteçôes Próvisoria g para o pagamento dos
exames, anaNses. etc., a serem efectuados
pelo Labaratort0 .1illitar de Bacteriologia.

• Art. 1°. As analysas chirnicas, as verifica-
çOes microscopicas e exames bacteriologiros
efectuados pelo Labore torio Militar de Bacte-
riologia, serio pagos 'do mera° com a se-
guinte tabella

1xa mos histosbacte: ioseopicos nos es-
carros 	  105000

Contagem de baci l los da Kccliz 	  155000
Allnuerno-reacçãu nos escarros... — 	  105o00
inoculação de (escarros em animes 	  a SI O
Posqinza, da lormatozoarios 	  105000
Contagem do globulos sanguineos 	  158000
For nula louco:v i am 	  153000
Dosagem de homoglobina 	  155000
11 me oculto ra 	 	 	  305000
Soro dia g nostico typlio ( \Vidal) 	  3- SOVO
Soro diignostaco paratypho A e B 	  50500,,
Poaeção do Late mau 	 •	  153000
Reacção ie NVassermarin 	 . 	  . 20.S.Q0.0.
Pesquiza de ovulQs de,dielmintos 	  114000'
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Exame chinele° do fezes 	
Exame de lerdas

44003500t100,,

Exame microscopico de pés 	 105000
Exame em	 liauldos (prouritico, ra-

chi flano etc.) 	 10500.0
Diagnostico co diphteria, •do angina. 205000
Diagnostico de lepra. de syphills 	 205000
Exame qualitativo de urina 	 105000
Exame quantitativo do urina 	 453003
Exame completo te urina 	 205000
Reacções cspeciaes na urina (Ehrlich,

etc.) 	  isstiào
Exame chinele) de calculos 	 • 205000
Exame mi :roscopico de calcules " ... 1 3000
Exame chineco de leito 	

. 2	 aExame microscopica de leite 	 101090° 0
Exame de succo-gastrico 	 605000

1°, a directaria do laboratorio fixará osi
preços dos exames não consigha.doa na prea
sante tabella.

20, os exames solicitados ao Ministerio da -
Guerra o por esto autorizados, relativos a
proitictes clumicas, substancias alimentares,
agua, desinfectantes, etc., coas o fins d3 se-
rem aloptados no Exercito, sorao taxados
paios preços congeneres da Saude Publea;

Art. 2,° O directar do laboratorio atten-
dará, modianto • requisição por escr ipto da
pessoa respoesavel polo pagameato, aos pe•

cridos de exames solicita los para officiaes do
Exercito e pessoas de saag tarnillas, funccio-
nados do Mini s terio da Guerra, officiaes dar
Armada, da Brigada Policial, do Corpo do

,mbairos o pescas do suas familias, assira
como para os foriccionarios federaes.

Art. 3.° Aos officiaes do ExercIto o Mech-
emos do alimsterio da Guerra e possoaa do
suas familias, será feito o abatimento de GO r.
sobre os preços -la taberna supra.

Art. 4.° Os (Acima reforma los o tnnecio-
nados fodoraes apo sentados Lera° diro ta a
exames de accor lo com a tabella, gosando os
roformarlos o aposentados do Exercito das
vantagens do art. 3°.

Art. 5 ° Os exames solicita los officialmento
paias juntas militares do inspecção do sande,
assim c mo os solicita 10s pela directoria do
hospital central do Ex.)rcito o rotorentos a
doentes militares em tratamento no referido
haspitar, serão efectuados gratuitamente.

Art. 6.° O director de lai»ratorio enviar
A directoria de-C., ntabilida le da Guerra até
o -lia 25 do cita mez, a lista dos asamos pra-
ticados por solic:ta n -ao do °fremas do Exercito
lunccionarios do Ministerio da Guerra e pes-
soas de suas fami ias, moncionanlo a quidi-
dade dos exames o os preços respetivos, afira
do serem efectuados os descontos nas folhas
de pagam°

Art. 7 • 0 Do parte Os casos do art. 6°, as
in InmnizaçOes devera° ser feitas directa-
mente pelos interossarha na Eontabiiidada da
Guerra, mediante apresentaçâo de unia guia
expedida pe.() laboratorio, na qual se men-
ciono a 'natureza e custo do exame, ficando
entendido nue. só 'depois desse paga Tient°,
comprovado por documento expe lido pela ci-
tada repartiç,ao arreca ¡adora, se fará o exame.
sr licitado.

Ari 8 ° As'directerias do Laboratorio Chi-
mico Pliárinac'eutico Militar o Dapasito cio Ma-
terial Sanitarin do Exercito a ttonderão aos
parli loa do material Coitos pelo Labora.torio
Militar de Bacteriologia, desde que s ., trato
de artiaos especificarias nas tabellas officiaes
a a juizo do chafe da G. 6.

Art. 9.° O Toocesso da pagamento das ies-
pezaa feitas pel lab-ratorto comi ;liará a ser
o segaido ate a proscrito data, tende-se eia
vi s ta, entretaito, a dotação dispo [int para
o corrente exorcicio.

Art. 10 A directoria do labaratorio. .re-
no e Corá 4 G .,0 ka Contai alidade da Gaurran
balanõine's trunositsai‘com discrimina0o ,119'

A
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receitai escripturadas no estabelecimento e
despezas feitas.	 -

Direcção de Expediente da Secretaria de
Esta to da Guerra; 21 dá 'janniro de 1015.—
'Franciacy 'José Alvares': da Fonseca, (Iro.
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EXPEDIENTE DO SE. muram
Dia 2f de janeiro de 1915

• Ao presidente da Commissão do Promoçõ:s
dos officiaes do. Exercito, *livrando, de ar-
dam do Sr. ministro, o parecer do Supremo
Tribuoal Militar, com o qual Se conformou o
Sr. t i redente da - fleptibIirea, e demais pa-
pais em que 'o major; hoje tenente coronel
José Joaquim Firmino poliu a graduação
neste posto com antiguidade do 25 do leve•
retro do 1009.'

• Requerimentos..clespachados
General JC49 d'Avila Franca, pe lin lo 'cran-

cameoto da inat”icula do um Sou filho tona um
dos eollogios mil tares. — Deferido, em vista
do alie:iodo o de accôrdo .com a informação
I) , estada. •

Em leo Pereira de &ladrado, empregado da
Ecoa Pratica do Exercito, roque= lo passa-
gem, mediante desconto, para pessoa de sua
familia.- Sim, fazendo-se-lho carga para des-
contar na firmaria lei. 	 • '
• Capitão Joaqairn Garrocho de Britto e capi-
tão inte lento Feliz 'do Sá Laranjeira, solici-
Diodo adeantamento do quantia: — Indere-

-	 - r	 •ri t os.	 •
João Paes do Almeida Nato, polindo certi-

dão sciiire • o tenro em 'que 'esteve min 'uma
auditoria de guerra:— Certifique-se na fôrma
da lei.

Priid. fro-tenénto Condido' Thomé Rodei-
eties, requereodo coutag m de tempo de ser-
vi o peio doia o.—Iniipterido,,por . não terem
havi 1 a OPera .454E . de, guerra oaa ,rogião ro-

.sprietiva..
C bn Ordenança Braz Cordeiro, solicitando

ave, i'ação de t empo do serviço. — Marido,
enviando seus a ssentamentos ao comman-
da rito do fia° batalhão do infantaria -para os
fins do' aviso n. 1. 113 deonaio do 1007.

Safgento Jolião 'Mondes, • :pedindo entrega
d sua excusa ou dicuinento- semelhante.
Dei' -rido.
• Au gusto da Silva Araujo, requerendo ex=
ciosa ., da l a companhia de reformados.--.

re fuer. : -. • •
Domingos. Francisco de Paula Macho lo, re-

qte,rendo reais i teraçao do despacho, por
ier 1 ..:einsào no Aaylo aio; Invali tos da

, Patria: —. Não ha que re00:isiderar, • não no-
(lendo, .entroranta, ser o requerente atten-
-dii. 11ip31ilO, • -• • .e •	•.	 ••	 ;	 -	 -

Musico da Escola Midtar, Antonio Gomes de
Brito solicitando passagem para. pessoa de sua
famdise • mediante • desconto.— Prove o que
asa ga,	 • 4	 •

liordallo & Comp., polindo autorização
para lora cer botinas para.praças, con'orme
odypn em uso.— Não pólo ser tomado em
CenSaleração por estar contractado o
forneciineuto de calça-..to para io • corroa°
atino. I.

Themiza Leonosia_ da Costa Leite, viuvo da
major José Lon g uinho da Costa 'Alice . pediu.

-elo concessao,para morada da anua das casas
ao serviço do . Abril-te:ao da Guerra.— Salto
CODVenteuternente a petição.	 ,
• Seguido terrento -Alexandre Thoodoro Pe-
reira.de Mehin, requerendo rectificação -de
idade.-- 1(1d-fado. No archivo doste minis-
terio existo tii. documento dando ; o • reque-
rente como te ; io nascid ) em .1868, data osta
retificado para 12 de chzocribro do 186a por
uma certidão do idade passada em 1876. pelo
rigario divina de S. Francisco,olaDahli..

aer•-a•-a•ae-~sakisae
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Sargeniq Alcides Marques, solicitando per-
MISSila para so dirigir ao Ministeria da Mari-
nlia,^afim de inscrever-se em um concurso. —

Indeferido, em vista do disposto no regula-
meuto doO de dezembro de 1903, que rege o
caso.	 • .

Sargento ii-ntonio Estavam Fornadas, po-
din lo disperisa de serviço para vir ao Rio de
Janolra, e-D.ovolva-se, pot , s canana compe-
tentes, ao batalhão, chainan lo a attanção
para a redacção' inconveniente do requeri-
mento.	 •--.

Capitão medico Dr. Francisco Antonio An-
tunes, requerendo traucamento da nota. —
Não -0 .0 ser aitendido.	 •

Manoel Januario do Oliveira, ex-mniico
Exercito. soliedadido inclusão no Aspo de Ine
validas da Patria. —Indeferido, cru Vista das.
inforuviçont.

-Smitenciado militar Manoel Espinola dos
Santos,' padindo perdão do resto do tempo
que lha falia para cumprir a pena a qtto 101
condomparlo. —Ag iordo-opportuniciade.

Segundo tenente F,Igardo Fontoura da' Bar-
ros, ragu:rendo quo a ins pocçao • permaoento
da ia rogião inflar ine sabre o tempo eaa que
serviii ;1111, as unidades em que .serviu- o as
funcções que desempenhou. — O peticionario
não pólo ser atteatiltio nos termos em que
requer • peça certi•ião, querendo.

Soldado Jasé Francisco dos Reis solicitando
licença pada resi lir fina. do Asai() do /uva-
lidos da Pa f rla..—Indeferilo em vista do pa-
recer tuottico.

Cabo do esquia Ira Joaquim 'Amancio do
Nascimooto, pedindo incluso no Asylo de
Invalidos da Patria.—Indeterido, visto não ter
si lo a molostia adquirida cru , consequencia do
serviço ~tal. .	 •

Sargento ehtlio dos • Santos Silva, raqua-
rendo fiàgardento dé veneiME110$ ' atrazados.
Passo-se titulo de divida.' ^

Sargentii. João Francisco do Purificação,
como peoeurailor do alferes João Barbosa
Nogueira Rosas, peditili apostilla, na patente
a esto recruto, cio qdo consta da. certidão
que Junta.—Apres.onto Procuração.

Commissão de Proraoçhs
ACTA D. SEGGO sina iCvaratior.Neta DO se. ou-

Neon DE Dtsils.te ANTONIO GEliALDO DE SOEEA
AGUIAR

•
- Aos quinze dias do rpez de 'janeiro de mil
noveceides o quinze, presentes na sala da
commissão no Dapattainento Contrai da Se-
cretaria da Guerra, o Senhor presidente da
eiminis•ão da promoções do Exercito general
do divisão Antonio Ilerafilo de Souza Aguiar e
03 seguiates -moi-obras da comrnissão, senhores
gene: aos do divisão Pelo Augusto Pinheiro
Bittencourt, liabino-Besouro o ['oiro Ivo da
Silva. Ilenriciiiers, q geueraos de tirifada At-
freio Ca los aloilor de Campos, Antemo Netto
do Oliveira Silva Fare i, Tilo Po Iro lo Escabar,
Alfre lo Candilo •io Moraes R ego , licito A u

-gusto Brandão, Joaquim ramado Baptista. Car-
doso o Ilclefunso - Pires de. Moraras *Castro &o
coronel AlexauLlre . llonrique . Vreira-Loal, soe
eretai io, foi ailcr ta a sessilo.

Lida a acta da s 'são anterior, rolei mesma
approvada sem' discussão.

O Sr.' general Mofou°. apresentando-se
pela primeira' vez para' servir ' na e uru missão,
o Se . pr minta da . tire posse; prestando olhe
o compromisso' estatulrio no' art: "17 do regu-
lamento.- •

03 Srsogeneraqa relatores da; &lb-com-
ina:soas sorteadas lia SOSSR) a.nt'rior apre-
sentaram- • os • estudos • feitos solei() 'as fés do
otlicios: o genatal !ilidiu de ^ Campos, dos
totioates-coroneis; Joaquim Ignacio,dos majo-
res, e 'rito Eseohar, tios capitães de ongerilia-
ria ; Sr. general Joaquim Ignacio, dos tenen-
tes-coronels ; Tit0 11..çesehar, . dos majores ;
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Ballo Brandão, doa capitães' do artilharia; ,,Sr.:
general Joaquim ignaein dos tenontos-coro:-;
neis ; Dello Brandão,. dos majores o l'edr-O
Bittencourt, dos capilãos da arma do infanta,‘•
ria.	 •

Correram successivamente as votaOdá è
foram escolhidos os offi 'Lies das arinas o pos-!
tos :teima menciona 103 para preencherem as'
vagas nas listas de rnerveimento. 	 .,

O Se. general Gabino Besouro lê o justifica
a seguinte proposta que apresenta á cornmis- •
são :

Proponho que depois da escolha em Prim?i-.
ro escrutinio dos. olhei es, no casa da figu-
raram ene lista para protecção por mereciinana
to, só se procedera. á escolha. definitiva em
segundo escrutinia, na sessão ordinaria se-
guinte ou em outra..que o p residente deterini-
nar, de fdrena a. deisar,tempo aos tionibToa
da coro rnissflo do promeçõos. para Se instrui-
rem das condições do morieeimento dos .offi•
claes indic idos ern primeiro oscrutinio .corn-•
pulsando as fés do offloio o quaesquor outros
documentos, na fórma do § .1 0 art. 13 core-
bicado com o art e 10 ,do regulamento da
commissão.	 .	 •

As lés de officio 'ci mais documentes serão-
postos á disposição (I( s membros da coro nais-
são, diariamente no Departamento Central.'

Posta em -licuásão esta proposta pelo Sego-
floral presidmte, o Sr. general alüllér do
Campos aeregent u i a seguinte mim la

Proponho que só entrem em segtindo eseru-
tinjo os reinei:nas que 'em primeira eserutinio-
obtiverafri no ininimo ti-es votes. .

Entrando 'conjundamente cm iliscusSão essa
emenda,' ci Sr. ,general Joaquim lanado, km-
brando achar-se a hora adeantada o ter. a.
commissão do tratar da p , oposta. de promo-
ções,propoz pua a dracu ssão fosse interrompida.
para ser e as.siiinpto tratado em outra seeSào-
ou em ^orna esp , el-cimento convocala; 'para
esse fim; posta a votos. ^ foi aprovada a iridia
cação do ar. genoral Joaquim binado.

Tomando a ,enlin ssão conhecimento dtka
claros ultimainento abertos nos quadros doa
taramos do Exercito, o r presidente sorteou

suo-commissão que ficou •comoosta dos Srs.',
generaes Puir° . Bitten murt. Cabine) BeSOlIrO . e-
Pedro Iro, para estudar as fés de officio do3.
capitães de infantaria para•a escolha do um
capitão para completar a .11sta dcemerechnon-
ta o organizou a seguinte proposta -.para ser
presente ao Se-miniatro, pari preencliimenton
das vagas do que ji tinham-toa-talo conheci-,
mento na sassão anterior. •

" • ^'	 Projco 'itâ ;:z. 1	 :.,.	 . ,
Engenharia —Com a promoção a generald6

brigada do coronel IldatonsoiPires da aforac•
Castro, por decreto de G do corrente, abriu-se-
urna vaga deste pasto que conapnte, por anti-
guidade, ao graduado Sebaslião Francisco M-
ves, visto a ultima ter sido pronnellida por
merecimento, porém, co •no osso oficial per-
tence .ao quadro espoeial não preencha vaga,
a qual reverto ao principia do merecimento,
para o quadro suppIementar,.apresentando a..
eornmissão a seguinte li , La.: Tenente-corona
José Calaza n3; tenente-coronel Felix•Fienry
do. Souza .Amorilwe teu oite-eoronel Atroas
Fernandes Monteiro.	 e;

Os dous primeiro voem de lista anterior o 6
terceiro foi escolhido por ser o que melhor
satisfez os re,quisitoa do principiado mereci-
mento.	 .

Desta promoção e . do falleeimento do len
nente-coronel Antoolo . 11-Ianano Alves de Mo-
raes, a 27, conformo puolicou o boletim do
Departamento da Guerra .de 30, tudo de de-
zembro proxtrno passailo, r soltam duas vagas
deste posto,devendo a primeira ser preenchi-
da por merecimento. para o qua iro • .supplo-
Montar, por tel-o sido a-ultima por anti gut-
dado, apresei' ando a commissão a seguinte(
lista: Major Ay,res do'Moraes Ancora • major
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:lona thas da Costa Fle te , M . nteiro e major João
Baptista da Conceição Mor te

O primeiro vem . ie lista anterior e os dons
-tinimos foram escolhidos por serem os que
melhor satisfizera o os roquisites do principio
elo merecimento.

A lista est Iva desfalcaria do um nome c lu
et. promoção, por anfighidade, do teeento-
ecoronel grad nado Marciana do Oliveira e Avila,
.emo della. fazia pai te.

A segunda vaca compota, por antigni trole,
rara a vaga deixa ia pelo &lidai quo hm pro-
movido a coronel prr merecim e nto, ao gra-
Aluado Samoa Augesto de 01 voira.
- Destas promooees rosuIam doas vagas de
'major, .ieven ro a primeira ser preenchida
eine eoereciroonte, :e:e; e. 	 -eierea
iro (nela' que f"(ar promovdin por este principio.
%isto a ultima ler sido por aotiguidade, apre-
sentando a comine:são a seguinte lista: Capi-

to Antonio Leito Niro:ai/Ws fastos Januar,
capitão Foliem Paes Ilibem° o capitão Jose
ekrmando Ilibeiro de Paula.

Os dons primeiro voem do lista aiterior e
.o terceiro Foi esro Ihiitlo rei' ser o elle melhor
satisfez os roqueiros do princirVo do mereci-
'mento.

E a serrim/1a , para n quadro supolementar.
VCT' antiguidad e, pelo graduada Heitor Te-
jeol a.

Delas promoçõre resultam duas vagas do
ral.iteo r e i ., competem, a r•rionnira ao gra-
eloada José feros da Carvalho e Albaancir rine,
rara a vaga (loisa Ia pel capir ao q ia fôr pro•
movido por merecimento. e a sneuncla, ao
e° tenente Seha-tiao Pinto da Silva, para a
° companhia In 2° batalhão.
Destas promorePts re sultam dna , vagas da

V tenente que limpei m aos seguintes 001-
ciaes: 1° tenente eraduarlo Sebastian Pirite
Caldeira o 2° tom . nto Jo sé Servulo forja
Buarque.

A commissão d dxt re fane proposta para
o posto de 2° ien e te, por nao h 've r aspi-
rante habilitado o rn 1 corso do arma.

Artilharia Com as roformas rios coroneis
l'homaz Cavaleira o do Albuquerque e Fe_
iippo Pinheiro Co ri % da Camara, por de-
e reto lo G d cora entre ale iram-sa duas va-
gas deste posto que devnn ser ',reenchidas,
a primei ra, por mero • imenre. para o quadro
supplementar, vis o a ultima tei-0 solo por
antiguida ie.Jzor rim tios seguintes ofli does:
Coronel gradi ado A bar o Card se de Aguiar,
tenente-curoner Ji aquim Datthazar do Abrou
Sodré, tenento-c . ronel Joaquim Thomaz dos
elos Santos e Siiva Pi , bo o tenente coronel
jOS(3 Maria Xavier do BI lio Junior.
- Os dous primeiros voem de lista anterior e
os dons ultimas leram usco h idos por serem
os que In , Mor sdesfizeram ( s reqmsitos
elo principio do merecimento ; e a se-
gunda, por alargai a te, r ara o quadro stip
plomentar, pelo c- a lua lo Alberto Cardoso de
Aguiar, que ersira om ',soa

Destas promoeões rosilitam duas vacas do
tteoente-corotrei etre o derretem, a primeira,
per merecimento, para a vaza deixada pelo

flhcia prom v ido a 'ii on•i turr esse princ,-
pio, a um nos eeetimias olficiaes, visto a ul-
tima ter sid( preeactuda por antiaiddade, a
saber: Major Fs aridnio II. sas, mau r Antonio
Affonso de Carvalho e major Alfredo Teixeira
S evero.

• Os doas pi inwir s véen do lista antetier e o
terceiro foi escolhi li> por ser o q .0
satisfez os requison lo principio do mereci-
mento; o a soeunda, por antiguidade, ao
gra toado João Fui tico do Lima alindello o
qual, ptr perimirer ao quadro especial, não
preme:ha vaga, rex odeiem esta ao principio
do merecim• dev ir lo s.er preoncluda,para
o quadro supplerruntar, por um :4,,F _seguintes
-Majores: DOlis (ia buam:una e Alipió 'Gama,
QUO fel paeolhido por ser o uno melhor saiu

fez os requisitos do principio de mereci-
a] 'meia.	 -

Destas promoções e da reforma do maior
Joaquim Candi 11 Cor loiro, p e r decreto de 30
de dezoinbre fio l a, resultam fre s se-oras deste
posto mirrem , M,Mn . . as premeio e • ere dra.
por mereeimonto. visto a ultima re- sl . lo ore-
enchida por andei-lidado, a deus 14)s se eiln-
tos officioinop : Capino Abrolino do Abreu,
capitão I iliz Maria Xavier de frito, canino
Loopaldo fiel% de. Alovs „S errer e capitão
Francisco liamos de em-traio Nevee.

Os (Iras nrimeiros voem le li s ta anterior o
os tons iiitirrio q fora m PSCCI 'll frlA z Arr S^rAM os
que melhor -alisfizer rim os reloi s itos rio prin-
cipio de_MC-reeineanto n rir I mGirn canil-ri o nrD
Tr•;:?  -Mig:iiirtilõ nn gon'irn Robolo•
MOniar e o sareindo na vara vexada pelo se-
miado maior nromovido por merecimento ; e a
secunda vara por antieni 4 1 , 10 , ao crarluain
Jez t., Malar-riria s cair:doente Lima, nara a vaca
deixada nele orimoiro maior p reinrvi In por
merecimen'o.

Desta s proo, o r õ as e da reforma rio (mann
Ot,hon lia ireenes Ilraeri, p r r decreto in G do
corrente., rooiltam (pateia vacao deste posto
que (te mpe r em n es s romintes oftl ei atas : e.apiteo
graduado Ado l pho Forroira Nobrocra na ra a
vara deixa ta pra'n primeiro e nitro- promovi-
do por mereteimentre 1 0 tenente Olavo feia
viann Pinto 1)(nsóa, liara a 24 na teria do R°
batalhão, 1° tononto João da Cruz eranin pura
a vaga deixa ia pelo eeclindo canitao er,-e-on-
vido ror mer ee imonto, 1 0 tenanin Enam , non-
das Trienira Guimarães, para a 3° bateria in
11 0 empo.

D ss tas promoçõ a.s reemitam quatro vacas de
10 tenentes que earnp a tom aoe 2 , terrentos
Po iro Pi pe rn da Silva Orara, flaymiando For-
nandos efontra'ro tose ria Silva Bar i m sa e For
nando Lop es da Co-ta.

A commissao deixa tri fazer propo s ta para o
posto te 2° te n ente, por vão haver aspirante
habiita rlo com e respectivo carso.	 •

Cavallaria —Em virtivi o da me surem. para
a se enn ia classo do F.xereito do 2° tonante
Arthur Sarmento A transre.rtaucias p i ca a
arma de encenharia dos 2c, te nentes Angelo
Francisco Notarn o Punir, nnill no de Olivei-
ra, tudo por decreto de 30 te d oz a mnro ul-
timo, abriram-se ires vagas rhsto n-sto sendo
n allas ineini ,ina os 2" tenentes Po iro Comes
da Cosia, João To cloreto It i ebosa o (lus.
%aliaram, rpm fr ram tran-feridos da Wal-
1 aria a 2 e 23, twin de dezembro proxim o
passado.

Infantaria — Com as nromoçees a gonerans
de beizada. (I a gonor .1 ie hriea i a treadnada
Carlos A riza s to de Cimpos n enrr nrj 01.voiri
A cobar da Oliveira, e a rororma do coronel
Emilio dr s Santos Cab ral. todo por decreto
d .a G do .corrento, abriram se tres vacas (1,5
te posto , que competem, as pr inurra e ter-
ceira, por m e reeimante, vi-to a ult ma ter
sido oreeachida por adie:miad a, a um ¡np
secnin'es tenen t es-Co , orl eis t Alfredo fie-
volitai]. Paillinn José da Silva fio a. Franrise •
Raul Estiliac Leal o Cassiano Pacheco da
Assis.

Os dons primeiros voem de lista anterior o
os dons nit i mos f iram os 'ni t r i dos corso-em
os qiin melama sati-fir‘ra.m os . natirsitos da
rxincipi) do m a rechnento, n a seeunda vara,
por antignid ido, ao ceai ia 1° Franci s co de
Silos Brazil, nara o 2° reeim enro. O pri-
meiro meio- nro . n , vi In no-' merocimonto
cabe ser classifica In no rpm iro supplomentar
e o segundo no 70 no emento.

Destas promoçõe s n da reforma lo tenente
coronel Duarte d• . Aferiria. Pires, por decreto

1

 de 50 do deionabro iillime. resultam qual' o
vagas deste p ;ato quo competem, as primeira,
e terceira, por antiguidade aos seguintes MN'

ciaes ten ente-coronel era toado Crirdo Car-
los Casar, para o Se° mealha° le caça (ores e
mai w ti-real-ima Augusto Gonçalves da Rocha,
pira ti-cal do iks regem eito; o as segunda e
quarta, por mereci:imoto a dois dos sezetintes
o rficiae s : majores Vi'anci sco Florindo da Siiva.
/Iam s. Ceia na f ie 'O Au toma da Pontoara, .1,)ão
Baptista. Coarctas° Cyleno e Jaão do Deus
Merina tarreto.

Os d is pr melros voem de lista anterior o
os dois aliarias f raro escullrides por serena os
que melo ir sat . sfizeram os requi•Itos da prin -
cipin de moriicimeeto. O [din.-iro promovido
calie•á ser cl issificado na vaga deixada DOIO
pr:rA:: . Iniii 

o 
:,:te-c,r0.,,,ri premeei to 11,,,r IMF.

I Caimento e	 seeundo na vara ri 'ia-tia pelo
sezun to tenent. -coronor promovido por esse

pi tn: 

Desta s riram erkes e rio falleciment a do
maior Elpotio Lima a 25, contorne publicou
o boletim do Departamento da Guerra de 28,
ta to de deze mbro de a mo findo, restai ain
cinco vagas d .str, posto giro competem. as
primeira, terceira o quita o por aliem-orlado,
respoetav'imente vi s to a ultima ter sido pre-
enchida por morecimonto aos maior gra-
dna lo Vogar I Arrharijo Tenorin do Alou-
queropre, cara o 22° batalhão do 8° rio !imitido,
eaplote licitara° Helio Ferrovelen Lona p ira
a vagi do xa a pelo pron iro maior promo-
vi te par moi cemento, capitão ;tildai° (Mo-
nco II admira para a vaga lei ala pela se-
gume) ina • or promovi fo por mere.cimento; er
as sag leda e quarta vacas, p rt ai •t caimento,
a di ir ; do; socalintes offieiaco capitães recar
Caval tante Ca pisi,rano, Constando Dose/lamas
Cavalcante, Manoel dos Passrs Viguerrea e
José Sotér, r de Men ezes Jii aor.

Os deus primei-os vem do lista anter or e
os dous iihomOs foram e-colhi fos por serena
o que melhor sati-fizeram os r emisitos do
p iiiciplo de morecimont. • O primeiro pro-
m vido caberá ser classificado no (pia Iro stip-
prementai • e o segundo no 31' bataairto do
1i° regimento.

Destas tarom-)ções e das reformas dos ca-
pines A.nronin "forcoliabo Alvos . tete erra, por
decreto de 30 de dezembro 'ultimo Joos o, dro
do Conto e Duarte l'into Ilangel por decreto
de G do corri-unto, resultam fito vagas te-te
posto que compet m, -s primeira, terceira,
g o d i ta, sexta e setona, por e s tados, visto a
la multaria tel sido , preenchida por antigui-
dade, aos prim ditos toucares Augusto dos
•zantos Moleira, para a 24 companhia da.
37° batalhão do 13° regimento; llorcrees
Eluar to Weaver, para a vara deixada pelo
primeiro ca p ita, i premovito por merecimento;
Alipio N'irgilto de Pronto, para ajo tanto do
e. regimento; florirão Sterian i iia Si va Pø-
reuna, para a ia companhia do 4 7° batat1110
de e içader:ls; João Carlos Tolo lo fh rdini,
par a a l° companhia. do 10' bat 'Hão do
7° regimento; e as seriada, quinta e oitava
vagas, pot• antiguidado, aos primeiros te-
nentes • Francisco Xavier de Misquita, pira
a 'i a companhia do 3i° batalhão do 11° regi-
mento; Sant Fortunato dos Santo s , para a
varra d dxada pelo sogun In capitão promo-
vitt' , por me recitn •tnto, o Ilermogenes Fellx.
fl amaro, para a 3' companhia do 2S° bata-
lhão do 10')f*O;uttento.

I) sras promoções e do fallecimento do
4' tenente Francisco das Chagas tonto Mon-
t i ro, a 27, conformo piabacoa o beletim do
D parlamento da 'limita. do 29, tu lo de de-
zembro tindo o reforma do 1° ti frente Antonio
Jim° de Amima le, por decreto de 30 .to dito
mez, resultam dez vagas deste lar go que
competem, a primeira ao 2° tenente Jovinia-

1

 no foland Seraiiie, que reverteu ao serviço
activo por rieet oto da 23 de dezembro ultimo,
o qua devo c.eitar antiguida fedeste posto de
12 de abril de 191 l ) (10Y04d0 SOC Sql1.3/4104%
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collocado no almanack da guerra. acima de
Ernygdie Augusto Pompeu do Barros; as
quartas, setima e &teima vagas aos 2°' tenen-
tes Manoel Carlos Vital Sobrinho, Oataviano
Lopes Gonçalves á. Arnallo Carneiro, todos
por antiguidade, visto as duas ultimas terem
eido preenchidas por estudos, e as segunda,
terceira, quinta, sexta, oitava e nona, por
este ultimo, principio. aos V° tenentes Fausto
Ferraz d'Elly, Anatolie Backel, Francisca
Xavier das Chagas, Eurico Rodrigues Peixoto,
Antero Martins Leal o Henrique Asccendino
do Mattos.

Destas promoções, da refórma do 2° te-
nome JetAck Asuaruin Volva de Lemos, e
transferencias dos 20° tenentes Heitor Alberto
Carlos, Cp.() de Andrade, Silvino da Silva
Campes o Mano de. Sà Britto, o prim iro para
a arma de engenharia e os demais para a do
cavallaria, por decretos de 30 de cle2embro
ultimo e 6 do corrente, resultam quatorze
vagas deste posto que competem aos aspi-
rantes Euclides Nunes Seabra, João de An-
drade Nine, Antonio José Osorio, A =anual,
Kant Torres Homem, Octavie Monteiro Ache,
Heitor Mendes Grnçalves, Ornar Furtada do
Azambuja, isaymundo Villaronga Fontenelle,
Ayrton Plaissant, Alvaro Guerreiro Bogado,
Alhertn Gloria Puget, Maxiano Gomes da
Silva Chaves, Emilio Paes da Silva e Oswaldo
do Sá Couto.

Corpo de intendentes - Com a reforma do
capitão inten lente de terceira classe Antonio
de Castro Pereira Rego, per decreto de 30
de dezembro ultimo, abriu-se urna vaga
deste posto que compete ao graduado Securi-
Gine Barbosa de Abreu Lima.

Desta promoção resulta uma vaga do 1°
te nonte que compete ao graduada Antonio
Pa beca ria Costa Santos.	 .

Graduações - De areardo com o artigo 4°
da lei á. 1,215, de ti do agosto de 1901, a
eammissão propen Tia sejam graduados nos
pose s imme 'iates cs seaurntes officiaea das
armas e corpo abaixo mencionados

Engenharia - fenente-coronel Jo'io da Al-
buquerque Sereia major Ayres do Moraes
Anerra (si não for promovi lo por mereci,
mento), capitão Gustavo lichen Reais, 1° te-
nente Joaquim José Gemes da Silva, 2° te-
nente Alber to eledemos.

Artilharia -Tenente-cerenel Joaquim . Dal-
thazar de Abreu Sod té (si nao for premo-
vtd . - ), maior João Antonio do Oliveira Valle,
capitão Ramiro da Silva Souto, 1° teneeto
João Moreira do Oliveira Brazillano.

In'antaria - Tenente-coronel Joaquim Ca-
valcante de Alleiquarque Dello, major Al-
fredo Marina Barreto Ferreira, capitão De-
metrio Floduardo da Silva Azevedo.

Corpo do inte 'identes - 1° tenente Ma-
noel Carlos do Lima, 2° tenente Avelino
Pedro Ashton.

Terminados os trabalhos, foi pelo Sr. ge-
neral presidente encerrada a sessão, la
vrando eu. o coronol Alexandre Itenriques
Vieira Leal, osta acta que vae assignada
pelrs Srs. goneraes presentes.-Antonio Ge-
raldo de Souza Aguiar, gennral de divi-rao.-
Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt, general
do divisão. -Gabino Besouro, general do di-
visão.-Pedro Ivo da çr/va Ilenrigues, ge-
itera/ de divisão-Alfredo Carlos Alidler de
Varnpos, general de brIgada.—Antonto &tio
de idiveiro Silva Faro, grneral do bri_oula.-
Tito Pedro de Escobar, general da brigada.-
Alfredo Candido de Moraes Rego, general
de brigada. - Reli° Angusto -Brandão, ge-
neral de brigada. -Joaquim &meio Baptista
Cardoso, general de briga 1a. -
Pires de Moraes Castro, general ,do brigada.
Confare - Coronel, Alexanire Leal.
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Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral ao Viação	 !
rei MIEM seee.io

Por portaria da 22 do corrente, foram con-
cedidos ed dias ita, licença. em ma irr- :.:a.;ão, do
accerdo com o ai 1. 81 do remium - i;to,
machinista do 2° classe da eneszaa. errada
Viriato Santiago pata tratar de sua sande.

Berlit,rinientos d,,spdeliados
- -Eiit•2G de • janeiro de..1913

Companhia Nacirriai de
pedincha areerização para substituir a carvão
de 100.0003, a qin se refere a clausula ',X1
do seu cante:leio, por 100 apolices da divida
publica, do vale- de 1 ,e0O3 cada urna.-
Compareça na I' Se ,Y,:1( desta direet iii zeral.

Edgar Gomes do Carvailio, pedindo sua
effectivilatio no loear de amanuense da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.- Aguarde
opportunelade.

Engenheiro Angnsto GuLjon, parlinde ser
nomeado ajudaute de residoncia ou auxiliar
tachnico da mesma estrada. - lei f ido.
Presentemente no ha vaga e, si houvesse,
devia ser preenchi ia por tuneclonario addido
nos termos da lei de orçamento.

Eugenio llaraelloa. ee . revinte da rorsma
estrada, roi liii in Ir ansiarei -mia para o legar
de auxiliar de cseripta. - Sie pôde ser atten-
dido mediante concurso.

Arthur lanado dcs Reis, 2°escripturario
mesma estrada, pedindo cantairem do tampo
em que servil] na Policia de DiArirto Fe-
deral.- Regueii a oportunamente ao Ministe-
rib da Fazmda.

•••nn•••nn
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Expediente d" 26 de janeiro de 1915
Sr. secretario da Agricultura do Estado de

Minas Ger aos:
Tenho presente o v0350 ()Meio n. 102, de

22 de junho do anilo pr xima passado, que
trata da cace-aio pedida a es sa s^cretaria
por Decio Quartin e Antonio do Souza Oli-
veira para a ei nstrucção, uso e zoe) do tora
estrada de torro que, partindo da estação de
Pontalee, na liède _,111 Mineira, o passando
polo rio Sai nealry, mil metros trais ou menos
abaixo da jenelli ,» lesse rio a-iin o Verde, se-
guindo em dirÇCrAil á villa Paraguass'e e dahi
á cidade do Machado, vá finalizarem Macha-
dinha
• Em resposta cabo eira declafar que a linha
cuja coreassao é elicitada invadiria em
grande parta do sua extensão a zona , privile-
giada da Rede Sul Mineira, que, send ) obri-
gada pelo conti acto celebrai() em vir tudo, do
Irene o n. 7,70i, de '2 do dezernbr o do ton),
a prolongar o ramal da Alienas até a ciale
do Machado, lá sal»nerteu á approvaí:ão
Gove no es estudos definitivos do i)rolonga-
mento do reler-ido r amal.

Das considoraçõe3 acima expostas verifica-
se que o deferimenl d pedido da con-essáo
a que me repi rto viria prejudicar aviação
ferrea federal (aviso n. 2).

Directcria Geral de Corretos e Telegra-
pitos

SEGUNDA FEMO

pedien(e de, 20 da )(Joeiro de -1915

Communicou-sa:
A' llepartieão Garai dos Tele,graphos. que o

Sr. ministro tomando cenhechnento do re-

.Iunetro do 1015 1

querimento em que o 1° escripturario dessa.
repartição, Ilysse- Reis Ia Araujo Góc
pede a abertura de um itopierito administra-
tivo, para juS ! ificarese em l ace elo acto quo
rebaixou de cargo superior, - Indeferiu eie
citado requerimento;

A' Repartição Dei ai dos Tele igraphes, que o
Si', ministro tomando conlieceneuto do re-
querimento de Ba p inte A na nato da Fonseca-
Lontra, telegranbi.ra e:ta:natio dessa repar-
tição, pedindo seis m z$ de licença, com ven-
cimentos, ein pri rogação, a In de continuar-
a tratar-se, proferiu o seguinte despacho.
indeferido.

O Ministro do Estado da Viação e Creras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica,
resr1ve: 1 nN de scatenCQ,,-.
do Supremo Tribunal Federal, a portaria do.
12 do fevereiro do 1908, que dispewou re,
Dr. Jeronyrno Bapti-ta rei eira Sobrinho de-
legar de desenhista che'e da FleparticrioP
Geral dos Telegra pitos

DM de Janeiro, 26 do janeiro de 1915. -e-
A. 'fava rés de Lyra.

Ministerin da Viação e Oh-as Prielicas ---,-
Director ia Geral dos Crer era. e Telegraphcs

secção - Aviso ri. 	 - Ehio ine Janeira.
26 de janeiro de 1915.

Sr. ministro do Estale da Filem&
Tenho a honra co restitu . r-vr s a ru-
efusa precatoria que ao ,m i iantiou o VWSG,
aviso n. 12, de 19 , o e ii eine moz, c de com--
municar-vos que foram dadas as provi Macias
que a esto iniinsterii eimnpetiam para ser-
cumprida a santo iça do Supremo Tribunal!
Federal.

Saude e fraternidade.- A Tavares de Pira.

Ministerio da Viarao e Obras Publicàs -
Directoria Geral dos Correios e Telegrardios:
- 2' secção - Av . se a. 32-.- Rio de Janeiro,.
26 de janeiro do i01,

Declaro-vos, para o .: devidos effeitcs, que;.
tendo sido por portara desta 4lati annullada,
em virtude de sentença do Supremo Tribunal
Federal, a da 12 do fevi rer, de 191,8, que-
dispensou o Dr. Jeroaymo . iapti,z ta Pereira,
Sobru:ho do lozar do des ,sohista chefe da re-
partiçã ) a voss ) cargo resolvi que o referido
funceacnarie fique aillido a essa repartição,
até que seja appriveita , io em rogar equiva-
lente, do accOrdo com as leis e re;ulainntcri,
em vigor.

Sau se e fratermdade. - A Tavares de !r-a._
Sr. director da Repai tição Geral dos Te-

legraphos.

Ministerio da Viação n „foras Pnblieas
Directeria Geral de C irei se Telegranlio3
2' SeeçãO — Aviso circular n. 3j - Rio de,
Janeiro, 26 de jaueiro de 1915.

Daelaro-vos, para os devidos &leites, ene,.
do accôrdo com o art. 128 ta ler n.
de 5 lo corrent.:r, .'só serão eu- criados pelos-
co f res publicos rs appareehos teleplionicos in-
stallados pela respetiva c.,irioardila nas re-
partições publicas e suas ilependenclas, o naso
residencias das autoridades mencionadas na.
referida lei.

Saldo o fratern-dada. - A. Tavares de:
Lgra.

A03 chefes do serviço das repartieeas sub-
crdinadas a este mini:acre).

Secretaria de Estada da Viação e (Juras;
Publicas - Directoria Geral da Correios e
Telegraphos - 2 secção - Micio n.
!lio oe janeiro, 26 do lar erro do 1915,

Fui salução ao vo s so officio sem numere;
de 31 da dezembro ultime, tenho a haura dá,
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commoicar•voá quá "tfr Sr.'. ministro, dá
pecárdp cone o aft. '128 da lei n: 2.921, de 5
do 'cortenie, -rosilveu mi.. á serto custeados
peles cofres publicos os apparelhos• tele-
phonicos que a eompanina que ropresentaes
installar, nas rapai tições prunicas o suas .de-
pendencias o nes tesi.telicia.4 das autori-
dadea mencionadas na referida lei.

Saudo o fraternidade - GUstavo A. da
Silveira, director g trai. - Sr. representa.nto
da Companhia Telephunica.

Directoria Geral dos Correios,
Requerimentos despachados

Dia 26 de janeiro de 1915-
João Martins Garun.cho, carteiro de
alasse da Directoria Geral, pedindares-

lituição de *certidão . de idade. — Já
adulo sido restituida a certidão pedida,
?ião lia que deferir.

Franklin José Novaes, servente de 2".
ralasse da Directoria Geral, pedindo seja
nttestado o que consta de sua certidão
de idade e, bem assim, ha quanto tempo

empregado da repartição. — Defe-
rido, quanto á ultima parle do reque-
rido.

1.3lasses de Mello Moraes Gonçalves,'
praticante de I a classe da Directoria Geral,
pedindo conste de seus assentamentos o
tempo em que serviu no Corpo de Bom-
beiros da Capital Federal. — Como
rede.

Francisco Ignacio do Oliveira Gomes,
servente postal, pedindo certificar si é
¡empregado desta renartição ha mais da
dons rumos. — Certifique-se o que
constar.

Antonio d'Affonseea. estiifeta postal
Cutia) Limeira e Estação. pedindo paga-
mento .do nuga-lento de 20$ mensaes nos
seus saliirios ao qual. allega ter direito..

•Indeferido, á vista da: informações.

Directora • Cern! de Contabilidade
remoas sEGg a

•
Ministerio da - Viação e Obras Publicas -

lairactoria Geral de 'Contabnidade - 4 se-
cção - N. O - Circular - lilo de Janeiro,.
20 do janeiro da (0I I.

flecoinmorido . vo a mai4 rigorosa obser-
vencia do art, a° das instrucçõ ]s a que se
refere a portaria, de 27' do maio do 1899,
destas ministerio, n seetain te que as des-
rezas mensao- dessa rapartiçao ainda que
coneernentas ao material, nan excedam do
eni duo ladino das ellb eensignaçaes eu consi-
gnações vi tadaa exc•eto p• •r motivos justi-
ficados, ci mo qual] lo a prest içai do serviço
aproveitar a uni adenda maior do que o eer-
resnoniento á quota ~decimai e durante
1;) qual ria° Calha do se roar i l uar O mesmo
serviço, cabendo-vos em taes casos expor as
razões do excesso. • •

Saud° o traternidado. - A Tavaren de
Lyra. - Sr. director da Estrala do Ferra
Central do Braz.l.• •

1dentica aos demais chefes de ser ViCO3.

SEGUNDA SECÇXO

ryucrimentos despachados;

Dia 20 de laneiro do 1015
Manoel Duarte, feitor de :ia claSse da 3a di-

visa() da Estrada do verto Central do II azil,
portado andamento para o seu • proa sso iln
aposentadoria. - Cumpra o despacho desta
directoria geral, publica to no Diario Official
do 6 do corrente.

Maria Luiza. da Piedade, pedindo para si e
olha menor Amoita os favores do. montepio

Como viuva de - Arthur .‘áfortina -da Piodade,
carteiro dei , elatso;apose'ntarioe dit • DireetO-
ria Geral dos Correios. -Deferido.

Joao José Piadigel, me-tra de linha de 21
classe, aposenta to, da Estrada de Ferro
Ce itral do Bra.zd, apresentam-1] Iteci ti açaa
de fanulia.-- Apresente nova declaração que
não tenha emendas nem riscos e faça reco-
nhecer as firmas das testemunhas.

Inspectaria Federai de Portos, Rios o
Camas

Secretaria
Requerimentos despachados

• Dia 23 do janeiro de 1015 	 •
Christian° Martins Ribeiro, ajudante d3

a classe da extineta Coinmissao Fiscal e
Administrativa das Obras do Voa° lo Ri de
Janeiro, aaldi to a esta insp ictoria, solicitando
providencias no senti lo do serem apuradas
as suas responsabilidades no retnrido caran,
para que possa levantar a fiança de 3 0005.
-Na-li ha que deferir.

A. II. Gibbines, p3 halo para pagar a ar-
mano tgern nle duas tains com duas machi-
nas o pertences. vindas pelo vapor inglez
Siddons, de accerdo com a ordem do Sr. mi-
nistro da Fazenia.-Nada ha que deferir.

• Dia 2G
O Imparcial, pedindo, por aqui lado, rolo-

vaçãa de armazenagem para 179 bobieas con-
tendo papel para impressão do jornaes.-
Deferido.

G. Nbreira & Comp., pedindo que lhas seja
alugado, a titulo preearin, o armazena n. 82
(actual 371) da rua da Gambioa. pelo aluguel
mensal do 2503. - Aguar te opportunalado
para requerer.

Wall, mar G imas Ribeiro, pedindo conta-
gem da to npo que serviu na Commissão Coa-
structora da Avant ta Central, no pai iodo de
março de 1901 a dezembro te 1900. - Defe-
rido.

José Lamela de Albuquerque, pedindo con-
tagem do tempo que serviu na COmMissãO
Con4tructora da Ave riria Gerara', no s pariodo
de 1901 a 1005. -Deferido.

ffie.nn

Repartição de Aguas e Obras Publicas
•PROPOSTAS

Franeisea Saià0r0, proprietario, negociante
e morad, r na anua cia Lirihi Auxiliar, esta-
ção te N'ora-Cruz, de riedirdo com o afitai
que está sendo pliblICadO, propõe o forneci
mento de dez mil dormente- para a Estrada
do Ferro do Rio Douro, pelo preço de dons
mil e novecentos reis os do 1° classe o doas
mil o oitocentos réi4 os de 2' classe. Os dor-
mentes serão m troados no ponto de embar-
que, farei o deposito em apolices da divida
publiéa, e mais tudo me sujeitarei da accar-
do com o edital.

Ri 1 de Janeiro, 25 de iane . ro de 1013. -
Francisco Santoro.

Dern-ides, Irmão & Camp a negociantes,
estabeleci los á rua de S. Bento n. 1, nesta
praça, propõem-se, da aceardn com o edil-ti
que está seu in pulaim eido, a farneeer á Estra.
da do Ferro do Rio d'Ouro dez mil dormen-
tes de primeira o segunda classes ao preço de
dons mil oitocentas róis.

Os dormeates serão marcados no ponto cio
embarque.

(.) deposito será feito em apolices da divida
publica, suieitando-se os prop nnontes a tudo
mais que menciona o referido edital:

Rio de Janeiro, 23 do janeiro de 1915.—
Beneadcs, Imito &Coinp.

inistétrio diAgricultuta; Illbstria.
e utemercki

Directoria Geral de Contabilidade
• PII1METRA saceNo

Requerimentos despachalos

Dia 10 de janeiro de 1015
Alberto Palciola. - Estes docementos • não

comprovam o direito do supplica ate, sezunlo
bem expoz o parecer do director gorai de
Core-abalada. Em taes condições, não ha que
Werir.

Dia 18 •
•

Leitão Irmãos & Comp., pedia lo pagamento
de 10 0J0 maletas da lona para o serviço de •
recenseamento.- A' vista das in'orinaçõea o*
nos termos do parecer, indeferido

SEGUNDA SEC(.7X0

Expediente de 22 de janeiro de 19/3 •

Sr. ex-director da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veterinaria:

De ordem . o Sr. ministro finas antoriáido
a entregar ao porteiro desta. Secretaria de
Estada o material de expe liento que perten-
cia á extiacta Cscola j apperlor de Agricultura
e Nfe. ficha Vet•rinaria, comprehendando Lam-
bem os utensilios de escriptorio. como inachi-
nas de escrever; tinteiros, reguas, etc

O referido porteiro passara recibo nas duas
vias da relação quo deve acompanhar o ma-
terial ind ca lo. das quaos enviareis uma a
esti Iirectoria geral e a outra servirá para-
documentar a descarga do alludido material
(officio ra 23). • ,

- Sr. exenspectbr da Pesca:
De ordem do Sr tiiinistro ficaes autorizalo

a entregar ao porteiro deva •.Seeretaria do
Esta lo o material de exaedientequopartencia
á extincta Inspocttria de Pesca, cornprelien-
detido tamb-in os ut s nsitio3 do eserietorio,
como inachina de escrever, tinteiros, reguas,
etc.

O releria() porteira passará recibo nat . duas
vias da te:laça9 qoe deve acimpanhar O ma-
terial indicado, das quaes caviar eis urna a
esta directoria geral e a outra seevira • para
documentar a descarga do alludido material
(efilelo n. 2l).

Dia 23

Sr. primeiro procurador da Republica:
Eia soleçari ao ()fedo do V.* Ex. n. 38 de

boleiem datado, cumpre-mo declarar que O-
de V. Ex. convir em que seja expedida a guia
requerida pelo leiloeiro Joitaiiiin Dias dos
Sane s para recoilier a impartancia do
10 8203, emstaate da conta apresentada era
juizo como menciona o mesmo officio, ficai] to
co ntudo re s alvados os interesses da Fazenda.
Nacional relativamente a qualquer importan-
cia que se venha a verificar a mais como
apura la no leilão referido.

Este ministerio não (miaria determinar a
quantum exacto e apurado no leilão em ques-
tão, uma vez 'que r, ailuclilo leiln aro não.
apresentou a conta • que era obrigado de. •
acea rdo cnm a segun Ia alinea do art. -72 do
Cadige do o :ominarem, -orno já fiz ver no aviso
n. 473 que dirigi a V. Ex. em 21 de nonas-
bro-do anno proximo findo.

Aproveito a opporamidado para reiterar a..
V. Ex os protestos do minha alta -estima Ci.
distlueta Consideração (aviso n. Vá). '

DTATI10 OFFICIAL	 3.aneiro de 191r; 1{21



— •
.4122 Quarta4eirit	 DIÁRIO OFFICIAL

. 1.--.,-Ér. director da Pá' ola- da Aprendizes Ar-
fezes do Estado do Rio de Jalle.IPO, Campos:

r
*

Aculeo o recebimento do' officio n. 129, de
L 26 de dezembro ultimo, e agradeço a comniu-
fitcação que nellene fazeis do se ter inane

°
m-

'tado em 24 do Mesmo Mez a ti a exposição deo.rairtefactos dessa escola, (officio n. 27).
-Sr. directqr do Serviço de Inspecção e

Defesa Agricolas:
Tendo o Sr. directorala Faiienda Modelo de

Criação 'em Caxias declarado em teteeram-
ma de 2 de dezembro Proximo passai° não
ter recebido as machinas agricolas que fostes
'autorizado a enviar.lhe por despacho do Sr.
ministro, conforme vos communiquel pelo
officio n. 207, de. 4 do agosto do anno findo,

'peço que providencieis co sentido da, com a
possivel brevidade, seja"lo alludilo material
entregne áquelie estabelecimento por interdio
jela inspectoria Agri:ola. no Estado do Ma-
'rânliào (officio n. 289."
' - Sr. director da Limtio,za Poblicai
• Havendo Francisco da Paula e Silva re•

' querido a 7 de novembro do anno findo per-
missão para conenuar a ser contribuinte do
Montepio dos Funccionaries Publicos Civis, na
qualidade de ex-mestr e da oficina do fun lição
da Escola de Aprendizesdinifices do Estado
do Plauhy, do cujo cargo foi porportaria do
4 do agosto do mesmo anno exonerado por
ter sido extincta aquella oficina, solicito-vos
providencias afim de que as contribroçOias do
requerente sejam recebidas pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional naquelle Estado.

O mencionado ex-mestre do oficina, que
foi nomeado para es33 cargo em 31 do maio
'do 1912, pagou as contribuições ate o referido
mu do agosto, inclusiVe, como se verifica da
Certidão que apresentou (oficio n. 30).

-	 Dia 2.0	 .
Exmo. Sr. procurador geral da Bepublica:

. Tendo o advogado da viuvo do fallecido te-
nente Palmyro Sorra Polcherio se negado a
entregar a chave da secretaria pertencente
e. Vila Proletaria aMareelial , Hermes», utili-
zada pelo finado oficial quando encarregado
da construcção da mesma villa, allseando
que para tal nilo tem ordem do Juizo di Di-
reito da a a Vara co Orphaos, por onde se
processa o inventario do referido tenente
Pulcherio; poço providencias a V. Exa. no
sentido de ser requerida pelos meios legaes a
-abertura do mencionado movei, solicitando
do Juizo Seccional o reme lio -juridico cabivel
ao caso, para que a União entro na posso dos
documentos o valores • a cila pertencentes,
que lá se acharem guardados, entregando-
se asviuva inventariante os papeis indicia
3o.re de seu finado esposo, que, por acaso,
forem encontrados na dita seceetaria.

Apresento a V. Exa, os protestos de alta
estima e distincta. considegação (aviso n. 31).

• liequerencrito despachado
. Dia 20 do j inteiro de 190

	

.	 -

eidt.ierenclo.

Pelo Sr. director geral:
Camillo Raul Prates. e-- Peça cOrtidã'o

ata] 1 ' •	 '
Directoria Garro de Industrla . te dona-

------eretaatas mordo
PRIMEIRA SEC43

• Par portaria de 26 do, moa corrente, foi
' designado o 1 3 official da Directoria do Ser-
viço de Estatística bacharel Genulpho Moreira
do Barros Oliveira: Lima para- aernr, até
ulterior deliberação, na Secretaria da Junta
Comi:floreia' do.Districto Fecioral.

- Por outra' da mesma data, foi nomeado
Francisco Candeio da Costa para exercer o
cargo do mostre - da oficina de marceneiro da

...Escola de, Aprendizes Artlaces tb Minas
• Oeraesa	 -•

Rectiticaçao

Por portaria-de 23 _da' corrente, con-
forme corista de extraci-e.rernett do ab Diana
011iciat, o não por , decreto,' segun lo sabia
publica-He àe pagina 1:033 do mo gno Diario,,
foi exoneraao, por abando (o da eamrego,
Miltora Elysio do oliveira do cargo de pbrteiro-•
continuo da Escora do Aprendizes Mitificas do
Amazonas.

t

-16 do janeiro de 19 5
•

Communicou-sa:
Ao delegado-fiscal do Thesouro Na.cioial no

Maranhão-que, por portaria de 7 do In z cor-
rente, publicada no Diferi° Wficial da O, oram
disponsa los, na Escola do Aprendiza Arti-
fices desee Estado: Jeronvnio Joe.O'dc Vi
Fernando Cardoso e Elvira Magalhães
Assis dos cargos do a quotas de profeesOr do
corso priinario; Gilberto Mala, da eco ta', (dloo-
menos Falcão o, José Piracicaba do Moraes
Reg' dos de adjuotos te professor do cur'so do
desenha o Antonio Augusto do almeiela, Timo-
P hile . Merecido° de Moraes Rego, Antonio
Bernardipo Safes o Venanclo Ericei Fenian-
des dos le contra-mestree,, respoctivamonte,
das oficinas tio sapateiro, inaroaneiro, al-
faiate e terreiro;	 •

Ao delegado fiscal do Thesouro Nanional no
Ceará, que, por portaria de 7 do ima corronte,
publicada . a 0, foi dispensado. Francisco de
Souza do cargo da contra•mestro da calcina
de alfaiate da Escola de Aprendizes Artifices.
desse Estado;

Ao delegado fiscal do Thosouro Nacional ,em
Pernambuco que, por portaria de 7 do hiez
corrente, publicada . a 0, leram dispmsados,
na Escola do Aprendizes Ari:irmos desse Esta-
do: Maria de Jesus Peregrino do cargo do
a 'junta do professor do curso primai ia; Will-
frido Mauricio do de adjunto do professor, 'do
curso do deseillio o José Diogenes Corra da
Fonseca -do de contra-mestre da oficina do
carpinteiro;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional om
Alagoas que, por portaria de 7 do mez cor-
rente, publicada a 0, foram dispensados, .na
Escola de Aprendizes Artilice.s doso Estada:
Lauro. Euptirosina de Farias do cargo do
adjunta do professor do curso prirnario; Al-
berto Wucherer do do adjunto do professor
do curso de desenho o Antonio Vieira da Silva
o Joaquim Antonio de Araujo dos co 'contra-
mestres, este da oficina do sapateiro ó
aquelle da de marceneiro e carpintoiro;

Ao delegado fiscal do Tnesouro Nacional era
Sergipe que, por poetaria de 7 do mez Correra
to, puleicada. a O, foi dispensado Ude) Mo-;.
relia. Queirezdo cargo do contra•riestro dai
oficina de ferreiro da Escola de Aprendiza
Artifices desse Estado;

Ao dele gado fiscal do Thesouro Nacional no,
Espirito Santo • que, por portaria de 7 do'
mez corrente, publicada a 9, foi dispensado'
Adolpho Fernandes Ribeiro do oliveira, da
cargo de adjunto de ,prolesier do curso do de-
senho da Eseela do Aprendizes Artifices de4se
Estado; -

Ao director da Amua. Publica do Tbesouro
Nacional que, por portaria de 7 do rnez cor-
rente, publicada a 0, foi dispensado Joaquim.
Barbosa ['luza do cargo de contra-mestre da
oficina de sapateiro da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado dó Rio do Janeiro;

Ao dolegado'fiedal do Tilem= Nacional em
S. Paulo que, por'portaria de 7 do mm cor-
rente, publicada a 9, foram dispensados Gly-
corto Rodrignos 'e Luis Daffro, este do cargo
de contra•mestro da oficina de marceneiro o
aquelle do do adjunto; de professor do cursa
Primario da Envia :do Aprendiu,s Artifices
dess, Estado" ,.

ármeiro de 1915,):.

Ao dialogado fiscaldo Thesouro Nacional eni.
Santa Catharina .qoe, ,por portaria do 7 dee;
meztorrente, ptibircit ia a 9, foram dispensa-
des. na Escola do Aprendizes Artifiees desate.
E-fado: Maria Jesõ flogis do cargo do adjunta)
de professor do cur so primado; Alfredo Ju-',
venal da Silva rio de a junto de professor 4,
curso de' desenho o liara Simone o Velippea'
Tonera dos de conira-mestres respectiva-
incute, das °Treinas de manda) e_ de al-
faiate;

Ao (Iodando fiscal do Thesouro Nacional errio
Minas Geraes que, por pro tona do 7 do
corrente, puelicadit a 9, fui dispensado Fran-
CISCt Candido da Costa do ca! go de contra-
mostro da oficina do marceneiro da Escola,'
de Aprendizes Artifices de Minas Gemes;
. Ao delegado fiecal do Theeruro Nacional.

em Goyaz que, por portaria de 7 do moa cor--.
rente, publicada • a 0. foi disponsada Esmo-a
raleia ilorouó do cargo do a junta do proH
tes or do cursoprimano da Escola, de - Apren-
dizes Artificee desse Estado;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional,
em Matto Grosso que, per poitar ia de 7 da-
mez cern-rito, publicada a 9, feram dispen-
sa tos Eivir a Barros Moreira e Eucli ies Paus--
tino Peixoto dos cargos de adjuntos de pro-
fessor, ( . 21.0 do curso de (resenho o aonolla da-
curso primai io. da Escola de Aprendizes Ar-
tifices desse Estado'

Ao director do Serviço do Estatis.tica o
ao director da tiespeza Publica do Ti125.0:1C0
Nacional que, per portarias de le do inez:.
cimento, remettidas ao primeiro, foi rosol-
vilo que continuem a exercer 03 respe.ctivasa
cargos. d3 accórdo coro a lei n. 2.a2e, de Se
de Janeiro do 191e. os seguintes funccionarios-
da anil( xa à Directoria do Ser-
viço de Estaostica: chefe do oficina, Antonio-
Casar -Tupinan linotypistas, Aruasylea-
Coelho o Looncie Fanoucchi; ec mposi Phres da
d a elasso, José Corra do Albu ruerque. • João-
Ferreira dos Santos e-Tito Carlos da flecha;
imprese r da l a classe, Nelson de Seixos For.
redra; encaier naolor de 1 a classe, Atalrba. dás.
Silveira Pinto; compositores do 23 classe, Re-
nal:ao 'Silva e G( donedo Mendes de Freitas;
impressor de 24 casse, Pedro . Silva; oficial,
de pautaçâo, Modo Barbosa do Souza; cnca-
derna teres do ! ao classe, Gastão Miranda ee
God fredo Macado Suares Alves e cemposia
toros do r classe, Iletilique 'Teixeira da Costa-
o Contraio Candrio do Paula.

-fiernetteram••se: •
Ao 111inisterio. da Faeenda, por cópia o,

juntainen•to com os processos que acom-
panharam Cs seus avisos ns. 91 e 07, de-
7 e 12 do maio do anno proximo findo, re-
lativos ao aforamento, requerido por Fran-
cisco Cornea e por Costabile Padrão, do una(
terreno de marinha e unia faixa do terreno
do marinha situado no logar denominada
Bocaina, em Santos, Estado de S. Paulo,
informações que a respeito prestou a Inspe•
ctoria da Pesca;

Ao director geral do Saudo Publica, em-
resposta ao seu oficio n. 2.015, do 15 da
dezembro ultimo, as informaoõos, Souza sobro.'
prestadas por Manoel Antonio de 

	 b

a invenção de «uns medicamento, denominada-,
«Capocenim», para o tratamento da va-

,riola», cuja privilegio requereu e, junta-
mente, quatro amostra do alludi'do medica-
mento o uni frasco do carvão animal que en-
tra na composição do mesmo.

. Dia 13
• ..

! Solicitou-se ao inspector - de Pesca a dev6-:-!
loção, a esta Directoria -Geral, do. requeri-.
Mento cm que, Justino Manoel Pardelinhos
pediu sua nomeação para o cargo de guarda.
de Pesca, visto ter ornesino requerido a res-
tituição dos documentos que acompagiJain
dito /equerimento.

RIP



Quarta-feira

SEGUNDA scoçÃci

..Expedienie de 25 dc janeiro- dd 19.1'5

Agradeceu-se ao Sr. Antonio Joaquim Mar-
ques do Carvalho Junior, intend-nto muni-
cipal da Villa do Bento Gonçalves, a remessa
qoo fez do um exomplar do trabalho
Sr. Dr. Antonio Casa grando, intitulado

Estudo-prcopocto-ostatistico -ecoa° mico-so-
dal ».

Directoria Geral do Agricultura
,	 PRIMEIRA sucçXo

Por prrtarlas do 1-1 do consinto, de accUrds
com o art. Si da lei ri. 2.024, do 5 de janeiro
do crrrente anno firam nomeados para expr•
cor, em oommi;sao, os carros do auxiliar do
Serviço do Regi s tros Genisal ogicos o do marcas
para animaes, com a gratificação mensal do
3503. Os seguintes Srs.: áli guel Santos, To
da Cunha Goo es, Alexandra Garcia Dela-
moro e Victor Barreto Na [moo de Araujo.

— Por nutra de 23 do corrente foi tornada
sem effeito a nortada. cle 13 do corrento no
que diz respeito a exoneração do ccolorno
Apreivliza lo Arderia do Guimarães no Esta lo
do Maranhão Júlio Fernandes do Arado, qao
ficará ad lido, nos trrmns do art. 91 da lei
u. 2.024, do 3 do corronte.

— Por outra de 25 do corrente. foi &si-
gnaclo o escripturario a blido da Escola Sia-
nerior de A g ricultura o Medicina Veterinaria,
Luiz da Cunha Menezes, para servir, aié, ul-
terior deliberação, ala Directoria do Jardim
Uotanico.

— Por outra do igual data foi designa lo o
ali] las, to- do fiscalização da cultura de trigo,
arl tds, Raul Nota: de GIMpos, para servir,
até ulterior dedberação. na Inspectoria do
Serviço do lnspoccão o Defesa Agricolas no
Estado de S. Paulo.

MARIO OFFICIAL

compete a jurisdição o os habitantes da colo-
nia não p edom furtar•so á sua intervenção,
que é legal o juridica.

As a utori fades noliciaes dos Estados po [em,
p' is. no exercicio do suas attribiliçõos; provi.
denciar para bu-ca, app enticio,õl .o invoco
tos, 'Iriso s. o- penetrar nos ter r itOriOS das
colonlas, requisi tai] lo antos dos alannistra•
dores a n'ecessaria licença quo não devo ser
de lega la, soninro que agirem do occiiodo
com a lei o co figos processuaos (officio nu-
mero tó7).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
índios e Localização do Trabalhadores Na-
cionaes :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, en-
viardes. a esta directoria geral, csin urrencia,
uma lista do funcoionarins artIllos e de fon-
ccionarios quo accumularn cargo em outro
qualquer serviço oa repartição (officio nu-
mero 141).

_.. Sr. director do Serviço do Inspec:ão o
Defisa Agricolas:

Solicito vos, de ordem do Sr. ministro,
enviardos a e;ta ' directoria geral, com ur-
rem:a, urna lista de funccinnorios addi ios e
do funecionarios que accumularn cargo cru
outro qualquer serviço ou repartição (oficio
n. 142).

—S •. director do Museu Nacional:
Solicito-vos, de orlem do Se. ministro, en-

viardes a esta directoria geral, com 'ar-
gucia, uma li s ta do funccionarios addi los o
da funecionarios que • accumulain caro eia
outro qualquer serviço ou repartição (officio
ri. 113).

— Sr. director do Serviço de Meteorologia
o Astronomia:

Solicito-vis, de -ordena do Sr. ministro,
enviardo.; a- esta directoria geral, com ur-
cearia , uma lista de luneclona.rios adidos o
do lunccionartos que acumulam cargo em
outro qualquer serviço ou repartição (officio
ri. 141).

—Sr. direct or do Pesto Zoctecianica de La-
ges, Estado de Santa Catharina:

Solicito-vos, da orlem do Sr. ministro,
enviardes a esta - directoria geral, cone ur-
gcncia, uma lista de rancCionarios a ididos o
de funccionarins que accuinularn cargo em
outro qualquer serviço ou repartição (officio
ri. 145).

- Sr. director do Campo de Demonstra-
ção do Itaocara, E stado do Rio da Janeiro:

Solicito-vos, do cardam do Sr. ministro,
enuiirdea a esta directoria geral, com ur-
gencia, uma lista de funccionarios addidos
da funccionarios que accumulam caro em
outro qualquer serviço ou repartição (officio
ri. 11G).

—Sr. director do Campo da Demonstração
de Lavras, Estado do Minas Geraes

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, en-
viardes a esta directoria geral, com argucia,
uma lista de funwionarioa a ididos e de fane-
cionarios quo accumulana cargo em outro
qualquer serviço ou repartição (oficio nu-
mero 1-47).

—Sr. director da Fazenda Mo ldo de Cria-
ção do Ponta Grossa, Estado do Paraná

Solicito-vos, de ordem do Se. ministre, en-
viardes a esta directoria geral com urgencia,
uma lista do funccionarios addidos e do func-
cionarlos que acumulam cargo em outro
qualquer serviço ou. repartição (oficio nu.
mero 148).

—Sr. director do Posto Zootechnico de Ri-
beirão Preto,- Estado de S. Paulo

Solicito-vos, de ordem do Sr. mini • tro, en-
viardes a esta directoria geral, com urgencia,
uma lista de funccionarios addrdos e de fone-
cionarios que accumulam cargo era outro
qualquer serviço ou repartição (ornato nu-
mero 449),	 -

l'an'irt)	 -1,9.1.5	 n213.

,
—Sr. director do Campo de DemonstrarsãO

de Itajaly, Estado do Seita Catbarina:
So de ordem do Sr. ministro, eu.,

viardea a esta directoria geral, com urgeri=',
cia, urna lista do lunccionarios adiidos o de
funccionarios que acsumulam cargo em outro"
qualquer serviço • ou repartição (oficio nu"-'
mero 155).

—Sr. director do Aprendizado AgrIcola do'
Satiotibba i, Estado de Alagoas:to

-vos, de ordena do Sr. ministro, era-,Solicito- vos,
viardos a eito dl,ccturia geral, com urgeri:sj'
cia, uma lista do funccionarios addidos e de
funccionarios que acumulam cargo era outro
qualquer sorviçO eu repartição (oficio nnS;
mero 155).

—Sr. director do Aprendizado Agricola det.
S. Luiz de Missfies, Estado do Rio Grande dO
Sul:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, ets••:
viardes a esta directoria geral, com urgencla
uma lista da funccionarros addidos o de func‘-,-,
ciona rios que accumulam cargo ora outro qual,'
quer serviço ou repartição (oficio n. 157).

—Sr. director do Apren ilzado Agricola
Balda, Estado da Bahia:

Solicito- vos, de ordem do Sr. ministro, eras0'
viardés a esta directoria geral, com urgonciaA
urna lista do funcelonarios addi los O de funès -
cionarioa que accumulam cargo ou outro qual':
quer serviço ou rerartrção (oficio n. 158);

— Sr. director do Jardim Bota.nico:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro,

siardes a esta directoria geral, com urgem:144
uma lista de funceionarios adidos e de fun.
cionarios que accumulam cargo ou outro qual.,
quer serviço ou repartição (officio n. 150).

— Sr. director da Estação Agricola
gues Silva, Estado do Minas Goraes: 

Solicito-vos, do ordem do Sr, ministro, Ig:s,
viardes a esta directoria geral, com urgencln
uma lista do funceionarlos . addi toS o do farm
cionarios que accumulam cargo em outro qu
quer Serviço ou reparttritto (ofticlut

Expeliente de 25 de janeiro de 1915

Sr. director do Serviço do Povoamento
solicato.vo s, do ordem do Sr. ministro, en-

viardes a es f a directoria geral, com targencia,
uma lista de fia:accionados addidos e do fun-
ceienarios que acumulam cargo em outro
qualquer serviço ou repartiçao •(oflicio nu-
mero 140).

Em solução ao vosso officio n. 1.305, de 15
de outubro do 1911, perguntando:

Si cs colonos do; nucleos fedemos devem ou
sitio parar impostos ;

Quaes devem ser as relações'entre as poli-
cias estadintos e as administrações dos nu-
cleos, declaro-vos, quanto á nrimeira parte
da vo s sa consulta, do ordcon do Sr. ministro,
que o exeroicio do profissão dos colonos, a
actividain privada dos mesmos não são ser-
viços da União o assim podam toes profissões
ser aftingidas netos impostos 'do industrias e
prollirsõo,s, consumo o outros decretados pelos
Estad , ,s o municipioa sem que toes taxaçOes
Infrinjam o dispositivo do art 10 da Consti-
tuição.
• Desse modo, são logaes o devem ser pairo;
pelos habitantes das colonas os impostos de
industrias e profi;sões, aferição do pesos, im-
postos de agip rdonte, consumo, etc.
• Quanto á intervenção das autoridades ju-
diciarias nas colonias, é legitimo.

Assim, os crimes o actos que pela sua na-
turoza ou pelas pessoas que os praticam não
incidem na competencia da justiça federal,
são da competencia da justiça estadual.

• . O decreto 818, de ti do outubro de 1800,
que organizU a justiça federal é expresso no
seu art. 13, § 1°.

Assim sendo, si os crimes o actos dos colo-
noa, contraries ás leis, estão sob a • jurlsdi-
çao da justisa o policia • ostraines, a estas

-
—Sr. director-da Estação Experimental

Coroatá: Estado do Maranhão :	 .
i;oliciro-vos, do orlara do Sr: ministro, en";,4

vierdes. a esta directoria geral, com urgoncla,
urna lista da firiccional los a ididos eido tune-
cionarios que accumulam cargo era outra',
quilquer serviço ou repartição (officio nu-
mero 150).

—Sr. director da Estação Experimental
E ,carla, Estado do Pernambuco

Solicito-vos, de ordena do Sr: ministro, era.,
vierdes a esta, directoria geral, cora urgencid,.
uma lista do funccionarlos ad iidoá e do fane-
cionarios que accumulam cargo ora outra,
qualquer serviço ou repartição (oficio nu:•!:
mero 151).	 •	 i

—Sr. director da Estação Experimental do.
Campos, Estado do Rio do Janeiro; - .

Salicito-vos, da ordem do Sr. ministro, enj'
vierdes a esta directoria geral, com urgon-.
cia, uma lista da nanccii nulos aidtdoa e do,
funccionarios que accumularn cargo ma outro
quilquer serviço ou repartição (oficio na:smero 152).	 •

—Sr. director do Aprendizado Agricola
Darhacena, Estado de Minas Geraes:

Solicito-vos, de crina do Sr. ministro, On-•
viardes a esta directoria geral, com urgeni
cia, uma lista do funcelonario; addidos e
de funccionarios que accumitlam cargo ou ora-:'
tro qualquer serviço ou repartição (oficio nts'-i.
mero 153).

- Sr. director do Campo do DemonstraçãO
do Espirito Sinto, EAado da Paralayba:

Solicito-vos, ile ordem do Sr. ministro, en-
viardes a esta directoria geral, com urgencle,1
uma lista de funccionarias addidos oeidae fouuntcrÃ
giona.rioa que accurnularn cargo 
qualquer serviço ou repartição (oficio nu-1
mero 154).
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Solteitoisosrde ordepaelo Sr.„ ministro, en-
viardes a esta direot iria geral, tom urgencia,
uma lista de f"u iccionarios addil s do (une.
cionarios que • accumulam cargo ou 'outro qual.-
quer serviço" ou repartição (offi" . io n. 161).

;--Sr. director da Estaçao. •Aaricola Bento
Gonçalves; 'Estado do Rio Grand° do Sul:

Solicito-vos, de ordem do Sr; ministro, en-
viardes a esta 'directoria geral, com urgen-
cia, uma lista de tunecionartos . a Ilidos e de
funr,clonarios que aecurnulam cargo em outro
qualquer serviço ou repartiçaO (officio nu-
mera) 162): . • "_ • 	 •	 •	 .	 •	 .

	

--Si'.'diri..ctor do Horto Florestal: . •.	 •
Solicito-vos, de ordem do Sr. mintstro. en-

viardes a esta directaxia, geral, com urgen-
eia, uma hsta do funccionarios a tcli.los o de
funccionarios que accumulam cargo em outro
qualquer serviço da repetição (officio nu-
mero 163).	 -

—Sr. director da Fazen ia Modelo de Cria-
ção do Caxiaa, Estado,do Maranhão:

Solicito-vos, de ordem do Sr. , ministro, en-
viarias a esta lirectoria geral, com 'urgen-
cia, uma lista dó funecionarios • ad lidos e de
fatie:manos' qua accuinulam cargo em outro
qualquer serviço ou repartição (oficio nu-
mero 164).

—Sr. director do Posto Zootechnico em Pi-
nheiro:

Solicito-vos, do ordam do ir. ministro, cin.
viardes a esta directoria geral, • com urg,en-
eia, uma lista do funceionarics adcliclos e., do
funccionarios que ac,cumuiaan cargo noa outro
qualatier 'serviço Ou repartição (oficio nu-
mero t65).	 - ,

— Sr. director da Fazenda Atoado cla
Crina° de Santa . Monica, Estado do Rio de
Janeiro:

Solicito-vos, da ordem do. Sr: •minstro, era.
via rclea a esta diroctoria • geral, -• c ma urs-pa-
eia, uma lista de fia/acoirelados addidos o de
funcaionarios que accumivain cargo um outro
qualqiier serviço oa rapai tição (oficio nu-
mero 166).	 •	 •	 •

Sr. director da Estação Experimental
do Canoa, do Assacar—Campos, Estado
Rio:	 • •

Respondendo ao OSSO oficio sob n. 163,
do 12 do corr •ante, 'no qual insistia pela solu-
rão do de n. 145,de 22 do dezembro da ánno
_findo pedindo para auo . esta Directoria inter-
cedesse perante o Ar. ministro no" Sentido de
ser designado um fanecionario leste mmiste-
rio para organizar, a es...ripta dessa Estação,
corresporidentá ao anuo dotei-1, declaro que
em officio Sob n. 30, do 12 do corr.inte, já
vcs del conhecioleatci da resolução do Sr. mi-
nistre de não attander ao pactilo pelo motivo
do esdasseide verba (officio n. 168).

— Sr. director da •Receboloria do Rio do
Janeiro:	 .	 .

Junto vos remato, para t" s fins da revali-
dação, de =énea com a lei n. 2.019, de 31
do dezembro em 1.9t1 a petição de João 'Ma-
noel Rimes durguez	 n,-169).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
Guin3araes—Estado do Maranhão:

De ordem do Sr. ministro, communico-vos
que, por portaria. de 13 do corrente e de
aceórdo com o art. 1213,,i1a. lei n. 2.9 .21, de.
5 do corrente foram exonerados os seguintes
funecionarios desse Aprendizado.

Professor primado, Ozorio Jorge - de Aleito
Anclaieta;	 .

Adjunto, Migo Cordeiro; ,	 •	 •
Escripturario, Joaquim Araujo Castello

Branco;
Economo, Julio reinando do Araujo;
Conservador e Inspector de aiumnos, Anto- I

nio ha° Prazores; 	 . •. —	 •
Chefe de culturas., Manoel Ignaelo

re, Ernesto Flore f :to \laia:
parLef,,- (1 .cpinfe.m . Ntnur Iienrique da Man-

doina (oficio n.:171))
S. director d 3 Apren hz ido Ag r ieela •io

Tubarão—Estado do S oda Cal narina:
De ordam	 Sr: inlipsti o,.aoromnitica.-vos,

que por norlaria 4 11 do c rrente • do ao-
dralo com o disposto no artigo 12 di lei
n. 2.921. , da 5. tio c ne•onte, foram exonerai
dos os squintoa'faneci o na rios:

Escriptorario, Joao pIncio do Souza Si'
queira;

Medico, Dr Arruando do Almoida;
Eennomo, Gra	 Fli•nandas Vianna;
Chefe do coipras, lostino al•nries:'
Jarlin.fro . borticoltor, Jorga ViaanzIcy;
Porteiro . 'iontinuto, Gustavo Teixeira adua-

nar (ofaan a. -171): -
-•-• Sr. deleaa lo fia mal 11r Thez nro Nacional

no Esta lo le Santa Çailuirinar. 	 •
De ordem do Sr. ministro, corninuaino-vcs

que. por portaria ao 13 do corronto e de ae-
dar fo com )pi 8, da lei n.. 2 924, d.) a
do cruento, foram oxoneradoa os • seguintos
fancetenarlos . ilo Aproodizada Agrizola
Tubarão nesse EAtaila.;
'Escripturario, João Cart10 al3 Sana Si

-quoira ;
Medico, Dr, arman ia de Almeida;
Econoino, Groaorio parrian ,lo Vianna;
Caga loçuitoras, Jii , ttno M avies; .	 •
J i rdine irp-bortieult-or, Je•ViVezkY:
Porteiro gontioito, Uestavo r'reixoira

	

,	 •
flor (oficio n ,• 172). 	 -

— Sr. direçaor do Aprondizido Agrieola do
S. Simão—Estajo io Sã o Paulo:

D3 ordem no Sr. Miarstro e para os ievi-
dos fins, corpinunlco-vos que por prataria. da
13 ao carrerite e da ar (Areio com o aia. 123,
da lei n. 2.924, de . .5 do , corrente, foram
exonerados os soguintes itinecioiarios •dosso
Apreodiza.do: • 	 -	 .

Auxilar agronorno, feliz Alatoai.° alou-
toiro;

Escripturarto, Tibario watisto Junior;
Econoino, ntonto Moreia Castilho Avaliar;
aefa de eqltaras • Juvenat Augusto VIt

eiJraarlineiro-liorticultor, Manoel Lopes;
•

Porteiro-continuo, Quintino • Piaoaea (Offie
cio n. 173). ••-••

Sr. delegado Uai cio Thosoaro Nacional
no Estado de 8.

Cominunico•vos, tiC ord3m do Sr. ministro,
e para os devidos noa, que.00r portaria io'12
do coi rente e 10 arcar fp com o art. 126, da
lei n. 2.921, rio 5 do correpte, foram exone-
rados os segalotes funeeinoartos ito Aprendi-
zado Arieola. çlo 5. Simaia, nese Estado: •

Auxiliar agrouorne, fioiz Antonio Alotitotra;
Escripturarip, Tihorm A nausto 'Junior • ;
Economo, Antonio Moreira Castilho Av •llar;
Cheio de Culturas, jus!enal Ann'asto Vieira
Jardineira horticii4Or, ManO31- i.43,)ez? ; •
Porteiro-continuo, Qnintino Plegi4OZ (officio

n. 171).
— Sr. director do Serviço de • Veterinaria
De ordem do Sr, 11`4114r0,

que por pot taria da 7 do ç rente e para os
fins do art. 91, da tom n. 2.021, do 5 da cor-
rente, foram declaradas addidos os segaintes
funceionarios desta diroctoria. no. ombeca-
douro o desçam areadouro do porto da Rio de
Janeiro:	 •

Director, Dr. Armanto alvos da, Rocha; -
Vetorinarios, Dr. Josá Mariano da Campos

e Dr. Joaluim Ballo de, Amorim ; 	 ,
. Auxiliares, Alvaro Corra da silvai ?,1117.
Rodrigues Pereira o Joaquim Noguelra jo Ai-

• ,	 ..	 .	 <
- Porteiro-continuei • Zorobabol z Jo sé• Cor rasa ta . .. a.

Lourenço -do - kibirquorque- Maranhão,' Amar
dor da Mortio),.Olynapi . • Rocha., Nestor Verraa—
ri ferra. Raul Vil e • rov '. e Latayetto Tavares
de G31101 Barrete (oficio n. (75).	 .

— Sr. dirootor da Doseou Publica:
De for lem do Sr. ministro, communico-Vol

que por portaria da 7 do corrante o • paéa os
fins do art. 91, ra tal n. 2.921, do 5 do cor.
renta foram declara los adch los os seguni•
tas fim iacion trios da Directoria do Serviço da
Vetar iraria no embaraadouro e daseinbar-
cadouro no porto• do tilo pe Janeiro:

•Director, Dr. Asman lo alvos da Rouba;
Vetarinaros, Dr. José Mariano de Campos

o Dr . Joaquim Beilu de Amorim;
Auxiliara. Alvaro CorrOa da Silva, .Luiz

flo Laves Pereira e Joaquim Nogueira de Al-
meida. Pedras . ; ,	 .

Porteiro-continuo, Zorobabol José Corrèa,
Lourenço da Miau merque Maranhão, Amador
de Moraes, 0.yrnpio Rocha, Nestor Forrari
Terra +mui Villeroy o - Latayette Tavarea
te Gonvêa, Barreto (oficio ri. 17ó).

D3 ordem do Sr. mini s tra, cammunica-vos
que por mrtaria •de lt da corrente e ile ac-
dir. lo com o art. 91 • ta lei ta, 2 021, rio 5 do
corroato, foram declarados addidos os 4ozuin-
tos funccionari is da Escola Superior cie Agri-
cultara e Msdiciaa Vetoriniria:

Lento; cithodraticos: Arthor do Pra lo.
Joaquim do Lima Pires Ferreira, rosa da Frei-
tas Mac !tio' , Graciano dos Santos Noves,
Cio li fo Firanno le Mano Leitão Juator, no-
nato ilaiina.raes de Souza Lopos, Plinio da
Almeida Ifaaaluães, Gastavo Rieciai (iateritio),
Atire lo Albrto P. Aloweiro (interino), An-
ge'o Moreira da Costa Liam. (intorino), Cara-
anitra Luz Paes Le.no (interino), Francisco
Cassia.no Gon133 (intariao) e Josó do Moura
Aluniz (interino).

Secretario, Carlos ia Cunha Menezes.
Lentes subsntutos: Robarto Davi! da Aan.

som, °Mon Oratnowl F. do Alan lona, Gus-
tavo Eduardo liassoimann, Em] irei Caodido
de Souza Bruto, Pedro Augusto Pinto e Pedro
Barreto Gaivão.' 	 .
i Profes zor de dasenho, Thomaz Cavalcante
de G asin ao.

dibliotheaario, Antas() de Carvalha Mi-
randa.	 ,
1 Escripturarios: &urdi° alara.es 13ritto e
Luz da Cunha alonezes.	 "

Pliarmaceutico, •Aniribal Thomp-on E3tOVCS.
i Porteiro, Fidulis dos Santos Amaral.
I Coriervadores: Guilherme Pinto Bravo,
Clodoaldo Ferreira Davoto, Felippo J. irar-
bosa da Costa, Carlos do Freita.s Lima, \Vai-
domar do Figooiredo, Oscar uisboi, Roberto
do Oliveira II rges; laymo Rodrigo dos San-
tOs, Paula de Ari irado, Alvaro Casar Leal,
AdnImar Soal'es .da ¡tocha , Astroglillo Pereira
Duarte Silva, João Manoel de Mines Biirgues
e João Antonio do quedo.	 •

Boieis: flreoduro "Eugenio Horta. ilaphaa
1,3ite do Vasconceilos, Beirem) 13ustamante,
Reto Monteiro de Barros, Raymundo Everton
Silva, Arthur Alves da Paiva e Antonio nal-
pn2r.

lontinuo, Fausto José Joaquim (officio nu-
mero 177).	 '	 •

chl— Sr. director do Aprendizado Agricoia
Igarapé-Assit, Estado do Pará:

• Da, ordem do Sr. ministro, conarnunieo-vcs
de, ' por portaria do 13 do corrente e de
ceirialo cora o disposto no art. 126 da lei

•n.1 2.924, de 5 . do corrente, foram exonera.
ciOs os seguintes•funecionarics:-•

de .1915	 _

Quintino' d)
Assis:	 • - * -'• • -	 ••s

Pra.tréo -da industrias agricolls, Antonio
Eduar to S ilazar;

Mestre de ayrnitastica e eaercielos

igra: •	 radia Pedras() ;
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Auxiliar agronomo Joaquim Magno Botelho
Pinheiro.

Medico Dr. Antollo Acoimas:1') Nunes
Filho.

Professor primarto Argemiro Motta.
Adjunto Ulmo de Castro Bechmann.
Escripturario João -Antonio do Castro Be-

dl mann .
Economo Enéas Bastos de Oliveira.
Censervador o inspector do alumnos Ray-

mundo Diniz Pereira.
Chefe de culturas Cesar Augusto do Acidra-

do Pinhoiro.
Jardineiro-horticultor Antonio Gomos da

Pratico do industrias agricolas Demetrio
Lima Mondes.

Mestros do oficina Francisca Lucas da Fon-
seca o Aprigio .lo Albuquerque Nicho.

vorioiro-eontinuo Ange:o Cesarino Filho
"(oficio n. 178).

- Sr. delega lo fiscal do Tfaesoura Nacioaal
no Estado do Pará:

ordem do Sr. ministro, corninunico-vos,
ntie por portaria de 13 do corrente e do ac-
esos:o com o disposto no art. 123, da lei nu-
mero 2 921, do 5 do corrente, fora n exone-
rados oi seguintes Nom . 11;t1iO3 ,10 Aprendi-
za to Arricola 10 Igaripo-AssO, neste Estado:

Auxiliar agronomo Joaquim Magno Botelho
Ftih iro.

Medico, Dr. Antonio Acatauassá Nunes

Professor primaria Argemiro Xlotta.
A lintit0 %DUO (10 Castro Bechmann.
Escriptura.rio João Antonio de Castro De-

clima
Econo.no Enéas Bastos de Oliveira.
Cionsorvad. r e inspector de alutnos Raymun-

do Imo. P
1. ` culturas Czar Augusto do An-

drado PinitOtro.
Jardineiro horticultor Anton:o Comes da

Siva.
vratico do industrias agricola.s Demetrio

Lima Mendes.
Mostres do oficina Francisco Lucas da Fon-

seca o Aprigio de Atommorque olo.11o.
Porteiro continuo A Igelo Casaria° Filho

(orneio n. 17O).

- Sr. delega , lo fiscal do Thesouro Nacional
no Estado Maranhão.

Commuriico-vos, do ordem do Sr. ministro,
para os devi los fins, que por portaria de 13
do corrente o do aceérdo com o art. 125, da
lei o. 2.021, de 5 do corrente foram exone-
rados os seguintes funccionarios do Aprendi-
zado Ag,ricula do Guimarães, nosso Esta to:

Professor primado Ozorio Jorge de Medo
Anchlsta .

Adjunto Rogo Cordeiro.
Escripturario Joaquim Araujo Caste%

Branco.
Economo Julio Fernando de Araujo.
Cooservador o insto:cosi' do aluamos An-

ton i o João Prazeres.
Chefe ,te chlturas Manoel tomado Vieira.
Jardineiro horticultor Joaquim Quintino do

Assis.
Pratico de industrias agricolas Antonio

Eduardo Salazar.
ale-tro do gymnastica e exercidos militares

Ernesto Floreimio alaia.
Porte ro continua Almir lIonriques do Men-

donça (officio to 180).

Requerimento despachado'

Pelo Sr. ministro:
Carlos de Carvalho . Miranda, ex-balé!

Escola Superior do Agricultura o Medicina
Veterinaria, inanido para ser aproveitado
eiri igual cargo, ou ern moro inferior, por . &-
cosia° da retoma' deste departamento.-'-- N.No
ha que deforie.

DTARTO ovrt -At

SEGUNDA srcsOio

Expediente dc 25 de toneiro de 1913

Sr. inspector agrisola do Estado do Pará
Em re.spo-zta a') VOSSO olilciti ri. 191 (te 7.de

julho 1 1911 junto vos reinotto, para os
devidos fins, os certificados do irl' ,! l'ip(;a0 do.
Srs. Antonio lia Cunha Mendes o Justo Loite
Cheraiont (oficio ri. 221).

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Mons do pagamento sobre as quaes pro-
feriuciospa(;:iss doregistro, em 26 do corrente,
o Sr. Dr. presidente- desto tribunal

--
Ministerio da Agricultura, Industrio rs Com-

merOo:
Aviso ri. 01, de i6 decorrente, pagamento

da 1:0008 a Atire lo Casario, cla fornecimento
ao Servioo de Inforroação e Divulgação, em
dezembro ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negócios Inte-
riores - Avisos:

Ns. 3.557 o 485, do 25 de novembro o 14
io corrente,pagament s de 1788600 o 4018100
a diverso, io fo necimento= a esto ministe-
rio, no anuo proximo passado;

N. 207, de 13 lo corrente, idem do 6588004
ao tenente-coronel James Andrew, do grati-
ficação;

N. 180, de 11 do corrente, idem de 078900
a The Rio ue Janeiro City Emprveinents,
trabalhos executados no edificio do For um,
em dezembro ultimo;

N. 205, .fe 45 do corrente, idein do
21:2973110, da folha do pesmal do nomea-
ção do director e do administ. odor do Hos.
pitai Nacional do Aliena los, em dezembro
findo;

N. 97, d3 8 do Corrente, idem de 4218800
a diversnsodo exames policiares prestados á
Ilepartisão lo Polida e da desoeza feita com
transierencia lo apparelho telephonico para
o predio em qua actuaimcivo foneciona
o 12° districto policial, em dezembro ul-
timo;

N. 3.538, do 24 da novembro, idem do
153458 á Semété Anonymo lu Gaz lo Rio de
Janeiro do luz electrica consumida pela hi-
spectoria lo Saude do Porto dosta Capital,
em setembro ultimo;

N. 12, da 15 do corrente, idem de 6008
ao pharmaceirtico do Hospital Nacional do
Alienados flaymundo Braziloiro da Fonseca,
do gratificação.

-xlmtsterio das R311033 Exteriores:
Aviso n. 35, .le 23 do corrento, paramento

de 1:0188 a José Maria da Cunha, da con-
certos e fornecimentos do objectos para a fiou-
minação to odificio da Secretaria do Estado,
em novembro do armo proximo pa-sado.

Ministero da Fazenda:
Officios:
N. 10), da Caixa do Conversão, do 27 do

abril, pagamento do 30$ a Molho Sampaio &
Comp., de foroccimentos áma211a repartição,
em março ultimo;

Ns. 9J o 97, da Recebedoria da Rio do Ja-
neiro, dO 12 o 14 de novembro, idem do 118
a lobo Miguel de Freitas & Comp. o 841$
João Teixeira & Comp., de tornecimentes
áquella repartição, no aluo proximo pas-
sado;

Ns..2.411 o 2.113, da A Ifandoga do Rio
de Janeiro, do 12 de dezembro, idem do
2:0138225 e 721$, a diversos, idem á Aliais-
dosa, idem;

Ns. 529, 270 e 271 do Laboratório Nacional
do Analyses, do 13 do n ovembro o 25 de
maio, idein do 8551050, G803 e 108025, a
'otversos, idem ao Labotatorio, idem;
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N. 325s 101 e 105, da Caixa de Amorti.
zação. de II do novombro o 25 e 28 da maio,
idem do 10'i8700, 388500 o 2858324, a di•
versos, idem agacha repartiçao,

Exercicics fin103:

ROPICTIMCDtOS da Société Anonymo. doi
Acieries srAnolour, Letizairer & Comp., Fer-
reira Valia & Cotnp ,	 ;toei-	 fi. Corréa.
Castro a Martinia no Gonsa los Castanheira, pa.
gamentas de 2:81187 2, 51088750. 41: 3385172,
4:400$ e 303$ do dividas de eXCTOiCiO3 pas-
sados.

DIARIO DOS TRIBUNAEC
.iinn•nn

'arte de Appellaçãd

SJsslo Ia Segunda Clamara em 25 de ja.
neiro Le 915

PRESIDENCIA co SR. ocusinsncoloon sroxrexEcno
— SECRETARIO, DR. EVARISTO ciou:Nus

Compareceram os Srs. tosmnnargadores
Cicero Sevara, Torquato de lo e Sa-
raiva Junior.

JULGAMENTOS

ilagravos de petição

N. 1.783-Relat or, o Sr. iosembarg,ador
Torquato do Figueiredo; aggravante, Dr Joa-
quim Murtinlio Sobrinho; aggra.vado, Palma-
cio Pinto lliboiro do Carvalho - D3:1-S0 pro-
vimento paia que o juiz, reformando o des-
pacho, não admitta ilefeza dos aggravados
seu' o depssito judicial do ponhor ou seu ema'.
valente.

N. 1.787 - Relator, o Sr. dosemba-rador.
Torquato dm Figueira to; a ggravatres, Moreira
L . ma SI Comp.; a gorava lo, Lueio Soares Dias.
-Não só toinou conhecimento por ter sido in-
terposto por pr 'curador illegitono.

N. 1.80,3 - Relator, o Sr. desembaroador.
Torquato to Figileircda: aogravanto, Com-
panhia Alma la;argravado, Adolplio Wobiskon
aS Krebs. -Negon-se provimento.

N. 1.803 - Relator o Sr. deminbirssador
Torquato da Fi o- ,eirodo; aggravante, 1.1a Va-
lente; agorava Ia. Eiona Mulo, assistida por
sana marido Polis' Franc.o .o. - Não se tomou
conhecimento por inalmissivel aggravo.

N. 1.813 - lielator, o Sr. dose:libar:m(10r
Torquato do Eigaeiredo; a ggravanto, Adtonio
da Cos ta Araujo; aggravado. Luciano da Costa
Peres Trilho.-Negou-se proviria riw.

N. 1.820 -Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Fuzileiro lo; aggravante. Leandro.
Marques Perto, ox-inventsriante do espolio do
D. Constança Issmasta da ti eha. aggrav ido,
Eduardo Joaquim do . .ima. Deu-so provi-
mento para ice o juiz inaotenha o ag.gra-
vante no cargo de testi menteiro.

N. 1.821 -Rolat r, o Sr. desembargador
Torquato (le ,Eiguoire lo; a ggr avante, Dr. Ga-
brim Pilda telpho Ferreira Lima; aggravalos,
Atnbrosio Lameiro e a -Junta Cornmerciat da
Capital Federal. -Negou se provimento.

N. 1.701 -(Embargos do declar açao) -Re-
lator, o Sr. desernbarg, ror Torquato do Fi-
gueira to; embarraates, Waiteau Erères, li-
quidatarios da fallencia Ia Corne subia do Te-
cidos Maracanão einbarzados. A. Langley
outros.- Julgou-se improce lento a potição

soamo

Aggrayo de instrumento .
N. 118 -Relatei', o Sr. desombargadOr `C1-

coro Soabra.

einbamanto da declaraçao.



Aggravos de petição

N. I.823—Relator, o Sr. desembargador
(trquato da Figueiredo:

1.825—flelater, o Sr. desembargador
(licor° Sea bt a .

j N. 1.82G—Relator, o Sr. desembargador
?Saraiva Junior.

N. 1.827—Relator, o Sr. de,seinbarg.ador
j Torquato de Figueiredo.

EM MESA

Aggravos de petição

.Ns. f.82,
1.831n 

1 829
, i.83à 

1 
e 13.08,3: 831,1.832, LM'

NOVAMENTE ES! MESA

Cartatesternainhavel

ruardcacilo
Carta testemunha vel

N. 112.

Aggravo de instrumento

N. 114'.
Agravos de petição

Ns. 1.520, t.59, 1.615, 1.619, 1.674,
1.082, 1.087, 1. '07, 1 782, 1.703, 1.791,
1.800,1.801,1.802,1 807, 1811, 1.81i, 1.813

; e 1.817.

EDITAES

Unia le kppellaeãO
De ordeno do Exmo. -3r. desembargador

prest lente, faço publict que, no dia 29 do cor-
rente moz, ás 11 horas da .tarde, haverá. uma
sessão do C Inselho Supremo da Corte de
Ap .eilação para publicação 'dos provimentos
geraes dados pelo mesmo conselho cru correi-
ção.

Secretaria tia Córte do Appellação do Dis-
tricto Federal, 20 do janeiro de 1915.— O se-
cretario Evaristo az Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citarão, com o prazo de 20 dias, aos inter-
essados na fallencia de A. Gomes de Car-
valho, na tdrnia abaixo

3 Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz do
direito da Primeira Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que, por parto da Companhia
-F. de Tecidos Covilhã, inc foi' requerida a
justificaçâo do seu credito na fallencia. de
A. Gomos . lo Carvalho, nos termos do artigo
oitenta o sate da lei numero dous mil o vinte
quatro, de de? to do dezembro do mil nove-
contos e oit , virtulo de que se passou
o presente edita, com o prazo de vinte dias,
pelo teor do qual se citam os interessados
na tallencia do %. Gomes do Carvalho para
sniencia do pedido que faz a Companhia F. do
Tecidos Covilhã, afim de sor cla-siticada como
cru lora chirographaria da referida falloncia
nela Unporta.ncia de dous contos noventa e
oito mil cento o sessenta róis e apresentarem,
dentro do alludido praz o , as reclamações que
entenderem, sob pena io, á revelia, se pre-
ceder como for do direito. E, para constar,
passaram-so esto e outros do igual teor, que
serão publicados e affixados na -fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos vinto e tres do janeiro do mil
novecentos o quinze. Eu, José da Silva
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.— Al-
fredo de Almeida Russell.

Está. conforme.— O escrivão Interino, Jose_ 
da Silva Lisboa.

Fallencia do S. F. na Silva Junior
AVISO aos cninoars

O escrivão ilartett James cominnnica aos
cradoics da falioicia do J. F. da Silva
Junior que se achain em cartorio, durante
cinco . Ha, as relaCÁjcs cdocuments npres n-
tados po:as sviodiJos, para sarem examinados
pelos inter,ss' ailos, apresentando soas impu-
gnaçõJs, de accórdo com os §.; N o o Go fo
art 83 da lei n. 2 021 do 17 do dezembro de
1908, os quilos são do teór seguinte: § Du-
rante eSi3 prazo do cinco dias, o s credites in-
cluiclos naquellas viações poderão J cc impu-
gnados, quanto á, sua 1e4timi•aile, impor-
tando ou classificação. 'À-..-1.,1":-'11l1';'/Ja•Ci.;:lção
será d !rigil á ru? _111:z ror meio do reaueri-
rimulolO;oiniao com documentos, justificações
ou nutras provas.

Rio do Janeiro, 23 de janeiro de. 1013.—
0 escrivão interino, José da Siiva LMJ:l.

..•nn••n•n

Juizo cie Diroito da Segunda Irc.ra
Civel

De fa praça com o prazo de 90 dia' para renda
ou arrematação do vali° ou terreno sito á
rua Santo Antonio n 21 (Estação do rnean-
talo) renhorrulo: a João do Costa a Silve e
Alanoct da Costa por João Cardoso da Silva
e oultos, na Prima abaixo

O Dr. Alfredo Machado Giiiinarães, juiz do
direito da 2° Vara Civel do District° Federal,
etc:

Paz saber aos que o presente edital do pri-
meira praça virem, ou deite conhecimento
tiverem, que no (lia f9 cle abril do carrente
anno, ás 12 112. loeo após a audioncia rl cos-
turnaás portas do Poruin,h, rua Menezes Viei-
ra n. 132, onde foncciona alo juizo o por-
teiro dos auditorios trará a publi .•.oprégão dos
bens abaixo transcrlptos e penho oados a João
da Costa o Silva e sua mulher o Manco! la
Costa, na oxecução do custas da acção ordi-
nada de força espoliativa que por e-to, juizo
lhes movem João flor loso da Silva o outros o
que consta da avaliação: Predio assobradado
sito á rua Santo Antonio n. 21 (Estação cio
Encantado). Ellicado em centro do terreno,
dividido do: rua por muro do aolcs o portão
do ferro, tendo na fichada duas janeilas
peitoril com portadas do madeira, platibanda
e ct'berto com tolhas francezas. entrada ao
lado com varanda cimenta-ia o coberta A
construcçâo é do frontal sobre baldraincs
do polca e cal, achando-se dividido cru qua-
tro quartos o tres salas, focados o assoa-
lhados, cozinha o dispensa ia trilhadas, tendo
nos fund s do terreno pequena cobertura,
abrigando tanque para lavagem o um pi'.-
guano compartimento. O praclio modo do
fronte 5,50 por 1 ti° po de fundos medin-
do o puxado 1%00 por 5 metros. O terrono
pertencente ao proilio mede da fronto 12%28
por 37m.10 de exten s ão, achando-se cer-
cado na linha dos fundos por grain o porta')
de ferro e los lados com zinco e 'nadei , a.
A este terronn e pra lio damos o valor de
6:500S. Rio do lanoiro, 18 d3 janeiro do
015. — Tito pias de Moraes. — Oscar Eu-
zebio Ilodrigues Boxe). Quem quizer arre-
matar os ditos bens c Topareça neste jilizo
onde sorrio vendidos no dia o hora designados

quem mas der e maior lanço offorecer sa-
bre a dita aval ação ou pelo maior preço
que se encontrar. E para que . chegue a no•
tida ao conhecimento do quolh.possa inter
ossar, mandou passar o pres oito que será
publicado pela impren sa e affixad b no Jogar
do costume. Dado o passa to nesta Capital
Federal, aos vinte e cinco t,c) Janeiro de
1915. E ou José Cindi to de Barros, escrivão,

subscrevi, — Alfredo Machado Guimarães.
— Confere. José Condido de harrès ,escrivaN

-*A
Janeiro de 19i5

de Direito da Terceira Vára
Cível

De eohvocação de credores da fallencia do
Raul Guimarães (Co Siqueira para se reuni-
reá em assembléa geral em 28 do corrente,
ás 13 horas, no Porum. sala das aidiencias
a rua Menezes Vieira (antiga dos Invalido»

15.2, afim de deliberarem sobre a pro-
posta de concordata apresentada pelos
li los

O Dr José Ovidio INfarcondes Romeiro, juiz
de direito da a. Vara ¡ live', neste DistrictoFederal, etc.:

aôaiso este e Bisai virem ou dello
conhecimento tenham moa, ten lo os fallidcs
Raul Guimarães & Siqueira apço_sontado a
esto ,jnizo proposta do concordata para lazer
a todos os seus credores, por sal lo dos respe-
ctivos creditos 0,5 (di mis por conto) á vista
Seis MeZ3- após a homologação da concordata,
por este convoca ao s ditos credores da refe-
rida fallencia a se reunirem em assembléa
gerai no dia 28 de janeiro do 1.915, ás 13 ho-
ras, no Forum, na sala das audinncias á rua
Menezes Vieira (antiga dos Invalido-a) ri. 152,
afine de deliberarem -obro a dita prnos ta d3
concor lata, cujo parecer do liquidatario acha-
se em cartorio á disposição dos intere s sa los,
tudo na 'órina do art 100,naraorapho unico
do d ecreto n.. 2 021. do 17 do dezembro do
1908. E para que chegam a noticia a to Io,
mande u passar este o mais dous do aguai teor,
que serão publicados pcda imprensa e ara
delles affixado no logar publico do costume.
Dado o pa ssado nesta cidade do Rindo Janeiro
em 12 de jan o iro de 1915, E eu, Manoel Esta-
nisláo Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.—
José Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Quarta Vara'
Civel

FalIencia de Almeida Pinto & Comp.

De publicação da sentença deelaratoria da
fallencia da firma Almeida Pinto Comp.,
estabcteciaa á rua de S Pedro n. 208, coei
o negocios de ferragens, tintas e vernizes,
na fdrina abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juta
de lireito da 4° Vara Civol desta Cidade:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, depois do observadas as formalidades la-
goas, foi por sentença deste juizo, do hoje da-
tada, proferida ás 12 h eras, declara ta aborta
a fallencia da firma Almeida Pinto & Comp.,
composta dos socins solidario Joaquim de Al-
meida Pinte, o cómmanditario Mario José da
Silva Pinto estabelecila com o cornmerein de
ferragens, tintas o verniz ,s á rua de S. Po lra
n. 208. fixando o seu termo nora os efieitos
lagoas de 13 de dezembro to 1014, e nomeado
syndico o credor Agostinho Gonçalves, esta-
belecido á rua do Livramento n. 153, ficando
os credores dos ditos fallidos notificados para,
dentro do prazo cio 20 dias, apresentarem aos
syndicos a declaração de seus credito, acom-
panhada dos ros . tectivos titulos o convocados
para a . primeira asserabléa da referida fallen-
cia, a realizar-se em 2 .fo março proximo, ás
13 horas, na sala das audienclas, no Forum, á,
rua Menezes Vieira n. 152, tudo nos termos
.dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus paragraphos
da lei n. 2.021, de de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro aos 26 de janeiro de 1915. Eu, Olym-
pic> da Silva Perdirao °sem% o- subscrevi:•-•
Josd Antonio de Sousa Gomese, -
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JUiZO de Direito da Primeira Vara w Juizo
Civel



_ DIARIO * OFFIOIAL	 Janeiro de 4015 1127,Onarta-feira 271, 

1 juizo da Terceira Pretoria CiveI
Pelo serventuatio Antonio Cizero Galarão,

escrivão interino o °Melai do Registro Civil
da r Pratoria Civel, freguesia do Santo An-
tonio, foram anisados os editaos dos proola-
emas de casamento dos contrahentest

Antonio Alvos da Fonseca o Guilhermina
Pereira da Silva.

Waldoinar Ayras Antunes e Olga Gaspar
dos Santos.

Quem souber do algum impeliu:int°, ac-
custe-o.

llio de Janeiro, 2G de janeiro do 1015.-
O escrivao interino Antonio Cieero Gaivão.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

FREGUan DO ENGENI10 NOVO

Edital de proclama

O werivão o °Melai do Ile.oistro Civil da
15a Pretoria Civel, Iroguezia do Engenho Novo,
faz saber que se estão habilitando para casar
na fórtna da lei: Lyilin Gomos Barbosa. com
Ailda do Castro. Christovao Gonçalves da
Silva Alvos com Ciam-tina da Silva Habena,
Asto . nlio Cardoso da Costa com Delanira
da Silva Dr. Colso da Gama o Nrniza com Ma-
gnolia Teixeira da Fouseca, Fausto do Mi-
raia ia com Maria Alves do Oliveira lieis o
Constantino aa alotta com Carmelinda de
Jesus Junqueira.

Quem soubor do algum impedimento,
secos° o na forma da lei.

Sexta Pretoria Civel. 23 do ,laneiro de 1015.
—O escrivila Francisco Paulo de Állenezes.

TERES  DE CONTRACTOS
IVIinisterio da Guerra

Escola Militar

Fornscimento de fardamento o calçado para
os alumiaria desta escola, daranto o anno
do mil novecentos e tultizo

Aos vinte dias do tnez do janeiro do anuo
de mil novecnotas o quinze. ria sala dos Con-
selhos desta escota, remiste) o C , I1SPIII9 Adrni-
Dio r:UIVO s b a presidem:ia do Sr. Genaral
de !irisada 11 . 1efonso Pires ria Moraes Castro,
cornmandanta das-Escolas Militares e Pratica
do ExPrcito e presirlonte do mesmo cansausa,

name tlie Con=clIto o do accoird t com
determinação do Sr. concitai inini3tro da
Guerra, do deio=eisSexarado no parecer da
primei , a secção da D reação da Ctntabilidado
da Secretaria do Estado das Guerra, moroso
trinta e dous, arm es? ao . procasso do concur-
ronda, O In esina dencrál celebrou contra-
cta som os negociantes abaixo declarados, cujas
firmas se acha vão legalmente mores nta ias
e cs ganes sinalai aram obrigar-se a for necer
;durante-to do anno do mil novecentos e quinze,
salvo o caso de, por motivo 'to forca maior,
o por ord lo saporior ser a asar la °brinda a
rescindir o presento contracto antes de trit-ita
o um do dezembro do dita anuo, o fardamen •
to o o calça fo 11CCO33ari,, aos a f [ ' mons. Foram
acceitos do suas propostas regula mentarrnon-
te legalizadas. 03 artigos abaixo especificados,
sob as seguintes condioõos

Primeira -Ocontractante fornecedor obrigas
se a entro:raros° quartel desta escola por sua
conta, o ri=co dentro de trinta dias deptis do
roer:hm-tento dos respetivas pedid s todas as
peças de fardamento que deites constar.

com o typo e amostras de couro e da fazen-
das préviainento escolhi las por este consollio,
levando. não só a fazenda com que fór con-
feccionado o fardamento, ou o couro com que
fór o caloadi , como 03 domais aviamentos o
accessorios sor inteiramente lanes á.quellas
amostras que ficarão dopositadss na Arreca-
dação Geral deita o‘calri, accresceado ainda
que n fardamento e o calçado serão feitos sob
medila tornada áquelle3 aos quaes urrem des-
tinados, devendo mandar o roas lectivo cirro
tractante, por pessoa iionea, tomar essas Me-
didas no quar:el desta escola.

Terceira-0 calçado e o fardamento que
!orem rejeita los por nfta estarem nas condi-
ções oxisidas na clausuia soe:onda, serão
substituidos dentro do prazo que lar marcado
pelo Sr. cornmandanta dsda escola, sujeitan-
do-se, alam disso, o contractante fornece-for
a uma multa de dez p ir cento sobra o valor
to tal da calçado ou do fardamento do pc lido
rejeitado.

Quarta-No casa do reincidaania em faltas
no comproneato da clausula segunda, a mul-
ta a que se relera a clausula terceira será
elevada a vinte or cento, ficando Lambem o
presente cantracto rescincliirs perdendo,alérn
disso o contractanta fornece-for a respectiva
cairão que houver feito para garantia da
nxecução deste contracto, a coral, caio a lin-
portaricia das multa, reverterá em beneficio
do .cfr e do fl;e31110 conselho.

Quinta - O contractante fornecedor dei-
xan 10 de entrar no tolo ou em parte, com o
calçai° ou com o lar lamenta p edido, dentro
do•prazo estipulado iii clausula primeira ins
corr rá na multa de dez por conta soszro o
valor do calçado ou do fardamento, não en-
tregue; si, porém, o CXCeS30 OL,3 . prmzo for
maior de quinze . dias, pagará. .a multa do
viote por conto.

Sexta -Si o excesso do prazo a que se re-
fero a c'au=ula quinta for ainda maior, para
a entrega ile tolo, cri do parte, do calçado
ou do fardam on to podi los o contractanre for-
necedor, além da multa do iata p p i• e ente
perderá. a cançaie, ficando, ipso ,facto,. -res-
cindido o cdotracto. 	 •

Setima -G contractanta fornecedor fica su-
jeito ao que está. estipula to nas clausulas
quinta c sexta, polo °se los) do prazo que se
verificar na substituição da qualquer quan-
tala ledo calçailo os .do fardamento rejei-
tado.

Oitava - Para garaatia da cxc 3t1r,49 sio
presente contracto, os can-racta.ntaa forne-
cedora; d‘oasitarao no coice do Conselho
Almmistrativo desta 'escola as seonintes im-
po tancias: sociedade ananyrna. A Forno-
C3 lora, sete contos de réi.=; Joaá Isnacto
Coelho & Conp., deus Centos da róis..

Nona - Das muitas . ° outras penalidades
imotas na execuçao das clausulas do pre-
scrita contraot), h iver á recu r so para o com-
nau tante doda escola, deste pa ru o minis-
tro da Guerra

'
 em vista de reclama içõos dos

contva.etantas fornece-toras, qua naa patlerao
intentar acçoe3 judiciarias contra qualquer
d trina do 111 ,:.3a,0 comum indante ou do mi-
siso o da 'luerra, nemn contra os actos do
Consolho Administrativo, praticados cm ob.
servancia do 'ausento contracto.

Decima - O calçado contracta.lo será for-
neci lo, pelas mesmos preço; o sob as mesmas
ccndições alui estipulalas, aos ofliciaes o
emprega 103 civis des ta escola, bem como o
fardamento aos officiaes da adounistraçâo
della, mi do suas annexaa meliante paga-
mento 'á vista, ou outro qualquer alvitre com
o 6, ntraciaote fornece lor, mas indepenlente
da responsabilidade do flonsartaa Admirdo,c4-
táVC4,_	 •

•

1 Decima. primeira - O contractanto forne-
ce lor obriga-se a apresentar . suas contas.
que ficam sujeita= ao p tga mordo do sello pros
porcional, ostatiolecido riu raspoctsvo regulas
Intato das peças do fardamouto polidas Ou-
da calçado, para depois . ie processadas e re-
mattidas á Direc cria da Contabilidade da.
Guerra, serem pagas na repartição couve-
tmto.

D3C1111a segunda - Em cumprimento do
art. 131, da los ri. 2.0n, -13 5 do corrente,
declara-se que o contracto foi celebrado em
virtude da dispo-içar) .do art. 10 nunca c da
1:i n. 2.Zalo da da Janeiro da 1012, man- •
tida pelo art 50 da do ri . 2. ti9, da 31 do
dezembro ultimo; e hem aS=im que a despesa
correi á. á conta. da -verba 13° --al daria' —
rubrica «Fardamento,' ao orçamento vi-
gente.

Decima terceira - Fin . ii.netite, o presente
contracto começará a vos; irar ifesde a pre-
sente data e Siimeulci a trinta O Util do de•
zernbro de intl naveco aos o quinze termi-
nal lio a; obrigaçõo= a illu ti;W. ,11 sujeitos os
contvactantes foi n ic lures. não sendo acceita
nem renuncia, ONU r dantro dessa
pr azo, salvo si veria:ar-se ima liner das in-

; fraCO33 das. clausulas precedentes, Cnia cena
seja a rescisão.

Contractan(es, peças de fardamento e da eaZ-1
çaio e preço por que são contractalos

. Com a soda ia le anonyina A F ir necadora ;
estabol .. ei ia á mua la Quitan ia numero vinte
o cinco, bInsa= de brim kaki, p ir vinte mil e
quatrocentos reis cata unia; calças do brim
kaki, por onze mil e itiz ontos ria. cada uma:
oalças dii pasmo garance, prir quarenta o seis
mil quinhaatos reis, ca Ia uma; capas do brim
kaki, por .mit e novo eatos róis, cada urna;
capotes de panno, par cento. , sais mil réis,
cada una; cobertor de lã, por seis mil duzen-
tos e cincoenta o seis roia cad i um; dragonas,
por trinta e. quatro -mil. ré e. .ca ia par, dis- -
motivos de matai, mil rôo; cala um; garro
de pala, por quinze mil réis cala una; luvas
marrou fio do c;cossia, por doas mil e sete-
centos réis, cada par; luvas brancas fio do'
eacossia, pur dous mil e =otecentro réis, cada.
-par; po1aina. 3 de linho bramo), n ir oito mil e
quinhentos reis, cala par; polaiiias do couro
arnarello, nor quatarzo iria o :mimos réis,
cala par: pompon4, por se l a mil ress, cada
une; platinas ile metal, por dozo ind réis cada.
par; tanjas de patino, ror oitenta o sais
réi s cala uma.

Com José Ignacio COMI .) & Comp., estabe-
locidos á rua da Canstatuição numero qua-
renta o quatro, botiatis fio couro preto, por)
dosa mil o setecentos réi 3, cada par.

E sondo acceitos pelo Sr. genoral cornma.n-
danto e pelos meu • ionados nogociantea as re- -
feri ias condiçõese es preços acirna,Sa houve
¡Sor celebrado Ci.3 contracro pisa cuja • vali-
dado e curaprimonto,eu, Luiz M triano do liar-
ros Fournior, 1° tono ao do cavallaria, secre-
tario da Esc Ia Mimar, lavrei do meu
proprio punno esto termo que vae assigna.do •
pelo Sr. genei al commandaute o pelos. cons
iractantes fornPcalores, 03 motos fizeram as
ca.uçõots do que trata a clausula oitava..
Aclama-se coitadas estampilhas feciaraos noo
valos de dous mil o quatrocentos réls que"'
foram devi lamente inutiliza las coto a data do;,
ás assignaturai. do Sr. &nitrai conamandanto:
o dos contractantes for foirsji
'Pires dc Aloraes Castro, general da brigada. o
José Amacio Coelho Si Comp., por procuraçãii,
'Ia sociailado ationyma. A Fornecedora. .:'S:j%
Domingos Crópalato.	 •	 `.1

Está conforme (1 original. - Luiz- Marlatio
de Barros Fournier, i° tenente, secretarld

.	 •
Segunda - O calçado o o fardamento forno-

eidos deverão ser confeccionados de accardo:



llèce fia
Annuidados na Capital Federal 	
Multas 	
Augrnento de 3 0,', 	
Indenvuza03s 	
Emolumento 	 •..
Juros do apolices geraes 	
Juros de apolicos E. do Rio 	

Juros de cie com os bancos 	
Resgate de apolicos geraes (13) 	
Recebidrs da Caixa de EmprestImos, juros do

capital entregue 	 -
Supprimento por conta do jurcs 	

	  Re

	  e.

310:32550I-0
53:4155020

133.8875115
71:000540

Despezas

Pagamento de pensões na Capital Foderal 	
Vencimento- cio pessoal 	
Gratificaç o ao Dr. secretario 	  .......
Idem do fim de anilo ao pessoal e relativo aos

annos do 1913 e 1914. 	
Material: livros o obloctos do expediente, etc 	
Jurcs depositados na Caderneta do Banco do

UrazLl 	
Suprimento :eito à Caixa do Emprestirnos para

augmento do capital 	
Para emprostim -is a pensionistas 	
nestituir,ao a mesma caixa de supprimento feito

por c/ do juros 	

••n•	 •••n•••n• n••n• •••n•

459:9085758
28:395578G

• •
	 3:600300,0

4;5335330
1:3233156

155802

(3:000500D
ç':000QOP

71:0030)	 89:0005000
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MARIO OFTillaau
	

Janeiro de iu15 

INOTICIÀRIO
Na- Caixa do Amortização bagt-ini---e

I lioje, 27, e. amanhã, 28, os juros das
npolices aos portadores das lettras J
Z. O pagamento de juros continuará. até
28 de ievereiro.•

"	 iemni

O serviço para hoje na Brigada Policial é
O Seguinte:

Superior do,dia, capitão Brilhante.
Official de dia á brigada, alferes Saturnino.
Medico cl4a dia ao hospital, Dr. Aloxandre

e interno de dia o alferes honorario Ennot.
Dia á pllarinacia, alferes pha.rmacautico

Mallet e pratico Mulo.
Rondas ás patrulhas, os alteres Candido

Coelho.
Musica de promptidão no quartel do corpo,

a do le regimento do infantaria.

Saldo de dezembro de 1013:
Em dinheiro. -
Em c/c no Banco do Brazil 	

Saldo para 1915 	
Sendo:

Em cofre..:	
No Bando Mercantil 	
No British Babir 	

Auxiliares do oficial do dia 4 brigada, os
sarg'entos DOlphipp de Calazans o floberto Ju-
n14r. -

Prompticlito no regimento do cavallaria,
alfcrc Pi a io o no 1° regimento do infan-
taria, alferes Calias.

Guardas Caixa do Amortizaeão, alferes
Jesus; Caixa do Conversão, illierOs Ur-Mim;
files( uro Nacional, alferes Verissiino IO Casa
da Moeda, altoros Aladureira.

Estride-maior nos corpos: no 1 $ batalhão,
capitão Beneficio; no 2°, capitão Li Iro; no
3°, tenente Ilarrãoi • no 1°, capitão Ferraz e
na cavallaria, capitão Garcia.

Ronda no 4° clis.ricto, alferes Myssem.
Uniformo, 0°.

Na Escola Superior do Agrioullura e Me-
dicina Voterinarja serão chamados hoje,
quarta . reira, 27 do corrente. ás id i1ora4,
para prova grapliica de desenho, todos os
aluamos do curso fundamental desta c4cola •

Rio e Escola, 2 7 de janeiro de 1015. -C. da
Cunha *nozes, seretario.

39:160Sr4
105802	 30:177827G

•n•••nn ••n••n•

70:6185150
1:4545178

18508°-
2585000

65000

303:7495(03

1'4555322
13:0005000	 13.0005000

207:8875w
-- -----

Q97:644,3951 G. 702: 100O

2005000
-

593;9775832

7OiO315619
O:POMO() •
- ps55500

tw;p:stp

em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria.
Geral da Cazenda Publica.

extracção do anno do 1915, realizada em 26 do

do 1910 o em virtude cio contracto celebrado

janeiro do 1915, em beneficio das institui
ções mencionadas no art.31, 12, latira
ta. 35 da lei n. 2,321, do 30 de dezembro

- cotarias da Capital Federal - Lista gorai
tos nrornios -1a 21° loteria do plano 297, 13"

Companhia do Loterias Náclonaes do Brazi/

46.601 	
	

5CO5000
9.267 	
	

1003003
29.640 	

	
1008000

59.683 	
	

1005000
59.761 	

	
1003000

35.`)17 	
	

1008000
O 311 	
	

2005000
17.98 	

	
20:0003000

30.003 	 	 - 2008000
10.463 	

	
5008000

58.931 	
	

1005000
21.321 	

	
1008000

35 066 	
	

1008000
01.29)0G 	
	

5008000
1008000

4-7.186 	
	

1:0005000
24.850 	

	
1005000
1005000
1005000
1008000

37.990 	
	

1005000
3.821 	
	

1008000
20.633 	

	
1008000

6.550 	
	

2008009
34.429 	

	
2008000

27.925 	
	

2005000

4(9).% 	
	 1005000

1003000
2003000 •29.118 	

NE(491 	
	 1005000

2008000
toosoow41.'120. 	

12 4'11 	 1008000
30 400 	 1003000
20.291 	 1008000

31	 (9)92g 	4
5003000

1i:0003000
20 929 	 1005000.
59.735 	 f:0005000
47 925 	 .. 1008000
54 808 	 1003000
34 377 	 2005000
41 479 	 20 $000
34 86! 	 2005000.
12.619 	 2005000
28 G'0 	 3:0005000
38 208 	 2005000

1.330'1) 	
1003000
2003000

40.799 	 1008000
19.383 	
7.241 	

11.041 	

201,3000
1008000
toosoon

0.037 	 2005000

Approminações
17 077 o 17 079 	 2008000
28 659 ,1 28.661 	 1005000

Dezenas
17.071 ct 17.930 	 403000
23 051 a 23.600 	 203000

Centenas

17.901	 .	 18 003 	 125000
23.601 a 28.700 	 83000

rodos Os namoros terminados em 78 toorn •
43 o 03 torininados mi 8 Leiam 25. excepto-
ando-se 13 r.orraina los nm 78.

riscai io loverno
'
 lla , loo, .osme Pinto. -

- O lirector assistente. .1-rio Antonio de
Almeida Souza o Silva,thosoureiro.- O eseri-

Firrnino do Cantuaria.

,,,enAçõEs DO COFRE DE MONTE PIO GERAL DE ECONOMIA Dos SERVIDORES DO ESTADO, DE JANEIRO A DE-
ZEmBRO DE {911

Em apolices 	  6.803:2003000

Importancia ontrome a viuva do porteiro Pedro
Brito, para auxilio do seu funeral 	

Resumo
Receita 	  .697: G gsm1
Despeza 	 	 596:9175832

100:6675119
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DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro de 101.5 1129-":

	 Mwm.ono

0/0

ommxmlne, 	

• ofo
O horas. 	 •. 755 O 26.2 18.8 75 Calma	 0.0 O, Limpo.
3 horas 	 751.0 25.4 17.9 74 Calma	 0.0 O, Limpo.
6 horas 	 .... 751 G 21.0 18.0 78 NW	 2.0 1,	 Cu.
9 horas 	 751.9 27.1 18.2 63 2.2 O, Limpo.;

12 horas 	 751.2 30.8 15.6 41 NNE	 1.7 1, Cu.
15 horas 	 752.7 29.4 17.6 53 SSE	 8.4 2, Cu.
18 horas 	 ... 752.1 28.9 17.6 60 6.7 1,	 Cu, St.;
21 horas 	 753.7 28.5 19.0 67 Calma	 0.0 0, Limpo.

1

remperataras: maxima, 32°,6 ás 11 lis. 12 iin.; niinima, 2P,4 ás 6 113. 2 ai. Evaporação, 8m/m6. Ozone: 7 hs., 	 19 /13. 1. lusa.
iação, 12 lis. 21 m; Chuva, Ons/Om.

L-» NW-19 lis. 45 in.-20 lis. 15 m.
Nota -Observações extrahidas da sério horaria.

Dinctoria do Meteorologia o Astronomia -Secção de Moceorologla o Musica do Globo-estado do temei ao maio dia de GroanwIch-111c
do Janoiro, 22 do janeiro de 1915.

(MIM» 4

1°,15115°,19'

ma. 700 -1- o mim

Turfassú 	 15 59.1 20.3 33.1 21.9 21.0 SE 2 Mão.
S. Liiiz do Maranhão 	
S. I;. d	 Maranhao 	

2°,29' 44,18'
it

58.2
58.7

28.0	 --
28.2	 33.8

25.8
2/.0

21.7
20.6

NE
NE

3
2 

10
10

mão.

rortalcza. 	 3°,44' 38°,30' 30 59.5 30.2	 32.4 21.2 20.0 SE 5 8
Fernando de Noronha 	 3°,51'132°,25' 05 58.6 27.7	 28.8 21.6 18.9 SW 8 7 Nevoeiro.
Guaramiranga 	 437'139°,00' 780 20.8	 20.7 19.0 45.9 SE 5
Quixerainchirn 	   50,16'39",15' 207 29.1 . 	33.4 26.9 10.0 SE 2 7 incerto.
Iguatá 	 212 53.6 29.0 15.9 -- -- 10 Mão.
Campina Grande 	 7°,18' 350,51' 535 63.5 20.4 1 	31.0 18.1 11.2 S 2 6 I'nu.
Goyanna 	 	 . 7°,31' 35°,08' 14 60.7 28.61	 32.2 21.4 18.6 SE 4
Nazarah 	 7°,42' 350,11' 82	 61.0 27.6;	 32.0 20.8' 17.7 SE 5 10 Incerto.
Recite	 ... 	  8°,03 31°,52' 30 61.0 28.2'	 30.0 25.5 19.5 SE 5 9 Incerto.
Jaboatio 80,10' 35°,02' 00 63.0 27.0 1 	23.0 20.8 20.0 2.5 SE 5 o
Pesourira 	 80 ,20' 370,14' 563	 58.8 25.2	 31.0 17.1 11.8 9 SE 3 IO
Pão do Assuear 	 9°,43' 370,28' 49 61.9 28.2	 31.2 21.1 20.2 0.2 Si 5 10
Aracajtá 	 10 ,55' 4 61.9 27.0	 31.4 25.0 21.5 5.0 E 4 Incerto.
S. 13. das Lages 	 l2",35' 38°,15' 32 61.7 27.2	 30.2 21.4 19.8 SW 1 Incerto.
Ondina 	 13°,00' 3S'',30' 47 61.7 27.8	 31.2 23.8 20.0 SE 2 9 Nláo, orvalhou
Caetité 	
Rhéol 	  

140 ,03'
14°,48'

42',37'.
39,03'

000
3

61.4
62.1

20.6	 31.5
30.7,	 30.8

17.3
22.4

11.3
20.6

SE 4 8
2 ti(.E1.

Cuyahã 	 15°,35' 500,06' 235 61.0 26.5 	 24.4 22.7 19.1 N 3 10 Incerto.
Pyrenopolis 	 15 	 52' 480,57' 492 61.4 19.8 	 21.1 17.2 15.9 7.9 C O 10 Mão.
Goyaz 	 150 ,55' 50,08' 500 26.5'	 24.0 - 17.4 c O 8
S. L. de Caceres 	 16°,13' 430,52'	 613 61.2 27 • 4	 33.2 21.7 21.3 NNE 2 10 Inc., orà1horbg
Monto- Claros 	 160,43' 430,52'	 680 60.1 26.4	 32.4 18.5 16.5 NE 5 2
Pira para 	 	 ... 170 ,21' 410,57'	 472 60.5 25.4'	 25.1 18.2 17.4 3.2 N 2
T. Ottoni 	 170 ,45' '1°,26'	 305 61.2 2/.81	 20.0 21,6 18.3 C O O Orv., tiovoolroA
Catalão 	 180 ,08' 49°,43' 	 877 61.3 20.81	 :3.2 16.5 11.9 E 1. 91Ine.. nevoeiro.
Corumbá 	 /0,00' 570,39'	 455 61.0 25.0,	 35.0	 21.0 19.7 S 2 6'
13016,	 horizonte 	 19'. ,55' 43°,56' 	 857 62.3 23.41	 21.8	 15.8 44.0 SE 5 5,1ncer to.
Ribeirão Preto 	 21 0 ,10' 17°,49' 	 550 62.8 21,9	 29.7 163 16.0 7.2 NE 1 311orerto,
Lavra
bluzambinho 	
	  21,17' 45',02'	 868

21 0 ,24' 460,35'	 1.036 62.1
20.8	 25.2
22.5'	 27.5

15.4
15.2

16.5
14.8 2.0

G
C

O
O 3

Orvaiiiou.
ir ValtiOU:

Palmyra 	 21°,27' 430,33' 	 878 62.9 21.81	 26.1 17.0 11.6 3.7 C O 5 Incerto.
Campos 	
Juiz do Kira 	

21°,40' 410,30' 	 10
21°,46' 13',2	 632

63.5
62.7

27.4,	 29.6
23.8:	 28-.6

20.6
15.7

19.3
16.0

NE
ESE

3 5
7

Orvalhou.
Bom.

Caxambe
S. C. do Pinhal 	
	  21%57' 410,56' 	 891

223 02' 4.7,,r,o'	 812
63.3
63.6

21.81	 25.0
21,81	 27.8

16.4	 15.0
i5.0	 15.0

0.2
15.0

C
N

O
2 3

o.m. novocir01
Incerto.

eriburgo 	 22".17r4:',32'	 846 03.8 20.0'	 27.0 15,0 •	 15.9 1.3 G O to Mão.
Agudos 	 940 ,18 ' 49°,05'	 602 63.2 22.8	 32.0 18.0	 15.7 O Bom.	 n val11011.1
Macahé 	 220,24' 41°,60'	 4 61.9 27,0	 28.6 20.0'	 19.6 NE 2 4 Orvalhou.
Passa Quatro 	 9 20,24' 44°,58'	 937 65.9 23.01	 20.9 11.8i	 11.8 C O 2 ora.
Therezopolis 	 22°,25' 43',00', 	 010 62.5 23.4	 26.2 19.3	 15.3 N 3 Bom, orvalhou;
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	  22°,25' 439,4/' 438 - 24.4 '.	 28.8 (7.5 1 • 5 NE . 3 7 Incerto. .

glá clpid; iri :-.WeiBj3¡ ri `i .'4.41::1.' . (..)2U'" 47°$ 40r og 139. IS 23.0 •	 29.0 17.2 17.3 ti, O O BoM.
	 	

uheiro 	 è' •	 ' 	 . t .
22, ,28
220;30'

•1%28'
1341

399
40

na
0.5

.22.1
21.8

31.0
303

174
1, 7.0

.	 18.5
20.2

0.7
53

C
e

O
O

1
6

Bom, orv.	 nor .)	 ..

Petropolis 	 "	 J 	 , 22.°A i 1 43°,10' 813 0 ,3 24.0 2.7.0 i0.2 13.6 Nu,t, 3 3 Bom, orva,lhot .1.; ,.
Mendes 	 ., , ::,.it - 	 . : . 220,32" 42°,28' 43 . 1 91 ,0 24.4 29.0 17.0 47.1 N 4 1 Bom.	 --,
S, Pedro 	 -- • .	 . 2." 3 ' 43% 28' 00 113.7 48.4 33.0 20.0 16.6 NE 3 O Bom.
Tinguá 	 11111 	 2°,37'33°,43 In 33,3 27.4 31.1 19.3 213 C' O O Boba'. .
filo - d'Ouro 	 . 22°, 37 ' 430, 28' 126 3,H 27.8 33.3 - 21.7 '(i, O 1
Piqueto 	 72°,,t7, 45°,09' og ol. .D 2 12 23.6 17.2 16.9 c o O

.
Bom.

Piracicaba. 	 22°,54-' 47°,42' pup 01.15 21.8 28.4 17.0 13.8 N14',, 1 •	 2 Orvalhou:-
Capital ' Rio) 	 	 .... 22°,51' 436,(0' 4 024 26:3 24.2 21.3 19.1 NNW 2 O Bom.	 -
Campinas 	 4	 22°,54' 47°,01, 0 01. (; 24:4 23.4 13.3 13.5 NE 1 O Incerto.
Angra dos Reis 	  23,,01' 44°,20' 469.2 27.3 30.1 22.1 21.5 SE 2 3 non), orvallioU:,'
Taubaté 	 	 . 23°,01' 45°,3V 383 314 22.0 30.0 10,0 10.9 1.0 E 1 5 Incerto.
'ratuhy 	  23°,27' 47°,46' 95 00,0 25.0 32.5 16.8 15.7 1. NE . a O !acerto.
S. Paulo 	 23°,34' 40.,35' ,2 Q	 3 23.0 - - 13.9 NE 1 O
Santos 	
Faxina 	

93°,50'
24°,115'

48°,19'
49°,00

4
300

(	 .4,
c	 •

23.9
23.0

31.0
32.0

21.11
18.5

21.5
17.3

6.0
6.0

SE -
'. SE

2
I.

2
O •

1guape 	 24°,43' 47°,33' . ip O	 .0 20.4 30,0 21.0 21.5 . NW 1 O
.

Bom.
(;uaraptiava 	  230,04' 51 0,27' f . fio o	 .1 21 O 30.0 16.0 16.7 . - E 3 6
Curityba 	 . 25°, 0 5' 40°,18' P(58 O	 , 21.2 20.3 (5 . ti 13.5 1,0 .1.I 0 O Orvalhou, neVoe1r0:,
Paranagu 	 25°,31' 48°,30' fi	 03.0 27.0 28.5 13.0 1'k.8 E 2 O
Blumenau 	  28°,55' 49°,04' 24 00.3 27.0 '33.0 21.3 20.1 ti. 1 5
Camboriá 	  27°,01' 480,38' 5	 3.7 26.2 23,2 22.8 22.0 - C O 3 Bom.
iirusque	  27%05'48°,59' , n 603 23.2 33.3 22,0 20.0 •	 C O 7 Incerto.
Plorianopolis 	  27°,35' 48°,34' 3	 pup 26.4 30.0 22.$ 20.7 N 2 8
Lages 	 27°,40' 50°,20' - - 21.0 26 O 15 6 17.5 - - 6 Orvalhou..
Cruz Alta 	 w,37' 530 ,36' 373 - 27.1 31.1 29.0 17.2 C O 4
Caxias 	 20°,10' 31 0,12' 760 32,2 22.4 30.1 19 2 14.4 'MV 3 O Bom...
Porto Alegre	 ' 0°,02' 51,11' .	 20 333 30.2 31 2 10.1 . 19 .8 N. •	 2 4 iláo, orvalhou.,
Sant,'Anna. do Livramento 	 30°,33' 55 0,33' . 211 rt o,'; 20.5 -31.0 2.1.7 -21.2 C- O 10
11.10 	 • 31°,21' 3 4°, 13 ' 221 -	 51.0 29.6 35.5 23.2 23.8 NW 2 8
Pelotas. 	 •	 31°,17' 52°,25' 8	 115,1 29.1 '31.2 21. ; 18.9 , O 3 Incerto.
Jaguarão 	 r°,34'53,26' 47 86,8 29.7 31.7 21.0 16.0 NW 2 3 Incerto.
NIontevidéo 	 340,55' 56°,12' - ,	 54,2 25.1 32.7 20.0 20,8 WSW 1 O Aláo.

-
•.1Occureericia..: Fin CaMpina. Grande, Aracajit e lifontevir éo'clioveti esia manhã. Fin Recife, Ribeirão Prato, Aluzambinho, Palmyra,

raxambú, S. Carlos do Pinhal, Fribirrp, Rezende, Atira dos lle , Taubaté, Tatuby, S. Paulo, Santos, Faxina, Curityba o Brusque choveu,
hontem. Em S.. 13. do Màranlião, Recife ó Campinas clinviscun liontem.

` As temperaturaS ininirrias da vespera verificaram...se: em. "aranagitá e $, Carlos do Pinhal com 1.3°. - e em Passa Quatro com 11°,8,....	 .,
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+4.41p
,

Mini 4.	 . 141/.1D . % .
.	 .	 •

O hora 	  	 . ,753.5 ,27.1 19.8 74 EE	 4.0 O, Limpo.
3 horas
6 horas 	

'...... 753.1	 ,
753.0

'23,7
24,8

19.6
18.8

80
8f

t,i	 2'i2
'MV	 09

0, Limpo.
0, Lirnro.

9 horas 	 ,.. 754.3 284 (11.3 63 "alma	 •	 0.0 O , Liiiipo.
12 horas 	 .. 754.5 30.0 19.6 62 'E	 34 1, Cu	 Fr-Cu.
15 hora,s 	 753.6 ;28.8 18.1 62 • 10.7 4, Cd, St-C.
18 horas
21 horas 	

;753.7
755.1

•	 '

28.2
:8.2

19.1
1.8

68
63

'E	 8:2
NN/.2.5.	 .

8, Ci-St;Cti,
..= é, Limpo. *

Temperatura .; . mtaiima 323,0, Ás ii hs.	 na.; mit-alma,.„
0 113. 3; 1nso1açáo, 11 hs. 42
'	 Relampejou a WNW de 2011s. 50 m. ás 21 lis. 15

- Nota	 Observações extrallidas da série horar!at.	 .
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,3. Luiz dá Maranhao 	

1°,'
9°,20'

45°,1V
11°,18'

15
.	 20

00.4
-596

20.1
20,5

27.7
- •

22.5
23.4

22.1
20.E,

2.4
•	 2.0

SE
1`1E

1
3

- 9
-'	 8

Incerto:
Incertd..

S. Bento do Maranhão.... ....... 2°,40' 41°,44 .	 11 60.2 26.1. 28.1 r1 .7 20.7 • .3..2 C O 10
i;'ortalcza 	  ,3°,41' 3.5.. °,30' '	 20 60.9 . 27:2 32.8 24.4 21.0 4.0 SE . 4 10 Incertó.
'ernando Noronha 	
3uaramiranga 	  

3°,51'
40,47'

320,25'
390,00'

•	 05
780

60:2
-

25.8
20.4

2822
27.6

24.7
21.2

21.1
15.5

0,9 S
SE

7
4

10
10

Máo,

"Juixeramotam , 	
Iarra do Corda 	

	 	 5°,16
50,31'

39°,15'
45°,16'

207
81

61.8
62.6

28.0
21.8

32.0
, 28.4

20.0
23.0

19.7
21.4

.
.	 .1.0

NNE
-;--

4

--:

10
10

Incerto:,

guatá 	 6°,21' 390,35' 212 59.9 20.0 - -'-- 17.4 NNW 2 10
.

Incerto.'
'arabyba . 	 72,00' 31°,51' 45 61.4 27.4 20.8 21.0 22.1 SE 2 6
loyanna 	  • .7 0,31' 35°,08' 11 61.7 20.8 32 2 21.4 21.8 •	 E 3 8 Nevoeiro;
(azarai' 	 7°,42' 313°,1i' 82 61.1 '28.2 32.0 20.8 10.4 SE 3 10 l'om.	 •
keit° 	 *8°,03' 31`,52' 30 01.6 20.8 29.5 24.5 ' 20.9 SE 4 4 Bom.	 •
r aboatão 	 82,10' 35°,02' 50 63.9 27.1 29.2 20.8 18.7 0 . 9 - SE 5 7
'esgueira. 	 80,20' 37°,14' 663 58.8 . 23	 3 34.0 17.1 11.0 0.1 SE 2 9
'ao do Assnctr 	 - 0,43' 37,28' 49 62.5 29 8 3L0 , 25.3 19.6 SE 3 7 Incerto, ner
kracalú 	 10°,55' 37°,01' 4 62.0 26,5 29.8 25.4 21.0 8E 4 8 Incerto.
. Bento das Lages 	 120,35' 38 0,45' 32 02.1 26.0 28.0 22.0 19.4 . 28.0 ' C O 4 Incertci.

Mina 	 130,00' 38°,30' ',	 47 •	 61.7 n/ 27.1 21.5 22,3 .	 9. 8 SW 1 8 Incerto.
laelitrs 	   14`,03' 42°,37' 900 63.1 . 22 O 20.2 4 7.0 45.8 SE 1 2
3nyabá . 	 15°,35' 50,06' 235 05.6 '28.0 30.5 24.3 20,1 ' N 2 8
'yr•enopolis. 	 15° 52' 48° 57' 792 63.9 23.0 20.2 17.7 4 G . t: ' o to ALIN.
1oyaz 	   15°,55' 50°,08' 500 - 27.1 32.0 - 10. 1 C O 8
3. Luiz do Cáceres 	 45°,50' 57°,30' 180 05 6 23.4 .31.4 22.4 21.4 20.0 NNE 2 10 Meto:
'dentes Claro ,: 	 ' 16°,43' 43°,52' 618 60.8 24.2 30,8 _19.0 15.7 NE 3 4 .
licaphilo Ottani . 	   17 	 45' 41°,26' ,	 305 61.0 2143 28.2 21.4 18.8 7,8 SW 1 7 Orvalhoti2
atal:ic; ... 	 18°,08' 470,30' 877 04.7 21.4 21.2 17.3 13.9 E 2 O Incerto, orv.' 	 •

Iorumbá 	  .. .. 19°,00' 57°,30' 155 63.1 26.0 34.0 122.0 22.9 - S 1 10 Máo, orv:
leito	 horizonte 	 loo,s5' 43°,06' 837 64.8 23.6 25.8 101 13.2 9,4 NNE 2 b' incerto.
.avt •as 	  21°,17' 45°,02' 868 61.7 22.4 25.2 14.0 15.6 .1.9 C O 1 Orvalhou.
duzambinho 	 210,21' 46°,35' 1.030 01.6 21.1 34 5 16.1 13.8 17.0 C O S Orvalhou.
lalmyra 	 210,27' 43°,33' 878 62.4 21.2 26.6 13.4 17.6 NNE 2 5 Bom, nevoeiro:
:ampo g	.... 	
ruiz de Fóra 	  

' 2P,40' 41 0 ,30'
21°,46' 43°,2I'

.	 10
682

02.4
03.0

16.8
23.0

'	 30.0
30.5

19.8
13,8

3.8.5
15.6

N
N

3
2

O
10

Bom, orvalhou,
Bom.

laxamb0.... 	 21°,57' 14°,5G' 801 CM 19.6 21.0 12.0 14.7 O' O ' 2 Bom.	 .
n'riburgo 	  22°,17' 42°,32' 810 63.3 22.1 27.0 12.1 10.1 •	 C • O •	 9 Nevoeiro.	 •
Ilaca l iC... . 	 . 21°,21' 41°,50' 4 59,0 27.4 29.8 23.2 17.4 C O O Boro, orv.•
'assa Quatro 	 22°,24' 44°,58' 937 61,6 22.7 25.9 12.• 13.5 N 2 2 Bom. nev.
fberenpolis 	 , 	
I assuura , .. 	  

22°,25'13°,00'
22°,.5' 43 ,41'

910
436

62 2
00.2

21.0
21.2

25.5
31.0

12.7
-

14.2
16.7

N
NE

5
4

7
5

Bom.
Incerto.

i ozende 	 21°,28' 44 0,26' 300 00.7 21.2 30.7 16.8 16.4 .	 E. 2 O Bom, orv. novOeiro:
Pinheiro 	 22°,0' 43 0,41' 402 -	 69.9 "' 25.8 29.6 - 18.0 NE,- 3 O Orvalhou.
'etropolis 	  29°,31' 13',40' -	 813 59,5 21.4 25.7 11.0 43.0 NE.' 4 3 Bom, crv.
kiendes 	 09(239' 49 0 28' 434 59,9 26.2 30.5 16.8 1:1.8 N• 3 O Bom.
I.	 Pedro 	 •.•.: 220,35' 43 0 ,28' 179 00,0 27.0 33.0 20.8 17.7 3.2 IV h O Bom.
['ind. 	  990,37. 430,15' 125 60.1 28.8 32.3 17.4 21.2 NE 4 O Bom.
lio Douro 	 220,37' 43 0,28' 128 60 5 29.0 31.2 17.0 16.1 E 8 1 Orvaihm:
'iqueto (Lorena) 	 ,•••• 2" 37' 15°,09'- , 602 64.4 23.2 20.0 14.4 15.0 3.0 N 1 O Bom.
',apitai filio). 	 220,54' 13°,10' 62 60.2 27.1 31,0 22.3 18.4 ,	 N 2 O Bem.
1.ngra dos heis 	 230,01' 44°,20' 4 59.1 31.8 31.8 22.0 11.0 •	 N 3 O Bom, °rir.
I. Paulo  •
3tiarapuava 	

	  23',34' 16°,35'
,250,91' 51°,27'

820
1.110

60.4-
62, 1

21.0
23.4

-28.5
30.2

10.0
17.0

13.3
15.3

NW
E

3
2

O
3

Bom....
.

Corityba 	 25",23' 490,18' :	 908 59.3 23.9 3J.1 15.9 15.3 . W 3 O
Paranaguá 	 25°,31' i8,30' 3 60.1 29.0 31.5 13.5 23.2 E 2 2
llumerrin  • 26°,05' 49°,01 ' 24 .	 5819 23.8 39.3 23.5 14.8 1,0 NNE 2 2

.3amboriú 	 27°,01' 180,38' 5 60,9 28.0 30.0 23.8 21.7 SW 2 4 Bom;	 .
!Irtisque 	 27°,05' 48 0,59' 25 :" 63.2 24.0 34.4 23.0 20.3 C O 6 Nevoeiro. ‘
norianopolla 	 27°,35' 480,31' 3 57.0 28.0 31.8 21.0 21.7 . N 3 a
:.agos 	 . 	  ... 270,49' 50°,20' - - - 30.0 15.8 20.5 ,C O

.
7 I ncerto.	 •

Corre"	
3. João do Montenegro 	

29°,41' 49°,13'
200,41' 31 020'

25
23

60.4
56.8

22.2
31.4

21.0
-

20.1
22.6

19.2
19.2

,
2.3

(3
N

- O
1

8 incerto, no yi .
7

L'orto Alegro 	 300,02' 51 0,11' 20 58.1 25.2 26.0 26.0 20.7 0,8 NW 2 10
3. -Oabriol 	 	 •	
Bage. 	 '
'. Victoria do Palmar. 	

330,21' 540,3l,
31.2yi• 52 4 23 ,
330,31' 53 , ,23'

t20
221

23

57.4
51.2
58.7

21.3
17.1
17.4

31.6
31.6
29 2

23.1
23.7
20.8

t5.0
10.1
11.5

6.0 .	 8
SSE
SW

5
7
6

10
10 Máo.
10 Incert0,

NIontevidéo 	 31°,55' 56',12' - 20.0 18.5 23.8 15.6 9.2 SSE .4 &Incute.	 •
__. ....s..........:

Occurrencias - Em Corumbá e Barra do Corda está cin. vb'eando. Em Perta c, Ondina, Pyretierchs, SI do Cacem, Lages,.'
S. 3. do Mc ntcnegro, Porto Alegre; S. Gabriel e Itiontovidéo choveu esta manha. l'm Turyassú Quixerainolmn chuviscou esla. manha Emo

S. L. tio Marnh5o, S.- B. das Lages, Ondina, T. Odoni, Tiello horizonte, Muzarnbinho o S. Pedro choveu hcntcm. Em 	 11 clO
ranho. ,Jaboatilo, Pao'do Assuear, Montes Claros e Caxambii chuv i secu bordem.

. •	 tênilieratbras minimas da ycspera verificaram-te: crn niburgõ cCru 12°,1 e'em PaSsá Quatre com n..4.
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ms. 700 -I- o	 min nina

iMão.2 1 	1.045 60.0 23.2 33.5 21.3	 2t.2
20 59,4 21.6 25.2	 21.6 G O	 to Mio.
11 60.0 22.8	 31.3 23.1, 19.7 61.2 O	 10 Mão.
30 505 28.2 	 32.7 21.0 (9.2 SI: 4	 81
93 58.3 23.3	 23.5 23.1 19.8 7	 9 Incerto:

780 1.(3.1!	 25.0 20..1 th2 0.13	 N W G	 10
207 59.8 23.8	 33.5 23.2 13.0 2	 6
!1.2 53.2 23.6' 13.0 3SE 48
48 03.0 23.0 21.0 22.1 5	 G
11 603 29.1 31.8 22.9 18 9 SE 4	 7
82
30

500
60.7

23.0
20.2

31..1
20.8

2-).1
2'k.0

0.9
19.0

SE
ti

4	 9
4	 3

3om.
lo:u.

50 62.7 27 3 23.2 23.3 18.8 --	 4
563 58.7 21.0 31 O	 17.1 13.3 SE 3	 0
49 61.3 27.5 23.0 23.7 14.3 Sh 3	 O Incerto.

4 61.2 27.5 30.2 23.1 22.0 5E 3	 9 Incorto.
32 600 2/.8 29.0 21.1 24.5 0.1 O	 10
4 7 61.3 23.9 31.1 23.6 0.1 E 1	 10 41á.o.

400 04.2 21 8 28 4 17.2 11.0 Sh. 2	 O
3 61.o 23.0 11.2 24.! 0.1 SW 11	 10 'acerto.

'435 65.7 23.2 28.6 2/.7 18.2 8.0 2 1 	6 tt n n„
732 65.1 21,0 Vr.2 17.3 ti O	 10 Mio,
500 - 21.0 31.0 10.8 C O'	 Oilloin. orvalhou.
[80

•	
61.0 23 O 33.7 23 O 19.7 3.8 NNE 2 O l Incerto, orv.

472 01.1 21.6 30.3 '9.5 15.1 WNW 2 10,Inc., orv. iev.
305 69.7 23.6 29.6 21.2 18.0 1 10 Orv., ocvooiro.
877 05.3	 13 6 27.3 17.e 11.7 3.0 1. O \15.,,	 trvalhou.
155 (ti.; 	 25.0 31.0 22.0 19.7 1 10 Mac).
357
550

6i 0
62 3

13 0
21.0

27.2
32.4

17.2
10.7

12.0
16.4 109.5

G
ti

o	 10
o	 8

Má°,
Incerto.

i .030 01.0 20.0 27.0 11.0 11.1 NE 1 8 Orvaluou.	 •
10 62.0 21.2 20.6 21.8 18.9 3 1 Bom, orvalhou.

632 63.4 23.1 20.0 18.2 15.7 5.8 N 2 5 Bom.
391 63.7 13,o 2).0 15.6 13.5 1.7 2 8
812 61.1 14,8 27.3 13.4 (4.6 C o 8 Inc., orvalhou,.

-16,
602

6'2,7
61 .7

(1.8
21.0

23.1
32.0

15,4
19.0

11.4
15,3

3.2 C O
1

10 Má°.
O Bom.

4
937

60.G
63,2

27.i
1	 1.0

20,0
23.0

20.8
11.0

15.7
12.6 ILO

NE
N

2
2

1, Bom.
5 Novos:iro.

910 61.6	 21,1 31.1 10.0 13.0 13.8 5 21

>

Turiassú 	
S. Luiz do Maranhão 	

1 0 ,45'
2°,29'

150,19'
1VOIS'

S. Bento do Maranhão...,
Fcrtaleza.	 	  

2°,10' 4,1°,11'
3 0 .11' 38,30'

Fernando Noronha 	 3°,51' 32°,25'
Guararuiranga 	 40 ,17' 39°,05'
Quixcramoblin 	  	  . . .. •	 • 50,10' 39°,15'
Egolatii 0°,24' 391,35'
Parallyba 	 7°,013' 31‘,51'
Coyanna.. 	  7°,3	 35°,08'
Nazareth.. 	 7°,42' 350,11'
Recife	 .. 	 810414 ******	 	 8°,03' 31°,32'
Jaboa tão 	 8°,10 	 33°,02'
Posqueira 	  8 0 ,26' 370,14'
Pao do Assucar 	 9°,13' 37°,28'
A racajú 	 1055' 370,01'
S. lento das Lages 	  120,15' 38°,15'
Ondina 	
Cauatité 	

13°..00' 38°,30,
11°,03' 12°,37'

1111,'..43	 	
uyabá 	

Pyr000polis 	
Goyaz 	

11°,48' 39°,03',
150,35' 5130,C6',
15°,52' 43°,57',
150,55' 501,08'

S. Luiz de Caceres . 	 15°,50' 570,30'
lirapc ra . 	   17°,21' 44°,57'
rheophilo Ottoni 	 17°,15' 41°,26'
Catalão	 18°,08' -17°'30'
..lorumbá. 	  190,00',570,39'
Boll° Horizonte 	
Ribeirão Preto 	 21 0,10'. 470,10'
Muzainhinho 	 'Safo* 21°,21' 46°,33'
Campos 	 21 0,10' 41°,30'
Juiz de Fóra... 	  21°,16' 430,21.'
Caxambé 	 210,57'i44°,56'
S.. Carlos do Pinhal 	 220,02' 17°,50'
Friburgo 	 22 ,-.17' 42°,32'
Aondos . 	 2°,18'
Maoolté 	 41°,50'
'assa Quatro 	 22°,24',410,58'i
thorezopolis 	 `)2,,23'.43°,00'1

EstaçCes

Goordeoadas
geographicas

o -
en-o
g -
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DIARIO OFFICIAL	 Jon , iro do 1u15

Na Escola de ..kamicultura, annexa ao Posto
7motechnico Fadera.1, encerraram-se as aulas
a 23 do corrente, tendo sido estas as appro-
vaçô°s, em ordem do merecimento:

Primeiro anno-Antidio de Brito Guerra,
Antonio Francisco do Magarinos Torres, Dur-
vai Martins Vilela, Benjamio Vieira Cortez,
Benedicto de Assis Guimarães França, JOtIQ
Dias de Souza, Lauro Moreira Bernardes,
Taylor Ribeiro do Mello, Luiz Pereira Leite,
Annibal Ribeiro de Mello, Antonio Corréa
Sirva, Manoel Barros Corja, Jose Freire,
Francisco Guerra Fragoso Filho, José de Oli-
veira, Vital Costa Filho e Antonio Teixeira
Vianna.

Segundo anno-Alvaro Navarro Ramos, An-
tonio de Arruda Camara, José, Roclrigues da
Silva Calheiros, Admar Lopes da Cruz, Jorge
do Sá Earp, Salvador Leal Paranhos, José
Monteiro Machado, Ilumborto Brinco 11 . ge-
rio de Camargo, Mlicsmar Santos, Oscar Bar-
roso Soares, Cell° do Couto, Raul Gomes Pi-
nheiro Machado, Einilio Elysio Monteiro Bra-
211, Fernando Silva Ojeda, Gether Werneck
de Aimaida, 31a.neel Tiodrigues Pereira, Clovis
Mario Lisboa do Oliveira, Tancredo Cyprano
de Barros e Oscar Andrado Ptuhl.

Terceiro anuo -Atalaia les Guarita Cartaxo,
Antonio Barreto, Julio Madurewa Bitten-
court, Eumenes Maroondes do :Mello, Mario
da Cesta Alvahydo, Edgard Teixeira Leite,

Mario Telles da Silva, J05,0 Augusto Falcão do
Almeida e Silva, 313noel do Andrado Sampaio,
Japim Bernar 133 Cotriz, Carlos Aloci to Gon-
çalves, Jose Augusto da Trindade, Antonio
Luiz da Ci sta, Gratulii o do Alhuiucr que
Mello Junior, Joaquim SCiX13 do Vale Calar ai,
llenriquo Mulo, Paulo Amorico do Argollo
Silvado, Aloxan iro Peixoto Guedes, [tom
Rocha Lima, Mulato Alvares de Souza C'outi-
nho, Sylvio do Souza Campos, Ta rival ii Oliva
da Fonseca, Eduardo aludi . ) da S:Iva, Alei-
tes de Oliveira nano., Fabio Furtado Luz,
Caetano do Freitas Vieira Josà, Ingonio Fuz-
zett1 do Viveiros o Euler Coalho.

•Terminaram, a 23, o curso na Esc da do
Agricultura annexa. ao Posto Zootechni.co /fe-
derai, 23 alurnnos, que vão em brova dias
receber o titulo de agrono nos.

São elles:
Morio da Costa Alvallydo, Tarquin° Oliva

da Fonseca, Eduardo Clau lio da Silva. Paulo
America do Argolo Silvado, Fardo Furtado
Luz, , .:tleta.110 da Freitas Vieira o 3laria Ted
los da Silva, do Diàtricto Federal; Manoal de
Andrale Sampaio, Gratulino do Alinnuarquo
Mello Junior, Joaquim Seixos do Vallo Cabral,
Ai xandro Peixoto Guedes, Euler Coelho,
Antonio Luiz da Cota o Josó Angusto da
Trindade, do Minas Geraes; M11114103 "
condes de Mono o Sylvio de S r uza	 m p)

de S. Paulo; Edegard Teixeira Leite o Jayene
Dorna, des Cotrim, do Rb de Janeiro; Judo
Maduroira Botetioourt e Carlos Alberto Gon-
çalves, do Paraná; Micto Alvares de Scalza
Coutinho. to Espirito Santo; [ruiu da Bocha
Lima, da Goyaz Antonir Barret o , do Santa
Catnarina; s do Oliveira Franco, do
lio Grande do No te; Alcibiades fluam Car-
taxo, da Pai allyba; João Augusto Falc3.0 do
ximoida o Silva,do Pernambuco; José Eugenio
Fuzzetti de Viveiros, io3laranhão; o Ilenrique
Muto, da Palia.

O movimento do ilaapital da Santa Casa da
disoricorlia, dos llospicios do Nossa Senhora
ia Saud°, do S. João Baptista, da N ossa So
ihora do Soecorro e de Nossa Senhora. das
Dores em Cascadura, foi no dia 25(10 corrente
a seguinte:

Existiam 803 na.cionams 01.001 estrangeiros;
tal, 1.863; entraram 50 nacionaos o 29 es-

trangeiros, total, 70 .; -antram 35 ¡aciona° . o
25 estrangeiros, rota 03; fa.Ilecerain 3 nacio-
nus e 1 ostranzeir , total, 7; xistatn 817
oacionael , 1.051 est eicoiros, total, 1 881.

O movimento da , adut do uanco o dos con-
sultados oublicos foi, rad mesmo dia, do 1.850
consultantos, pira os quacs so aviaram 2.013
receitas.

r'izoram-so 118 extracAes do dentes o 403
curativos e paga :mas operaç3es.

111inisterto da Agrucultura, Industrio e Commercio-Direccoria i ",' 	 .	 Ase	 :a -Sacola do Metoorolo ria 3 Pavsica, do Globo

	

-Estado do tempo ao meio dia de reenwich -Rio do Janeiro, 23 de ¡anon	 o	 3.
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femporatura
contigra

f 3	 e.

-..	 CJ

20.0
17.4
18.4
18.0
16.4
i8.8
21.5
20.6
17.2
10.2
17.2
23.7
15.5
2(.7
19.8
17 5
10.5
21.5
17.5
22.2
10.0
15.0
13 G
21.9
22.6
24.6
22 4
19.0
21.8
21.0

4	 3 Incerto.
00
o I5 Bom.
0 O Bom,
3	 3 Bom.
O O Bom.
6	 O Nevoeiro.'
O t Incerto.
3	 2 Incerto.
1	 ia 11,01).
1	 4 Bom.
2	 I. Bom.
4	 4 li m, wvalhou.
2	 O Bom, orvalhou.

8 Incerto.
o O Bom.

O bom,o O I3om.
1 2 13orn.
O 2 Bom,
G O
1 4 Bom;
2	 1,
i
O O Com.
O 1 Bi.ra.
3 O bom.
4	 5 Incerto.'
09
4 10 Máo.

Estações :P.:	 :* u.. r"....r>	 LL-=r..,
25 z	 ,

et	 -I	 >.-2	

I
°
'D

GI1	 •
C.) •n•

C.)

,	 e:	 "	 C.

o....	 a,

1

Sras.. •	 a-
11h, Claro 	
	  22,25' #3° 41	 436

9 2 , 9 5' 47	 49	 550
61 4	 21.4	 31.0
02 3	 24 O	 31 O

tiezniom	 	  99°,28' 4 4°,2ti.	 Ai- 62 O	 2u 3	 31 5
l'ndit iro 	   22',30'	 402 1 7	 23.2	 32 4
	 	 22", #1' 43	 .1".	 621 59.S	 22.2 28.4

Nlvtutes 	 	 2.	 ,32" *2°,28'	 #r# 00.5	 21 4 30.•
S.	 #.00ro 	
fingua	 	 •••• 	  

22',35' 43',2b'	 1-9
•9 2°,37 ,43°,15	 121.

61.0	 20.2
01.9	 25 O

33 0
33.4

dto liouru..	 	 43°.28'	 t2s 61.51	 25.8 33.3
()ignoto 	  22 ,37' 45°,09'	 6 n 2 62 9	 21 2 29.4
Pio #cicaba	 	 92°,54'	 550 60.7	 23.0 29.5
Cap, , ,i	 o).	 	 99 '	 .1	 4 ..	 lu' 61	 3	 25	 1 3J O
CampivaQ 	  22 	 51' 47°,01	 605 ..41	 7.	 • 3	 4 .9.2
Atura	 tos deis 	 2 ,	1	 44.,20	 4 0.2	 27 8 30.5
faubare. 	  23" 01' 45°,35'	 )83 02.9	 20.6 31.0
Tatohy 	   23',2 7	47' .46'	 n 9:4 20.2 32.6

4 UI() 	 93''	 14	 46 ,3' 1;0 8	 22.8 2# 4
S do,
Fax na	 .. 	  

23 .	G'	 1 #. °	 1'1'	 ,0
•.1	 .15 	 49°,00'	 190

II	 1	 30 4
02.7	 22.6

33.5
30 5

Jguitpo 	  9 4	 It .	47,33'	 IU 6).2	 27 O 32 4
tiarap.ava 	 2'""I' 51	 27	 t 01.2'	 23	 2 20 8

Cori yha 25	 49 ,18	 4 IN 5;1.7!	 24	 8 30.7
'aranagua, 	   ,31	 4s.,3o' 02 4	 20 8 30.5

dlumenau 	 . 0••••••• 26°,55' 60.5	 25 9 31	 7
Carnme 2'°,01' 02.S	 2s O 29.0
Brusquo	 	 is	 4s° (bS 7	 25.6 31 6
%ri.	 . 	 9 '",35 • 4-	 1#'	 3 5" 9	 28.0 31.2

.. 	 -	 1	 23.2 28 2
Porto Alezre 	  30%02' St AI	 20 62	 30.7 30.0
Monfelnu'q i	 . 	 340 SS' 52.4	 23 4 30 5

1. m ondu l a , itedo	 te o Montevidéo está chemnido. Em Turias .4i, S Luiz do laranhão,• Ocourl encias	 L'. B. do Maran1150,
Nazari th ## Porto t gre choveu esta manhã Em , lovatina e fle,ofe chuviscou esta manha. km S. 13. do Maranhao, Cuyabá

'
 S. L. de

ca . .e catalão, o lhei, i'ret-, fiz de 1 . 61a, l'riburgo. l'assa Quatro. I'll2resopolis, Vassouras, Ilio Claro, Petropolis, Piracicaba e Tanbaté
x:liovou Imitem. Em 11 cito ch ,vr.cuu

as /0Juni-ir:m1rai, ino p inas a N.,•speta v rdicaratn-se: em -. Car:os do Pinhal coar 130 .4 e cm Paranaguá. com 13°.5.

Sepultaram-se no dia 25 do cor: ente 56
oo,suas, sendo : nacionari-. 45; estrangeira
11; .10 sexo friasculimi, 35; .10 sex. tominin,
21; maiores de 12 inno, , 37; menores de 12
annos. 19, indigentes, 20

A tiopartrçao Gorai tos Correios nxnedira
malas pelos .e:zilintes pa.onetes:

Hoje:

i'elo Regina Plena, para Santos e Buenos
Aires, 10 Oucialo	 vssus até a, 8 un
e cartas para exterior ate, á" 0.

Paio Rassiteé, para Nintos e mais porto,
do sul, recebendo mpressos até ás 8 hora-.
cartas tiara o interior até ás 8 1/2 o dita.=
eom porte Unir até ás 9.

Pelo Rapacy para Ilhe os, Balna e Arar:tiú,
recebenut mita esses até ás G horas, ,:artas
para o interior até ás 6 1/2 o ditas com orle
duplo até ás 7.

Pelo Rd l'Ettocia. para Barcelona o Genova,
recebendo Impressos até ás S horas e cartas
para o exterior até ás 0.

Pelo Vasari, para o Filo da Prata, reco
bondo impressos até ás 8 horas o cartas para
O exterior até ás•9.

Pelo Cubatão, para Rosario de Santa Fé,
receoendo impressos até a,. 12 noras, cartas
para o exterior até ás 13 e objectos para re-
gistrar até ás . 11.

Peio ›-a,ton Prince, para Santos, Nicritevidér,
Bit . nos ires. a Plata e Ilu< ario, recebendo
•ii.prvssus até ás 12 liorm# , carta .: para o in-
t ,rio: até ás 12 1/2, ditas com porte tupi° e
para o exterior até ás 13 e objectos para re-
gi,t , ar até ás 11.

l'eto Paraná, para Nova Ycrk, recebendo
tnipresm» are ás 12 lif . ras, cartas paia ex-
terior até ás 13 e objectos para re2istrar até
ás Il.

nratitià

•'elo SalcIlde, para Paranaguá, S. Fran-
cisco o Bi.. da Prata, recebendo impres,os
até ás 8 bolas, cal tas para o interior até ás
s 1 . 2, mas C. O 11 porto inpir o para o ex-
#ti • ás 9 o objectos para registrar até ás 18
heras de Inje.

Pelo Arma, para Santos, Paranaguá e Es-
tado de Santa Catbarina, recebendo impressos
até ás 4 lwras, carias para o interior até ás
ás 4 1/2, ditas com porte duplo até ás 5 e
objee;os para registrar até ás IS horas do
hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales postaes
oara o interior nos dias utois, até ás 11 1/2
'oras.

-Becehimento lo encornmendas para Por •
togai, Açores o Madoira nos mesmos dias, da:
- ás 17 horas, ate t vespera da partida dos
uaquetes que se destinarem a Lisboa, ox-
loptuancto os da . lompagnie Nlessatrories Ma•
ritimes, entrega Lambem aos mesmos ,lias,
las 10 ás 14 horas.

PARTE COMERCIAI;
Camara Syndical

entso ourICIAL DE CAIIBIO E stOEDA NICTALLICL

Praças	 93 d/v
nobre !Antros 	  13 23/32
s:ohre Paris 	 	 5097
'obre liamburgo 	 	 91342

Italia 	 40..8*	 nn

sobre Portugal 	
'obre Nova %ri'	

esterlina em moeda
Apolices geras (Mudas 	
Apotice, .teraes do t:0003, 5 %..
Apollo°, elo emprestimo nacional

O' 1903 . port	 . 	
Apolices do emprostimo nacional

do 1909, nom 	
A polices do omprestinao municipal

de 1914, port 	
Apolices de Minas Geraes, do

5003, 5
Apohces do Minas Cornos, do

1:0008, 5 %, nom 	
Apolices do Estado do 1110 da

Janeiro, 1003, 4%, port 	
flanco do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro o

Minas S. Jeronymo 	
Companhia de Loterias Nacionaos

	

Brazil ............ 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/50% 	
Companhia E•trada de Ferro

13razileira (1.1Nlo Sul Mineira).

n••

••n

MIME

vista
13 19/32

8712
5812
3605

25741
33091
-

'7905000
S058000

9003000

7905000

1695500

7i0$000

7093000

765500
i72$000

135509

155000

195500

305000



Ç .Bebentures 4a Companhia Ma -
rintactora Fluminense 	 	 935000

iDobentures da Companhia Mor-
ado Municipal 	 	 1GG5000

D() entures da Companhia To-,
a aios Alliauça 	 	 1:785000
1,1agaeiatures da Companhia Docas	 .
j de Santos	 	 1705000

r	 Veiarias a prrizo

:100 apolices da Companhia Lote-
' 'RIAS Naeionaes ao Brasil, via. •

30 dias 	 16000s "
" t earotaria da Caoara Sy alteai do Iiio do

'). oiro, 26 "10 jáneiro de 1913.— A.. Situa-
ta, Salada.	 . —a:.	 .

.a,--

Junta dos Corretoria -
BOLSA ' DE AtilICIDCittLIS .

_ _
Alorcado do café:
O mercado de café .abriu hole firme,

tendo-se realizado vendas do 1.777 saccas,
ia base do 65500 a 65600 por arroba para o

typo 7, desa.nsaccado.	 .
Durante o dia aoalizaram-se vendas de

mais 10.863 saccas, aos nroces de 65500 e
65600, tachando em posição firmo.

rota' das veadas conhecidas 12.639 saccas.
Entradas conuecida.s:

Barra a dentro 	
Mercado do algodão:

Entradas em 23 	
Salaidas em as 	
azaciiiii-la Õ r. 26	 . .

Posição do mercado ;firmo.
Obiervaçõaa—As entradas foram: de Asá,

387; Paralayba, 508 e alossoré, 125..
blereadiado lasucar:

Sucos
Entradas em °S... 	 	 750
Sahaias eia 9 5 	 *****	 4.914
Exisreneta mi 2. 	 	 366 385

Posiça"o do mercado firme.
Observas— Ás entradas foram de Ma-

ceió. -	 •
O iYndico, J. geverino.

MEÃ COMERCIAL
Sessão em '7 de janeiro de tais

?RESIDENTE INTERINO, COUTO; DIRECTOR, DR.ISIDORO
CAMPOS

Presentes os deputades Conto; Conceição,
ioinix. Teixeira. Almeida o Magalhães o o dire-
ctor da secretaria Dr. Isidoro Campos, fal-
tando ccm particip iça°. o presidente Torres,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

• Lxparlienle„
Cópia do edital do ,juizo de direito da

Quinta Vara Civol, sobro a falloncia da firma
Faria &Ribeiro, estabelecida á rua do Livra-
monto n. 39.—Archivese e annotc-se.

-Regucrimenlo's.
Do D. Rebollo Si Ctmp., Miranda d; Gon-

çalves, Lopes & Moita, Attamiro 'Oliveira;
Silva St Comp., Companhia tlanseatiCa Aris-
tidos Cruzar Tavares, Margina Sampaio, A.

Coata Garcia, C. NOVOS & Comp., para• .	 •	 .

bijoi.to 	 .OF1CJAL 

junta saia nR., 10.013,.(9.(114, 4 0 ,N0, tQ.047,
o deposita clq ailas Marcas real:atrai-ias nesta

10.018, to.019, 10.031,-- 10.032, 10.053,

archiva.meato tiei nus estatutos e domais do-

10.058 e i0.0a0.--Iblariclas-
D Empresa agi . cola [iluminava. para o

cumentas dg açu aqnstituiçan.—Dafarido.
De Façanha St Comp., para o aochivamento

do seu contracto	 Doferido.
De Oliveira anu Comp„ para o archiva-

mento do Seu atntracto social.—EstanJo
cumprida o despacho antarher, como reque-
rem.	 .

De Castro, Iladrigues & Comp , para o ar-
chivameato do ama contracto social.—Exiatin-
do firma abdica ragistrada, regularizem e
voltem.
• De Robalinho & puna:, para o arelliva-

manto daproroaaaão' e alte
i	

ração da seu coa-
troato sdcal.—Deferilo. •

Do Cinej nato Naseimanto & Comp , JO:zé
Maria da Souza & Comp., Souza. St Ibrahim
Prejanta. Szule Radiar, Façanha. a, Comp.,
Ar isti tas Cruz & Tavares. F. Pinto Si ráninP•
R. S. Vargas S; poma., F. Teixeira & C anp.,
Fernandea, nano & Ribeiro, para o avelava-
mento da FetiS clistractos scaaaos.— Dafo-
rides.

Do Carvalho & Baptista, para o archiya-
mento-cio saia distracta social.—Estando carn-
prido o despacha apterior, coma a0 10 0-,
rem.

Da Peçaaha, & Comp. para o arclaivanoopto
do seu distraiota parcial..—Dararido.

D3 José Sonaalvas, Angelo Brtofli, Il. Ra •
rani, Manool Vinto "da-alotta, para o rallsro
de suas firmaa.—Dafaridos.

Da J. Silva para o registro do sua firma.—
Existindo finnaldriatica registrada, rogu1arK3
o volto.	 .

Do Anthoro Ferreira St Cotia, para sp ata-.
notar no seu rogi s tro da firma a (vadiação cla
sua offieina e a mudança do sou (sara-ama°
para a raa alo	 n. 0, 1 0 andar.—
Referido.	

,

Da Julio da Araujo ilibairo para lhe ser
transferido o livro copiador am brataco da
firma Ribeiro &Anaaaarate,do que é succossam.
—Marido.	 •

Secretaria da Jip4a Cornmercial da Capital
Federal. 21 de janoirp• do 1015. — alojo
Soares Pinto, 24 011aialt

•
••••n•n•

itelnOo clof conlraclos, das olleraçjcs e dos
distractos (Na sooladales comin.Irciaes esta-
balecidas nosta vraca'archivados gni sess4o
de 7 de jagoiro (lo lat

Ct ntracte: •
De Pranclsol Coelho Lopes da Olarrira,

Emilio Finiaala da. Salva cada comman litaria
Elvira Abando Siai, para o commercio do
artizos do argiarinhg, á rua Theoplillo °adi
n. 37, cm o cainhai ciot 50:004, sob a firrn,
Oliveira Silva '5; . Comp. ; de Zozino Luiz l'o-
rd.nha, Josephina Conaiança Guillobel e dg
socio de In-baldia anionto Pedroso Souto pari
o cominarei° •• ilo" pharmaria. 'á rua S. Chris,
tosava ri. 21Q, Gni caaltalde 12:000$ ; sob,
a firma Peroilia

Distracto parolai:
Do aeça.naa, Calma,. pela retirada do

sacio do industrla Aatopia Miriano Albcrto
de Oliveira;

Piam • açao de praia sagial:
D3 Robalinho	 Comp., artiroaonlo por

.tempo inleterinipula p pl .azo social.-.•
Distractos:
De Carvalho & Dal-aista, do Prejasva Se

Comp.
'
 'do YOPIVAndeS, TiliagO Si Ilibolto, do

Souza Si- Ibrãhino;	 Paaanha (Sr Comp., do

_	 .

cimento S; Comp., de P. Teixeira 8.1
do F'. Pinto & Comp., de Josa Maria de Soá).
& Comp., de K. 	 -S. Vargas S; Comp.

Secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal, em 21 do janeiro de 1913. — Mario
Soares Pinto, 2° Ciciai.

Iiin•••nn•

Sasslo om 11 de Janairo .do 1915
PRESIDENTE, TORREI ; DIRECTOR, Da	 ISIDORO

. C nItros
Frasantes o presidente Torres, os Deputados

Couto, Cono,e1;aa, Taixea.), Almeida o
Mazalhaes o o director da secretaria Dr. Isi-
doro Campos, abriu-se a S2S3a0.

Foi Eia e approvado. a acta da S3SSIO ann g;"
ardente.	 .

•, Erpelienle

Cópia do e li tal do juiz de direito da 4" Vara
Catei, sobro a faliam:À:). da firma João Pinto
Lapos, estabolecala á rua do S; • Ctementcs nu-
mero 33.—Archive-se o annoto se: • •

Caiam do edital do juizo de direito da 3' Vara
ivel, i .ibro a fallencia da Sacialade Ananytna

-Progresso, estabeieJida á rui -Senaalor Poma
pau n. 15. — Archive-se o atmote se.

Requerimentos

De V. Wornook Comp.. para o registro
em ra	 miovaaao de -na arca, Kresoliaa. Wer-
mak em rotulo coei dizeres, que oi•iinaua urra
praparado desinfectante de sua fabriciaito. —
Deferido.

Do Alves ãlagallalas & Carnp., para o reais-
tro da marca A's tres Violetas 0111 rotulo coai •
o desenha de tres fiares, (lu) disti 'gim porfia--
ma.nas do sua tabricaçã.a co:nmercio, ra-
gistro este feito em renovação ao de n.2.811.
—Marido.

Da tleneviiies, [trina & Comp., para o re-
gatro da marca ortuininenses» em rotulo for-
mato da carteira com a figura de uma nyin•
pisa sobro um giobo mundial o dizeres, gila"
distingue cigarros do sua fahricação.—Inde-
ferido par imitar a marca n. 9.10G, nacional,
já registrada. •

Da Companhia Sonsa Cruz, palitado sola
indeferida a marca apresentada a registro
por Banevales, Pinna S; Coma .., por imitar ás
suas já registra las. • — Nada ha gan deferir '
visto haver sido indeferida a marca em que.S-,	 .
tãO.

De Thomas Gracay, para o .archiva.manto
de um exemplar do Diano Offtaial • em que '•
sahio publicada a corada°	 cancellamcnto

--de suas marcas us. 8.870 e 8.871. 
rijo.

Da Companbia 0331e do Lacticinios. para o'
aachivameato de um exemplar do Diario Orli."'
cá! em que :aluo publicada a cortino do de=
pésito feito nesta junta do suas marcas rega- •
tradas na de Minas Urus, sob ris. 186 e 187.
—Deferido.	 ••

Do Tho Esterbrock Steel Pen alannfactu-
ring Company, Tho Armsby C. maany, -
Wright's Indico Vegotable Pia Company, Ar-
thur da Cunha 	 Campanha Goiierat •
Electric do Brasil (lua.), Ferreira Serpa SI •
Comp. o Gaspar, "'Medeiros & Comp., parti o
deposito de suas marcas registradas nesta:
junta sob ris. 4.318, 4.349, 4.360, 4.35t,
10.062, 10.103, 10.112, 10,113 o 10 120.a--,

DreerDoriedaoroi jt?..00liesila,dxobii,A4ono,ny m a Ed uca lera para' o ": • '
archivamenta de seus estatutos e demais
documentos do sua constituição. Dafericki.

Do Banco Ilypethecario d Brasil paraao.,
.,',.

etoria a realizar operações do ,crelito..aDea

a •
archivamento . cha aet:a que airarizou'a died-

"a••

Elias. & Gato, Ju. lia.Bara—f
hora & Comp., Pabst & Kit Ocr a . Roseira

Saccas
435

Fardos
1.580

400
11.938

Janeiro do 1915 .

Aristides Crua	 J'avaret, de Çizanato Nas- -Comp., Marques & Santos, • Serpa eaConap.,-,a.aa



Quaxta.-fÇ¡ra. !,27
Influa & fiamos, Coelho 'S/ Silva, para o ar-
chivaincuto do seus -contractos sociaes. -D3-
derilos.	 .

De A. M. Figueiredo & Comp., para se
annotar no sou contra:ao' social archiVado
Sob n. 0.fiO%, que são siiccem. res da firma:
Joaquim do Olivoma Figueiredo e não J. do
Oliveira Figueiredo, como por engano figura
n' dito contracto.-Daterido.

D3 J Pinheiro & Irmão, Alvaro Carvalho &
Comp. Barbrsa & Magalhães, Jose Feliciano
da 'tocha & Comp., C. Rousse & Comp.,
Silva & Dias, Retno•al & Iglosias, para o ar-
cliivamonto do seus distractos sociacs. -
Der lidos.

Do tárinoel Alvos do Carvalho, F. R. Mo-
reira & Comp., Oliveira & Jorge o J. 13. da
Silveira, para o regi ,;tro do suas firmas. -
Deferidos.

De M. Gomes & Comp., para so annotar no
seu registro de firma a mudança li' seu esta-
belecimento da rua Carona Moreira Casar
n, 187, i° andar para a rua Gonçalves Dias
n. 02, -Deferi lo.	 •

Socrotaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 25 de janeiro de 191.- Mario z•joa-
•res Pinto. 2° ‘111.:ial.

,n•••• •

&laça° dos contractos, das alleraçôPs c dos
(listrar:tos das sociedades c.nnmerciae s esta-
beleclilas nesta praça, are/uva los cm, .sessão
de 11 de janeiro de 1315

Contra:vos:
De Jui lo. na IA) • .sa o Jo sé Ilibai ro•Bnuar.les,

para o emnincrc . o de inante:ga, á rua Gene.
rol Ghne Carme! o n 103. com o capital..io
100:0003, sob a firma Julio 13 .1r . bosa Sr Comp.;

De, João NliAnel o Abidão Jor go da ele, ra,
Para o commercin do razon las, à rua Nova
D. Pe iro o. 135, com n capital do 8:0005.
sob a.tirma Joào . & Nb dão;

De Francisco Enas e Paschoal Gato, para o
commercio do b , itequim, no Mnrca lo Mu-
nicipal. rua X us 46 e 48 e externo 120 e
122,c rn o capital .io 6:0003, sob a firma
Elms & Gato;

Do J. Pabst Jimior e Mr. '11irch ár, para o
coo moreia ilci coininissiláS O consignoçõos, á
rua dá S. Po o n. 130, com o capital de
20:0-1, sob a firma Paost•& [(tronar;

De SI ume/ J. aqwni Nuoes e Franci .2co An-
gusto Roseli . 1, pira o coniMer oh da fazen-
das, á rua Uruguayana n. 160. com o capi-
tal do 80:0011$, soo a firma Roseira dr Com,.;

Do J..sé Ferro:na larques o Caetano da
Sdva Santos, pari o commorcio da pallieria,
á rua Sota de Setembro n. 112, com o capital
do 40:000$ sob a firma Marquei& Santos;

De Raul Ferreira Sorna o Raul Machado
Bittencàurt, para o commorcio do n:11-filmaria,
á rua do, Senado ias 245 o 2 Ykl. com o capital
d3 50:0003. Sob a firma Serpa & Comp.;

Do Carimba Musco Plana e José. àlanool
Damos, para o cominorcio do chá cera, etc.,

-com o capital do 0:0005, sob .a firma Pinna
[lemos. rua Visconde da [burla n. 413;
Do %liguei Coelho e. Alvaro Peregrino da

Silva, para o ci ir:mareio do alfamtai ia, á, rua
Marechal Floriano Poixoto n. 58, c o m o ca-
»liai do 30:010$, sob a firma Coelho & Silva.

Distractos:
De Silva R, Dias;
De J. Pinheir&& Irmão;
De Alvaro Carvalho & Comp..;
Do Barbosa & 111O-galhães;.
De JOF.6 Feliciano.da Rechi& Comp ;

	

Do Reinesal & fglesias;	 .
De CSRousso d/ Comp.
Secretaria da Junta Co:marcial da Capital

Federal, 23' de janeiro do 1015. -Mario Soares
pinto, V' officio	 r. • • ' -	 • '	 _

MARIO ()MUNI',

11E111)AS P-URUCAS
Altandoga do Rio de Janalro

SIEI De . JANEIRO DE 1015

R mda arrecadada ao dia 20:
1.4:in ouro 	 	 38'2403770
:Ali papal 	 	 73:4205070

_
T	 111:6703710

Renda arroca lada do 1. a 20
do corrente 	  2.703:5185160

.on igual no io lo de l g !,.4	 0.921:418$741

difterença a maior cita 1014 	  4,217:8908584.

Recebedoria do District° Federal

SIEZ DE JANEIRO os 1915

sonda arrecadada do 1 a 25 1.728:1338393
Renda arrecadada cm 20... 	 107:2808687

1.835:4145083

ttm 1uai per:ou do ai4..	 0:2505921
n•n•••n immgmeelmer.}....,••n••

MARCAS REGISTRADAS
N. 10.117

Raul Fi ri-eira Cardóso, • mr.rador á rua da
Con.-tituição ri 39. quer registrai' a marca
vinil; que coo-isto em um desenho represen-
tar" lo uTU castello com liais torreões aos la ios
e um in str, r ao centro, vendo-se nove jal.e.1=
las e uma porta ao :entro com escadaria, tendb
em cima o distico «Azua Clerical» e aos lad(
«Agita Castellão» com os domais diaticos con-
cernentes aos rotums, tudo isto rodeado por
uma cé. rca .lura borda ta, • podonlo variar de
ebt o formato , que distiagoo a agua sanita' ia,
producto de sua fabricação. Sobre urna estam-
pilha do 300 reto ¡lio de Janeiro, 10 do junho
do 19'4. - Ilaal Ferreira Cardoso.

Apresentada na secretaria da Junta Com
mercial da Capital Fadara! ás- 14 horas do
dia 20 de junho do 1914. - Isidoro Campos;
director.

llogotrada sob o n. 10.117, por despacho
da Junta C onmorcial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar GSGOO do sello por
estampilhas Rio do laneiro,'28. de dezembro
do 1911. - Isidoro Campos, director. ( AO'
lado estava o carimbo da inata Coinmer-

N. 10.1,211 ,
Cubar & Companhia, estabelecidos nesta

praça, á rua General Camara n. 61, com
commercio de fazendas, apresentam a marca
suPra coitada, consistente em uru oval, con-
tendo os seguintes caracterrsticos - «Tolhe de'
Vicliy» -entro a s pas -ollolvetia»-,.«Oricieri-
ne pro:nière q' aLté garantia légitimic4; • e,id-
teriorinento, vé-so urna pequona, cruz. 'A
referida marca poderá variar do cUres e di-
Mansões, afim do bana distinguir as tazandas
de seu cominara°. Sobro uma est
do 300 réis: Rio do Janeiro, 30 do novembro.	 •	 .
de 1911. -1Iaber & Companhia.

Apresentada da sccrearia da Junta • C6in
mercial da Capital Federarás 14 horas e 20
minutos do dia 1 do dezeinero•Vu
Isidoro azimpos;dirnotor.- •• "'

Janeiro de 101'.

Registrada sob n. 10:124, por despacho dl l'•
Junta Cominercial cru sessão • de hoje. Paguii
no primeiro exemplar 03000 do &silo por gjil
tampilhaá. Rio do Janairo, 28 de dezeoatiro
do 1:J11.-B/duro Campos, director. .(Naii?,
ao lati° o carimbo da Junta 	 ' •

N. 10.130
Lago & Silva, estabelecidos nesta praça, á'.

rua Luiz Carneiro n. 151, adoptam a marca'
supra, consistonto no nome caracteristico
«Cafá Elite», entro aspas, para distinguir, o
café de sua fabricação o .commorcio, torrado
e mouo. A referida marca poderá variar do
córes o dimensões. Sobro uma estampilha do
300 réis: Cio da Janeiro, 16 de novembro de
1914.- Lago & Silva.,

Apresentada na secretaria da Junta Com •
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45
minutos do dia 3 de dezembro do 1014.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.130, por despacho
da • Junta Commorcial em sessão" do boje'.
Pagou no primeiro exemplar 68600 'do salto
por estampilhas. Rio d3 Janeiro, 28 de do--
zembro do 1911.-Isidoro Campos, diroètor.
(Ao la lo estava o eatimbo da Junta Coai-
marcial.)

•=.3.1.1.•nn•L,	

EDITAES E AVISOS
.;

Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores •

Directoria Geral de Sante Publica
Da ordem do Sr. Dr. direto' gral, façe

publico, para sciancia dos interessados, que
no . lia O de fevereiro proxirno vindouro, ás
13 horas, proceder-se-ha a vistoria sanitaria
no pra lio n. 53 da rua Francisco Delisario. -

Socretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, Ria 1:1. Janeiro, 27 do ianciro do ,
1915.-0 sécretario interino, Dr. Garfield de

1.•n••••nn

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. director geral convido

os responsaveis pelos predios abaixo enume-
rados a comparecerem nesta directoria dentro
do prazo do cinco dias, afim .le tomar 'coube- '
cimento das intimações quo lhes fo-am oxpe.
(lidas pelo 'inspector sanitario da 9° delogOcia
de nado; "sob as penas da lei:

Rua Dr. Leal os. 5 o 27;
Rua Goyaz n. 108.	 .

• Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, [iodo Janeiro, 21 do janeiro de 1915.

) secretario interino, Dr. Garlield de Al-
meida, •

Brigada Policial do Districto' Federal 	 ,

INTENDENCIA D.1 ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Exmo. Sr. general com-
mandante faço publico que: no dia 5 do .
fevereiro vindouro,: ás 13 horas, serão: • •
reeebidas . nesta brigada propostas para-
o - fornecimento. de artigos de . electrici-
dado e illiiminação, durante o primeiro
semestre deste anilo, visto não terem
sido apresentadas propostas na concur-
renaia realizada em 26 de corrente: 	 .

A' concurreneia será feita- sol) as .con-
dições . seguintes:.

.1', as ,propostas serão aoompanhadaâ .
das lst.s impressas.̂ _fórneCida8 peia-: ID.

 da Brigada, nas quaos osa

$



Brigala Policial
1N1ENDENCI5.

A firma Time Caloric Companv, est ¡bali-cada
á avenida do Cáns re 437, proliõe-se a forne-
cer á Brigada Policial do Bistr c!o Federai,
durante o 1 0 semestro rio 1915, os artigos
abaixo especificados que forem na:altos pelo
conselho administrativo, sujeitando se a todas
as disposições em vigor.

Discriminação — Unidade — Preço
Petioleo para motor Diesel 	 	 S320

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 10U.—
Por procuração, Waldendro Basto.

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo. se extravia lo a

apolias da divida publica interna fundada, do
valer nominal dn 2005, n.	 emittida
1873, jurcs de 5 %. papel, antigo 6 %, aqui
averbaria em noma. do fallecido Rodrigo José
da fltcha, vim ser expe lido novo titteo si,
dentro do prazo de quinze dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 12 da janairo de
1913 — O che fe do secção, Carlos S. Prata,
servindo de inspector.
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Caixa de Amortização
Faço publico que a junta administrativa

desta caixa, em sessao da 23 ded.o mez, re-
solveu autorizar a emissão das notas de 505,
da estampa 12, cujos caracteristicos são os
seguintes:	 -	 ..

Anverso

Impressas em papel azul claro, apremntam
essas notas os seguintes principaea caracte-
rtsticos: A' esquerda, em um transparente de
fórma oval, destaca-se, visto contra a luz, o
busto do Barão do Rio Branco, o ern frente
urna faixa lambem transparente, com os di-
zeres «50 mil réis» em latiras de agua. Guia
nrce essa faixa um ornato azul muito claro
com o numero «500 repetido cinco vezes no
extremo á direita. A moldara, em tinta
preta, é interrompida em cada * um des qua-
tro cantos pelo algarismo o50» em typo graú-
do o fundo branco, dentro de um desenho
preto. Ao alto la-se «Republica dos listados
Unidos doa em typo maluscuto o funda negro

I
e em linha recta; logo abaixo a palavra
«Brazil» em lettra grauda do fundo banco,
tendo a sua esquerda as palavras «Estampa
13a)) em negro e á direita «Serie», em 'negro
Lambem e por baixo desta o numero cm tinta

1 
vermelha. Depois da citada palavra Brazil
encontra-se estas outras: «No Thesouro Na•
cional se pagará ao portador desta a quantia

1 de», e na parto inferior.«Cincoenta. mil  réis»

eurrentes lançarão os seus preços por
cxtenso e por algarismo; serão feitas em
jres vias, em tinta preta, sem emendas,
rasuras, accrescimos ou resalvas;

2', as propostas, em envolucros fecha-
dos, tendo nestes a indicação da casa
commereial, serão depositadas pelos pro-
ponentes ou seus representantes lega es
no mesmo dia e hora da sessão em unia
'caixa existente na sala do conselho
administarativo, e, depois de aberta em
presença de todos os concurrentes, serão
por estes rubricadas;

3", só poderá concorrer quem se ha-
bilitar préviamente, exhibindo, com o
requerimento dirigido ao commandante
da brigada, até ás 15 horas do dia 4 do
mez acima referido, documento com que
prove ter pago, como negociante estabe-
lecido, o imposto de sua casa commer-
ciai relativo ao ultimo semestre vencido
e recibo da Contadoria da Brigada, de
haver depositado no róferido dia 4 ou
antes, a quantia de 500W00;

4', a brigada reserva-se o direito de
contractar de cada proposta o artigo que
lho convier;

5', a idoneidade dos concurrentes se-
rá julgada préviamente . pelo cominam-
dante da brigada, á vista do documen-
tos em original ou publica-fórum que
os mesmos produzirão com o requeri-
mento de inscripção, declarando o capi-
tal de sua firma social, .realizado até á
data do presente edital .e conveniente-
mente registrado;

6', os fornecedores serão obrigados a
vender aos officiaeá e -praças" .da briga-
da os respectivos artigos pelos preços do
tiontracto, a dinheiro á vista, ou me-
diante os vales autorizados pelo artigo
40 ,1 do regulamento da brigada, ficando
ais fornecedores, nd caso , de infracção
desla condição, sujeitos ásfP unas estabe

-lecidas para as faltas commettidas no
fornecimento á brigada;

7.3, todos os artigos serão de primei-
ra qualidade, recebidos pelo seu peso li-
quido e entregues nos quarteis ou re-
partições, no prazo préviamento deter-
minado;

8', os concurrentes que , não compare-
cerem para a assignatura do contracto.
perderão, em favor do cofre da brigada,
a quantia de que trata a condição 3", e
aquelles que tendo feito o deposito aci-
ma não apresentarem propostas perde-
rão 20 10 da referida quantia;

93, a mlendencia da Brigada fornece-
rá aos interessados listas impressas dos
artigos para cujo fornecimento se faz a
presente coneurrencia, sendo-lhes ali
prestadas pelo respectivo tenente-coro-
nel chefe as informações necessarias e
exhibida a minuta do contracto;

10", sendo iguaes em pinos as pro-
postas, dar-se-ha preferencia á do con-
eurrente que maior numero de artigos
tiver a fornecer, ou á do que fizer qual-
quer reducção nos respectivos preços;

1 V, a brigada contractará ou não o
artigo cujo preço esteja acima do esta-
belecido na relação que servir de base á
concurrencia e a Mija leitura se proce-
derá antes, do abertas as propostas; •

• 12', os proponentes , cujas propostas
'forem aceeitas depositarão na Contado-
ria da Brigada, antes da assignatura do
contraeto, a quantia flue for arbitrada
pelo conselho administrativo, para ga-
rantia do seu fornecimento;

13', os proponentes sujeitar-se-hão a
iodas as engencias do regulamento da
brigada, na parte relativa a contractos e
fornecimentos.

Quartel, .rua Evaristo da Veiga, 26
íle janeiro de 1915. — Gil Antonio Dias
kist Almeida, tenente-Coronel chefe.

em lettras de fundo branco, cortando pelo
centro o alem-isnot -»50» dentro de um dese-
nho escuro, segu ndo•o• lhe as palavras
«Valor t °cabido». A' esquerda deste desenho
esta a «Série» em 'tinta preta o o nomeio em
vermelho.

Verso

E' :cimente ornado do tinia azul, tendo na
parte superior o • na interii•r, asini como á
esquetda, o algarismo •.50,) em typo metido
repetido muitas vezes. Ainda na parte supe-
rior lia: o algarismo «50» em louras maius-
colas de fundo branco repetiii«latas . vezea, o
na parto infetior «Cincoenta mil réis» ern
lettras grandes de fundo branco. A' dienita,
em volta do oval, as palavras «Republica dos
Estados Unidos do Brazit».

Caixa de Am rlização, 26 de janeiro do
1915.-0 inspector, ál. C. de Leão.

Caixa de Amortização
' Faço publico que, ten lo-so extravialo
as apolices ca divila publica in raarna fun-
dada, do valor nominal de 1:000S, numa-
ros 202.212 o 202.213, emitti,las em 1870,
238.533 a 236.537, emittidas em 1871, e do

• do 5005, n. 4.014, ernittida, em 1808, do
juro de 5%, papel, antigo G%, pertencenteSa
João Lourenço Alves Gaio; vão ser expedidos
novos titulos si, dentro do prazo •do 15 dias
dias, não houver rceainação em con-
trario.

Caixa do Amortização, 13 do janeiro de
1915.-0 cheirado secção, Carlos 8. Prata,
servindo de inspector.

É

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA s. 4

Pela 3' secção desta alfandoga, á vista da
ordens do Sr. iispeater, se faz publico
que nos dias 27 o 30 do janeiro e a de feve-
reiro do 1915 serão vendidos em basta pu-
blica, do accórdo com as disposiçons do titulo
VI, do capitulo VI, da Consolidação das Leis
das Alfandeg as, livres de direitos a quem me-
hor vantagem offerecer e no estado em que
s . acharem, os volumes e mercadorias mie-
ante mencionados, que estão retarda tos até
o anno de 1912 nos armazens desta reparti-
ção, ficando, não obstante. permittido aos
donos e consignatarios das mosmas rnercl-
dorias o volumes a virem retirai os até o acto
dos respectivos preciies, mediante requeri.
mento eui termos, pairando sem porda de
tempo os direitos devidos com vantagem da
relevação da armazonag.,e n. de accôrdo -com
as circulares na. 33 e 46, de 23 do setoitibro
e 30 de dezembro do 1014, e portaria do
mesmo Sr. inspector de 31 do citado mez de
dezembro.

Essa venda será assim realizada pelo rire-
sente edital em 1 3, 2' o 33 praças, respectiva-
mente, nos dias citados (27 e 30 do corrente o
3 fie fevereiro); ás 12 heras, em r ublicn o
tranco pregões nos armazena abaixa inlica-
dos, produzirei° todos os efieitos Jogatas.

ARMAZE31

Lac n. /
MC: Uma caixa n. 3.232, pesando bruto

sessenta e quatro kiloa, er me ido obras de fio
de ferro, não cspecificadas, pesando .br uto
dez kilos.

Obras de fio do cobre, não especificadas,
pesando bruto oito kilos.

Bilouteria de cobre do qualquer qualidade,
pesando bruto vinte e sete kilos. •	 •

Caixas do napelão 'asias semelhantes as
para bodcas, pesando bruto quatro kilos,
vindas de Hamburgo, no vapor ( ap Ortegal,
descarregado em Gde agosto do 1912.

•
Lote n.	 .

Sem marca: Uma caixa sem -numero; pe-
sanio bruto sei, Mos, contendo chapéos • do
qualquer qnali lado,, unteita fos ad valorem,
vinda de Southampton, no vapor Vauban,
descarregado em 12 do agosto de 1912.

Lote n.' 3	 •

Sem marca: Uma caixa sem numero', pe-
sando bruto 12 kdos, contendo vidros vasios,
vinda do 8outhariapton no vapor Vattban, de-
scarregado em 12 do agosto de 1912. .
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Lote n. 4

FarKtino Joá Ferreira: Cm babá sem nu-
mero, posando bruto trese Idas, contendo
diversas proas de roupas usadas, pesan In li-
ci ii lo soto kilos a ,1 valorem, viu to do Ainster
data no vapor Hollandia, descarregado em 13
do agosto do i0r2.

Lote n. 5

F: Uma caixa sem numero, pcsaido bruto
vinte e cinco kilos. cordeia lo diversas pecas
de roupas usadas, posam lo lirprido doze kilos
arl valorem, vinda do Amstcrdan no vapor

descarrega la em 13 de agosto do
1012.

Lote n.

Sem marca: Uma mala som numero, po-
sando bruto sessenta o ci000 kilos, coatendo
roupas tortas de casennra. de Ui singN.da, po-
solai° liq ui lo vinto o cinco kilos, vinda do Li-
vorpool no vapor Orcoma, desearrogado cm
13 do agosto do 1912.

Lote n.

Aninhai	 Um habil som nn-
moro, pe- : indo b y rito vinte O um kilos„ .on-
ten to n 111-(!r-U.n pesan to linuido
set.() kilo ti valorara, vindo de Hamburgo no
vaplr cdp nt.cnco, descarregado cru 113 do
agosto ie. 1912.

Lote n. 8

Sem marca Uma mala som numero, pe-
sando !irrito e cito )oata kilos, contendo riu-
pai	 pesan lo /remido quarenta ki/o-
ant valorem, vinda h Triestre no vapor
S Iloh,mbero, descarregado cm 10 do agosto
de 1912.

Lote n.

Josephina A ugnsta • 'fres babás, posando
bruto quarnnt t e lotus kihs, ei m f imilo poças
de roupa usadas, onsando lupirdo dozo kilos
ad valorem, vindas do Nova York no vapor
Verde, rescarrtgado em O do anuo de
1912.

Lote 71. 10

NI. R. Pedro Nioae lo Souza: Urna caixa
sem numero. posan li) bruto qua rent kilos,
contmdo amostras lo cal . em g! :10, vinda do
Nova Vork no vapor Vercti,• doscarregado em
6 do agosto do 1912.

• Lote n. 11

Manuel: Uma cadeira do ma leira °Mina-
ria, seio numora, viu ta do Southampton no
vapor Ato ,e, descarrega 10 em 10 do agosto
de 1912.

Lote 7t. 12

Sem marca: Um coLlaa, sem minero, v1n-
do de Southampton no vapor Avon, descar-
regado em 19 de agosto de 1912.

Lote n. 13

Amelia F. Alvos: Uma caixa sem numero,
posando bruto nove kilos, vasta, vinda io Sou-
ilampton no vapor iD:on, riesearregada em

do ago,to do 1912.

Lote n. 1

FLP: Uma coxa sem namoro, pesando
bruto cinc )etata e quati o kilos. contou lo pluma
tas vivas, vinda do Soutna.mpton no vapor
.Avon, descarrega .1a cio 10 do agosto do 1012.

Lote n.

Se.111 marca: Una amarrado som numero,
contendo duas cadeiras usadas o um sacco

com uni cobertor usado,	 \lodo
de Southamproi ui vapor dttot,/,
galo em 12 de agosto do 1212.

Lote n. 16

Sem ruarea.-Duas malas soro numero, pe-
sou to bruto cento e quarenta o um kilos,
contento roupas usadas, posaolo 111 uidi ses-
senta e sete Lilos, o diversas pagas de louca,
ai ralcrem.

l'ioc:ds para pintu 'as, pesan lo bruto tre-
zentos C ciaJoonta g ramma Q , vi vias de [Iam-
burgo no vapor K. With. 11, deseauegalas
coa 23 da agosto de 1912.

Lote n. 17

Autua Nlarin. Sobral: Uma mala sem no-
meio, peando bruto cincoaota o cineo
earitnidn roupas Usa fas o diversas iniilezas,
pe s ai 10 ,i 1uilu vint ) e oito ki1o4, ai ïlorem,
vinda do llumburg .s, no vapor K With II, des.
carregada em 28 de agosto do 1912.

Lote 'a, 13

Som marca: D is guarda chuvas do se la
sem num e ro, estragados, vio lo 13 Soritliarn-
Moa no vapor Artanza,desearrogados em 8 do
agosto de 1912.

Lote n. 19

T Urna caixa n. 4, posando bruto sc ..en-
ta e ires kil.s, contondo °oras de ina leira
simples pinta /a, pe:an lo bruto lez

Obras de tolha da Ftaodres sito pl , s, posan-
do broto mil e seisc 'nus grammas.

Oczos o is escovas com costas de madeira
para limpar mesa.

Folhinhas de uma só cór pesa ido bruto
trinta e cinco kilos.

113:n: Uma caixa n. 3, pesaolo bruto ein-
conta e cinco kilos, contei] lo, obras impres-
sas de mais do uma cio', pesan o bruto qua.
renta kdog.

Capsmas dc estalai-16 pesando bruto sois ki-
¡ri ?cis r,`,()ntaS O cincoon ta gra nonas.

Idem: Uma caixa n. 2 pesando bruto can-
Cooida e oito kilo4,contendo obras impros-a:
de mais de uma cór, posando bruto (mirara'
e dois kilos.

n/: Uma caixa caixa n. 1. posan lo brito
oit ;ata c nove kilos, Comutou /o obras impres-
sa- do mais de uma cr pesando bruto se-
tenta o tros kilos, vila ia de Liverpool no
vapnr Oriana, descarregado cio 23 de agosto
de 1012.

Lote n. 20

Sem marca: Una mala sono numero, po-
sando bruto oito kilos, contendo i impas ria-
das e diversas mio Jazas, a 1 valorem, vinda
do Arnstordano no vapor llottze1im, descar-
regado em 13 do aga , to le 1912.

Lote n. 2/ •

Francisco Fernandes: Uma mala S311 nu-
mero, pesanlo bruto um kilo, vasia, som va-
lor, vinda da Buenos, Aires no ra:»r Cid!,
descarregado oro 13 do agosto de 1912.

Lote n. 22

Tosó Sardos: Uma mata sem numero, pe-
sando bruto quatorzo kilos, contem 1) livros
impressos, encadernados, pesou to bruto duas
mil soiscontas o chi:menta gram mas, diversas
miudezas sem valor, vinda cio Barus Airos,
no vapor des:arrcgada em 13 do agosto
do 1912.

Lote n. 23

Roberto M. Azevedo: Um amarrado som
numero, pesando brito quatro kilos, contendo
oleado do algodão, pesa.udo bruto tres mli o

1
 oitocentas gramamos, vindo do Buenca Aires
no vapor Cai) Ortega!, descarregado em 24 de .
agosto de 1312.

Lote n.

Victorino Russo: Urna caixa sem numoro,
pesando bruto quarenta e seto klios, contendo
peixe em coruorva do qualquer moio prepa-
rado, posando bruto dez kilos; azeiVrdocel
em lata, pesando bruto vinte o seis kilos,
vinda de Renova no vapor P. AlaPtIda, des-
carregaria- ein 31 do agosto do 1012.

Lote n. 25
Rornbauer: Unia caixa seio numero, po-

sando bruto vinte e uru lutos, contendo ha-
pressos,pesando bruto vinte e uru kilos, viola
de procodoncia, vapor o data do descarga
ignorados.

Lote n. 26

Sem marca: Um amarrado som numero,
posando bruto doz kims, contendo uma ma-
chino e aooessorios ai valorem; papel para
tolegraphia, irsando liquido mil e quinhentas
gram rnas; obras de folha de Flautins na°
classifica las, simples, pesando bruto tres

vin lo de procedem:ia, vapor o data de
descarga ignorados.

Lote n. 27

Pestana Sz Comp.: Uma mala sem numero,
pesando broto 13 kilos, contendo diversas
mitalosas, p msami lo liquido oito kilo% ad va-
lorenz, vinda, do Buenos Aires no vapor Vai-
taire, descarregado em 17 de agosto do 1012.

Lote n. 23
INIRM: Unia caixa n. 3.008, pesando bruto

11 kilos, contendo leite condensado, pesando
bretr) Ol ki103, vinda da Santos no vapor
Utile, descarregada em 29 do agosto do 1012.

Lote n.

(loa Iranto-R: Urna caixa sem numero,
pi ir lo broto sete kilos, contendo cartases
:mormo os de mais do uma cr, posando bruto
3.40 granamos, vinda do Buenos Aires no
v ipor Valgaiict, descarregado em 29 de agosto
de 1912.

Lote n. 30

CA: Uma caixa n. 90, pesando bruto 36
kiios, contendo azaita doca, cio latas, posando
bruto 40 ktios, vil ia de Triesto, no vapor
S. Iloltemberd, descarreg• ada cm 29 de agosto
de 1912.

Lote n. Si

1ITA: Urna caixa sem numero, pesando
bruto 2-4 kilos, contendo seis garrafas com
aguas minera.es, posando bruto 10.800 grana-
mos, vindo de Soutnampt,on, no vapor Astu-
rios, descarregada cru 2 do agosto do 1012.

Lote n. 32

11INI: Uru fardo pesando bruto 49 kilo% con-
tendo tapetes do ia pesando liquido 45 kilos.

Idem: Urna inala encapado n. 50, pesando
bruto 37 (curas, contendo roupa feita, não es-
pecificaria 10 patino abaetado, posando liqui-
do 22 Mios, vindo do Southampton, no vapor
Astrtrias, descarregado cru O do agosto do
1012.

Lote o. 33

'Variara Nau: Um caixa sem numero pesam.;
do bruto G kilos, contendo 2 garrafas vastas
o um pacote cora hervas, vindo do Southam-
ptm, no vapor Asturias, descarregado Ana 2
Lie agosto de 012..
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Lote rt. 34	 t Ari: n, dc. oirt,:».;ado em 5 do setembro do
11	 912.Sem marca: Urna mala ,pos.ando bruto

kilos, contendo roupa usada pesaolo
liquido 10 kilosl e • diversas miudezas ai
.vcdorom, vindo de Ilainburgo, no vapor Cap
Verde, desearregado em 2 de setembro de
1912.

• Lote n..55	 •
•

Julim Segangor: Um encapado sem numero
pesando bruto 43 kilos. contendo uma balan-
ça do plataforma com ostra ..to do madeira,
para pesar até 150 kilos, vindo de Hamburgo
no vapor Cai) Verde, dosearrogoido em 2 uo
relembro de 1912.

Lote a. 36

Camillo Antonio: Um sacro sem numero
pesando bruto 17 kilos, contendo roupas
usarias, pesando liquido cinco kilo 4 , vindo de
AmsterdaM no. vapor Frizia, descarregado
em 2 da setemtro de 1912.

Lote n. 37

Lona Leis: Uma caixa sem numorc, de pa-
pelão, pesando bruto oito kik:is, vinda do
Arrsterliam no vapor Fazia, descarregado cm

de setembro do 1912.

Lote n. 38

1111: Uma caixa sem nuinero,quebrada, vin-
da de Ainsterclam no vapor Frizia, descarre-
gado em 5 de setembro de 1912.

Lote n. 39

Peitos: Um pacote sem numero, pesando
bruto dez kilos, contendo estampas (cartazes
:tont-meios) pesando bruto dez lidos, vindo de
Finonos Ayres, no vapor Ainozon, desentoe-
piado em 5 do setembro de 1912.

Lote n. 40

Dr. Mdriocl Pestana: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto duzentos e quarenta e
cinco - grammas, contendo uma garrafa. vasia,
siado de Buenes Aires no vapor Amnzon,
descarregado cita 5 do setembro do 1912.

Lote n.

GN: Um soma sem numero, pesando bruto
vinte e um kilos; contendo roupas usadas,
Posando liquido clezesete .kilos, vindo de Liver-
pool no vapor Demorara, descarregado em 5
de setembro de 1912.

Lote n. 49

Mord Hanson Comp.: Tres pacotes sem
numero, pesando' bruto' dezenove kirs,
contendo caixas de papelão desarmalas, para
me ticamentos, pesando bruto dezenove kilos,
Nindos do Nova l'crk no vapor Vasari, des-
carregados cm 9 de soternbro de 1912.

Lote n. 43

J.V.S: Uma caixa 'sem numero, pesando
bruto trinta e sete kitos, vasta, vinda de
Southarnpton, nova porArnoo.n, descarrega-
do em 9 de setembro do 1912.

Lote a. 44

• SG: Quatro cestas de vime sem numero,
vaslas, vindas do Souttaamptcu, no vapor
Amou, descarregadas em 5 de setembro de
1812.

Lote n.
•

fT Sem marca: Um saco sem numero, pe-
sando bruto quatro kilos, entendo roupas
psadas vindo da Sontliampton, no vapor

n.

Seio mo.oio . Uma caixa. s r.on nuin.lo, po-
sando broto tr:ota e nove Is,	 -
y r. rsa; o ;a	 ;:.i, posando l tio ii zenove

	

o.1 1-r:o	 vinda de Triosto ri.. vapor

	

t; i	 r..oioada mo 12 Jc :itoo.bro
da 1912.

Lao n. I7

Brio:'s oliorwi:ldeng: Uma eaixo :oro nu-
mero, poso o lo broto nove kilo 4 , contendo
espoletas eiirooi.iod.is de balas, pooinda bi ato
41 kilos; c-pilotas simples, pesando bruto
1.350 eiromina s , cortoehoi vasios, co'n ful-
minante, de popotrio, pesando 3.190 gram-
mas ; obras impressas, [morbo las enea-
dernad .H , posou/. bruto 3. !.. 00 grammas
brochas pfro.oias com cabos corto-, para pin-
tor ou raia ler, voando broto 4o3 granamos,
vinda do Immo: Aires, no vapor K.
descarocoado cio 12 do setembro de 1912.

Lote fl. 48

MAM. l';» ,1 mala soin num'wo, tle nadeira
ordinoria,	 pesando bruto 33 !tilos,
vasia, ,td V n 110IT ia, vinda do llanabilio,o,
vapor Cito Hera, cies-carregada em 10 de se-
tembro de 1912.

Lote n. 49

Antonio li Silva ()tinira: Um babil, pe-
sando Imoto 18 kibri, contendo roupas usadas
esto age da 3, vil) 10 de MOIiieViléfl no vapor
Orion, id. , .se • irri, ..;,tdo em 1,3 do setembro •do
1912.

Lote a. 50

Sem marro: Uma mala de madeira crdina-
, velha, p..s. indo broto 69 kilos, contendo

roupas uso :las'e diversas miudesas, ad caiorom,
uma cythar a asada ad-valerem, um violão
usado ad-val,a• cm, vinda da MoutOVidCO 3 no
vapor OriJa ,ile , earregada cio 10 do setembro
de1912.

Lote n.

Sem marca: Uma mala do madeira ordina-
ria. velha, vaia, som numero, pesou to broto
12 Mios. la de (kl-lova, no vapor 'P. Ma-
faHa, descarregada cm . 18 de setembro de
1912.

Lote a. 5?

Sem marca: Fina inala de madeira ordinal
ria som i mmor o, posando bruto quatro kilos,
°d. valorem, v!iria d M. ntevidéo, no vapor
Orion, descai regada em .16 de setembro
do 1912.

Lote n. 53

P.C.: Uma caixa ri. 4, pesando bruto 77
kilos, contendo um espelho quebrado com
moldura do gessomd valorem, vinda de Dor-
dea trx, no vapor Chile, da,, carregada em 21
de setembro de 1912.

Lote a. 54

Sem marra: Unia mala do madeira erdi-
nada, velha, sem numero, posando bruto 19
kilos, contendo plantas vivas, estragadas,
vinda do llordeaux, no vapor Chil,!, des-
carregado em 24 de setembro de 1012.

Lote ri, 55

J. de II. M.: Uma cadeira de lona, ad-
valorem, sem numero, vinda de Ltordeaux, no

vapor Cutle, descarrogada em 21 de selem.
bro do 1912.

Lote n. 56

C: Uma caixa n. 1, pesando bruto 117 kl-
los, contendo livros impressos, b rochados o
encaderna tos, pesando bruto 57 kilos, vindo
de Southampton, no vapor Arlanza, descar-
rega to em 21 de setombro de 1912.

Lote n. 57

Gil Dodrignos Moreira: Uma co i to sem
r e . o, pcoando bruto 10 kilos, vasia, vinda do
Soothampton no vapor Arlanza, descarre-
gado em 24 de setembro de 1912.

Loto n.

Alice .T.,,chson: UM volume som numero,
pesando bruto 2 kl:os. contendo 4 chape° ve-
lho para senhora, vindo do Southni:Ipton no
vai or Avon, descarregado em 9 de setembro
de 1912.

Lote n. 59

Sem marca: Uma caixa sem numero, po-
sando bruto 58 kilos, ci Melado roupas usadas,
ad valorem , vinda do Amsterdam no vapor
Frisid, descarregado em 3 de setembro da
1912.

Lote n. 60

Sem marca: Uma mala sena numero, pe-
sando bruto 10 kitos, contendo roupas usadas,
pe7ando liqui io 33 kilo- n1 valorem; rrupa
feita de tecido ie casendra sineela, pesando
liquido 1.000 gramma% vindo do Sentiram-
pton no vapor AnigOil, descarregado ern
3 de setembro de 1912.

Lote n. Cl

Sem marca: Uma maleta sem numer - , pe-
sando bruto oito tolos, entendo roupas usa-
das usando vos s, e diversas
miudezas ad valoro% vinda do Southampton
no vapor Aronon, iescarregada era 3 de sO-
tembro de 1912.

'Lote n. C.

S3ITI marca: Duas cadeiras de madeira e
lona usada, sem numero, ad valorem, vindas
de Nova York no vapor Titia% descarregadas
em 23 de setembro de 1912.

• Lote n. 63

Sem marca: lima caixa sem numero, pe-
sando bruto doze kilos, vasta, vinda de'Li-
verpool no vapor Vandiek, descarregado em
O do setembro de 1012.

Lote n. 64
.	 .

M.D: Uma Mala. 'som' numero, pesando
bruto sessenta kitos, contendo roupas usadas
o diversas 1/il . :duo, Pesando liquido vinte O
cinco kilos. àd valorem, vinda do Gonova no
vapor Ité Vittorio, descarregado em 4 de se-
tembro do 1912.

Lote n. 65

Sem marca: Uina mala sem numero, pe-
sando bruto vinte kilos, entendo roupas usa-
das e diversas miudezas, vinda de Triesto no
vapor Atlanta, desearragada em 1 de setem-
bro do 1912.

Lote rt. 66

Som marca: uma maleta som numero, pe-
sanlo 8 kilos, contendo roupas usa las o di-
versas miodozasi posando liquido 3 kilos, aci
valorem, . vinlA do Souttiampten,• pelo vapor
Ararion, descarregado' em 3 de setembro do
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• Lote n. 67

Sem marca: um balá de tolha som numero,
'pesando bruto 6 Ritos, contendo roupas usa•
.das, vulto do Southamptcn, no vapor Attla-

:Z071, descarregado em 24 de setembro de
1012.

Lote n. 68

Sem marca: urna inala sem numero, pe-
-san to bruto 41 kilos, contendo roupas usadas,
posando liquido IG kilcs ad valorem, v • imda de
'friesta. no vapor Atlanta, descarregado cm 4-
de setembro de 1912.

Lo'c n. 69

Som marca: uma cesta som numero, pe.
t ando bruto 11- kitos, contundo: r upas usadas
o diversas miudesas, pesando liquido 13 ki'cs
ad valorem, vin la de Mcntevaléo no vapor
Orion, descarregado em 1G de setembro de
1012.

Lote n. 70

Sem marca: um colchão e fravesse ; ro do lã,
cern forros (103 qualquer qualidade sem humo
ro, pesando bruto 31 knos, vindo de Buem' s
Aires, no vapor Amazonc, descarregado em
'21 de setem n ro do 1912.

Lofe n. 71
Sem marca: uma mala sem numero, posan-

do bruto 52 Mios, contendo roupas usadas,
pesando liquido 27 kilos. a.d valorem, vinda
del.iverpcot, no vapor ()rim, doscarregacio
em 26 de setembro de 1012.

Lote n. 72
9

• Sem marca: um colchão do palha Fem nu-
mero, vindo de Portugal, no vapor Peca for,
de,carrinado em 28 de setembro de 1,012.

Lote n. -73
Sm marca: um tacho de ferro, sem nu-

'narro, vindo do Portugal. no vapor Pecador'
descarregado em 2 do sotembro de 1912..

Lote n. 74

Sem marca: um amarra lo sem numero,
de 4 cadeiras de madeira °Ninaria, com en-
costo do lona. usadas, .vindo de
.no vaprr llabsburg, descarregado em 30 de
setembro d3 1012.

Lote n.

Manco! Velho Martins: um earrafão sem
numero, pesamolo bruto kilos, contendo vi.
nlmo não especificado do mais de 14° até 24(
grãos do força alcoólica. pesando bruto O ki-
los, vindo de Hambur go, • no vaiarr Ilubsburg.
descarregado em 30 de setembro de 1912.

Lote n. 76

11I.F.T.: Urna caixa sem numero, pesando
bruto 12 kilos, vssiao vin ia de Southampion
no vapor Araonatia, descarregado em 30 de
s.otombro de 1912.

Lote n. 77

Or. C.Froitas: Urna caixa setn numero, pe-
sando bruto 39 Ritos, contendo duas latas
com azeito de palma, pesando bruto 35 kilo%
v i nda de Southanniton, no vapor Araanaya,
descarregado. em 30 de setembro de 1012.

Lote n. 73

,Sem marca: Urna mala sem numero, pe-
sando bruto 14 kilcs, contendo roupas usadas,
estragadas, viu ia de Buenos Aires, no vapor

• ltalta, desearregacia Cal' 30 do setembro de
1012.

Lote n. 79
Sem marca: Uma trouxa semmurnera, pe-

sando bruto 12 kilos contendo um colchão
velha, vinda do procoloncia, vapor e des-
carga igtioraiks.

Lote n. 80

G.M.: Urna caixa sem numero, pesando
bruto 46 kilos, contendo roupas usadas. pe-
sando liquido oito kilos, o diversas m-molesas,
vinda de procederia, vapor e descarga igno-
rados.

Lote n. • 81

G.M.: Uma cadeira do madeira ordinaria
sem numero, vinda de proeedemicia, vapor e
descarga ignorados..

L;te n. 82•
A .S.: Uma caixa n. 2.262, pesando bruto

48 kmics, centetido roupas usadas. pesando
liquido 17 Ritos, vinda de procedencia, vapor
e descarga ignorados. •

Lote n. 83 .

Som marca: Uma mala sem numoro., pe-
san mo bruto oito kil )s,contendo roupas usadas,
pesar) lo botado quatro kilos, vinda do proce-
ieneia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 84

D.C.V.: Uma caixa n. 250, pesando bruto
13 kilos, contendo estampas não clasidficadas,
pesando bruto 2.450 grammas; jornaes Lhos-
trados, pesando bruto 1.050 grammas; obras
impressas, brochadas o encaderna Ia% pe-
sai.d ) bruto dous lido s , vinda de Southampton
no vapor Aragan, descarregada em 4 do so-
tembro de 1012.

Lote n.

Trian gulo—Azovedo: Urna caixa. n. 1, po-
sando bruto 13 kilos, contendo 79 latas com
vastas medicinaos, posando liquido I.LOO
grammas.

Idem: uma 'caixa n. 2, pe s ando bruto 16
kihs, contendo eapoilas inedicinaes, pesando
liquido 480 grammas;

Cincoenta vidros com pilulas mcdicinaes,
pesando liquido 750 grammas.

Idem: uma caixa n. 3, pesando bruto 15
kilos, contendo saes Ouve:cantes, pesando
bruto 10.800 grammas.

Idem: uma caixa n. 4, pesando bruto 12
kilcs, contendo 97 caixas com saearuleto, 'A-
sando pquido 2.000 grammas, vindas de Sou-
Lima tu "no vapor Aragon, descarregadas em
4 de setembro de 1012.

AVISO

. No dia d ) leilão as merca Iodas que tiverem
de ser arrematadas ou suas amostras estirão
á disposição dos Sis pretendentes que as
quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiei do arma:-
zem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematanto ao escrivão da praça o
si g nal de 20 % em dinhe s ro, recebendo deste
um conhecimento extraindo do talão.

Ierceira Secelo da Alfandega do Rio de
Ja,nciro, 21 de janeiro do 1915.— O chefe,
AI. Ardonino de Carvalho Aranha.	 (•

Alfaridega do Rio 'de Janeiro
CA'ES DO PORTO

LEILÃO. DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo de
30 dias

Pela ,3 secção desta alfandega, em
virtude de ordem do 111mo. Sr. inspector

se faz publico que achando-se as mer-
cadorias contidas nos volumes abaixo
mencionados no caso do ser arrematadas
para consumo, os seus donos ou consi-
guiados deverão despachal-as o reti-
ral-as no prazo de 30 dias, sob pena do
findo este serem vendidas por sua cone
ta nos termos do titulo 50, capitulo 6°
da Consolidação das Leis das Alfandegas
sem que limes fique o direito de allegar
contra os effeitos desta venda.

• AIIMAZEM N. 3
Manifesto n. 1.088 — Marca Trian-

gulo ABC:. Um volume n. 103, vindo de
Liverpool no vapor inglez Phidias, a 27
de junho de 1913, . consi o'naidi •

Alanifeso n. 1.088 — eMarca
D: Noventa e nove volumes sem nume-
ro, Vindos -de Liverpool no vapor inglez
Phidias, a 27 do junho de 1913, .conSi-
gnado á Fabrica Santa Meloise.

Manifesto n. 1.088 — Marca GPC:
Cinco volumes ns. 1519, vindos de Moer-
pool no vapor inglez Phidias, a 27 do
junho de 1913, consignado a Gomes Pe-
reira & Comp.

Manifesto n. 1.088 — Marra triangu-
lo	 Trese volumes ris. 7118G, vindos
de Liverpool no vapor inglez Phidias,
9 7 de julho de 1913, consignados á or-
dem.

Manifesto n. 1.088 — Marca triangu-
lo jomasi: Dous volumes És. 153j4, vin-
dos de Liverpool no vapor inglez Phi-
dias, a 27 de junho de 1913, censigná-
dos a Gil Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 1.088—Marca LR: DOU3
Volumes ris. 18011, vindos de Liverpool
no Vapor inglez Phitli«s, a 27 de junho
do 1913, consignados a L. Ruffier.

Manifesto n. 1.088—Marca LC: D'Qus
volumes ns. 225 e 228, vindos de LiVer-
1)001 no vapor inglez Phidias, a 27 do
junho de 1913; consignados á ordem.

Manifesto n. 1.088 — Marca LJ: Vin-
te o seis volumes sem numero, vindos
de Liverpool no vapor inglez Phidias, a
27 de junho de 1913, consignados á Com-
panhia Fiação de • Tecido Santa Phi10-
mona.	 .

Manifesto n. 1.088 — Marca triangu-
to mAc-MI: Um volume n. 3.330, vin-
do de Liverpool no vapor inglez Phídias,
a 27 de junho de 1913, consignado 'ao
Banco de Credito Real de Minas Gemes.

Manifesto n. 1.088 — Marca 488: Um
volume n. 8, vindo de Liverpool nó va-
por inglez Phidias, a 27 de junho do
1913, consignado á ordena.

Manifesto n. 1.088 — Marra triangu-
lo 90—CBC: Quatro volumes ris. 3.60417,
vindos do Liverpool no vapor'inglez
dias, a 27 de junho do {9t3, consignado
a Coelho Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.088 — Marca triangu-
lo W—LB: Cinco volumes sem numero,
vindos de Liverpool no vapor inglez
Phidias, a 27- de junho de 1913, consi-
gnados á ordem.

Manifesto ai. 1.119 — Morea Sete
volumes as. 1016, vindos de Nova )(orle
no vapor Testeis, a 2 de julho de 1913.
conSignados a Lameiro' & Comia; .• 	 •

Manifesto n. 1.119 — Marca - triangu-
lo CAC: Um volume ri. 3, vindo de No-
va York no vapor ing,lez Testeis

' 
a 2 de

julho de 1913, consignado a A. Campos.
Manifesto n. 1.119— Marca FM: Cha-

co volumes sem numero; 'vindos de ,N&
va York no vapor inglez Testeis, a 2 -de
ii iilnl im nyocle 1913, consignado a W. 13. • V.F 

Manifesto n. 1.110 — Marca Granado
& Comp.: DOU3 volumes sem numero,
vindos de Nova York no vapor inglez
Testeis, a 2 de julho de 1913t consigna-
do a Granndo. & Como
o.. •	 A'
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• -Manifesto n. 1.119	 'Marca GS: Um
• volume n. 255, vindo de Nova York no
, vapor inglez Vestris,; a 2. de julho de
- 1913, consignado a 'Heitor Ribeiro &

tiomp.
Manifesto n. 1.119 - Marca Hofer;

Um volume sem numero, vindo de No-
va York no vapor inglez Yestris, a 2 de
julho de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.119:11arca Mie: No-
vo volumes ns. 9.036142 o 2.67516, vin-
dos de Nova York no vapor inglez Vestris,
a 2 de julho de 1913, consignados a Luiz
Hermanny & Comp. ,1

Manifesto n. 1.119 '2-- Marca triangu-
lo Mie: Um volume n. 1, Vindo de No-
va York no vapor ingléz Vestris, a 2 de
julho de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.119 Marca Machado
812: Dez volumes na. • 1110, vindos de
Nova York no vapor inglez Vestris; a 2
julho de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.119 Marca 781: No-,
ve volumes na. 1)3, 519e 19.315, vindos
de Nova York no vapor inglez Vestris, a
2 de julho do 1913, consignados á or-
dem.

. Manifesto n. 1.119 - Marca triangulo
P: Dous volumes n. 572 617dos de Nova
York no vapor inglez Vestrzs, a 2 "de ju-
lho do 1913, consignado á The National
Cash Begister.

• Manifesto n. '1.119 - 'Marca quadrante
R-HJ: Um volume n..10, vindo de Nova

. .ork, no vapor inglez Vestris, a 2 de ju-
lho de 1913, consignado a. Carlos /loque
& Comp.	 •

Manifesto n. 1.877 Marca ,ADM:
Um volume n. 000, vindo do' Liverpool
no vapor inglez Talai?, a 11 de novembro
de 1913, consignado á 'ordom.

Manifesto n. 1.877	 Marca quadrante
C: Quatro volumes ns. 52012, e sem nu-
mero, vindos do Liverpool no vapor
glez Titian, a 11 de novembro de 1913,
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.877 - Marca triangulo
Cl:L Trinta e um volumes sem numero,
vindo de Liverpool no vapor inglez

_ a 11 de novembro de 1913; não consta do
'manifesto.	 • •

Manifesto n. 1.877 - Mofou triangulo
CIAI: Trinta o um volumes sem numero,
vindos de Liverpod no vapor •inglez Ti-
tian, a 11 de novembro do 1913, consi-
gnados á Companhia Industrial Mercantil.

Manifesto n. 1.877 •- Marca triangulo
CV: Duzentos o cincoenta e quatro volu-
mes sem numero, vindos de Liverpool no
vapor inglez 7'itian, a 11 de novembro de
1913, . consignados a Castro Vinda.

Manifesto u. 1.877 --Marca DT: Um
volumo n. 3.141, vindo de Liverpoo/ no
vapor inglez Titian, a 11 de :novembro de
1913, consignado a Castro :Villela.

Manifesto n. 1.877 - Marca trian-
gulo G - IIS: Seis volumes na. 1116,
vindos de Liverpool no vapor inglez Ti-
tiazz, a 11 do novembro de 1913, consi-
gnados .á ordem.

Manifesto ri.. 1.877 - Marca Duvam-
port: Um volume sem numero, vindo de

.Liverpool no vapor inglez Tilian, a 11
de novembro do 1913, consignado á or-
dem.

Manifesto n. 1.877- Marca M: Dous
volumes na. 1213, vindos de Liverpool no
vapor inglez Tittan, a 11 de novembro de
1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.877 .- Marca NSV: Qua-
tro volumes nso 2619, vindos de Liverpool,
no vapor inglez Titian, a 11 de novembro
de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto -11. 1.877 - Marca- quadrante
VCC: Dous volumes na. 718,: vindos de
Liverpool no vapor inglez Titian, a 11 de
novembro de 1913, consignados a Vos-
conceitos Cardoso & Comp.

Manifesto n.' 1.877 Marca cruzeta
SS: Deus volumes sem numero, vindos
de Liverpool no vapor inglez Titian, a 11
de novembro de 1913, consignados a P.
Laneluc Sanson & Comp.

Manifesto n. 322 - Marca AE: Quatro
volumes sem numero, f. vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Pernambuco, a
3 de março de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 322 - Marca ABC: Oito
volumes na. 91.950, 91.971, 1 1 6, vindos
do Hamburgo no vapor allemãe; Pernam-buco, a 3 de março de 1913, consignado
a A. Brazil & Comp. -

Manifesto n. 322 L- Marca A.S1à/C:
Cinco volumes ns. 89193, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Pernambuco, a
3 de março de 1913, consignado a A. A.
Machado.	 •

Manifesto n. 322 - Marca CS:
Dous volumes seio numero, vindos do
Hamburgo no vapor allemão Pernambuco, a 3 de março de 1913, consignado a
Carlos Souto Maior..

Manifesto n. 322 - Marca FB: Qua-
tro volumes ns. 1213, -*e 1617, vindos de
lIamburgo no vapor allemão Pernambuco,
a 3 de março de, 1913, consignado a Tei-
xeira Ballben & União. •

Manifesto n. 322 - Marca Hampet:
Tres volumes sem numero, vindos da
Hamburgo no vapor • allemão Pernam-
buco,. a 3 de março de 1913, consignados

Theodore Wille & Comp.	 •
Manifesto n. 322 - Marca II. Krau-

ser: Daus volumes sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Pernam-
buco, a 3 de março de 1913, consignados
a Theodore Wille & Comp.

Manifesto n. • 322 - Marca Um
volume n. 2.487, vindo -de: Hamburgo
no vapor allemão Pernambuco, a 3 de
março de 1913, consignado á ordem._

Manifesto n. 322 - Marca HR:'.Urn
volume n. 100, vindo de Hamburgo' no
vapor allemão Pernambuco, a 3 do março
de 1913, consignado a E. M. Welze.

Manifesto n. 322 - Marca JTC: Um
volume n. 424; vindo de Hamburgo no
vapor allemão Penambuco. a 3 de março
de 1913, consignado a J. Teixeira &
Comp.

Manifesto ri, 322 - Marca LFIWJ:
Dez volumes • ns. 36145, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Pernam-
buco, a 3,de março de 1913, consignados
á ordem.

Manifesto n. 322 - Marca MEC:
Tres volumes as. 1.60719, vindos de
Hamburgo no vapor' allemão Pernam-
buco, a 3 do março de 1913, consignados
á ordem.

Manifesto ri. 322 - Marca quadrante
2 . 411 : Cinco volumes na. 383, 388,
879181, vindos de Hamburgo no vapor
anemão l'ernantbucó; a 3 de março de
1913, consignados a Ramos Guerra
Araujo & Comp.

Manifesto n. 322- Marca NEG: Seis
volumes' na. 1 .1.048 e 14.018 115, vindos
de Hambur eo na vapor allemão Pernam-
buco, a 3 de março•de 1913, donsignados
á ordem.
• Maniftsto ri. 322 - Marca triangulo
421: Um volume n. 030, vindo de
Hamburgo na vapor allemão Pernam-
buco, a 3 dt.março de 1913, consignado
á ordem.	 •

Manifesto n. • 322 .,-- Marca triangulo
81 CW: Um volume n. 1, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Pernam-
buco, a 3 de março de 1913, consignado
C ordem.

Manifesto ri. 322 - Marca triangulo
91: Um volume n. 9.813, vindo • do

Hamburgo na vapor •llemão Pernanz-
buco, a 3 de março de 1913, consignado
á ordem. -

Manifesl4) n. 322 - Marca NEV: Tres
volumes ris. :1416, vindos de Hamburgo •
no vapor antemão Pernambuco, a 3 do
março de 1913; não consta do manifesto.-

Manifesto n. 322 - Marca São Pedro:
Cento e de"z volumes ns. 9.-11819, 1.030
o sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Pernambuco, a 3 de março
de 1913, consignados a A. Brazil & Comp.

Manifesto n. 1:557 - Marca Azevedo
Alves & Comp.: Um volume sem nume-
ro, vindo de Soutbampton, no vapor
inglez Aragon, a 17 de setembro de 1913,
consignado a Azevedo Alves & Comp.

Manifesto ri. 1.557 - Marca triangula
Costa: Um volume ri. 14, vindo do Sou-
thampton, no vapor inglez Araonn, a 17
de setembro do 1913, consignado a, Costa
Guimarães & Comp.

Manifesto n. 1.557 - Marca CS:
Cento e dezenove volumes sem numero,
vindos de Southampton no vapor ingles
Aragon, a 17 de setembro do 1913, con-
signados a Corrêa Sampaio.

Manifesto n. 1.557 - Marca trianguln
DFC: Um volume n. 11.749, vindo do
Southampton no 'vapor inglez Aragon,
17 de setembro de 1913, consignado á
ordem.

Manifesto n. 1.557 - Marca GA: Um
volume n. 210, vindo de. Southampton
no'vapor inglcz Aragon. a 17 de setem-
bro de 1913, consignado A ordem.. -

Manifesto ri. 1.557 - .Marca C1MLS
Cinco volumes na. 3.03519, vindos • do
Southampton no vapor irtglez Aragon, a
17 de setembro de 1913,. consignados a
Risl.

Manifesto n. 1.557 - Marca JII-
RG: 'Um volume n. 361, vindo de Sou-
thampton no vapor ing1ez Arágon, a 17
de setembro de 1913, consignado a F.
Braga & Comp.

Manifesto ri. 1.557 - Marca qua-
drante LR: Um volume ri. 705, vindo de
Southampton no vapor inglez Aragon,
a 17 de setembro de 1913, consignado á
ordem.

Manifesto n. 1.557 - Marca trian-
gulo Motta: Dons volumes na. 90011;
vindos cle Southampton no vapor inglez
Aragon, a 17 de setembro de 1913, con-
signados a Jose M. da Motta.

Manifesto n.. 1.557 - Marca MGC:
Um volume n. 1.512, vindo de Sou-
thanipton no vapor inglez Aragon,• a 17
de setembro de, 1913, consignado a Mi-
randa Guimarães.

Manifesto n. •1.557 -Marca R: Dons
volumes na, 231 e 594. vindos de Sou-
thampl,on no vapor in glez Aragon, a 17
de setembro de 1913, consignados á 'or-
dem.

Manifesto n. 1.557 - Marca SA: Tres
volumes sem numero, vindos de Sou-
thampton no vapor' inglez Aragon, a 17
de setembro de 1913, consignados a So-
ciedade Anonyma Aguas Corcovado.

Manifesto n. 652--Marca JCVM: Um
volume n. 4.217, vindo de Londres no
vapor inglez Puritan, a 24 de abril da
1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 652 -.Marca FSP; Oi-
tocentos e oitenta e oito volumes, sem
numero, vindos de Londres no vapor in-
glez Puriton, a. 24 de abril de 1913, con-
signados a PE Buarque & Comp.

Manifesto n. 652 - Marca Nascimen-
to Silva: `fres volumes as. 301 e 30115,
vindos de Londres no vapor inglez Pu-
ritan, a 21 de abril de 1913, consigna-
dos 'a Nascimento 'Silva & Comp..
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Manifesto n. 652 - Marca NEC-
MVC: Um volume sem numero, vindo de
Londres no vapor inglez Puritan, a 21
de abril de 1010, consignados á ordem.
• Manifesto n. 652 - Marca quadrante
5.429: Quinhentos e noventa e . sete vo-
lumes sem numero, vindos de Londres
no vapor inglez Puritan, a 21 de abril
de 1013, consignados á ordem.

Manifesto n. 652 - Marca SCC: Onze
volumes as. 7;17, vindos de Londres irt
vapor inglez Puriton, a 24 de abril de
1913, consignados a Santos Cosia &
Comp.

Manifesto n. 652 - Marca The Mi-
nister: Um volume sem numero, vindo
de Londres no vapor inglez Paritaa,
25 de abril de 1913, consignado a 11. S.
'lhe Minister.

Manifesto n. 958 - Marca Arp.&C:
7Tin volume sem numero, vindo de Li-
yerpeol no vapor inglez rilho], a G de
jiinho do 1013, consignado a Arp.	 C.

Man l'esto a. 958 - Marra trianguin
AVG: 1 sois volumes ns. 79180, vindos de
Liverpool no vapor inglez 'filiai], a 6 de
junto) de 1013. consignado a Amorico Vai
4 Comp.

Manifesto n. 958 - Marca triangulo
AMC: Doe volumes ns. 7.921132, vindos

Liverpool no vapor inglez Tilian, a
6 de junho de 1013, consignados a A.
Martins Costa.

Manifesto ri. 958 - Marca Brazil:
Tinta volumes as. 119, 30 e sem numero,
a• indos de Liverpool no vapor inglez
Tilian, a G de junho de 1913, consignados
4105 á Ordeln.,. n

Manifesto n. 958 - Marca quadrante
Brazil: Quatro volumes TIS. 1, 2, 5 e 6,
vindos de Liverpool, . no vapor inglez
Tilian, a G de junho de 1913, consignados
á ordem.

Manifesto n. 958 - Marca Estabile:
Trinta e cinco volumes os. 27131, vindos
de Liverpool no vapor inglez ritian;
6 de junho de 1913, consignados a Esta-
bile Bastos & Comp.

Manifesto n. 958 - Marca ESMT:
Cinco volatiles as. 115. vindos de Li-
verpool no vapor inglez Titica?, a G de
junho de 1913, consignado á ordem.

Manifesto a. 958 - Marca FS11:
Trinta volumes sem numero, vindos de
Liverpool no vapor inglel Titian, a G de
junho de 1913. emsigna2os a S. A. Fa-
brica Sanla Helena.

Manifesto a. 958 - Marca DD: Se-
tenta e quatro volumes as. 97170
vindos de Liverpool no vapor biglez
titia% 3 G de junho de 1913; não consta
do manifesto.

Manifesto n. 958 -- Marca HaISDC:
VGC: Dons volumes ns. 8.23213, vindos
de Liverpool no vapor inglez rilian, a O
de junho de 1913, consignados a S. C.
Mizericordia.

Manifesto n. 958 - Marca L1: Um
volume a. 31, vindo de Liverpool no
vapor inglez Titian, a 6 de judio de 1913,
consignado á ordem.

Manifesto n. 058 - Marca Trcs
volumes as. 4, 617, vindos de Liverpool
no vapor inglez Titia, a 6 de junho de
1913, consignados a Leopoldo Costa Ju-
rubehe.

Manifesto n. 958 - Marca MD: Vint,
e diais volumes as. 3.3811102, vindos de
Liverpool no vapor inglez Tition, a G
de junho de 1913, consignados a J. For-
les & Comp.

Manifesto n. 958 - Marca trianguln
O - 520 -- MB: Sele volumes as. •117,
vindos dg Liverpool no vapor inglez

riflai], a 6 de jrnho de 1913, consignados
M. !Marque
Manifesto a. 1:58 - ãiart'.1 qUrldfallte

O - 476: Vinte o nove volume: , ns, 139
a 07, vindos de Liverpnol, 00 vapor in-
glez Ti - iun, a O de junho de 1913, con-
si g na:os a M. Ituarque, ks:z. Comp.

Mnifestu a. 958 - Marca triang,tdo
RFA: Sete volumes ns. 20116 . e. 268,
vindos de Liverpool no vapor inglez

a 6 de junho de 1913, consignados
á ordem.

Manifesto n. 958 - Marca RB: Dez
volumes as. 26135, vindos de Liverpoo'
no vapor inglez Tilian, a 6 de junho de
1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 958 - Marca SC: Um
volume n. 821, vindo de Liverpool
vapor inglez 'filiai], a 6 de junho de
1913, consignado a Costa 	 Comp.

Manifesto n. 958 - Sem marca: Dons
volumes sem numero, vindos de Li-
verpool no vapor inglez Tition, a 6 da
junho de 1913, consignades a Amaral
Guimarães tç,-, Comp.

Manifesto n. 958 - Marca VLC: Dous
volumes as. 2.98516, vindos de Liver-
pool no vapor inglez raiai], a O de junho
de 1913, consignados a Vieira Leitão
Comp.

Alfandega, 3 Secção, 23 de janeiro
de 1915. - O chefe.

Alfandega do Rio de Janeiro
P. ia insrector'a desta Alfandega se faz pu-

b.ico, para conhecimento dos intcressadcH,
que Miam descarregados para esta reparti-
çao os %alumes abaixt mencionados com si-
gnaes de avaria; e de falta, devendo seus do-
rios ou conz ignatarms aprz,..sentarse no
prazo de 15 dias para pra videnciarem a re-
spaito:

(Continua lo do ri 22)

V.aror nacional A ma:onas, descarregado
em 18 da janeiro:

Armaz.nn n. G- II-B -30: 2 .fardos sem
numero, avaria Jos.

Iam: 2 (lhos sem numere, id3m.
de o: i dites sem numer ident.

-NC: 2 dites sem riu mero. idem.
dem: 2 miLts sem mimar°, ¡leia.
leia: 2 ditos se:n nuntira,
tosa- I; 3 (li os sem numero, item.
'leia -2: .1 cl tos sem numero, idem.
d on -a: 3 ditos sem numero, idem.
dam-4: 3 diics sem numero, idem.

OU: 1 caixa ris. 4.300/2. repregala.
11: 2 ditas is. 3.420 e 4.421, idem.

ro Velho: t dita n. 251.907,
ide um.

Vapor inglez &rabo, descarrepdoom 18 de
janeiro:

Arrnaz .vn n. 17-Letreiro: 1 caixa sena nu-
mero, repregada.

CPC: 1 dita n. 6.101, i2e:n.
I tem: 1 dita 6.402, ideio.
CSC: 1 dna n. 6.401. ident.
Cin.:: 1 dita n. 6.307,11cm.
DP: 1 dita n. 1.970, idem,
Itera: 1 dita n. 1.971, idem.
Idem: 1 dita n. 1.95, i tem.
FM:: 1 dita n. 215, idem.
l'11: 1 d ta ri. 50, avariada.
•IC: 1 dita n. 0.103, repregada.
1.11C: 1 dita n 1.249, idem,
Letreiro 1 dita sem numero, idem.
It.ipo;u-Itio-MOVO-LFC13: i dita idem,

idem.
V: 1 dita n. 83, i lem.
Vaper nacional Campista, decarregado

18 de janeiro:
\m-immaze na. iG -DTC: 1 caixa o. 510.810,

reL raga o avaria la

Vapor nornegaiez Dralsberg, descarregado
em 10 do janeir o;

Armazom n. 1-AA&Ci 1 caixa
pregada e avariada,
_1 :em: 1 dita ri. 3, idem.
Ideia: 1 dita n. 4, ilern.
AI): 1 dita n. 2, i iem.
DUM,: 1 . dita ri. 1.000, idem.

1 dita n. 534, idem.
CAZ: 1 dita sem numero, idem.
G.\C: 1 dita n. 05.987, idem.
Ithan: 1 dita n. 65.983, idem.
Armazeru n. 4-1C: 5 caixas som numero,

Val,a1erimd°.:5 ditas idem ident.
Ideai: 5 ditas item idem.
liem: 5 ditas idem idem.
Idem: 2 barris idem idem.:
11M3: 5 ditos idem Idem.
Idem: 5 ditos idem idem.
1 Itia: 5 ditos idem idem.
HM: 4 dites idem idem.
idem: 4 ditos idem idem.'
1,111VG: 5 ditos idem ilernd
Idem: 5 ditos ideia lueni.
Idem: 5 ditos ideai idem.
Idem: 5 ditos idem idem.
1 bem: 5 ditos idem idom.
liem: 5 ditos liem idem.
SLC: 5 dites idem idein.
Idem: O ditos idem idem..
Idem: 5 ditos idem i
Raini10: 4 ditos idem idem.!
Wein: 4 ditos idem ident.
Idear. 3 ditos idem idem.
Liem: 3 ditts idem idem.
idem: 3 ditos idem idem.
Itican: 3 dites idem idem.
Idem: 3 ditos idorn idem.
Ideia: 3 ditos idem ideia.
Ideai: 5 oitos idem /dam.

Vapor sueco Kronprincessan
descarregado em 20 de janeiro:

Armazem n. 6-Senti marca: i bobina sem
numero, avariada.

N 4.539: 1 caixa n. 87, repregada.
Vapor nacional Amazonas, descarregado

em 20 do jancil o:	 •
Arinazein externo n. 3-FG - PO: 2 fardos

sem numero, rotos.
2 ditos idem idem.

1,'(; -	 1 dito idem idem.
CEDI': 1 dito ideia ideia.
LO --hIP: 1 dito Llein idem.

Primeira secção. em 25 de janeiro do 1015.
- Pelo inspector, Joaquim Fanai-44s da .Silva,
ajudante.

nn•n••

Alfandega do Rio •Ie Janeiro

Pela inspeet ria desta Alfandega se faz pu-
bl ico, ',ara conliwimento dos interessados,
que foram descirregados para esta reparti-
ção os vidurnes abaixo mencionados com si-.
gnaes de avarias e de falta, devondo seus
donos on consignatarirs aprosentar-so no

praz) de 13 dias pata providenciarem a
respeito.

Vafor inala Strabo, descarregai° em 20
de janeiro de 1915

taes do Por to - Armazem n. 17 -
i caixa n. 4.021, avariada.

LAC: 1 dita a. 1, rerregada.
NIRM: 1 amarrado n. 510, repregact) o

avariado.
ME: 1 caixa ri. 055, idem idem.
PI: 5 s.accos sem numero, avariadis.
hi2M: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos i lema, idem.
Ideia; 5 ditos idem, ident.,

n. 2, re-

Margareta,"
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pinheiro: 1 caixa n. 3.706, repregada.
OBC : 2 barricas ns. 8.882 e 8.891, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ris. 8.880 o 8.875, idem.
SGe: 1 caixa n. 43, idem.
Idem: 2 ditas ris. 29 o 36, repregadas.
S I dita n. 30, avariada.
SBC: 1 dita n. 2.822, reprogada.
Si C-TA: 1 dita ri. 201, idem;
V.00: 1 dita . n. 0.415, idoin.	 .
VADF: 2 ditas ris. 4 e O, avariadas:
Idem: 2 ditas ns. 5 e 7, 'dom.
Ideni: 2 ditas ris. i o 3, idem.
Item: .1. dita n. 2, idem.
Armazam n. 17 - Anzol:! caixa n. Ol,

reprega ia o avariada.
AG: 1 dita n. 3.073. reprega.da.
Brun: 1 dita n. 8.031, avariada.
cp •: 2 ditas ns. 4.014 e 4 017, repregadas.
CLBC 1 dita ti. 4.923, idem.
CAM: 1 dita ri, 1, item.	 .
CSINI: 1 dita n. 103, idem.
j-C - D-J-A: 1 dita ri. 25, idem.
Casa Claudino: 2 volumes sem numero,

avariados.
Idam: 2 ditrs idein, idem.
Dl;: 2 caixas ris. 33 o 39, rapinadas e

avariadas.
FAC: 1 dita n. 3.071, avariada:
reli: 3 ditas ris. 687, G82/83, repregadas o

avariada.
FJ: 1 oita n. 1.312, repregada.
FGG: 1 dita ri. 103. idem.
Pontes: 1 dita ri. 000, idem.
dl': 1 dita ti. 81, i 1cm..
I tem: 1 ljairc ri. 91, avariada.

2 caixas ris. 4.011 e 4.013,
raia agidas.

Idem 4 caixas ris. 307/400, idem.
JtiS: 1 dita ri. 403, idom.
/SM: '3 anais ris. 1, 5 o 6, idem.
Casa Suco ia: 1 dita n. 116,

nivizein extra A - GZG: 3 ditas sem nu-
iii ro, d . 91

Idem: 3 ditas idem,	 11
I

Idcm: a chula idem, iderna
Idem: 3 citas idem, idem.
VS: 4 ditas ideara idain.
Vapor italiano Leallá, descarregado em 22

cla janeiro do 1015: -
Armazam n. G	 -GS: 1 caixa ri. 103,

avariada.
IIIG-GS: 3 ditas ris 10, .17 e 18, idem.

•	 111,3111: 3 ditas ns: :6, 11 o15,
Idem: 3 ditas ns.4, 3 e 1, idem.
fl1 . i-1.20s, 1 dita n. 558, rapinada.

.EC: 2 ditas ris. 89a e 500 A, idem.
Idem: 2 barricas ris. 7.267 e 7.320, ava•

'dadas.
Idem: at ditas ris. 7.236 e 7.263, idem.
Idem: 2 .ditas ris. 7.334 e 7.321, idem.
Idem: 3 caixas ris. 7.201/93, idem.
VS-SEC : 1 dita n. 1.725, idem.
Ali: 2 ditas os. 772 e 772, idem.
ABS: 3 ditas ris. L011503, idem.
Idem: 1 dita n. 1.028, idem
ASP-FF: 2 ditas ris. 1.602 0'1.603, idem.
AS: 1 dita n. 801, rapregada'.-
CSER-f.130 D: 3 ditas ris. 8:180 / 01, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas . ns. 8.179, 181 e 181, idem.
Idem-1.187: 1 ditas ris. 7, 8, 5 e 12, idem.
Gale: 1 dita . n. 353, repregada.
ENIC: 4 ditas ris. 782/85, avariadas.
Idem: 1 ditas'ns. 786/89, idem.	 •
INS: 2 ditas ris. 5.330 e 5313, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.337 e 5.340, idem.
FF: i dita n. 7.518; idem.
SAT rFB: 2 ditas ris. 1 e 2, reprogadas..
HJO-GS: 4 ditas ris. 102, 104, 112/13,

t.piriadas.
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Ministerio da Marinha

raspas:torta de Engenharia Naval

CONCURSO PARA ESTI:DO Da ESPECIkLIDADE3 DE E:1

GRNLIARIA NAVAL.	 ,

De conformidade com o dIsposta nos artigos
11 e 12 do regulamento do Corpo do Enge-
nheiros Nava.ea, apprivado polo decreto nu-
maro 10.645, do 11 de Janeiro de 1914, fica
aborta nesta inspetoria, a contar da pre-
sente data pela prazia s'es 30 dias a inseri-
pção para' concurso; anum 1°' tonantes da Ar-
mada quo tiverem tempo de anibarquo cam-
pleto, para estudar as especialidades de ma-
chinas, obras civis	 hydraulicas e constru-
&aia° naval.'

Inspecto 'ria do Engenharia Naval, 9 de ja•
neiro da 1015,- Agenor Vidal, adjunto.

-
Esaclq, Naval

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, está aberta, na secretaria desta
escola, até 13 do fever,eiro proximo, a inseri-
pção aos candidatas á, matricula, como aspi-
rante no 1° anuo do carso da mesma escola,
para preenchimanto dos (o unicos logares
fixados pala lel orçamentaria do presente
exercido.

Os ;and' Miga deverão satisfazer as con-
diçõi s especili taclas no capitulo IV do rego-
lamento approvado pelo decreto n. 10.788,
de 25 de fevereiro de 1914, menos quanto á
idade que será 4 do 15 a (8 annos, conformo
determina a lei do fixação da Força Natal
para 1915.

03 requeriMentos deverão ser dirigida: ao
mesmo Sr. director desta escola, formulados
de accórdo com o que preceitua o referido
capitulo o acompanhado dos documentos ali!
exigidos.

Acha-se igualmente aberta a inRcrips,ão,
a encerrar-se no alludido dia, para a ma-
tricula do alunano4 paisano:, nos cursos a.n-
nexos do tagom o maahma.a de que trata
o mesmo capitolo o na sua conformidade:

Na Imprensa Naval 03 intoressado 4 poderio
adquirir ex.emplares do regulamento da ca-
cola.

Escola Naval. enseada Almirante Baptista
das Nevesa15 da Janeiro de 1915. -liada-for
DUM) de Andrade, secretario interno.	 ?)

Superintendencia' de Navegação

Concurrencia para o fornecimento da se-
guinte:

1° grupo - Oleo mincral.
2' gr upo - Pontoo.
3° grupo - Petroloo bruto.

. 4° grupo - Kerozano.
Por ordem do Sr. contra-almirante Amo-

rico Brazillo Silvado, supprintendente de Na.
vegaçao, faço publico que serão recebi ias o
abertas nesta repartição, na ilha Fiscal, no
dia 20 do fevereiro do corrente anno, á 1 hora
da tarde, as propostas para o fornecimento
constante dos grupos acima mencionados desa
tinados ao abastecimento dos pharões durantl
o exercido do 1015.

COIlliÇõed

i.a O (deo deve ser preparado por meio de
distillaaoes feitas em uma temperatura seu-
sivelmento uniformo, com o fim do obter-se
um liquido tio honeogenbo quanto p•ssivel,
tendo a composição e as propriedades de.se-
jadas

E' absolutamente inaccoitavel a realização
dessas propriedades por meio de misturas de

Janeiro do 015

oleos de diversas naturezasara por qualquer
outro processo indirecto.

2. 8 , O oloo a fornecer será da melhor
qualidade, perfeitamente claro, purificado e
refinado, satisfazendo; além disso, ás seguin-i
tos cDndições:

a) ser quasi inodoro na temperatura de
15° deflagrados;

b) ter a densidade nunca menor do 0,810,.
nunca maior de 0,820, na indicada tampa-
ratara;

c) o gráo de Man/inabilidade do seu vapor
não deverá produzir-se sinão em uma tempe-
ratura superior a 70° centigr aios

11) 13 oleo será acondicionado em vasilliainci
de ferro de fórma cylindrica, de chapa de
2 1/2 millimetros de espesura ou em qual-
quer outro mais aperfeiçoado, com a capa-
cidade que ter prevista no contracto.

3. • O petromo devo ter a densidade nunca
menor de 0,792 e nunca maior de 0,808, na
temperatura de IV centigra los. O gráo de

diammabilida.de de seu vapor não deverá.
produzir-se sinao cru uma temperatura coma
prehendida entro 50° e GO° centigracks

a) o petroleo será acondicionado em vasi-
Riamo de ferro galvanizado. de fôrma cylin-
drica, do chapa de 2 1/2 millimetros de espes-
sura ou de qualquer outro mais aperfeiçoado,
com a capacidade que lar prevista no con-
tracto.

4. & O petroleo bruto deve ser apropriado
á producção do gaz Pintsch.

5.* O korosene deve ser inexplosivo.
6. 8 A ent rega dos artigos será feita, de

conarmidade com o determinado pelo Sr.con-
Ca-almirante superintendente, nos depositos
do Governo.

COM as respectivas propostas, os pro-
pcnentes entregarão nesta repartição cinco
litros do oleo e cinco de petroleo, como amos-
tras, para serem examtna.dos.

8. & O fornecedor parará a multa de 20 °4
do valor do gatear° em caso de demora do
entrega, ou 30 °A, no do talta ou rejeição por
má qualidade, indemnizando a Fazenda Na-
cional da diferença que se dor entre o preço
ajustado e o pelo qual lar comprado o não
fornecido ou reprova lo, saldo si a substitui-
ção fôr immeilatamente feita por outro da
qualidade contractaila.

9.a Os concorrentes para o fornecirnanto
°leo mineral, potroloo, petroleo bruto e kc-
voamo, garantirão a assagnatura do seu con-
tracto com um deposito Leito na Paeadoria.
de Marinha do uru conto de réis (1:000a),cuja
guia de deposito apresentarão no acto do en•
ti ega das propostas nesta repartição..

ObservarAes

1 1. não serão acedias as propostas em que
os signatarios não declararem expressamente
que se sujeitam ao pagamento das multas aci-
ma e mais 10 0/0 ,re valor provavel do forneci-
mento, si não comparecerem na Directoria
Geral do Contabilidade da Marinha para as-
sl a

b
nar o contracto no prazo de tres dias, coa--

tados daqueee que fôr notificado pelo Dreno
Official, como determinam varias disposições
do Ministerio da Marinha;

28 , conformo o recommendado em aviso de
11 de maio de 1880, não serão almittidas as
propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documento de sua
idoneidade ;

3', nenhuma proposta será recebida sem
que o respectivo proponente nella declaro por
extenso, sem claro algum, emenda, entrelf-'
nha ou razura, o preço do oleo, petroloo e
demais artigos constantes desta concurren-
eia ;

4', as propostas serio escriptas com tinta
preta:

5a, não se receberá proposta alguma depois
do dia o hora designados neste edital;

4
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6`, os documentos de que trata a observa-
ção segunda seraa apresentados conjuncta.-
monto com as propostas

7°, diariamente das 2 horas cm diante se-
rão ai tendidos 03 SOnhOrei intoressados, aos
quaes se miniatrasão todos 03 esclarecimentos
na sécia' da repartRão, na ilha Fiscal.

Suparintendencia do Navegação no Rio de
Janeiro, 20 do janeiro de 1915. — Arn2ando
Augusto Gonçalves, capitáodenente, assis-
tente.	 •	 (.

--

• Conselho de Campras da Marinha

SEGUNDA SECO° DO DErofir.) NAVAL

De ordem do Sr. vice -almirante prosilante
faço pablico que a 23 da janeiro, á; 12 hsra3,
serão recebidas o abartas as propestas para
o fornecimento dos arti gos canstantes das
grupos 19, 20 e 21 (tanoaria, vidraria, tinta
e artigos para pintura).

As propostas devo ser em duplicata para
cada grupa, soltadas as primairas. vias, es-
criptas a tinta, sem earsatia e rastra o assi-
gila las poios propmentes que • 10Vera o caro-
parecer ou Se fazm rapresoitar legalmente
sn occasiaa da s3S3ãO, não sairia ta:n vias em
consideração os arligas propastos por dons ou
mais preços.	 •	 •

A canção a ser dapositada na Directoria
Geral de Conta.bilida te da Marinha sneá da
cinco contos de reis (5:0103(100).

Na occasião do apresentar as progistas
exhibirão os cancurreataa o recibo da canoa°
feita na Directoria Geral de Contabili la le da
Marinha, caução que revcrtcrá para os corras
publicoa, si o conaiirronte preferido se roiusar
assignar o contracto.

Os concurrentres sujeitar-se-hão a todas as
disposiçõcs que regem as concurrancias dasta
eninisterio e as contidas nas lastras A.° G do
art. 51, da lei n. 2 221, do 30 'de dezembro
do 1000, ficando o Governo com o direito do
arinnal-as caso os prows mais baratos sejam
ainda considarados aluadas-.

Secretaria do Conselho d3 Compras da Ma-
rinha, 23 de janeiro da 1915.— M. Pcsso.1
Mello, secretarie.

Conselho de COLD pra .; da Marinha

SZGUNDA • SE0 DO osrosiro NAVAL

De ordem do Sr. vice-almirante mesi lento,
faço publico que, a 2 do fevereiro ás ta limas,
serão recebi Ias o abertas as propostas para o
fornecimento dos artigos constantes do grupo
23, 2S e 2") (relojoaria e instrumentos soim-
tificos, tapeçaria e colchoaria).

As propestas devem ser em doplicata para
cada grupo, soltadas, as primeiras vias, es-
criptas. a tinta, soro emenda o iasura o assi-
nadas pelos proponentes que deverão com-

parecer ou S.3 fazer rosresedtar. legalmente
na ocasião da sassão, não sondo tomadas em
consideração os artigos pr000stos por , dons ou
mais preços.

A caução a ser dermsitala na Diretoria
Geral de Contabilidado da Ma sinha será te
:1:0005000.

Na occasiao de apressnlar as propostas ex•
Whirão os concurcentas o recibo da cainão
feita na Directoria Geral de Centabilida le da
Marinha, canção que revertera para os coros
publicos, si o coneurreate pr,f2rIde se recusar
a assignar o contracto.

03 concurrentos sujeitar se-hão a tolos as
dispasiçOes que regem as coucurrencias deste
minister io o ás contidas nas lettras A G. do
art. 51 da lei n, 2.221, de 30 do dezembro
de 1909, ficando o Governo coro o direito de
annidhil-as cam os preços mais baratos sejam
ainda considerados elevados.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 20 do janeiro de 1015.—M. Pessoa de
Mello secretario.

rdinisterio da Guerra

Ins-pecção Permanente da O` Regilto
Militar

Edital publicanio as resoluções de alistados e
excluid2s

DECIMO 3TUNICINO

O capitão Alfredo Accioli Goston, presidente
da Junta de Alistamento Militar.

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhoa do alistamento no anno de 1014, vão ser
os mesmos remettidos á hirta do Revisa,o
acompanhados do todos os documentos apre-
sentados pelos interessados,

E, para quo chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo as rolaçôos dos alista-

. dos e excluidos. Aquelles que Lanham recla-
mações a fazer deverão apresentadas, com-
patentemente documentadas, até o dia 14 de
fevereiro, aluda a esta junta; labi em dente.
porém, só as podarito fazer á Junta de Revisão
e directamente, E eu, 20 tenente Leovigildo
Alvares dos Prazeres, srcrata.rio, lavrei o pra-
sento olhai, que aazigno e vae pelo presidente
rubricado. —2° tenente Leoulgildo Aluares do;
Prazeres, secretario.—Capitão	 Acciolz
Gostou, presidente.	 •

Relação dos cidadãos alistados

Miguel Pereira da Silva.
II3Imonnes José Fertiandes.
Damasio José G ençalves.
Ismael	 tragues Sobrinho.
Alvaro Maxim() da Almeida..
Bento Lopes Mata.
João Damasceno Freitas.
Luiz Blanco.
Manoel Moras de Minei .14.)
Manoel Gomes,
Jeremias Pereira.
Putrifica dos Beis Freire.
José Francisco da Si:va.
Feitoro Antonto Salsas.
José Garcia.
João Cosmo de Franaa
Nelson Accioly Vaseancellos.:
Frederico Tavares.
Alfredo Donato.
Zachartaa de Castro.
liasilio Lvang-hs.ta.
Carlos Basti Jea.
Luiz de França.
Alvaro Pereira Meia.
José lesquita Toixeira.
Julio Ferreira dos Santos.
Alvaro Francisc Nogueira,
Francisco Antonio Loyola.
João aloura Carvalhinha.
liodolpho Argollo de Castro:
Cal tino José Itolligues.
João Mattuas do Jesus.
Joaquim Pereira Larangetrasi
João da Siqueira Cavalcanti.
Alfredo Saraiva dos Santos.
José alaria.
José Vicente da Silva.
Jorge Alves da Fonseca.
Joaquim da Silva.
Cotegi pot Gari lido de Moura.'
José Franeieo dos santos.
Adhemar Corrêa Dias.
Igmacio Fozaça Pereira.
Felismino Tavares de Oliveira:
José da Silva Bocha.
Norberto Gemes Montezenno.
Izaias de Mello.
Joaquim Gomes de Souza.
Anthero Teixeira.
Manso Avelino Cardoso.

Rio do Janeiro. 14 de janeiro de 1919'.
Capitão Alfredo Accioli Gostou, presidente.

Grupo Provisorio de Obuseiros

CO(CUMIENCIA

De ordem do Sr. maior presidente do con-
selho administrativo deste grupo, chamo nova
concurroncia para fornecimento de goncros
alimentícios, forragens e ferragens dto anie O
corrente anno.

03 Srs. pretnnlentes doverão apresentar as
suas propostas em duas vias, sena° uma sol-
tada, sem emendas nem rasuras. até ás
13 horas do dia 23 do corrente, or sião
que se procederá á abertura das mesmas,
core a . presença dos interessalcs ou do seus
representantes.

Quartel em S. Christovão; 25 do Janeire de
MS.— Alfredo Sá de Miranda, 1° tenente
intan lente.

tlinisterio da Viação e,Obras Publicas

Estrada da Perro Central do 13raz11

CONCtnnExcíA PM A CO:sirriA DE EsCoLuks DAs

EsCOMAS ns osnvÃo E DAS CiNzA s DAS CAIXAS
DE rotAçA nss LocounTivas E DO NxE rIETI-

DAD) DA UziNA DE GIZ PINTSCJI, EM S. moco

De orlem da directoria,' faço publico aio
as 12 horas do dia 3 do proximo mez lo fa-
aeeiro, na Intendencia desta estrada, na

tação Maritima, serão rceetmias propostas
para a compra do escolha das es-orlas de:
carvão e itas cinzas das caixas de fumaça das
locomotivas e do pixo retirado da China do
gaz Plots :Ai, em S. Diogo '. •

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1915 1143.

('

•

A co icurrencia versará apenas sadro
preço em róis, por uairlale de material,
sabendo a preferencia, do direito, ao autor
da prop-sta mais alta, por mintma que
sela a diflerença entre ella o qualquer outra.

As propostas que devem estar devida monto
sena Ias. 'latadas, a ssignadas, er ro indicação
tas respectivas residencias, seroa entregues,

em (Inas vias, em envolueros feeliadns, com
a declaração por fiara do assumpto e do IMMO
do proponente.

E-se envoluero devo ser acompanha lo de
um outro, em separado, contondo todos os
documentes que possam provar a tioneidade
do rroponente.	 •

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da enuvio de

• 3n( S, préviamente feita na thesouoaria desta
Estrada para garantir a assignatura do con-
iracto, caução que reverlerá para 03 cofres

• da mesma Estrada si o proponente profe-
rida ecusaro se a assi-gaar o respectivo con-
tracto .

A questão da ideneidado dos.proprosentes
será julgada e.examinada prftiament o ; antes
do abertas as prosostas. As proarstas cujos
autores não tiverem sito ccnsi lesados ido-
neo•-; não serãa abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proa°. -
nentos, serão annunciadosn • dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, a ites
cie qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar'
a concurrencla caso os preços offeracidoa

• safam muito baixos, declarando, antes do
abertas as propostas, ames os preços ininimos
abaixo dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do Completa submis-ão a tolas as
clausulas dosto edital, e o preço em réis por
tua lado do material que o proponente ofte-
recear,.

No se tomarão em consideração gimes-
,	 .

— quer cffertas do vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas Que contise-'
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rica vedado ao contractanto a transferen-
cia deste contento 'eetn autorização prévia
em despacho da Directoria da Estrada, sob
pena de s.cr o mesmo contracto rescindido no
caso do infracção desta -disposição.

'	 •a	 _	 • X -
A falta do cumprimento do qualquer clau-

sula deste contracto sujaita o coava:tante a
uma multa do cem mil reis o, em reincidea-
eia , a perda aia caução feita para garasitia
deste contracto.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
em 21 de janeiro de 1015.-0 secreta-

rio fosé Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

COXCIMISENEIA PARA O FORNECIMENTO DE 200 Tn-
xcLAnAs DE • 1 000 MIOS DE CREOSOTO PARA

INJECÇÃO DE DORMENTES

De ordem da diractoria, faço publico que
ae 12 horas do dia (3 tio proximo mez do fe-
vereiro, na Intendencia desta Estrada, na
Estação Maritima, Ser:10 recebi1a3 r .postas
para n fornecimento de , 200 toneladas da
i.con kilos de cremsrao para 'nicas:ao do dor-
mantes de madeiras brancas, durante o anno
tio 10i5, de accôrdo c 'tu as seguintes bases:

a) ser extralii io dos olona posadoí, prove-
niantee da distillação do .alczierão tia hulha ;

b) a densidade a 15 grãos cent. vai lar
entro C13 IlMiteS: ,0 I e 1,10;

c) o 1113XlITIO na naplitalina a Imittido ser
5%;

d) não cantar aci los mineraes provenientes
to modo de tratamemo

e) a 15 gritos cent. ser : fluido e inteira
mente soluvel no benzol

f) conter no m i nimo 15 st de plionóos, oro
.o:Sos, etc., soluveis na laivia da soda.

g) o °leo do creosoto osie:to á distillação
deve dar em fracções distilla Ias: 3 V. no fia-
time até 150 ará.os cent.; 30% entro 150 e
235; 85% no nilrilmo-entre 150 e 355.

A ecricurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas para a tonelada do
pesa liqui to entregue na intendeecia, cor-
rendo fa.9 direitas ailuano • ros por conta da
estrada, cabeado a preferencia do direito ao
autor da proposta trais barata, por minima
que soja a differença rntro ella e qualquer
Outra, devendo na proposta ser mencionala
em reis a importancia-das despezas do Caos do

r to, a qual pederá ser, quando convier á
administração da estt ada ., paga directamente
c'a mesma ao Cães do l'ortO.
As propostas QUO devem vetar devidamente

saltadas, datadas, assigna ias, com indicação
das respectivas restdencias. serão entregues
em dita,-; sias, em envolucro fechado, contendo
per tara o ass.umpto o o nomo do proponente.

Essa envolucco deve ser acompanhado do
um outro, em sanarado, contendo troam 03

LIOC11111011t nS que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto  da entro:a da proposta o propo-
nente deverá ashibir.o recibo da canção do
1:000S, pré:vima-rente fila na thesouraria
desta estrada, r ara garantir a assigna tura do
eontracto, caução 'que revertera para os
corres da mesma estrada si o proponente pra-
latido recusar-se a assignar o respectivo coo-
traces , oraria sase tornará ellectivo depois de
approvado pe lo Ministeria da. Viação o Obras
Publicas o rogistridie pelo Tribunal de Contas.

Os proppnentes devem apresentar amostras
do material que pretenderem fornecc r com a
'esigo da procedenzia e modo do accndi-

ciricamentee	 „	 •
nnn•••	 •n•••••

Essas amostras devem ser fornecidas e en-
tregues na Intendencia desta Estrada, na Es-
taça() Maritima, em vidros .completamente
arrolhados , e lacrados, contendo do 200 - a
1.000 grammas do crenzoto, tendo em cada
vidro o nome do proponente em uma tira do
papel planada ao mesmo vi iro:

A questão da. idoneidade dos proponentes o
da accoitação da qu tildado do creosoto será
jidgasia o examinada aroviamento, antes do
abertas as propostas. As propostas cujos aia,
teres não tiver em sido considerados irlonaoa
ou a qualida to do creosoto não tenha sido
julaada em condição de ser acceita não
serão abertas.	 .

Depois de julgadas a idoneidade. dos propo-
nentes e a qtadida le do creosoto apresara.
tado, ser an annunciados o dia o hora para
abai lura e leitura das propostas que, antes
de quamuer decieão, serão publicadas.

A Estra la reserva-se o direito da annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
pra pr•stas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não aceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula de completa snbinissão a toda s as
clausulas deste elite] o o preço, em libras
esterlinas, para a roaclada. do peso !ignito,
entregue na intendencia, que o proponente
ofiorecor.

Na s se tomarão em consideração auaeseuer
oftertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimen to do uma reducçáo sobre
a proposta mais barata.

No caso *te absoluta igual lado entre duas
pr.:lentas, fica a estrada com o direito do
doei to' a quem cabe a preferencia

Toda e qualquer propaga que não estiver
in f etramento do accénalo com leste edital será.
rejeitada.	 .	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do
Brazil;.21 do janeiro do 1015.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque. 	 - ('

•—
Estrada de Ferro Central do Brazil •

C1NCURRENCIA PARA O FORNMIMENTO DE OLECS

I.PRRIP4CANTEQ , EQT0PA E GRANA, PARA O PRI-

MEIRO SEMESTRE DE 1915 •

(Alteração do edital de 21 do janeiro de )15)
Tendo si lo annulrada a cencurrensia rea-

lizada no dia 20 de dezembro ultimo, de ar-
dam da directoria, faço publico que, ás 12 ho-
ras do dia 5.do proximo inez do .fevereiro,
na intendencia de,ta estrada; na estação Ma-
ritima, serão reccbilas novas - . propostas para
o for necimento. durante o primeiro semestre
do atum do 1015, do :

20.003 litros de olco de cylindro para sua
peraqueredor; •

200.000 litros de oleo nara cylindros; .
409.030 litros de olco de machina;
l.00.000 litros de oleo de. carros;
89.000 kilos de estopa 'branca de algono

perieitamento.limpat •
20.000 kilos do graxa.

- O fornecimento fica sujeito ás 'seguintes
c,ond ições:

Um terço do fornecimento de oleo e da es-
topa terá logar 49 dias depois do registrado
polo Tribunal de Contas o respectivo contra-
cio o o restante . em dons fornecimentos
iguaes, um trinta dias depois do primeiro o
outro trinta dias depois do segundo.

O fornecimento da graxa será em pareci-
las ignacs, mensalmente, sendo a primeira
trinta dias depois do registro do contracto.
- Sá serão recebidas as propostas que rigo-

rosamente satisfaçam os seguintes requisitos:
1 0 , referir em separado a cada espoai° do

olco, estopa e graxa, isto é, uma proposta
pataca	 ;

rem apenas o cfferecimento de augment0 do
preço sobro a proposta arrais cara.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
eidir a quem cabe a preferencia

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com esto e lital será
rejeitada.

Os conewrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrueçaes para o
serviço de concurrenclas.

As cOndiçOes para .o contracto 55.o as Se-
guintes:

O contractanto obriga-se e só apanhar a
escolha e as cinzas dentro das linhas do de-
posito do S. [litigo até ás oito da manhã, pqa
dando, entretanto, fazer acolha durante p
dia no ponto onde são depositadas as escorias
para serem distribuidas no aterro da linha,
sendo feito par sua conta o com pessoal sou o
serviço do separação, ensaque e pesagem. •

A nota do peso das e.scolhas, cinzas o borras
ou cascalho diariamente retiradas scrá Isr•
nocida pelos agentes de Belém e D. _Clara
nestas estações, pslo inspector respectivo na
usIna • de clectriciaade e pelo chefe do 1° De-
posito em S. Diogo.

As primeiras serão enviadas á 2' o a ulti
ma á 411 Divisão. A 2' e 4' Divisões no ultimo
dia de cada mez remetterao ao &Lb-siri-acto'
da Ga DivIsãoartfirn do que esto proviacmcie
sobre o pagamento por parte do cont ractante,
até o dia 5 do mez seguinte, na thesouraria
da estrada, a nota anthenticada da quanti
dado retirada duranto o mez vencido e ,da
reseectiva importancia, á razão do féis por
tonelada metrica,para a escolha das escorias;
do réis por tcnelala inetrica para as cinzas
das caixas de fuinaea e de réis por tcnelada
naetrica para as borras ou cascalho ern qual
quer ponto da,Estrada.

111 .
Aos agentes de Belém e D. Clara, ao chefe

do le Deposito o ao empregado designado
pelo sub•director da 3° Divisão compete a
llicalizaçao das quantidades retiradas.

IV
O peso médici de cada metro cubico do es-

colha do carvão, cinzas, etc., de que trata o
presente cantracto, é de 562kilograminas.

• V
O deposito das escolhas aproveitaveis con-

tinuará dentro do recinto da Estrada.
VI

O vasilhame para a retirada do ip.x3 será
fornecido pelo contractanto.

Vil

A nota do numero de quartolas de duzen-
tos litros de capacidade cada uma, retirada
pelo contractante, será fornecida pelo sntaai-
reator da VI Divisão no ultimo dia de caia
mez ao sub-director da 6' Divisão afim de que
esto providencie •sobre o pagamento por parte
do contractante, na Thesouraria da Estrada,
da importancia, das quantidades retiradas,
durante o mez decorrido o á razão de réis a
quar tola.

VIII,
Para garantir as execuçào deste contracto

S'erá depositada na Thesourar,a da Estrada a
quantia de 1:010S, que será revertida em fa-
vor dcs cofres da mesn a Estrada, no caso de

[rescisão ou reincidencia • do falta de cumpri-
, eoto de alguma das c1ausulas d*te centra-
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2°, indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada de certifi-
cado do proceloncia;

3°, indicar o nome o marca (10 oiro;
C, indicar o preço em réis, sendo os elo-

mentos de base desse preço o litro • o o kilo-
grammo; •

As taras das quartolas do oleo é do 31 kt-
logrammos ; a das pipas da graxa de 01 kt-
)ogrammos o a dos fardos do estopa de 10 ki-
logrammos;

03 oleos serão importados directamente
para o serviço da estrada o entregues
na intanlencia, correndo por conta do pro-
ponente as taxas do caos do porto e as •lespe-
zas até o local da eatrega e por conta da es-
trala os d i reitos aduaneiros, devendo vir para
isso os conhecimentos de embarque em nome
da mesma estrada.

A estopa e a graxa serão entregues na In-
tenlancia, davondo o preço da do °rigor]
eatransseira incluir as taxas do coes do porto
e as dospazas até o local da 'entrega e excluir
03 direitos aduaneiros, dever) lo vir os do-
curnantos de embarque em nome da estrada.

A concurrencia versara apenas sobro o
praça) em cais, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata,
por rninima gim seja a differonça entre ella e
qualatior outra.

As propostas que devem estar d.:vida-unto
seladas, data Ias o assignadas com tndicaçao
das raspe 'Uvas rasi !enema, serao entregues,
cm duplicata, em o svolueros lechirloa, con
total° por fera o asstunpto e o nome do pro-
ponento.

Esses envolucros devem ser acompanhados
do um outro, em separado, contem') todos
os documentos que possam provar a idonei-
dade do proporsente.

No acto da entrega das propostas os propo-
nentes devei-ao ulular o racho da c:anila de
1:0003, • préviamento feita na thasouraria
desta estrada, para garantir a assigmatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, st o propononto
preferido recusar-se a assignar o respsctivo
contracto, o anal só se tornará ellectivo de-
pois do approvado pelo Nlitestcrio da Viação
c Obras Publicas e registrado polo Tribunal
da Contas.

Todos os oleos e graxa acima mencionados
devem satistanr as coadiçôos exigi ias paro
caderno de anca rgoa. organizado pala • 5" divi-
ELIO desta estraia, o qual se encontra á (lis-
posição dos interes sados na dita intendencia.

Os concorrentes devem apresentar na
mesma intendenaia, até a vespera da can-
cureencia, as • aniastras de to los OS artigos
quo preteri lerem fornecer, alui de serem os
mesmos devilla.mcnte examinados. Essas
amostras devem ser do volume minimo de
tros litros de cada marca do °leo, do um
kilcgrarnmo de estopa e do um kilogrammo
de graxa, tenham embcra já silo fornecia° á
estrada material do igual marca.

A questão de idonei rade rios proponentes e
analyse o acceitae,ão das amostras de

oleos, estopas o graxa apresantada.a, será
julga la o exa mi ia ia previamente, antes da
abertas as propostas.

As proposta; cujos autcras raio tiverem •
silo considerados tal naos ou as amostras não
tenham sido julgadas em •condiçaas de ser
amena?, não serão abertas.

Depois do julga ta a idoneidade dos propo-
nentes e a acceitação das amostras dos oleos,
estopa o a graxa apresentados, ser3.o anima-
ciados o tira o hora para a abertura e leitura
das proposta3 nue, antas de qualquer dee.-
são, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito da annullar
a coneurrencia, caso os preços [urdidos sejam
multo altos, declarando antes do abertas as
propostas quaes 03 preços maxitnos acima
dos quaes não acceita nenhuma, 	

As propostas não podarão conter sino uma
fórmula (do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, que o pro:
ponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas de vantagons não previstas neste
calcai, nem as 'propostas que contiverem
apenas o offarecimenta • de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso cld absoluta igual lide entre duas
propostas, fica a estrada com o lireito de de-
cidir a quero cabo a preferencia.

'Fada e qualquer proposta que não ostiver
Inteiramente de accórdo com esto atai, será
rejeita la.

Secretaria da Estra la. de Ferro Central do
Brasil, 22 do janwro de 1913.-0 secretario,
Jose liicardo de Adniiticrque.

Inspeatarla. Fadara]. de Portos, Rios e
• Carnes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A VENDA DA pinara%
o% mia vtsra, NO MUNICIPIO DE S. G INÇAI:),

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, PER CENCENTE A'
CAIXA ESPECIAL DE muras.
De ardam lo Erro. Sr. inpodor federal de

Portos, Rios o Caruru, de coaformidade com
o aviso n. 20), da 21 le outubro-do 1011 do
Earn. Sr. ministro da •Vtaelo o Oaras KWh-
ca.s, acha-se aberta, na in,:pectoria Teclara!
d .; Portos, Ilios e Canaes, á rua Sigma n. 159,
concurrenela publica para a venda da fazen-
da da BÓI Vista, no rnanicipia da S. Gonçalo,
Estado d) Rio de Janeiro, com as espacifica-
çaaa 'abaixa rranscriptas:

A farmda da Boa Vista sita no mulicip‘o do
S. rlonçalo, Esta lo do Rio de Janairo, na fóz
do Rio Erremas-a, proxitn) á ilha do Tavares,
balda do Rio de Jaaairo, tem 2.5U.51. 0 ino-
tros quadra to s de área (52,5 al paires geo-
meteu:tas) possuiad r:

Uma casa da madeira em regular estado .io
courisnelrgera:ts.tal,oie;

galp:to coberto de telhas fran-
cozas e zinco, com instalação de olaria a va-
par, constou lo do caldaira o machi rismos
(em bom estado);

Dversas casas papeias 'servira) do mora-
dia a colonas;

Ar Inas e estra lãs em regular e • tada de
con vrvação;

A fazenda diga, de ostra Ir carrosav31,
orca de quatro kilornetros da cstaaão ,fe
S. Gotiç do da Estrada de Verto Leopol-
dina.

Na dia 25 de fevereiro do corrente anuo,
ás t3 : horas, se 'ao. resebtdas propalas em
cartas fechadas, lacra ias, datadas, saltadas o
a s siana la a, (.1,;(311N3 n 10 a importaneia da
offorts por tnetro quadrada, expressa oro al-
garismo e por extenso, sem emni 11 nem ra-
suras ca qual-luar defeita que dó logar a lu-
vi las.
. As prop-stas deverão Ser acompanhilaa
conhecimento -do deposito feito na thesoura-
r ia da Inspectoria Fedarat do Portos, Rio; o
Carrads da quantia da does coitos do ris
(2:03..)i) para garantia da 'assignatura da es-
criptura da compra o venda, pelo proponente
que fôr pi efcrido, deposito esta, que rever-
tu co•  frvor das cofros da Caixa Especial de
Portos, casa deixe o proponante do assignar a
referida esariatura, dentro .do praz) de
quinze (15) dias depois de ter silo acceita a
propasta..

As propastas serão a'asrtaa Immo liata-
ment), na presença do; .conlorre ites o da
CJIMIliSSãO da concirna) mias publicas, sendo o
resultado publica!) na Diario

A c)ncurroncia versará:
a

Sobre o maior preço que fôr cffereaido em
dinheiro, par metro quadrado, pago lote.• -

n•••ffirroa~

gralrnente no acto da arsignatura da weri-
ptura: de compra o venda.

Não serão acceita3 propostas cujas ofTerra3
forem Inferiores a quinze réis- (15 réis) por
metro quadrado.

111
•

, A inspactoria obriga-se a entregar ao pro-
pilam.° pr aferido, livre o desembaraçada do
qual mer anus, logo após a assignatura
respetiva escr • 1ptura pablica, a fazenda com
tolos os seus accessorba constantes das espe-
cificações.

iv
A escriptura será feita com isenção de im-

posto de transmissão.

Os proponentes encontrarão plantas e mais
°selar ecimearos com a r :ommisaaa da Concur-
renciaa Public 3 da inspactoria Federal do
Portos. 'lios o Carmes á rua Sigma ri. 159
(Cães do Porto),

VI

No caso do igualdade entro duas ou mais
propostas, a sono da,sign trá qual delias de-
vera ser esedhida.

•

O Governo reserva o direito de annular a
concurroncla si assim entender, não cabendo
aos propone:ges damito a reclamação al-
guma:

Rio de Janeiro, 25 da janeiro do 1015. _
Luis A. Castro, secretario.	 - X E

Kinisterio da Agricultará, Industria
e Coynmerció

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇXO

Convi lo 03 Sra funcc'onarics e commissio-
na los dato ministcrio que receberam adean-
lamentos no "fhesouro Nacional, nos annos do
Ma a 1913, e ainda não apresentaram a esta
directoria geral os documentos comprobato-
rios da applicaçâo dos rinsmos, para, no
prazo de 30 dias, a contar da presente data,
fazerem a remessa dos alludidos &aumentou
ou virem readmr a competente guia para o
recolhimento aos cofres publicas das impor-
tancias que Uma foram adoantadas, caso não
toahrm dias tido applicaçao.

Directoria Geral do Contabilidale da Se-
cretaria de Estado da Aaricultnra, Industria
e Coinmercio, 21 de janeiro de 1915.— O
director geral, Mario B. Carneiro. 	 (•

Directoria do Servloá do Povoamento •
.	 .

CONCURRENEI% PARA O FOIINE 'CIIIENTO DE RAÇOFS E
DIETAS A04 111311GRANCES RECOLHIDOS A' HOS-
PEDARIA DA 11.11.1 DAS . FLORES, DURANTE , o
ANSO DE 1915

Da orlam do Sr. directar faça publico .qne
no dia 10 de fevereiro proximo futuro, as 13
horas, serão roaebolas nssta directoria o
abertas e.n presença des, interessados, pro-
postas para o fornecimento de raraSos o dica- •
tas aos invnigyaltes recolhidos a. -hospeda-
ria da liba das Flóres, durante o atum do
1915.

Nas propostas, que deverão vir acompa-
nhadas do conhecimento do deposito do 5003,
no Thesouro Naionai, como garantia-da as-
signatura do contraeto, modia,ntu eula ox.t:;_	 _
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pedida por esta directoria, deverão os propo-
nentes declarar que se sujeitem ás seguintes
claus_das:

• '	 14
O contractante • obrigar-se-lia a forne-

cer generoa alimenticioa de primeira quali-
dade, a juizo do medico da hospedaria,
sendo:. .

•Pará a hospedaria: pào de fahric,ação me-.
canica, ele 100, 150 e 500 gramMas, kilo;
carne verde, kilo •

'
 baaalhan, kilo; carne seo

ca, kilo; assucar de 23 qualida te, kilo; a•
nacional, kilo; .feijao preto, kilo ; feljao •tc

córes, kilo; toucinho da Minas, kilo; cate
moldo, kilo ; batatas nacionaes, kilo; ma-
carrão, kilo ; fifinha fina, kilo ; sal, kilo
'vinagre, litro; alhos, cento ; cebolas. cento;
azeite doce, litro; leite coadensa le, lata.

Para a enferin,arlz: á) caldo de: vali:rem sim-
ples, por pe Soa, preço ; b) caldo de galli
nha engrossado com farinha de biscoito, ma-
carrão fino ou farinha de aveia, per pessoa.
preço ; c) caldo do carne simples, por pes-
soa, preço ; cl) cal lo de carne com len ovo
fresco, por pessoa, preço ; o) canja de galli-
nlia simples, per pessoa, preço ; f) Cinja
com um quarto do galarem, por pessoa, pre-
ço ; g) arroz, bife com batatas fritas, per
pessoa, preço.'

2.e
'-,encrus lua tilo estiverem includies

na COnliçâo anterior o que forem pra '1503
para a enfermaria, serão ferne•idos pelo coq.
tractante ao preço do mercado, accrescidea
ao 10%, no caso do terna da ser prepara•
das n ada contraetante.

to, o cootraclan to tilo deixe do fazer o foi ne-
t:imanto diario Quindo os cenerns forem para
o preparo das raçe fei destina las á cheeala
ou aallitia de Imanai an o f , a roquisdolo será
feita a qualquer hera, (e.iindo es generos
forem dastioados ao ressoai maritimo, serão
foroecidos poe cminzena.

O contra.ctanto obriga se a apresentar ao
exame do medico da ilça-P e le r ia o á pesagem
o verificae,ao do 'encarroza lo do alai mie
fado, tOlOS OS gorreus requisitadas antes do
entrezal-os ao preparo das rações o dietas:,
suleitanlo-se á rei i",ã'o daquellea que forem
julgados em ruko estalo ou do qualidade infe-
rior á estipulada na clausula P.

G°
O contra.etante deverá sujeitar- se á malta

de SPS a 2005, imposta por esta directoria,
003 seguintes casos:

a) quando houver demora na entrega das
rnfeiçõa; tilaras;

b) quando 03 generos forem rejeitados por -
não sil'em da quall lado estipulada no con-
tractr;

c) quando o contractanto deixar de satis-
fazer os' pedi loa do fornecimento;

d) quan .lo as rações ou dietas estiverem
mal prepara ias;

e) em todos o; casos não previstos no con-
tracto d nas In true ZSes que posterinnueata
forem eexpedi laa, mas que impariarern
violaretó das clausulas do contracto. Eni caso
do reincidancia, ficará o contractanta su-
jeito á pena do rasei:ria, imposta pelo Sr. mi-
nistro' da Aaricultura, Industria e Cominar-
cio.

'71
As contas de fornecimento serão extralii-

das mensalmente, em quatro vias, acampa-
oh:idas das !aquisições (liarias o camadas de
requerimento diriaide a esta direct f ria pe-
dindo p r• speetivo paga eento, o qual sei á
eflectuado no Timm:iro Nacional, depois do
compri1as as formalidades leves.

Sa
O contractante, para oarantia do et ntracto

o das multas em que incerrer, depositará no
Thesnnro Nacional a quaptia do 3:0003, a
quil será restitnida dep da de findo o con-
tracto e si se achar junta do todo e qual-
quer onus.

O contractante não poderá transferir a os-
trem o contracto sem prévia autorizaçao do
Governo.

10'
O Governo poderá rescindir ci centracto,

quando o contraetanto deixar do cumprir,
por tros vezes ern uni M3Z; qualquer de suas
obrigaçõcs.

Ila
No caso de reacisao do contracto, • por fal-

tas commettidas pele contractante ou por
abandono. perdera eito a cauçã) de que trata
a clausula SI.

12,4
O contractanta obriga-sa a não reclamar

das piloros. 0m:ia:nados na clausula ia.

do Governo, em qualquer tempo ou sob qual-
quer pretexto. indemnização do espade algu-
Ina, prr prejuizos ou augnunto dos proços

monte observadas as diapostçõas do art. Si la
lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1010.

Na prosento concurrencia serão rigorosa-

Iiirectoala do Serviço de Povoamento, 26 do
janeiro do 1015.--Eiliterio -11coacs ,Lintoeiro..	 ,	 •	 •	 (-

Relação do vasilhanze e utensilios a que se re-i
Ire a clausula 8° do presente edital, exis-
ttntes na coztnha c rekitorio dos inunigran:-
tesdz lloipeíaria da Ilha das Flores

Quanti ta le -Especie -Total
35 jarros da agathe 	
14 chaleiras de ferro estanhado 	

302 pratos de agalho 	
liO4 pratos Japy 	
46 canecas de aga.the 	

332 • aça; J.Ipy 	
333 colheres do ferro 	

O concha; do agatho 	
13 conchas do ferro e•maltado 	
2 o›pumadeiras lo apeio. 	
O ditas do ferro estanhado 	

13 taxas do for o estanhado 	
G cal leiredas do fe,ro
2 caçarolas grau des
4 ditas pequenas 	
2 assa loiras 	
2 frid leir ts 	
1 garfo grande 	
3 facas

palmatarias para favor bifes-
1 passadaira 	
i cancha da cozinha a vapor....
1 espumadeira 	

nuclwia para café 	
dita para matte 	

1 machado para carne
1 serra para carne 	

Total 	

SOCIEDADES OHMS
•n••Merea.....71~~•••••n•

Companhia, Minag ai-Rio -
g:vaiado:ases

AMA DA ASSEMDUA GERAI. EXTRAOSDINARIA,
REALIZADA A 21 DE UNEM) DE 1015

A03 vinte o um dias do mez do janeiro de
mil novecentos o quinze, ás treze horas,
achando-se presentes no escriptorio da Com-
panhia Ntinas Sil-illograndonsea, á rua da
Alfandoza ri. 10, sobrado, dez accionistas. re-
prosentan fo por si e mio procuradores dez
mil (10.000) acções, coai direito a mil votos,
conformo acossa o livro do presença, o Sr. Jo-
nadeis Chaves Campello, um dos dilui Jantes
da companliia,deciara que,achando-se munido
numero , legal de . aocionistas :para que a ase

eo preço dos go:acros mencionados na ciais-
i a , ficará incluido o preparo '103 moamos

m raoaes o iiataa para as refeiçõas do; 1n-i-
migrantes e pessoal assalariado, e excluido
quando forem 03 generos de-tina .los ao pos-
soal maritima desta directoria, obrigando-se
o contractante:

a, a adquirir polo preço do um conto du-. untos o oitonta e - sete mil setecentos o ses-
senta reis (t:277;3760), os utonsilios o vasi-
lhames existentes na hospedaria e constantes
das relações que em so2ui ia vao publradas.
sendo a respectiva importancia descontada' do
primeiro pagamento a que tiver direito o coo-
tractante e dos pagaineatos subsequentes, si
o primeiro for inferior á referida impartancia;

b, a responsabilizar-se pela conservação e
reparação da cozinha e do respectivo mate-
rial, bem como doa refeitorios;

c, ao forneclinento dos uton silios e vasi-
lhame para as refeições dos itnrnigrantes, na
base do um prato, uma colher e uma caneca,
para cada pessoa, além das travessas prealsaa
para a comida destinada a cada familia, bom
como para as refelçeas servidas na corar-
marfa;

d, ao fornecimonto do cozinheiro, dons
ajudantes e serventes necessarics para o Ser-
viço, do aceordo com a approvaa,ão do di-
rector da hospedaria quanto á demissão e
dispensa desse passoal.

Fica subentendido que o preparo das rações
'e (noas será feito na referida hospedaria da
Ilha das Flores e bem assim que as despezas
com o combustivel para a cozinht o condi-
mentos noces ,arlos ao preparo das raçÁaes,
correrão por coatae/o contractante.

"	 44	•
Os geoeros que tiverem de ser empregados

no preparo das rações e dietas de cada dia
Serão requisitados,. de vespera, pelo cucar-
regado do alinoxatafado, e os podidos visa los
pelo director da hospedaria ou por quem suas
vezes fizer. Na. falta da requisição, as rações o
dietas serão fornecidas na quantidade do dia
anterior, de sorte que, sola qualluer pretex-

• • •

'723000
3550oO

1515000
1513200
233000

1055300
/33320

43500
73800
13000
63300
MOO

603000
163000
463000
1030e0
uno°
18000
13,i00
48000

8509
3300
330. O

Se3100
508000

23500
25000

- -
8103220

Contabilidade da Direatoria do Serviço do
Povnarnonto, 26 de janeiro de 1015. Carlos
V. Zarnith, 1° aliciai.- Visto, S. Moreira.
chefe da 3 1 secçao.	 0S!

Relação do rasiihame e .utensilios a que se
refere a clausula do presente edital,
evistente no atinaveritado da Hospedaria de
Nrnigraates d,z Ilha das 1•Yorea, pare o
.serviço da cozinha e refeitorio dos MIM-
grantes

Qaantidad c- Especo-Total
G tridente: de ferro 	 	 45100

26a taças Japy 	  20880f O
1.0le colheres do ferro 	 	 603810

4 (rodeiras de ferro esmaltado 80S000
3 travessas de torro esmaltadas	 03030
2 boninas ie ferro esmaltadas.	 sgoorà
1 macluna para picar batatas.	 35000
5 bules do fodia do Ftandres 	 	 73500 ••
4 jarros da t , rro esmaitada:•, 	 	 168001

Si pratos do ferro Japy 	 	 4-23000

Total 	  4383540
Contabilidade da Directoria do Serviço de.

Povoamento, 26 de janeiro da 1.015. - Carlos
V. Zarnith, 1° °tildai.- Vista, S. Moreira,
chefe da 3° socção.•



Quarta-feira 27 DIARIO	 Immo de 1915 1147

sombléa geral extra.ordinaria, convIrada para
hoja, posa funccionar, inalca o Sr. Dr. Luiz
Botim Paes L01113 para a presidir.

A ppr-ivada. a intlicaçãa, 43 Sr. Dr. Luiz Da-
tim l'aes Com assiro a presidoncia da as;
sainbléa o convida para fazerain parta da
mesa, como sacratai ias, os Srs. Cypriano
Bruno Iltboiro 00 Dr. Joi) Alvos Aniso Ju-
nior, quo tomam 03 respectivos anaros.

Aberta a sessão polo Sr. pro i lento d i as-
sembléa, doelara ello qua do coutormidade
com os annuticias publioados no Jornal do
Commerelo. e como esta.beloceu a assainbléa
gorai extraor linaria, do 30 do dezembr ) pro-
:sitiar) pas-ado, a presente assambleia, foi
%muda para lho serem apresaata 193 paios
Srs. liquidantos da companhia o relat iria p ir
oitos organizado e bem rooitu as cantas com o
parecer do :on-elho fiscal, tonta do serem sub-
incitados á approvação dnsta as•embléa, que
(lavara tambam proca ler ao plano de pro cilha
dos bens o toclarar ddinitivammite 111 tidada
esta cunpanlra.

O Sr. pre3i loa! p3 lo ao Sr. 1° searota.rto
para proceder á leitura da relatorio o da ba-
lai ço da coutas cana o pare :er do cm.sallia
/is :ai, 03 quaes. rolatarb o par cear sio do
teor seguinte:

Gelatorio

Srs. acclonistas-0; abaixa assignados, no.
meado . 'irra !anta 4 il-ssa companhia por de-
cisão da ase latina, geral extrataolinaria da
trinta de dazainbro do Mil novecentos o Tia-
torza, no desampanho dessa limar si mi-são,
voem apresentar-vos os resulta:loa de seus ira-
bailios:

•

1 0 , organizámos o inventario o o balanço
da comp m nbia dentro do quinza dias mono -
diatas á,vossa nomeaçao o junto a este os en-
cantrarei- sob 113. I o 2;

2°, %ratificámos 03 parf,arnentoa aos ore bres
desa companhia, bom co no a arrecadação
das qlla itLis (ou orara 13V11as á nassa, da
011:10 rosultbu o s .11 lo da caixa;

- 3° oro anizámos o balanço da escriptu-
rado, resultais lo os sal los quo canstam
balaio do contas qun submattemos á apre-
ciação do conselho fiscal desta companhia.

Do que aouráin els vorifica S3 o e-til) iisao-
paira da Companhia Minas Sul Rio Gran-
densas, qu3 con3 guio um sal,lo liquido ra-
zoava], ajaezar das d, spezas Iara pequenas
realizou ema tarrenos instalação do força.
luz o tplophone cm S. Jeronyrno, aumento
de diversos rnachin6mos nas (111 :Inas so
Mimos, plantio da ouca.lyptu s , atormento da 4

rales to esgotos, velithaçâo o elactricidade
para força o illuminação das galo: ias da poço
«Fraternida•loa.

Cumprimos, a,asirn o acre fitamo s caiu o
nosso dr:ver; leixanns alui regi-traio nossos
agradecim entos aos Srs. administrador geral
das Minas, agent3 geral cm Porto alagra,
Xarque'ailas, e ao guarda-livros dessa com-
panhia pela presteza o solicitude COM que nos
auxiliaram.

suloneiten lo á apreciação dessa companhia
nossos trabalho, fazemos vetas pira qao elles
possam mi recai' a approváção da assenibléa e
nos seja =acedida exonoraçao do louros° eu-.
Cargo.

Rio do Janeiro, 14 do faneiro da 1915. —
Ernesto de Otero.—Jonathas Chaves Campal°,
liquidantes.

ranacca DO CONSELHO man. DA Com p.axuLl MINAS.
SuL 1110 GRANDENsES

Os abaixo assigna los. membros do conselho
final  da Companhia Minas Sal Rio Grau-
densas, tendo examinado rninuciosainent3 as
diversas parcelas do balanço, acharam-nas
de completo accórdo com a sua escripturação
feita com toda a roularidada o e:tacada.),

sao de parecer que sejam approvadas paios
Srs. accionistas as cont l a anrosentada.s paioa
Srs. ligai lances lesta companhia, bana como
o relatorio e o inventario da campanhta por
altos canfaccioaalas.

Rio do lameiro, 14 do j ' narra lo MJ: —
Dr. lodo Soares Ito triguls. Dr. Josquirn
Gonçalves ria ,nos — Cgorialo Grano Ribeiro

Em seguida o Sr. presidenta la asssinh;éa
locara airrta a dista3slo sobro ambos. Não
havendo quem prose a palavra, declara ou-
cerrada a Irscu.ssào e subinatte á approvacão
da asse-labiaa o relatoria e o balanço das
contas com o parecer do co aselha fis.al.

Ten lo sid) approva los par unanimida le, o
Sr. prasi tonto pele ao Sr. 2' soeretario para
prece 1 r á leitura do invanario dos bens da
companhia. apresnntailo palas liouidantas.

O Sr. 2° sacratario precede á leitura do in-
ventario, do qual consta as sagointos bms:

1°, o contracto da ar reiriarrie ao reit" en-
tra a Companhia E. P. o Mons da S. Iara-
nyma e M . 13uarqtre CO:up. em 19 do mar-
ço do 19f14. n trarp f ari 13 á Comparnia tinia;
Sul Rio Gean•lense3 por occasila da farinai-Ao
tosta core . prévia acquicscaticia. da Compa-
nhia E. F. o aliins da 5 Jorotayina. coma
constou da decisão Vonada o:n assoinolOa
zeral dest t companhia em 23 do dnam-
bro d3 1011. Avaliado C33O cutracto em
50:000S000;

2°, os terrenos alquiri 103 nela Co noa olaia
aliaas Sul Rio Grata laasos a Einilio do n Iena-
ZOS o outros, ciam mattas e campos; situa i().
no municip10 lo S Jeronyina, Estado do R o
Grand) do Sul, com a ár a de quatorze mi-
lha Is do in atros Tia Irados, avaliados cru
252:0003000;

3°. poça «Fra lernidad a so rio estado do inicia
em que S3 ;Malva em 1 do janeiro do 1912,
coral as raspa oivas installaeelas annoxas,
atuado a (Inscrip:ão do laudo pericial então
feita, 2á3:033S100;

4°, ina.torial fia onant3, constaito dl unia
chita ria ferro do 100 briollalas o duas di-
tas d)50 tonolladas cala uma; usiaa o tos-
taliação eloctrtea íon estava no poço «Fé». em
Xarquo idas; duas torosinativas ela:trica. 10
2 t/e, tonotti la-s e li lha da trans nissa);
quatro ho nbas electricas; um gutacha a va-
por; fabrica da briquattes para 50 tonalu tas
(liarias; casa nova para gare leia com lOn'ac
X11 111 ; installaçOes (13 agiu e esgoto em Kar-
quea las o mataria! exi-toat3 no almoxari-
fado las mina . , (18:000330).	 •

5°, prolonannnto da linha fs rrea adsin
do poço «Féis com dons kilomntros de extensão
o desv,os livorsls; u•na 1 comotiva a vaper
«13u1.1win» a tr.n3 vagons do cinco tonelladas
de capacida le, 112:01I0S000.

Soniman io o tital 800:0U0S0)3.
AlOin destes bans, que constaria do laudo

pericial por °ou s ia() da forrnaçao da com-
panhia, constatamos, agora, 1H113 03 S3-
guintps:

G°, um o !Meia novo para ciliciam janto ao
poço «Fra.ternidalee com augmento do nu-
chinismos;

7', augmento da rala ferroviaria, nas ga-
lerias da mina o grau la auronento destas;

8°, augmento da ruído da es4otos, ()nos o
do numaro do oomoas eleetricas da mina;

0°
' 

auzinanto lo ventila 'oras e suas oana.-
lizaç,53s c motores elactrico3 para ventilação
das galerias;

40, augmento da illaniinaçãa elactrica o
transmissão de torça nas galerias do «Frater-
nidade»; baru como:

fio, installaçãa das loomativas elzetricas
nestas galerias;

12°, edificlo para almoxartfalo o deposita
do mesmo no «Fraternidade', bani corno casa
para escriptorio, ahi;

13° casa para padaria e vivenda da pa-
deiro;

1 'IP, casas para operarioSk

C° urna locomotiva nova do tres eixos conao
jugra len

10, SC13 svagons para transporto do carrder. .
e pn Ira;

(7, berras a frio o Outra; ferramentas parai,
o serviço da linha ferroa;

18. u n loc,• ,in (vai do 20 IIP nove para a'
ma.china. do soe lagens, o 65 carbonatos O'
onza bowas livarsas para a sonda;i

10, auginento de amuo de chatas par4,
transporte do carvão o de ii ri rebocador;	 •

20, novos depositos do carolo em Xarquea-e
das, bana corno casas para moradas do pes,

soall ;2, nova aerreno carbonifero com área do
coroa 503.000 m a comprado aos Avilas;

22, planto de 11.800 ouca.liptiis ;
23, uma nuoliina a vapor do 80 IIP cola •

dyliamo do 40 Ilil
21, uma ma.china cempressora do ar, e

ferramentas para trabalhos do sfileinas o ga-
lerias;	 .

25. instaliação da força e luz o telophono•
na Vila de 5. Jerony mo, com odific:o, torre-,
nos, ob te e machinismos;

23, soai &geris geolcgicas em terrenos novos;.
27, privilegio da utilização de (nutri:liado

no manicipio do S. Icroaymo;

nsticimonto d p)	 o .rraterni lado)/
28, repro.,a o cal

0 a
viza,;5.0 do , agua para

al 
2), c3.'c:i los o aramados novo . , levanta.

incuto do plantas 1)3 terrenos para coofecçao
do cadastro territOrial da companhia o da..
carta geolog(ca dos terrenos -
. 30, augmento das instailaaes telophonicas;',
31, aatuues do tracçã'o, carretas e esta-

broos.
Estes am o: alentos representam a despesa do

'0-J°535 25;20 o nurs 60:2823330, e ha.bilitanar
a companhia .1, com relativanunto pe pleno
dispaillto, triplicar a extraNão 'do carvão».

Ein seguila o Sr. vosidenta põe em di3-)
cassai) o lave:nano; ninznein pedin ia a pa-s
lavra Ó in3sino sub nottido á approvaçao e
=alto ulianitneeneata

o Si'. ahr. Joaquim Gonçalves Ramos, &a-
tila a palavra, de ;:ara que, oin vista das
decisões já toma taspea.i assombléa, resta
arenas declarar a Cok panhia Minas Sul ílio-
grandenstas 'Liai iada, o Liaste sentido faz a
proposta,

O Sr. presidente sabinetto a mesma á dis-
cussao; não liam lu quem qnizasso Usar da
palavra, foi posta coa votnao o unanime-
monte acceita.

Em segui la o Sr. presidente •p33 eia dis-
CuSilo a partilha dos bens da emnpanhia.

O Sr. •Dr. Julio Ottoni, representara lo as
C. inpanhia E. F. o Minas de S. Jeronymo,
tendo obtido a palavra, expoz que esta com-
panhia, tendo adquirido todas as acejSes da
Companhia Mmnis Sul Iliovaadenses 1113 pa-
rcela liquido que áquella companhia caubes-
sem to los os bens klasta. Inclusivo os saldos
das contas approvailes, o nropunna que assim
foss3 decidido pala a.semblaSa.

O Sr. presideato p a cru drscussãn a pro•ta
puta o dá a pa.avr ao Dr. Joaquim flon-i•
çalves riamos que, 11 clarando-so do accOrdo
com alia, achou coo emento lho fosse with-
tala ainla f. seguint : «ficando a . c trgo da
Compaulua E. e'. o Minas de S. Jeronymo
a liluidação de tolo, e qualquer debito que/
3or qualquer eventualidade viesse ainda a.'
appareCar;» rendo Or. Dr. Jati() Ottornt de-
clarado acceitar esto aecrescituo á sua pro-4,
p isca, (3 nio haveade mais quem pedisse aii
palavra, posta a votçs, é accetta unanime-
mente comia a seguinte redacção:

«Tendo em assemb éa geral extraorclinaria:l
do.ibera to a liquidaç o arnigayel da Compa-
nhia Minas Sal Rio Gr

k

andensos por acto da
asse nbléa. de 3) do dezembro do 1914, è
teralo .sido na a :tilai assembléa approvado ó
relatem apresentalo pelos liquidanto3, bana -
C0013 O balanço das contas C(Om parec(fr.i
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p dO
O 0 000

Por 15300, em moios

DEPOIS DE AVAMIA.

;15 0 ‘) 4000
Por &SOO, em intoirog

Sabbado, 30 ci p corrente
A:s 1 [(ORAS DA TARDE

241 — 7°

M $ 000
1-n1. n AlS00, em Inteiros

Sabbado, 13 de fevereiro
A'S 3 BOBAS DA TARDE

Grande e extraordinaria
noteria,

NOVO PLANO — 230 --

200:000 $ 000
Esta. loteria é c omposta•do

ei 000 lb:motes, divididos em.
InteirOss a 110S, quintos a t.-45$
e ei ua,d ra gemi mos a ‘2515300,. In-
Clusive o sello do consumo o
.será ex tralaida pelo eu-Estorna
de urnas e espheras.

NB. Aceeitarn-se encommondas do namoros
certos ató 31 de janeiro." •
• i411. Os premios superiores a 200$ esta
sujeitos áo desconto do 5 %.

Os pedi los de bilhetes do interior devem ser'
acompanhados de mais (100 réis para
o porte do correio e dirigidos aos agentes go-
raes NAZARETri Si C., rua do Ouvidor n. 94.
Caixa n. 817. En tarava telographico, Lusvel
o casa F. CUMARUS, Rosario, 7t, esquina
do becco das Caudas, Caixa do Correio
1.273.
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favorairel do conselho fiscal e o inventario
dos bens da rompanhia, esta assembléa de-
cido declarar liquidadà arnigaveluiento a
Companhia Minas Sul Rio Grandenses e que
todos os seus bens sejam entregues á. Comp.
nhia E. F. o Minai do S. Jeronyrno por
ter esta adquirido todas as acções enoitai-
das por aquella companhia, cabendo-lho tolos
os saldos coastantes do balanço approvado
o a liquidação de qualquer debito que por
eircumstancias imprevistas possa apparecera,

O Sr. presidente da assembléa declara
que, não havendo mais a tratar, Feio aos
Srs. accionistas presentes para se conserva-
rem em sessão comua:rato se confecciona a
acta.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente da
assembléa pede ao Sr. 1° secretario para
preceder á leitura da mesma, e teu lo silo
approvada unaniinomente foi por todos assi.
gnada, sendo feitas duas cópias em separado
para os effeitos regulamentares.— Dr. Luiz
Betim Paes teme, prosidente da assernbléa.

Cypriano Bruno Ribeiro, i° secretario.-
Dr. João Alves Alfonso Junior. 20 secretario.
— Dr. Joaquim Gonçalves Ramos.— Jonathas
Chaves Campello.— Dr. João Soares Rotlri-
gues.— Oito Sehlling.— Malaquias Pereira da
Silva, por procuração de Oviiio Loureiro. —
Julio 13. Oitani, presidente da Comna.nhia
de F. e Minas de S. Jeronymo.— Ernesto de
Dtero.

PRIMEIRA SECÇÃO

Certifico que por despacho da Junta Com •
marcial de 25 do janeiro vigente S3 arcliivon
nesta ropartição, so5 n. 4.159, a acta da
assembléa rreral extraordinaria do liquidação
da Companhia Minas Sul Mo Grandenses,
realizada. em 25 clolanoiro corrente. E eu,
lioracio Pestana da Aguiar, 3° oficial da See•
cretaria desta junta, passei a presente.
( Sobre luas estampilhas do total de 11s300.)
Illo de Janeiro; 25 do janeiro de 1915. —
Isidoro Campos, director.

Ao lado um carimbo da Junta Conarnercial.
com: Pg. 15000. Ass. Dr. director.

RALAYÇO El 31 DE DEZEMBRO DE 131'k
Activo

Terrenos carbo-
niferos 	  952 :0305C 00

Peço Novo Era-
ternidale 	  248:0035000

Linha 'Ferroa - No-	 -
va . . 	 • 132:C005000

Installações
versas .....	 (18:030510)

Contrreto do ar•
rendamento
Companhia E.
F. e Minas do
S. Jeronyino 	  50:0005000

•Obras novas. 	
Privilegios o concessões 	
Caixa 	
Diversos devedores 	
Moveis e utensilios 	
ArçO3 2 em caução 	
Almoxardado 	

Passivo
Capital.... 	  1.000:0005000
Caução da direetcria 	 	 10 030,e0
Lucros e perdas 	 	 50.9 6815010

- ---- --
1 519:6813030

Rio do Jano'ro, 31 de dezembro do I 9t
José Alberto Portela, enarda-livros. —Ernest-)
de (Vero e Jonathas Chaves Cainoclio,
dantes.

ANNENIOS
n....winn••nnnnn

Juizo de Direito dá Primeira Vara
• eive],

Fallencia -de Agostinho Mello & Marques

QUADRO GERAL DOS CRED3RES AD3ItTrtD3S AO
PASSIVO DA FALLEXCIA .DE aoosnxin .31ELLO
(Si 3IARQUES

Grelar privilo;ialo:
Abilio Cruz, rua Assis Carneiro

ta, 129 	 	 7033000
J Credores chirographarios:1
O•amuai Ferroira. de Souza, rua

A ss is Carneiro. 	  30:00050^0
Camillo lionriquo Bastos, rira Mi-

gnel do Frias n. 36 	  10:0033000
A :Mapa do Couto Mello, rua
• Elias da Silva n. 83 	  10:0005000
NOV.ICS dr Teixeira, rua do Rosa-

Banco do 13razil, roa da Alfan-
46:02010:0:

rio n. 24 	

• draga n. 17 	
Alves, Irmão & Comp., rua do

Rosario n. 112	 3:3335620
Antonio Maria Lima, avenida

Rio firanco n. 88 	 	 .6835030
Fernapdes Moorão & Coinp.,

rua do llospicio ri: 93 	 	 437$503
perges Rabello & Comp., largo

de Cascadura 11. 3.110 	 	 450$000
Alvaro Barroso &	 -rua

' do Rosario n. 79 	 	 4365150
Marinho Pinto &: Comp.., rua

S. polvo n. 115  -	 4175300
José Monteiro Soares; estrada

3335000Ailianca. 	
F. Gaffrèo, rua da Candelaria

n. 7$ 	 	 3175030
Macedo Silva & Co no., -Mer-

cado n. 11 	
Castro Reguflo & Comp., rua do

Rosario n. 60 	
Prista & Comp., rua Primeiro

de Março ri. 91 	
Pereira & Venttra, rua do lhes-

145,5150piemo ri. 81 	
Oriichard & Comp., rua TrCZ3

de Maio n. 41 	 	 1035320
Urda Ferreira &Ailiaydu, rua da

Quitanda n, 185 	 	 735050
2N de janeiro do 1915.— Os liquida-

tamis, Moraes & Teixeira.

SoCiedade Aminyma, Marti-
-	 ne,111",-	 •

Do accOrdo com o art: i fi3 do regulamento
sobre as sociedades anonyrnas, e art. 20 dos
estatutos da Sociedale Ancnynaa
são convidados os Srs.. accionistas a compa-
recer assembléa geral rir finaria que terá
Jogar no dia 30 do janeiro corrente, ás 14
horas, no local da socie lado, á rua Primeiro
do Março n. 29, para tratar da seguinte 	 •

	

Ordena do dia : -	 _

1 0, Leitura e approsiçãO da acta da sesoão
procatiento;	 .	 .

	

.	 .
r , 5°, Relatório da directoria:.

3°, Bela todo do conselho 'fiscal;
4°, Discus z ão e approvaçao do balanço do

31 do dezembro cro 1914 e.eontas relativas;
• 5, Ele;ção da directoria para o anno finan-

ceiro do 1013.
• Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915.-0.
dii odor presidenta. _G,. uartinclij.

LOTERIAS.	 DA	 •	 •

!Capital federal
Companhia. do Loterias Na.

elonaes do Brazil
Extracçõe2 publicas, sob a fiscalização do

Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabba.dos, ás
3 horas, á rua Visconde le Itaborahy n. 45.

800:0005000

505:251-S2.90
60:2325930
28:5218160
31:261522Q
8:5893•3QG

10:000P00-
111:7715630

- —
1.510:6815030

2315330

1835980

1585303


